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"
Por decreto de 14 de novembro do anno

proximo passado, foram nomeados para' a
Guarda Nacional:

• ESTADO DE MiNAS GERAES

Comarca (16 Palmyra
_	

55a brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente, Antonio

Magalhães Ferreira Alves ;

Capitães ajudantes de ordens, Francisco
Nycklison Perdigão e Antonio Augusto de
Assis Alvirir.' 	 •

• ,
'1630 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Firmino Ri-
bdro Mende.; ;

Capitão-ajudante, Fortunato Ferreira da
Costa ;	 •

Tenente-secretario, ReinAdo Corrêa de
Souza.

l
saa corpanhia—Capitão,Hermenegildo Dias

de
Tenente, Julio Firme Dias ; -
Alferes, Antonio Pereira de Oliveira e

Pedro Dias Mondes de Castro.
2' companhia — Capitão, Joaquim Felicio

Ribeiro ;
Tenente,Dorniciano Dias de Novaes ;
Alferes; Gastão Alves e Faustino Gualberto

da S. Rita.
companhia	 Capitão, Marinho Dias

Pires ; .
Tenente, Sebastião Ferreira da Costa ;
Alferes, Joaquim Gonçalves Loures e Au-

gusto Affonso Terra.
40 companhia—,-Capitão, Manoel Ribeiro de

Paiva ;
Tenente, Pedro Rodrigues de . Oliveira ; -
Alferes, E'es-bão - de Carvalho e Antonio

Ribeiro. •

• 164° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, João Barra
Capitão-ajudante, Custodio Ferreira da

Costa
Tenente-seeretario, Jayme Gus tavo Al-

vim ;	 •	 -	 - .
Tenente quartel mestre, José Angelo Fer-

reira Meirelles
Capitão-cirurgião, Dr. José Marianno de

Campos.
1 0 companhia—Tenente Erailio Teixeira

'Malta:	 -.•
Alferes, Francisco ,Ranios de Almeida.
2a _ companhia—Çapitão; . Manoel José da

Silva ;	 -	 ,	 .	 .• .
Tenente, Jóaquim Ferreira de Azevedo
Alferes, Jorge Romano L,oborco o Accacici

Martins Corrêa.
Sa companhia—Tenente, Augusto Ayres

Pinto
Alferes, João Neves Borges e João Volpes.
4a companhia — Capitão, Antonio Gon-

çalves de Amorirn ; 	 •
Tenente, Abilio Marques de Almeida
Alferes, .José Camillo Ferreira e José Mar-

cellino Gomes.
-	 •

1

1650 batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Ro-

drigues Ladeira;
Capitão ajudante, Procopio Rodrigues;
Tenente-secretario, Israel M. Pacheco de

Carvalho.	 •
,	 .

ia companhia—Capitão, Francisco Belchior
de Meiralies;

Terlente, Levinda Porcino Fernandes;
Alferes, Adolpho de Aquino Ramos e Joa-

quim Eugenio de AMorim:
2' companhia — Capitão, Antonio José do

Amorim Parahybuna;
Tenente, Damingos Geraldo Sambbi;
Alfereá, Olelario de Paiva o Argemiro de

Paiva.
.30 companhia—Capitão, Justiniano José de

Araujo;	 -
. Tenente, Antonio Lagr,,ta;,
- Alferes, .Toé Alves da Cunha o José' de

•Paula Motta.
4° companhia— Tenonte, Altivo Ab:lio de

Meirelle3; -
Al re0es, Antonio Alves da Cunha e Joa-

quim Alves da Cunha.

550 batalhão de reserva -	 ,
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Dias

Pires
Tenente-secretario, Militão Pereira do

Sant'Anna ;	 -
Tenente-quartel-mestre, José . Affonso Ro-

drigues.
1° companhia— Capitão, Carlos Hauck 	 t
Alferes, Joaquim Felicio Ribeiro e Gui-

lherme Abilio de Meirelles.	 •
2a umpanhia—Capitão, Ceailiano Gomes

de Oliveira ;
Tenente, Paldoino Pinto Bandeira ;-
Alf3res, Jayme Ferreira Dias e Francisco

Primo de Almeida.
3a* companhia — Capitão, Antonio Soares

de Soaza ;
. Tenente, Manoel Marque3 Pereira

Alferes, Joaquim. Rodrigues da Costa So-
brinho e Gonçalo Ribeiro Gonçalves.

40 compa,n hia—Tenente, Pedro Ferreira
de S:1;

Alferes, José Antunes de Co: queira o An-
tonio yalinote.

RECTIFICA.OES

São como se ss,gue. e Jia como foram pu-
blicados' no Dia rio Official de 18 de dezembro
do anno proximo passado, Os nomes dos °til-
ciaes nomeados para a Guarda Nacional da
comarca de Nova Fribur,go, no Estado do
Rio de Janeiro: •

• 89° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Dr. Mo-

zart Pereira do Lago.

1450 batalho de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commau-

dante, Alfiedo Friedm inn. • -

193° batalhão de infantaria'
.;Estado-maior,Tenente-secretario, Gaspai •

de Lima e Silva Carvalno.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

illinisterio da Justiça e Negociog
Interiores,
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NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica agradece

ãs innumeras pessoas que o visitaram pes-

soalmente ou por cartas e telegrammas,

durante a' ligeira enfermidade de que se

acha. restabelecido.
-A S. Ex. foram dirigidos os seguintes

telegrammas

Pelle Horizonte.----; Visito a V. Ex: dese-
fiando-lhe prompto restabelecimento. Respei-
tosas saudações. — Francisco.Bressane.

— Faço votos pelo vosso prompto resta-
belecimento. Saudações.—Dr. Alfredo Valle,
capitão medico.

- Cordeaes saudações. Faço votos pelo
vesso,prompto restabelecimento. — Coronel
Dr.' Ildefonso Theodoro Martins.

— Faço votos pelo vosso prornpto resta-
belecimento. Respeitosas saudações. — Se-
nador Pedrosa.

—Respeitosas visitas a V. Ex. fazendo
votos polo seu prompto -restabelecimento .—
Pinto de Abreu.—Francisco Bcrja.

— Visito-vos almejando melhoras ao vosso
estado de sande. — Francisco de Mattos.

—Os funccionarios da Secretaria da Policia
fazem os mais sinceros votos pelo restabele-
éimento da preciosi sima saude de V. Ex.—

•Dcinzaro Proença Gomes.—Luiz Fernandes
• Salvador França—Edmundo Vieira Dias.—
Octavio Lima. — José Cordeiro.—Bento Fi-
gueiredo. --Octavio Carrilho.—Agonor Fon-
seca.—Togo Bernardo.—Ernygdio Sanzpaio.—
Josd Dantas.—Alberto- Mallet.—josé Pelinca
.Filho.—Francisco Moura.—.Henrique Mallet.
—Ferreira Soares.—Sarandy - Raposo.—Cam-
pos Meto.—Alfredo Lemos.—Valentim Ca-
mara. — José 'Antonio de Azevedo,—Paulo
Vianna.—Gustavo Freitas.—Alamiro Mendes.
—Manoel Barbosa Veiga.—Hugo.Ferreira.—

i Luis Rosa. — Epiphanio Martins. — Lucas
Castro.—José Madureira.

,
	Nitheroy	 Visita V., Ex. fazendo votos

sinceros pelo seu prompto restabelecimento
o velho camarada e amigo.	 Rodolpho
Faixa°.

— Com devido respeito deeája'a, V. EK.

o seu Cómpleto restabeledimento. — Lucia
.Albuquerque Mello .•

Bello Hm izonte — Faço respeitosos votos
pelo restabelecirriento da sande de V. Ex.—
Gilda	 ,

Nitheroy — Congratulo-me com V. Ex.
pelas melhoras obtidas. Reitero meus votos
cordóaes de prompta restabeledimento.

• Sonza-Lego:.	 _	 .	 ,
—Digne-se V. Ex. acceitar 03 meus since-

ros e ardeetes votos pelo prompto restabe-
lecimento de V. Ex.--Raul de Taunag. •

estimo vos zo prompto restabele--.
cimento. Cordeaes saudaçõeS.--:toronel
1h ante.

—Faço votos pelo vosso completo restá-
' belecimento.—Elieser Tavares.I	 ,

Bello Horizonte—Rego 'a V. E. queira
acceitar minha visita com .sifieeros votos
pelo seu prornpto re aabelecimento.-eBiseno
Brandão.	 .	 •

—Faço votos 'pelo vosso prompto restabe-
lecimento.--JA:fredo Rocha.

—Faço sinceros votos pelo prompto resta-
belecimento de V. Ex.—Engenheiro Augns-
te Merei.

—Visitc-vos carinhosamente e faça arden-
tes votos. pela v, ESa preciosa sande e
prompto restabeleAmento.—Pelino Guedes.

Visitando a V. Ex. faço votos pelo seu
prompto restabelecimento. — Simoens da

Petropolis — Rogo a V. E:ç, queira accei-
tar respeitosa visita :e desejos -pelo seu
prompto e completo restabelecimento. —
J. M. Cardoso de Oliveira.

— Queira V. Ex. acceitar minha visita
acompanhada dos votos sinceros que faço
pelo prompto redabelecimento da sande do
egregio chefe da Nação. Respeitosas so.uda-e.
çoes.— Generoso Pouca.

Petropolis —. Visita marechal Hermes em
meu nome.—Telré.

— Visito a V. E. desejando prompto
restabelecimento da vossa saude, tão preciosa
a todos os que amam sinceramente a Repu-
blica.—Dr. Angelo Tavares.

1 Rio—Faço sInceros 'votos pelo prampto
restabelecimento da vossa preciosa sande.—
G enera I liaria.

— Desejo melhoras da sonde de V. Ex.
para satisfação dos amigos e traneuillidade
do paiz.—C. Gaffr'ée.

—Faço votos pelo vosso completo restaba-
lecimento.—Belfort 'Vieira.

Rio—A ;officialidade do 1 0 regimento de
cavallaria ' visita e faz ardentes votos Delo
vosso prompto restabelecimento para feli-
cidade da Republica :-Respeitosas saudações.
—Major Epiphanio Arre; Pequeno.

; Theresopolis, 9— Acceite votos affectuo-
sos pelo breve restabelecimento de vossa
preciosa sande. —Barros Barreo.

Visita-lhe fazendo votos pelo prometo TCS-

iabeleeirpento da sua preciosa saude.—Ve-
rani.

— Visitam-lhe .e fazem votos pelo seu
prempto restaLelecirnento.--Sceiza Gomes e
senhora.
• Apresento a V. Ex. minhas cordeaes
saudações e os mais ardentes votos pelo seu
.prompto restabelecimento. — Dr. IVeves da
Rocha. •	 .	 • •

Faço ardentes votos prompto restabeleci-
mento V. Ex. Respeitosos cumprimentos.
Deputado João Vespucio de Abreu e Silva.

Faço sificeros"votos pelo vosso ,prometo
restabelecimento. Saudações.— Vergne Abreu.

Visito V. Ex. faço votos prometo resta-
belecimento vigorosa saude.—Alberto Ab es.

Rio — Meu 'nome emprega des departa-
mento votos prompto restabelecimento in-
Commodos sande V. Ex. — Cor ,nel Alberto
Abreu.	 -

—Apresento a V. Ex. respeitoscs cusri
pritnentos . com os reiterado 3 VOUS ' pelo
prompto restabelecimente de sua precicsa
atinde.--Senador Augu:to Oliiieira Figueiredo.

—Faço votes pelo . restabelecimento de
vossa preeicsa saude.Respeitcsas saudações:
—Luiz Andrade. -

; —Humilde admirador de V. Ex, e sol lado
fiel da Republica deseja o restabelecimento
de vossa saude.—Raul Leite Borges.

—Faço votos pelo completo. restabeleci-
mento de vossa -saude.—Coronel Salgado...

—Faço cordeaes v stos pelo pronipto re-
stabelecimento da preciosa saude de V. E.c.
—Berioni Veiga. 	 t

—Acceite	 Ex: iiinl1	 SPei-t-oãã."
e meus votes prometo restabelecimento.-
Saudações. — Sousa Ramos, procurador, da
Republica no Acre.

—Visito V. Ex., desejando o restabeleci.
inento..J. J. dos Santos Sei.

—Visito V. Ex., fazendo Votes promptá
-restabelecimento.-- Bras Carneiro Nogueira
da Gama.. •

• —Visitando V. Ex., faço votos pelo seu
pro:npto restabelecimento.— Coronel Bene-
Demito Ma;ath ges; assistente do Ministerio
da Justiça.

— Faço votos pelo prompt o restabeleái"
Mento da preciosa sande de V. Ex.—Antunes
Alencar, delegado dos acreanos.

—Fim) ardentes votes pelo vosso prompto
restsbe.lecimento.—Dr. Julio Brandão,

t Eu e familia, estimando sensiveis melho-
ras lenemerito Presidente Republica, ro-
gamos a Deus pao prompto restabeleci-
mento de tão prezado amigo e,protector..
=Valeria Caldas. .;

—Visita, fazendo votos rapido restabeleci-
mento bem 'Patria .—Malet.

— Enviando a V. Ex. reseeitosa e affe-
ctuosa vista, inço-lhe accei ar - os votos que •:
faço pelo restabelecimento" sua .saude.— C.
Leite Ribeiro.

— Visito V. Ex. e faço sinceros votos .;
de prompto restabelecimento. — Ferreira
Chaves. 	 -

—Cumprime.ntandc aitenciosamentó V.Exa
desejo já se ache completamente restabele-
ciclo incsrnmodo de que foi hontem accom-
mettido,—Josd k:usebio. •

—Cordiaes sinceros votos prompto restas: _
belecimento.---eTavares de Lyra.	 •

— Faço votos prompto restabelecimento a
V. Ex.—Albuquerque Mello.

• — COM 03 meus res3eitosos comprimentos
-visito V. Ex.

'
 desejando .prompto restabele;

cimento .—Pedt o .Frontin.

Visito eminente chefe. desejando
prometo restabelecimento.— Jogo Barbosa,
d'O Pais.

— impossibilitado ir pessoalmente viga
tal-o, faço por este meio, fazendo votos pelo 7
pr•ompso stabeleeiinento de V.És .—Amigo -
muito- grato, engenheiro Ancora Lins.

— Almirante Mondonça, visita, desejando
prompto restabelecimento.

—Visitai-nos a V. •Ex. desejando-lhe com- -
?teto e prompto restabelecimento. -- Ca- .4
pilão .b'e 4E dit to Araujo e senhora.

—a isito a V. Ex..com muito affecto desc-ijando"-lhe cordealmente TM tenha prompto
o completo restabeledmento.— Antonio Fer-
nardo Medeiros.

• —Visito a V. Ex., desejando lhe prompto
resi.abelecimento com inteira amizade.
Eu das Sei Freire.

'	 • e	 • a :0,t
— Visito V. Ex., fazendo votos mais sins:a .

Ceres prompto completo restabelecimento.,
Saudaçks.— Manoel Res. • •

,	 4r,?!3".1.
—- Votos os mais sinceros prompto resta-

belecimento V. Ex. — Barros 'Barreto.
Joaquim Rocha.-

— Dolorosamente surprehendido noticia
vossa molestia, faço sinceros votos rapido e
completo restabelecimento vossa preciosa.
saude.--Qditio Bacellar. *
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L - -.Faço votos pelo vosso prompto restabs-
Flecimento—Det7i,enedik Filho.

— Cumprimentando respeitosamente - a V.
, Ex., lço votos a Deus que tudo pôde, pelo

1
,1'estabelecimento d..t saude de V. Ex. para
Yelicidade de sua Exma. familia. Sinceras..„
eaudações .—Tenente hic/ro Gomes.

Nictheroy — Lastimando profundamente
achar-se V. Ex. doente faço votos pelo
seu completo restabelecimento. --:Feliciano
Sodrd.

— Visito a V. Ex. fazendo sinceros votos
pelo seu breve o completo restabelecimento.
—Clementino do Monte.

— Visita-vos com votos de prompto res-
tabelecimento.—JodO Manoel. .

— Faço sinceros votos de breve res-
tabelecimento. Abraços do amigo. — Todo
Ciaudino..	 -

—Faço sinceros votos pela vossa saude.—
Campos Sobrinho.

Pará—Faço votos pelo prOmpto.restabele-
, cimento de V. Ex.Saudações.—Lgra Castro.

—Impossibilitado deli. pe3soalmente visi-
tar a V. Ex. faço sinceros votos pelo resta-
belecimento de sua preciosa saude.—Augusto
de Freitas. .

, • —Visito ao prezado e Em. amigo fazen-.
do votos pelo sou restabelecimento.— Isi-
doro Campos.

— Admirador e amigo, faça s'nceros vo-
tos pelo prompto e completo restabeleci-

''rnento de V. Ex.—Samuel' Gracie.

— Faz votos pelo prompto restabeleci-
Mento de V. Ex. —Didinio da Veiga.

— Visitando a V. Ex. faço votos a Deus
pelo prompto restabelecimento de V. Ex.
— Morgues Porto.

74:

A Caixa de Conversão tinha hontem em
deposito ouro equivalente a 291.933:0224096.

AS entradas foram na importancia de
578$764 e as retira tlas nade 33:670$Ó00.
Foram trocadas notas dilaceradas no va-

1or de 70:334000;,

„.
A -differença para ,menos, verificada em

31 dejaneiro, Provem de:

Troco de prata 	 	 91:636,3000
.	 nicker	 	 51:324020

o	 bronze 	 	 857$000
Notas que perderam o va-

lor, de 500 róis das l, 2,	 •

	

3a e 4& estampas 	  2.721:308$000

2.865:129$000

A importancia retirada da circulação de
agosto de 1898 até 31 de janeiro proximo
findo attinge a 170.224:488$000.

O rendimento conhecido das alfandegas no
.mez de janeiro foi de:
Ouro 	  10.687:775$000
Papel 	 	  21.291:339$000

31.979:114$000
•

Em lival mez dnanno passado foi de:
Ouro ' 	  ...	 8 .188 :215$000
Papel	  19.059:802$000

27.248:014000

Houve, pois, no corrente anno a diferença
para mais de:
Ouro 	
Papel 	

iiConvertido o ouro, em papel; ao cambio
de 16 d., por 1$, esta diferença Se eleva a
6.449:537$000.-

A renda da Recebedoria do Rio de Janeiro,
arrecadada em janeiro ultimo, na impor-
tancia de 2.341:339$224, comparada com . a
de igual mez, do armo proximo passado,
apresenta um augmento de 140:414259:

O mercado do café esteve hontem, frouxo,
no Rio, com o preço do 10$800, para o typo
7, por 15 kilos. O stock era de 467.649
saccas.

Em Santos calmo o mercado, com os pre-
ços de 6$830, para o typo 4, e de 6$350, para
o typo 7, por 10 kilos. O stock era de 	
2.297.885 saccas.

OS mercados estrangeiros fecharam:
Havre — estavel, com a baixa de 2 1/4 a

3 francos.
Vendas: . 76.000 sa,ecas.

•HambUrgo --esavel, com a baixa de 1/2
a. 1 p. fg::

Vendas: 42.000 sace*cas.-

• _

- O mercado da borracha manteve-se firmt; -
e com tendencia para alta, em. Maná,os . cf no
Pará.

O movimento em Manáos na semana pas-
sada foi o seguinte:

Tonelada
Entraram  '	 275
Em transito para o Pará, 	 	 257
Em transito para a Europa 	 	 239
Embarcaram 	 	 930
Slock 	 	 450

O preço foi de 5 scliillings o 9 dinheiros,

- O movimento no Pará. foi:
Toneladas

Entraram 	 	 1.012 •
Sahiram 	 	 670
Stock 	  2.030

O preço subiu a 6 s.chillings.

O Sr. Dr. Secretario da Pres'dencia, da
Republica .recebeu hontem o seguinte officio
do Sr. Dr. Carlos Guimarães, secretario da
Fazenda do Estado de 8. Paulo:

Secretaria da Fazenda do. Estado de São
Paulo—N. 142. Em 7 do fevereiro de 1911.

Exalo. Sr. Dr. Alvaro de Teffé—DD. Se-
cretario do Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica, Rio do Janeiro. • .

Pelo Correio de hoje tenho 'a honra de re-
metter a V. Ex., para que se sirva fazer
chegar ás mães do Exm. Sr. Presidente da
Republica„ um exemplar do relatorio da Se-
cretaria da Fazenda deste Estado, relativo
ao anno de 1909, tendo como annexo
informaç3es sobre o serviço de defesa, do
café; a partir do sou mico, até á en-
trega dos cafés do Estado ao Comité ore ido
por occasião de se realizar o emprestimo de

15.000.00J-0-0.
Cordeaes saudaç5es.—Carfos GUinVirties,

secretario da Fazeuda do Estado.

Estiveram . houtem no Palacio Presiden-
cial as seguintes pessoas: general Dantas
Barreto, ministro da Guerra ; almirante
Marques de Leão. ministro da Marinha
Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça;
Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação; Dr.Pe-
dro de Toledo, ministro da Agricultura;
Dr. Francisco de Salles, ministro da Fa,-
zenda; senadores Lauro Sodré e Augusto
de Vasconceilos; general Bento Ribe,ro,
refeito municipal; - Dr. Bolisario -Tavora,

chefe de Policia; deputados Erico Coe-
lho, Pereira Nunes, Felisbello Freire, Car-
doso de Atinada,' A. Garcia Adjuto, Ju-
lio de Mello, Pedro Pernambuco, Chris.;
tino Cruz, Deoclocio de Cami os, Bez 3rril
Fontenelle, Thomaz Cavalcanti, • Ilbaldino
de Assis,, Sergio Barreto, Sergio Saboia,
José -M. Lobo, marechaes Cardoso Ju-
nior, Gomes Pimentel, e Moraes Jardim;
almirantes Lopes da Cruz e Bueno Bran tão,
generaes Menna Ba . reto, Siqueira de Mene-
zes, Costallat, Pedro Paulo e Pedro Bitten
court, barão Homem de Mello, Drs. Augusto .
Bernache, Alfredo Barcellos, Gonçalves Fer-
reira, Orlando Lop s, Paula Rodrigues, Ely-
sio de Araujo, Arliodo Franso, Porfirio No-

Sam lel Pertence; Demetrio Ribeiro,
Ozorio de Alineida Filho.- Venancio Labatet,
.Ca dos Grey,ttaphael Pinhei ro,Fern ando P 112
Ferreira, coe ho Rodrigues.' Decio Coutinho, -
Alberto l'slapolicena.,' João Fernandes garros,
_Manoel 1,-. 13',telhO, -AtaulPho'.ón:rna,raes,

O mercado -de cambio funecionou hontem
As taxas de 16 d. a 16 d. 1/6 para os saques
bancarios e de 16 d.3/32 a 16 d. 5/32 , para
as lettras para cobertura. .

• ' A cotação official sobre Londres 'foi de
16 d. 1/32 a 90 dias de vista, e 'de 15 cl. 57/64
A vista.

Pela mala de hontem,o Thesour3 remetteu
para os nossos agentes financeiros em Loa-

/ Ares mais 200.000.

O papel-moeda existente em circulação
I em 31 2 de -janeire- ultimo iniportou em
i 6-18.149:124500.
l	 •	 ,

Em 31 de dezembro de 1910 a exis'tencia
eralie 621.005:255$500.

,2.499:560$000
2.231:537$000.

4.731:097$000
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Lticano 'Reis, J. C. Neves Gonzaga,. J. O.
Alves de Lima, 1331mira-cle Moraes, Raphael
Corrêa Sampaio, Luiz Hermanny, Roberto -
Hastrup, J. da S.Iva Rocha, Pinto de An-
drade, Clementine L. F. Costa, Hemeterio
dos Santos, Emilio F. Gomes Cruz, Francisee
E. R. Silva. Philadelpho de Castro, dire-
ctor da GaJeta da Tarde, J.' de •Souza
Lages, Noel de Almeida Baptista, Joaquim,
de Lac.ertia.",- Delgado da Carvalho, Ro-
dolplio Bernardelli, Henrique Coutinho
coroneis Souza Aguiar, Lopo de Azevedo,
Manoel " leipes, -Joaquim Aires. Ribeiro
Sampaio,. Saturnino Cardoso, Rodolpho de.
Abreu, SebaStião Alves, Trote da Brito, Ber-
nardo de Carvalho.  Manoel Lopes .da Fon-
toura,Pedr o de Castro Araujo, Luiz T. Leon e,
capitão de fragata Marques da Rocha, ma-
jor Carlos Jansen Junior, Felix Fleury, capi-
tão Carlos Rateios, 1° tenenea Benedicto de
Oliveira; visconde de Moram, Dr. Frederico
de Carvalho, Sdiastião Amoedo, Dr: Coalhe
Li,boa, A. de Alencar, A: Gervasio, A. Sa-
relva, major Samuel de - Oliveieay Drs. Fere
reira Vianna, José Novaes de S. Carvalho e
M. Clementino do Monte, capiião J.J. Castro
Afilhado, Dr.Baptista, da Motta, Baeta Neves
Filho, J. J. Magalhães, Fernando de Seguier,
tenente-coronel Miguel C. Martins, major
Benedicto Marcelino Araujo e C. Gaffre.

- Estiveram fiontem nb gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs senadores Sá Freire,
Urbano dos Santos e Tavares de I,yra, depu-
tados Julio de Mello, Deoclecio de Campos.
Torquato . Moreira. Costa Rodrigueg, Alvaro
Botelho, e Eric° Coelho. Drs. Belisario Ta-
amra, chefe de Policia, Fernando Magalhães,
Manoel VIllaboim, Nunes Ribeiro. João de
Lacerda, Henrique do Vasconcellos, Ortiz
Monteiro e coronel Souza Aguiar.

• '
O Sr. -Ministro da " Justiça' concedeu às

seguintes licenças :	 -

Do um anno, ao tenente coronel comman-
, Jante do 126° batalhão de infantaria da

Guarda Nacional da comarca de S. Jcsé do
Rio Pardo, no Estado de S. Paulo, Antonio
Pereira da Costa Macedo ;

De 30 dias, com os vencimentos a que
tiver direito, ati 2° sar gento da.Força, Poli-
cial do District° Federal, Jcsé Vicente da
Silva;

De 30 dias, para tratamento_ de saude. ao
soldado da. Força Policial Julio Teixeira de
Lima e de 15 dias, • para identico fim, ao
cabo do esquadra da mesma corporação João
Ferreira Porto.

O Sr,ministro da Justiça prorogou,por mais
30 dias, a licença em cujo goso se acha o cabo
da Força Policial Ernesto de Mello Cavai-
ca,nti

No Ministerio da Justiça serão aberta,s
hoje, ás 2 horas da, tarde, as propostas para
os reparos a serem feitos no pavimento
terreo daquelle estabelecimento.

.1n•••n•n•••••••••.•n•n••• •

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica o Sr. ministro da Justiça dec larou per-
mittir que a professora CaMilla da Con-
ceição posá o periodo das fériaa'fóra da
sede desse estabelecimento. '

Esteve hontem no quartel da Força Po-
licial, o coronel Francisco Floreie, comman-
dante do 52° do caçadores, quo foi agrade-
cer aos officiaes daquella corporação e ao

içou comma.ndante, coronel Jcsé da Silva

".T.
- - -	 -- IARIO OFFICI Ala — •

Pessoa, as felicitaçi-ms que 1h3 foram leva-
das porpor uma c ,mmissão de efficiaes, por
motivo do sua promoção ao posto de co-
ronel.	 •

Recebidó pelo coronel Pessoa " e officiaes
da Força Policial, foi S. S. conduzido ao
gabinete do comdmido meio se entreteve
em amistosa palestra, to2ando -durante a;
visita uma banda de musica da Força.

O Si'. ministro da Justiça transmittirt ao
seu collega das Relações Exteriores cópia da
informação prestada pelo juiz de dirá:to da
Vara da Provedoria e relativa ao adoanta-
mento de 300 rublos sobre o valor dos qua-
dros pertencentes ao finado ministro Jcsé
Augusto Ferreira da Costa.

O Sr. coronel Pessoa, commandante da
Força Policial, passou hontern a seguinte
ordem do dia :

Te

•

 ndo este cominando conhecimento, por
officio do Exmi Sr. Dr. chefe de Policia
n. 1.127, de 3 do dorrenfe, citte; "no dia 28 do"
mez do janeiro ultimo, o soldado do l e regi-
mento de infantaria Antonio Francisco
Ferro,destacado na Colonia Correccional dos
Deus Rioesalvou,com risco da propria vida,
a do correccional José Ferreira, que estava
prestes a perecer afogado,. no rio que passa
no logar denominado «Chocara» daquelle
estabelecimento, louvo o referido soldado
pela correcção com que se houve o pelos
alt4s sentimentos humanitarios que pez em
re:evo em tão difficil situação.

Na Força Policial o serviço para hoje d' o
seguinte;

Superior do dia, major honora,rio Lopes:'
Official de dia á Força, capitão Proença.
Medico de dia, capitão Dr. Pinto Vieira.
Medico de promptidão,tenente Dr. Benassi.
Interno de dia. alferes honorario Salvador.
Musica de parada e .promptidão a do 2°

reginiento.
Ronda aos theatros, alferes Albino.
Promptidão de incendio, um inferior do

2° regimento.- ee
Ronda do visita da meia noite para o dia,

alferes Aristides.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Castello Branco.
Rondantes á disposição do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavalla,ria
e dons do cada regimento do infantaria.

Guardas: na Caixa da Amortrzação; alfe-
res Pereira de Mello; no Thesouro; alferes
Coutinho; na Casa da Moeda, tenente Lu-
ciano; na Caixa de Conversão, alferes Be-
nigno e no Quartel Central, um inferior,
todos do 2 , regimento.

Promptidão no 1 0 regimento de infanta-
ria, altere( Servulo.

Estado-Maior: no regimento de cavalla-
ria, capitão Pinho França; no 1 0 regimento
do infantaria, capitão Atvao e no 2° regi-
mento, tenente Minoria.

Coadjuvante do ornejai d'Estado de cavai-
lana, alferes Barbosa Lima.

A' disposição do official do dia, una infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 2° regimento.

Ordens á Assisteneia do Pessoal, um cabo
do 10 regimento.

O regimento de °avaliaria, dá mais 50
praças . e o policiamento:	 -

O 1° regimento do infantaria dá mais a
conditeção, de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 40 praças e os ex-
traordinarios.

Fevereiro = 194

,,
O 20 regimento de •infantaria dá , mai0 ai- .
guaamirão. -

:.Uniforme 5°. •

Estiveram honiem no gabinete do Exnfee
Sr. Dr. Francisco. Saldes, ministro da Fa-
zenda, os Srs. senadores Arteur Lemos,Jona-
thas Pedrosa, general Valladão e Urbano dos"
Santos ; deputados Passas de" Mirada, Costa.
Rodrigues, Raymundo de Miranda e Frede-
rico Borges e os Srs. .Dr. Armenio Jouvin;
director geral da Imprensa NacionaWDr.
Guilherme Medeia, nuncio apostolico, Dr. -
Verem) de Abreu, Dr. Enéas Martins' a
Dr. Nogueira Paranaguá.

Ao delegado fiscal em Si Paulo foi conca,:
dedo o credito de 412$347; afim de °acorrer
ao pagamento da . divida de que .é ceedor o
ex-collector federal em Sinta Rita, do Passa.
Quat, o, Antonio de Góes Conrado.

A Directoria da Despeza Publica remetten
á Delegacia Fiscal na eahia os titulo decla- ,
ratoeios das penses de montepio, que com-
petem a DD. Emilia, Ame-lia e Alice de
Mello Rocha, na qualidade de filhas do finado •
desembargador aposentado Joaquim de Mello
Rocha e declarou que a despeza _para paga-,
mento deve correr por conta do credito
constante da verba 50. do orçamento de 1910:

-
Foi. concedido ,á Delegacia. Fiscal em S,

Paulo o credito de 287$500 pára pagamentoee
a S. Paulo Railway Company limited, pro-
veniente da divida de passagens concedidaá
em 1937, em proveito do /vIinisterio .da,
Viação: -

A Directoria da D2speza Publica remet-
teu ao delegado lisa d. em Pernambuco os
titulos declaretorios das pensões-de monte-
pio que competem a DD. Filomena Galeno
Freire e Etelvina Edith Freire e aos me-
nores Abolai do, Oswaldo e Epiphanio, na,
qualidade de viuvo e filhos de Epiphtinio
Lima Freire, chefe de secção aposentado dos
Correios de S. Paulo.

Ficou aberto, para as despezas necessa-
rias á execução da.presente autorização, o
credita de 1:883$820.

Foi aberto á Delegacia Fiscal no Rio Grau- -
de do Sul o credito do 250-$200 para paga-
mento a C. O. Wiedmann, proveniente da
divida de fornecimentos feitos á Alfandegá
de Porto Alegre, em junho da 1909. " -

A' Delegacia Fiscal na Parahyba foi aber;•
to, por conta da verba 14° do Ministerio da,
Guerra, o credito de 578$ para attender
despezas decorrentes da alludida. verba. .

.	 •
A Directoria da Despeza Publica concedeu

á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul o
credito de 6:600s,por conta do credito aber-
to pelo decreto n. 8.495, para pagamento
da divida proveniente de fornecimentos
feitos, em 1908, ao Minsterio da. Marinha e
de que são credores Santos Rocha •Se Comp.

Foi concedido ao delegado fiscal em SãO
Prulo o crelito de 1.84450 pica pagardento
ao escrivão da Colleetoria Federal de Bata.-
toes, &nino Alves Ferreira.

Attendendo ao que solicitou D. Laurian&
Hortencia Caminha, a Directoria da Despeza
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i que o acompanharam, concernentes ao as- I tepio de que . ora contribuinte o referido
[ engenheiro e pediu informações sobre os drssumpto referido.	 ..	 denados e data da nomeação do mesmo.•

, .	 ..r,.	 .	 ....	 .	 . _ . ..., .
,.	 .	 .

Foi aberto o credito de 3:168$ e expedida
ordem para pagamento do accrescimo de-
33 % sobre • seu. vencimentos, ao Dr. . J .sé
Luiz de Almeida Nogueira, lente da Facul-
dade de Direito de S. Paulo.

Publiea autorizou o collector das rendas fe-
deraes em Nitheroy a pagar, durante o cor-
rente anno montepio mensal de 10$, que lhe
compete, na qualidade de filha do finado Gas-
par Antonio Caminha, 2° escrivão do Jury.

Satisfazendo ao que solicitou o ministro
da Guerra, foi concedido á Delegacia Fiscal
za Pitrabyba o credito de 12:000$, par conta
da verba 8a do orçamento de 1910 do refe-
rido ministerlo, para occorrcr as despezas
da mesma verba.

Foi aberto á D legacia Fiscal • no R'o
Grande do Sul o credito de 4284;213 para
pagamento ao 1° escripturario da Alfandega
de Porto Alegre, Augusto Candido da Costa,
proveniente da diferença de vencimentos
por ter substituido o chefe da l a seção nos
mezes de outubro e dezembro de 1909.

O director da Despeza Publlca, attendendo
P,o pis solicitou Antonio coelho Antão,
agente aposentado do Correio de Macahé,
autorisou a Meia de Readas da dita cidade a
pagar-lhe, durante o correste armo, os ven-
cimentos de inactividade que lhe competem,
na razão de 14$159 mensaes.

Á Directoria da Despeza Publica concedeu
Delegacia Piscai no Rio Grande do Sul o

credito de 343$s70, para pagamento da di-
vida provenien : e de serviços medicos pre-
stados, em 1906, pelo Dr. Ernesto von Bas-
sevitz á junta medica de Santa Victoria cio
do Palmar.

Foi aberto á Delegac'a Fiscal no Rio
Grande dr, Sul o credito de 608$, para paga-
mento de publicações de editaes, feitas em
1904 e 1904 pelo jornal Correio do Povo, de
porto Alegre,

À Directoria da Despezs. Publica concedeu
ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul o
ordlito de 676$936, para pagamento á Com-
panhia Hydraulica Portoalegrense por for-
necimentos que fez cm 1906 ao Ministerio
da Guerra.

Foi concedido por tele gramma. á Delegacia
Fiscal em SeTipe o credito de 200$, para pa-
gamento a Elias Montalvão, 2° escripturario
da referida delegacia.

• O Ministerio da Viação officiou ao da Fa-
zenda pedindo providencias para que, -em
vista de ter resein lido o ajuste para a
compra, a Cunha Buena & Comp., pela
quantia de 120:000$, de um terreno, na
cidade de Santos, para a construcçã,o de um
edificio destinado ai correios e telegraphos,
fiquem sem efeito o aviso e os documentos.

Ao Ministerio da Fazenda ,o delegado fis-
cal no Amazonas officiou dando minuciosas
informações . sobre as fazendas nacionaes si-
tuadas no municipio de Boa Vista, no Rio
Branco, e fazendo ver as grandes vantagens
resultantes da pas zagem desses proprios na-
cionaes para o Ministerio da Agricultura,
pois julga a fazenda de S. Marcos em opti-
mas condições para a installação de uma
sanção da Directoria do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes.

um exemplar da lei de orçamento para 1911,
do Estado do Amazonas, e a collecção de
leis do anno de 1910, do Estado do Ceará.

A' De:egacia Fiscal no Paraná foi commu.-
ninada a resolução do Sr. miuistro da Fa-
zenda dando provimento ao reCurso, inter-
posto por E. Pimentel, do acto da ináp , cto-
ria da Alfandega de Paranaguá referedte á
classificação despachada pelo requerente.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu tomar
conhecimento do • recurso apresentado tyr
Elysio Pereira & Comp. sobre classificação
de mercadoria submettida a despacho na
Alfandega de Paranaguá.

Essa resolução foi communicada hoatem á
Delegacia Fiscal no Paraná.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu, con-
forme communicação enviada á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, dar provimento
ao recurso inter-osto por Munhoz da Rocha
& Irmão, sobre classificação de merc . do-
rias subrnettidas a despacho na Alfandega
de Paranaguá pela Lota de importação nu-
mero 2.781 de maio do arilo passad o, e ne4
gal-o ao apresentado pela mesma firma,
referente és mercadorias despachadas pela
nota n. 2.363 do mesmo mez e anno.

Foi approvado o concurso de segunda en-
trancia para provimento de empregos de
Fazenda realizado na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

Nesse concurso foram classificados José
Corrêa de Souza Pinto e José- GelbA.

O Ministerio da Fazenda officiou ao da
Viação devolvendo o processo transmittido
á Directoria da Despeza Publica, relativo á
habilitação da viuva e filhos do engenhiro
Cánstantlno Rondelli, fiscal das obras - de
melhoramentos do porto de Santos, ao mon-,

Segundo foi communicado ao delegado
fiscal em Pernambuco, teve provimento; por
equilatie. o recurso, interposto pela firma
R. Silva Marques & Comp ., do acto da
alfandega desse Estado obrigando•a ao paga
mento de armazenagem de mercadorias.

Tomou posse hontem, no gabinete do mi-
nistro da Fazenda, do cargo de delegado (To
Thesouro Nacional em Londres o Dr. Joa-
quim Ignacio Tosta-.

Foi autorizado o uespacho livre de direi-
tos de uma ponte metallica encommendada
na Europa por intermedio de Walter, Bro-
thers & C ,mp. e destindda ao rio Verde,
no Estado de Minas.

Foi communicada ao inspector da alfan-
dega desta Capital que. attendendo ao caie
solicitou a p eei ara desta Capital. o mi-
nistro da Fazenda autorizou" o despacho,
livre do direitos

'
 de 600 toneladas de as-

phalto, a cargo da Neuchatel Asphalt Com-
pany, Limited.

Foi autorizado o despacho. livre de direi-
tos, conforme requereu o Ministerio da Ma-
rinha, de .11 fardes, marca al—M—GRC,
contendo imperrneavel para toldo.

Foi dado provimentdao recurso interpo4o
pelos Srs. Costa Pereira & Comp. da classi-
P:c lção dada pelo inspector da alfandega,
sobre mercadorias contid is na caixa
n. 3.671.

Foi remettido pelo Ministerio da Fazenda
ao inspector da Caixa de Amortização o pro-
cessa encaminhada por este ao raesour.), e
pedida a assignatura da cautela substitutiva,
nas apalices da divida publica, extraviadas,
n. 219.282, annexa ao mesmo processo.

Foi communicado ao director da Receita
que o Trilem 11 de Contas julgou idonea
fiança do collector das rendas federaes era
Santo Antonio de Padu a, Estado do Rio.

Foi julgado improcedente o auto de in-
fracção lavrado contra o negociante Octa- .
viano Pereira de Oliveira.

Foi autorizada a entrega de 636$366, ao
Asylo de Mendicidade de Gov.:a de
4:242$435, ao Lyceu de Goyaz; de 424$200, ao
Gabinete Litterario Goyano, e de 3.181$327,
ao Hospital de S. Pedro de Alcaot

Todas essas quotas são resultantes de be-
neficios de loterias.

Ao pensionista do Estado, Antonio Eva-
nisto da Silva Pessoa, o ministro da Fazenda
concedeu permissão para residir fora do
paiz.

•
O ministro da Fazenda proxtogou -por 60

dias a licençam"e cujo goso se aélia ro agente_

Satisfazendo ao que solicitou o ministro
da Marinha, foi concedido á Delegacia Fiscal
em Pernambuco o credito do 1:245$900, por
conta das verbas 22a e 23a do referido mi-
nisterio, para pagamento da despeza de

• fornecimentos feitos aos navios de guerra
Benjamin Constant e Barroso, quando estacio-
nados em Pernambuco. O Sr. ministro da Fazenda recebeu e man-

dou agradecer os relatorios apresentados ; o
- governo de S. Paulo pelo Dr. Olavo Egydio,
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fiscal da producção do sal em Soccorro, Au-
, relio Botto Barros.

-
. Foi normado encarragado da linha do tiro
da Ilha do Covernitlor o 1° tenente Luiz
Vieira Barcellos, sendo exonerado do mesmo
cargo o officio' de igual patente Olavo Cou-
tinho Marqaes.

Para commandar, interinamente, o cru-
zador torpedeiro Tamoyo foi nomeado o ca-
pitão de corveta João Carlos Moulão dos
Santos.-

Do cargo de commandante do contra-tor-
pedeiro Santa Catharina, que interinamente
exercia, foi exonerado o capitão de corveta
Luiz Lopes da Cruz.

Foi nomeado o 1° tenente- ()moldo de
Murat Quintana para exercer . o cargo de en-
carregado de artilharia do navio escola
Tamanderd.

Foi permittido ao remador de la classe da
Capitania do Porto desta Capital, invalido,
Dorvil Gomes dos Santo> residir fora do
Asylo, no Estado de Pernambuco,percebendo
o soldo e o valor da ração.

Para exercer, interinamente, o cargo de
commandante do . cruzador Tiradentes foi
nomeado O capitão do corveta Luiz Lopes da
Cruz.

: Foi promovido, por antiguidade, no corpo
•de officiaes inferiores da Armada, ao posto
de mestre o contra-mestre, de l a classe, sar-
gento ajudante José Joviniano Freire.

•

• Ao fiel de 2R classe José Pereira do Nas-
címento foi concedida a licença de 30 dias,
na férrea da lei, para tratar do sua saude,

'onde lhe convier.

O Sr. capitão de Fragaaa. Boraes Leilão
parte no dia 12 do cor rente para o Estado
chiPará afirn de assumir o cargo do capitão
do porto do mesmo Estado.

.Somente depois que o conselho do almiran-
tado tomar Conhecimento do sem pedido do
reforma será assignado o decreto refortnando

Sr. almirante Arthur de Jaceguay.

O capitão tenente Amorico Ferraz e Cas-
tro foi desligado do cominando Geral das
Torpedeiros.

Teve baixa do serviço da marinha o sol-.
dádo do Batalhão Naval, Francisco Angelino
(12 01 ve ra, por conclusão do tempo legal
de serviço.

-	 -

Foram indeferidos cs reauerimentos pelo
) alinisterip da Marinha:

laa tenente commissario Avelino da
Silveira Vargas, pedindo melhor collocação

an4 escala;

--Dos fieis de le classe Horacio José Antu-
nes e do 2° Francisco Joaquim da silva em
que pediram o 1° trez mezcs da soldo para
confecção de uniforme e o 2° abono da grati-
ficação creada peto decreto n. 478, de 9 de
dezembro de 1907.

Foram nomeados sub-ma.chinistas do cor-
po de Engenheii os- Machinistas Novaes, os
sub-machinistas aluamos:

João da . Gama Bentes, Alberto Leoncio
Martins, Mario Trompowsky Livramento,
Raul do Matlos Costa, Francisco de Assis
Torres Gomes, Eduardo Torres Gomes, Gui-
lherme da Motta, Heitor Plaisant, Francisco
Lucas Gomes, Paulino Gustavo Eugenio da
Costa Ramos, Ary Parreiras, Carlos Green-
halgh de Oliveira, Leonel do Santa Cruz
Aragão, Henrique Augusto de Almeida Ca-
muflo, Fernando Muniz Guimarães, Hermes
Pinheiro Fiuza e Manoel Gonçalves do Cam-
pos.

O fiel do 2° classe Alfredo Telles Pinheiro
teve collocação na escala entre 03 de igual
classe José Ubaldo Liberato e Francisco de
Souza, em vista do ter sido condemnado por
sentença do Supremo Tribunal Militar, em
sessão de 25 do /noz passado, a quinze mezes
de prisão com trabalho.

Foram approvados os tormos de despeza
lavrados a bordo do encouraçado S. Paulo,
para isentar o capitão de corveta commis-
s :rio Manuel Soares da Cunha, da responsa-
bilidade do 462 kilos de carne secca, e no
Hospital Central da Marinha o te arromba-
mento do cofre.

O uniforme para hoje, na Marinha, é o 3".

Teve desistencia.de licensa, csnforme re-
quereu, o marinhciso nac - onal invalido José
Antonio dos Santos Lassa, para residir no
Estado de Pernambuco, devendo recolhease
ao respectivo quartel.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal
Militar a carta patente pertencente ao ma-
chinista naval, reforma_o, Targino de Ssnno.
Ferreira da Cunha, e bem assim as copias
do decreto que o reformou e n le91. e do
que •lhe concedeu as honras de capitão-
teneete, afim do ser foita a aposalla, que o
referido maehinista pede.

Foram tranámittidos ao Supremo Tribunal
Militar, para consultar com seu parecer, os
papeis relativos ao requerimento do capitão
do corveta Aristides Vieira labscarenutts,
pedindo Se lhe mande contar pelo dobro,
para os et/eitos de sua reforma, o periodo
de 14 de setembro do 10/7 a 7 de abril de
1909, em que serviu no Territorio do Acre
a bordo da can :09i. a Missões.

,Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã, ás 11 horas da manhã, o
conselho de guerra, a que responde o sol-
dado excluido do exericito, Alfredo 'Ramos
de Oliveira, do qual é presideote o capitão -

de mar e guerra, reformado. João Carneiro '
de 'Almeida e juizes: capitão-tenente com-;
rnis.sario Pedro Caetano Duarte Nunes,l°' te.-
nentes engenheiros machinistas Domingos
Goulart da Silveira, Eduardo José do Nasci-
mento e José Gomes Barreto e 2° tenente
engenheiro machinista Luiz Roma d eAbrett
Lima, devendo comparecer o réo.

Remetteu-se ao Supremo Tribunal Militar,
a copia do decreto de 23 de janeiro ultimo,
graduando no corpo da armada os orneie-03
constantes do mesmo decreto.

Faz registro no dia 11 do corrente á Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros desta
Capital, em substituição do cruzador Repu-
blica .

Tiveram ordem de - embarque os 1 0, te;;'‘
nentes: Leonel Romualdo da Silva Porto, no
encouraçado Deodoro e Coriolano Martins,
no seout Bahia; o 1 0 tenente Mar,ellino
José Jorge, no caça-torpedeira Santa Catita-
rina ; o sub-machinista Martiniano Alcibia-
das Porciuncula, inc encouraçado Floriano ;
os escreventes de 2° classe. Alfredo Joaquim
Ta-va . es, no • cruzador Republica ; • Manoel
Rodrigues do Albuquerque, no encouraçado
Deocloro e Alfredo Linhares Dias, no vapor
Andrada.

Tiveram ordem de desembarque
O capitão tenente Ayres de Carvalho,

do navio escola Tamanclari '• areados
Luiz Bastos, do Encouraçado Minas Geraes,

: Antonio JosS Rangel, do cruzador torpedeiro,'
Tyn2bira, Augusto Campos de Souza, Walde-
miro VasconcellosRocha e Severino Francis-
co de Oliveira, do torpedeiro Tanzoyo, e o
cozinheiro do mesmo torpedeiro Carloa
Soares.

Ao contra-mestre de l a class3 Fránciscá
Machado, foi mandado trancar a nota de
pr.são por oito dias, existente nos seus as--
se tarrentos.

Foi rescindido o contracto do foguista ele-
tranornerario cab3 Nilo Augusto da Fon-
seca, embarcado no Scout Bahia, em vista
de se t r ver:ficado h tver tomado parte na
sublevação da marinhagem, não podendo
mais ser contractado para o serviço da Ar-
mada.

O Sr. che!'e do Estado-Maior da Arma
recommendou aos Srs. commanda,ntes das
divistiai LavaeS, navios soltos e dos corpos -
de warinha, que, quando enviarem partidos
ao Deposito Naval, de artigos dependentes
de am.stras os façam acomoanhar logo des-
sas amostras, atid de poder o referido de- -
posito fazer a concurrencia e não demorar (;)
fornecimento.

Foram nomeados: contra-almirante gra-
duado João de Andrade Leite, capitão de
mar e guerra, Antonio Continho Gomes Pé-
reira, capitães de ' fragata, Rayinundo José
Ferreira do Volte, Carino da Gania de Souz
tranco e Francisco Biarlanialui.
Branco; o capitão de corveta,fAugusto . Theo-
to Pereira e o 1° tenente Alfredo Pereira.	 . ••	 •	 .	 •	 •.,
da Motta, para constituírem de accôrdo cora



' Está em goso do ferias o telegraphista da
'Estrada de Ferro Central do Brazil Pauline
José da Silva, da Central.

O Sr. Dr. Paulo de Frenda, director da
Estrada do Ferro Central do Brazil, deu hen-
tem audiencia publica, recebendo mais de
300 pessoas, sendo secretariado pelo Sr. co-
ronel José Ricardo de Albuquerque, official
de seu gabinete.

A' Inspectora do Telegrapho e Illuminaçã,o
I da E:trada de Ferro Central do Brazil deram
!parte de doemos os telegraphistas Pedro
;Luiz da Oliveira Monteiro, de Santisslmo
'Antenor Ayres de Moura, da Central, e os
praticantes Alberto Augusto dos Santos e

;"Waldemar Corráia de Moura.

O Sr. coronel José Muniz, oficial de ga-
binete do director da Estrada de Ferro Ceci-
fraldo Brazil, foi hontem ao Caos Pharoux,
om nome do Dr. Paulo de Frontin, despe-
dir-se do Sr. Dr. João Severiano da Fonseca
riermes.

Pela Sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram -designa-i,dos para servir:
t Em Deodoro, o praticante Alfredo Backor;
,r na Maritima, e praticante Anton!o Marques
Carneiro '• em Morro Agudo, conferente de,	

Affonso Faria.

k; O Sr. João de Barros Carvalhaes, inspe-
'olor de tracção da linha, na 2° secção, da
Estrada de Ferro Central do Brazil cenfe-
renclou hontem com o Sr. Dr. Paulo de
Frontin, sobre os estudos que estão sendo
feitos, no trecho da rede fluminense, de Juiz
de Fóra a Lima Duarte.

Tiveram ordem de regressar aos seus lo-
•gares os telegraphistas da Estrada de Ferro
Central do Brazil Alvaro Martins Teixeira,
na cabine de S. Christovão ; Carlos José do
Ros trio e Antonio Barreto Colbert, na Cen-
tral, e Alfredo Rodrigues Fontes, em S.
Diogo.

Regressou hontem . para S. Paulo, o
Sr. Dr. Luiz Car'os da Fonseca ., inspector

No rerier'mento em que o ex-l° officiai
do Ministerio da ViIção e Obras Publicas,
Helvecio Mendes 'Limoeiro, pedia a roiate-
gração ao seu togar, o Sr. ministro da V I.-
çio despachou mandando- que elle aguar.
classe a decisão do poder judiciario, ao qual
o supplicante havia requerido: - - •

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistrd da Viação os Srs. deputados Frede-
rico Borges; Eduardo Sabota, -onerai Si-
queira de Moderas, D:s. Lassance
José Americo dos Santos, Vir4i1io Barbosa,
Faria Recha, Custodio Alves ee Lima, João
Neiva, Ferreira Vianna e Alfredo Cabussó,
e Mr. Lefeb vre.

Esteve hontern em conferencia com o
Sr. Dr. J. J. Se tbra, ministro da Viação, o
Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura. -

Foram removidos os telegraphistas 'de 4°
classe Salustiano lento Gonça  yes, da esta-
ção do Therezina para a do Fortaleza (Ceará)
e Ignacio Gomes da Costa, da estação do
Cruz Alta para a de Porto Alegre.

• Fui reniovido o inspector de 3a classe Eu-
tropio Aureliano Cardoso do 2° pia o 1°
districto da Bahia.

Foram dPsignados o telegraphista de 4°
classe Napoleão de Moraes para servir na
est,:ção de Therezina ; o inspec:or de 4aclasse
José Couto Fernandes para dirigir *a V-2,-
C0.9 da zona federal ; o telegraohista de 84
classe Joaquim Ferreira Ramos para ser
o encarregado da estação de Pyranopols;
o telegraphista de 3° dano Oscar Aucusto
Curado Fleury, para aietação da Corumbá,
distrieto de Goyaz ; o ins pector de 39 classe
Hermano Scheider para dirigir a censtrueção
da linha de Uruguayana a Itaqui e o tele-
raphista de 4a classe Carlos Gomes do Ama-
ral para servir na estação do Curytiba.

Foram concedidos 30 dias do licença ao .
guarda-fios de 2° classe Bernardo Francisco
Monteiro, para tratamento de sa,ude.

Por portaria de 9 do corrente foi promo-
vido, por merecimento, a chefe de secção da
Administração dos Correios do , Estado do
Pará, o 10 official da Mesma Administração
Rayminido Fausto de Castilho.

, Foram concedidos troa mezes dè fieenea
ao 2 escripturario da Delegacia Fiscal da
Thesouro • Nacional no Pará José Lopes ' da
Silva, para tratar da saude.

. Pelo Thesouro Nacional foram resgatadag
apolices da divida publica de" 1897 no valor
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O regulamento do Corpo de Marinheiros Na-
-, cioraás,' o conselho que deverá reunir-se no

i•dia 16 do corrente, para tratar das preme-( 
çZies das praças do mesmo corpo ; o 1 0 te-
nente Luz BullVies .Vieira Barcellos, para
exercer o Cargo de encarregado da Linha de
Tiro da Ilha do Governador e o 1° tenente
Joaquim Maya Monteiro, para substituir o
capitão-tenente Carlos Frederico de Noro-
nha, na commissão de exame para auxiliar
de fiel.

.	 _
do 4° districto da Estrada de .Ferro Central.
do Brazil.	 .	 -

O Sr: br. Manoel da Silva Oliveira auxi-
liar technico do Sr. director desta via-fer-
rea, e o Dr. Assis Ribeiro, ajudante de trac-
ção partiram no mesmo trem para aquella
capital em serviço especial da directoria.

Pela Inspectoria do Telegrapho e Illumi-
nação da Estrada de Ferro Central, foram
designados para servir:

Em Cascadura, o telegraphista João José
da Silva ; em Deoloro, o telegraphista
Norberto de Moura Maia ; em Santissimo,
o praticante Herculano Pantaleão de Mello
em Lafayette, o praticante Luiz Machado
em Barra do Pirahy, o praticante Orlando
da Si'va Dias ; na Central, o praticante
Manoel do Oliveira Wanderley ; em Gene-
ral Carneiro, os praticantes Oraar Rodrigues
de Oliveira e Mano Pinto da Silva.

O Sr. engenheirc-chefe do ramal de Ita-
curussá teve hontem com - o Sr. Dr. Paulo
de Frontin, demorada conferencia sobre os

serviços da Estrada de Ferro Central do
Brazil naquelle ramal e os terrenos a se-
ram adquiridos em Coroa Grande.

Pela Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foram despachados hcntein
os seguintes requerimentos:

De Pedro Garcia de Azeredo Coutinho. —
Sejam os tubos velhos cedidos a 1$ cada um.'
• De Pedro Maria de Azevedo. — O art. 12
das condições regulamentares só concede
passes com 75 % ao operario das officinas
federaes.,

De Rozendo Almeida Garcia.—Idem.
De Raul Tagus Correia do Brito—Abonem-

se deus terços da diaria durante 7
Da Romeu Januario Carneiro.— A' 2 9' di-

visão para providenciar, ns termos do
art. 105 do regulamento.
- De Setembrino de Campos.—referido.

De Silvino Antonio Rodrigues. — Sub-
metta-se a inspecção de saude.

De Theophilo Victorino de Souza.— Ac-
ceito.

Da The Nidvale Steel Company.—Acceito.
• De Victor Botelho Chaves.—Accoito.

De Virgilio Marcondes. — Seja attendido,
nos termos da informação da 4° divisão, ele-
vada a diaria a 1$000.

Chegou hontem de S. Paulo o Sr. Percy
Martin, director do Times, de Londres.
S. S. veiu em carro reservado da Adminis-
tração, em .cOmpanhia do Dr. Luiz Carlos da

Fonseca, inspector do 40 districto, conforme
determinação da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

O Sr; Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
ção, compareceu bontem ao embarque do
Sr, Dr. For saca Hermes, que seguiu para o
Estado do Rio Grande do Sul.

O Sr. ministro da Viação transmittiu
1 0 procurador da Republica as informações
per ele pedidas para defender os inteweses
da União na acção Contra ella movida por

Julio Lima & Comp., afim de seren1
indemnizados dos premizos qu3 soffreram
no seu estabelecimento commercial por
occasião da ultima enchente do canal do
Mangue.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Via.
ção, mandou contractar o serviço de nave-
gação com a Companhia Pernambucana,
entre os portos de Recife e Am =ação, Re..
cite a Fernando Noronha, e Recife a Ara-
cajú.	 •
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de 12:004 e pagos 75$ de juros do eMpre-
stimo de 1903.

Para a Caixa de Conversão entraram
'hontem 86:673$796, ou:

Libras 	  -5.685 1/2§
Francos 	 • 2.290
Marcos 	 	 40

Sahiram na, mesma data 33:197$229, ou:

Libras 	  2.173 112
Francos 	  1.000

A Caixa de Conversão trocou liontem no-
tas dilaceradas ID. importancia de réis
66:100$000.

Nas fornalhas da Alfandega desta Capital
Serão incineradas hoje as 450.437 notas que

a Caixa de Andortização trocou durante o
mei de dezembro findo, na importancia to-

tal de 8.319:012$000.

Polo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados hontem os seguintes
papeis:

Officio n.11 da Directoria Geral de Conta-
bilidade.—A' Secção de Contabilidade.

Officio n. 13 da mesma directoria.—Idem.
Officio n. 26 da Directoria do Gabinete do

.11inisterio da Fazenda. = Idem.
Maria Murchec.— Idem.
Telegramma da Delegacia Fiscal em Porto

Alegre.— Idem.
Telegramma da Delegacia Fiscal no Mara-

Secção do Papel-Moeda.
Officio n. 12 da Delegacia Fiscal no mesmo

Estado . —Idem.

Officio n. 627 da Estrada de Ferro Central
do Brazil.—Idem.

Officio n. 628 da mesma estrada.— Idem.
Modesto da Silva e outros.---Apresentem

-alvará, devidamente motivado, como exige
-o art. 120 do regulamento.

Hygino P. de Moraes.— A' junta.
Representação do chefe da Secção do Papel-

: Moeda.— Idem.
. Manoel Saraiva de Carvalho.— Idem.

Maria Isabel Pereira da Mottd .a-Cumpra-
se o alvará de accôrdo com a informação.

Isabel Ferreira da Motta.—Idem.
°atavio Lopes Machado.—Idem.
Hermelinda, Ca.stello Branco.— Idem .
Maria José Saldanha de Mendonça. —

/dem.
Maria Cecilia do Lago.---Idem.
Hippolyto do Nascimento C. Velho.—Idem.
Elisa de Barros V. Costa.—Idem.
Bornardino dos Santos Carvalho .—Ao Sr.

corretor Agra para dar parecer.
Isaias Ferreira de Brido. — Cumpra-se o

-alvará.	 .
' Elvira Thereza Vieira.—Idem. • •
- Eugenio José de Almeida e Silva.—Idem.

Juvencio José de Souza.—Idem.
Maria Rosa Moreira Corrêa e outra.

Apresente precuraçãa.
Thereza Maria Rosa.—Pague-se.
José Gomes Ferreira da Costa.—Idem.
Franklin Bier Corrêa.—Certifique-se.
Banco Cornmercial do Porto.—Idem.
Abuso de Almeida.---Idem.
Telegradtma do delegado fiscal na Victo-

s ria. -- Responda-se de accôrdo com a infor-
mação":

• - Vicente V. Pereira da Silva.— Reconheça
a firma do juiz signatario do alvará.

Te:egrammo, do delegado fis.,,a1 na Bahia.
=Responda-se affirmativamente. • -
, Antonio Nunes de Paula.—Satisfaça a exi-
gencia da informação.

Officio n. 111 dá Delegacia Fiscal em São
Paulo.—Archive-se.

•Officio	 116 da mesma delegacia. —
Idem.
• Officio n. 3 da Delegacia Fiscal no Paraná.
—Idem.

Officio do juiz municipal do Rio Bonito..—
A' Contabilidade para informar, juntando o
officio de 17 de novembro de 1910.

• Rita do Souza Franco. — Satisfaça a exi-
gencia da informação.

Officio da sub-delegacia de policia de São
Francisco de Paula. — Restitua-se a nota,
acompanhada do termo de exame.

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu hontem, por interrnedio do Correio Ge-
ral, em saltos e cintas para o imposto
de consumo nacional, 2:985$ á Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte ; 1:042$ á
Collectoria Federal da Barra do Pirahy e
135$ á de Itaborahy, ambas no Estado do
Rio de Janeiro.

Recebeu das officinas da repartiâão e con-
feriu 5.487.520 cintas e saltos para o im-
posto de consumo nacional, na importancia
de 139:938$000.

Recebeu da ofireina de fundição, já valo-
rizada em 6:3?2$851, a barra do ouro do
Briask Bank of South America, pesando
6.331 grammas ao titulo de 827,5 e entre-
gou novamente á mesma °Moina para ser
amoedada.

Recebeu do Banco Crédit Foncier 3.98$520
irnportancia de confecção das apolices en-
commendadas pelo Estado de Goyaz.

Entregoii a um particular a sua barra de
ouro, pesando 762 grammas, recebendo
della 3$ pelos ensaios feitos na casa.

03ü1.1 para- esta praça 1:024 de nickel
por papel, 99$800 de bronze por cobre velho
e 2:585$ em nickel do novo peio do antigo
cunho.

Prolongou-se o expediente até 4 horas da
tarde por acerescimo de trabalho.

" Adquiriram immoveis:
Tenente Olyrnpio Casar Ramos, um terço do

prodio n. 43 á rua Baependy, par 15:000$000;
Francisco Sebastião da Silveira, o predio

rua Dr. Paditha n. 96, em Inhauma, por
3 : 804C00 ;

D. Maria da Rocha Arcas, o predio n. 29 á
rua Paraná, -S. Christovão, por 4:000000;

'José Affonso Ramos, terreno 'no Engenho
Novo, por l:000000;
• Milton L. da Fonseca, o predio n. 43 á tra-
vessa Francisco Muratori, por 4:000$000;

D. Mar:a Leonor Goulart da Costa, o predio
á rua Dr. Luiz Teixeira n. 17, por 4:000$000;

Arthur Ferreira da Costa e Silva, o predio
á rua da Republica a. 17 E, Dr. Frontin.

Pelo Sr. ministro da Viação foram dos-,
pachados os seguintes requerimentos:

De Carlos Frederico da Silva, telegraphista
do 4a clas_e da Repartição Geral d:s Tele-
graphos, pedSrido que, para todos os effeitos,
lhe seja contai° o tempo -decorrido -entre a

- sua demissão e nova nomeação.--Indeferido.
Do 20 tenente Plinio Mario de Car-

valho, pedindo gratificação especial por ser-
viços prestados á Commissãoencarregada do
preceder ao reconhecimento, exploração o
estudo definitivos do prolongamento Nordeste
do Brazil, de Itapura a Corumbd.—Mante-
ntio o despacho anterior, de accôrdo com as
-informações.

Do Bal bino Joaquim Barbosa. Requeira
ao Ministerio da Agricultura. 	 .

De D. Rosalina do Prado Silveirad viuva do
conductor do trem de 1°, classe, aposestado,
da Estrada de Ferro Central do Brazil,-João
•Antonio da Costa Silveira, pedindo os favo-
res do monte-cio —1Wer•do.

De D. Orininda, Josephina • da Silva, irmã
solteira do fallecido contribuinte do montepio
Irineu Hyppolitci . da Silva; praticante da
Estrada de Fe: ro Central do Brazil,pedindo
parte dá pensão a que se julga com direito.
— Apresente a. certidão de obito da rciÃe
do contribuinte.

•
Por portari is de 9 do• corrente foram pro-

movidos: a 2° classe, o teiegraphista de 3a,
Augusto Godelphim Bandeira e á 3° o de 4°
Octavio Soares de Mello. Para o logar de
telegraphista do 4° classe foi nomeado p
Sr. Joaquim Campos do Amaral.	 , . • --•

Foram nomeados agsntes do receaseamento
no Estado de Pernambuco, por portaria do .
director geral de Estatistica:

alun • cipios-1° e 2° districtos:-
Barreiras, Manoel Machado de AlbuqueS;

-que Camboino.
Rio Formoso, João Vicente Wanderleya-
Serinbaern, Oscar. Cardoso da Fonte.
Agua Preta, Antonio Aggeu Accioly.
Gloria de Goyatá, Cyrillo de Carvalho

Lima.
Palmares, Geronc:o de Borba Carvalhod
Panellas, Heraclio Guimarães Dana Ca-

valcante.
Gamelleira, Antonio Elisio de Gusmão.
Escada, Ansberto Rodrigo do Passo.
Victoria, José Corrêa de Oliveira de An.

drade Junior.
Quipapd, José Fersaz de Abreu,. -
Brejo, Antonio Marinho Falcão.
Jaboaaão, Austregesilo Leão de Castro:
Taguaretinga„ JosS Pereira de Castro.-
Tirnbauba, Antonio Alves Cordeiro Lima.:
Itambd, João Cesar Marinho Falcão.	 -
Bom Jardim, -Antonio Gonçalves Souto

Maior.	 •
Nazareth, João Barata Cavalcante Silva.;

• Goyana, Frederico Ferreira Mendes Gui-
marães.

Iguarássd, Ilinervino da Silva Barreto.'
Ip)illea, Manoel Xavier Carneiro da Cunha..
Calmara, José de Saltes Fonseca. -
Altinho, Leocadio Rodrigues Duarte Porto.,
Amaragy, Bartholomea Anacleto do Nas-.

e-mento.
Bezerros, José da Rocha Pontual.
Pau d'Alho, Lourenço Martins Vieira:
Olinda, José Montenegro.
São Lourenço, Julio Severino Marques.
Bonito, Bernardino Botelho de Almeida:
Limoeiro, Sergio de Oliveira Cavalcanti.•
Municipios — 3° Districto	 .
São Bento, coronel -João de Oliveira'

Cintra.	 ,	 ••, • .
Triumpho, Joaquim' Marques Bacalhao:.

. São José do Egypto, Jos3 Ferreira -de
Sant'Anna.
• Atbgados de Ingazeira, Sebastião Sobrai.;

Pedra, José Diniz de Almeida, • • •

Villa Bebia, Manoel Emiliano de Moraes
Barros.	 •	 • • .

Flôros, José Alves de Gées e Mello Filho.
Aguas Bailas, Coronel Nicoldo Cavalcante

Siqueira.
Garanhuns, Francisco Valioso da Silveira:
Baique, António de Aquino Cavalcante. •
Correntes, Bacharel Severo Champeaux de.

Faria Castro..
Canhotinjo, bacharel Plutarcho Jaguaribe.
Bom Conselho, coronel Livio Machado

-Wauderley.
Floresta, coronel José Gonçalves Torres.,
Salgueiro, coronel Joaquim de Sá Araujo.;
Cabroba, coronel Jero,,ymo Peres de Car-

valho.
Leopoldina, caronel Euplirasio IldefonSo

de Aleiacar.
' Tacorattl, coronel Sergio Gomes de Lima
e Sá.

(41 .,a nifn	 rn ,,,nr,p1	 "Pnivnf
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Foram nomeados pelo Sr. Dr. director
geral de Estatistica commissardos do recen-
seamento no Estado da Bahia

Primeiro districto
secção — Dr. Fernando do Castro Ra-

' bello Rock;
2a secção j- Dr. Pamphilo Dutra Freire

de Carvalho ;
3a secção — Francisco Jeronymo Gon-

çalves
4a secção —Dr. Francisco Jeronymo 'So-

dre Pereira Sobrinho ;
5a secção —Dr. Fernando da Costa Tou-

rinho.
Segundo districto
la secção —Dr. Virgilio Cesar Martins

Reis ;
2a sução — Coronel João Priamo Guer-

reiro;
3a secção — Coronel Arthur Gonçalves

Moreira;
4a secção — Coronel Antonio Paseo, da,

Costa e Silva
secção — Coronel Francisco José do

Couto.
Terceiro districto
la secção — Coronel José Mendes Costa.
2a secção — Dr. Constantino Possidonio

G ui marães
3a secção — Coronel João Pinto Pereira

de Souza.
.4 secção — Dr. Remiro Leite Vilas Bens.

secção — Dr. Carlos Arthur da Silva
Leitão.

Quarto districto :
l a secção — Dr. Sebastião Landulpho da

Rocha Medrado.
2a secção — Coronel João Mauricio Ma-

ria ni Wa aderi ey
3a secção — Coronel Octacilio R drigues

Lima.
4a secção — Dr. Adolpho Vianna.
5a secção — José Antonio &aut.

relações amistosas coai os indios Aymor:s,
visitando-os no seu acampamento e obtendo
que cessassem as depedrações contra as pro-
priedades dos colonos de S. Matheus, expe-
diu a 4 do corrente o seguinte telegramma,
de cujos termos resalta o feliz exito, que
vão alcançondo naiuelle Estado os esforços
empregados pelo Governo para pacificar os
selvicolas

«S. Matheus, 4 de fevereiro de 1911—Exie
gencias do serviço retem-me ainda por al-
gum tempo junto aos Aymorés, cuja tran-
ser,rmação em pacificos , auxiliares, que já
são, necessita no começo cuida:os muito
especiaes.

Aléaa disso veem-se ao longe signaes de
fogos annunciando a approximação de
indios de tolos os lados, inclusive tribus
bravias do sul. Cheio de confiança aguardo
encontro, cuja opportunidade provocarei.

Escolhi para abertura do posto um ponto
collocado no limite das tribus dos giforoeas e
dos angretes, inimigas entre si, e no caminho
que provavelmente seguirão os indios para
descerem ás coloulas.

Os que se acham ao nosso serviço serviço
estão satisfeitos, trabalhando na abertura
da estrada.

Procuraram o Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura: g moral Siqueira de
Menezes, senador Walfredo Leal; deputados
Pedro Marques e Passes de Miranda, Drs.
Aquino e Castro, José Mariano, Aquila de
Miranda e Guerreiro Maia.

. O Sr. inspector do Serviço de Povoamento
no Estado do Paraná em officio de 4 do
corrente remetteu ao Dr. director geral
do Povoamento um exemplar do orgIo
official daquelle Estado, onde y en publicado
o edital chamando concurrencia para con-
strucção de edificios e casas para colonos
necessarios ao núcleo Cruz Machado.

Foi conceddla liccnça ao aspirante a ofil-
Cial Anal ?o Bittencourt para se matricular
na Escola de Artilharia e Engenharia.

Em solução á consulta feita ao comman-
dante do 1 0 regimento de artilharia, decla-
rou 'Se. ministro da Guerra que o auxiliar
do tenente-co:onel deve ter um subsetuto,
como acontece com qualquer cendal, neste
ou naquelle enc trgo, nos casos de sua au-
seocia ou de seu impedimento e que no sa
substituição deve seguir-se o criterio da an-
tiguidadade dos capitães.

Conforme poliu, foi dispensado do - cargo
de instructor da -sociedade n. 4 da Confede-
ração do Tiro Brazileiro o aspirante a °M-
etal Edgard Face.

O Sr. ministro da Guerra, por portaria
de hontenac aaceleii a exoneração•que pediu
do logar de ajudante de ordens do inspector

espacial dos corpos de cavallaria na 12 a re-
gião 0 2° tenente Oétavio Botelho da FoIle
toura.

Foram enviados aitt delegado fiscal asi
Thesouro Nacional em Manáos os papeis
em que o 1° sargeato archivista
José Viarma Filho pede pagamento da im-
portando, de vencimentos que deixou de re-
ceber mis inezes de novembro e dezembro det
1909 seu irmão 02° sargent/ Luiz José Vian-
na, já fallecido.

Em solução á cozsulta feita pelo directo
do Hospital Central do Exercito pedindo es-
clarecimentos quanto á interpretação a dar
ao art. 7° da lei n. 2.290, de 13 de dezem4'
bro ultimo, era face do regimen anterior, o
Sr. ministro da Guerra declarou que, estan-
do revogadas neste caso todas as dispfí=
sições anteriores, • era virtude do art. 3QJ
da citada lei, semente deverão receber solal
do as praças que baixarem ao hospital
por todos  os motivos que não sejam os ccnia
sta.ntes do art. 7°, isto é; ferimento et
combate, manutenção da ordem publica ã
molestia,s adquiridas em campanha, casp.,
em que terão todos os vencimentos.,

FOram mandados submetter á considera-
ção do Supreno Tribunal Militar os papeis
em que o major honorario do Exercito Joa-
quim Vieira dê Almeida, reforinado como
2° sargento do 23° corpo de voluntarios,
pede que lhe sejam conferidas as vantagens
de que trata o art. 23 da lei 2.290, de 13 de
dezembro ultimo.

• Foi autorizado o director geral da Coatae•;
bilidade da Guerra a, mediante procuraçããi,
pagar a importando, do Sol lo vitelicio . e
etapa que competem ao Mores honorario do
Exercito Deocleto da Silva' Monteiro,
cluido no Asylo de Invadidos da Patria„ , • ..

O Sr. ministro da Guerra em portaria do'

hontem concedeu dons mezes de licença,eare,
tratar de sua siude, com vencimento gizo

lhe competir, na ferma do respectivo rega-
,
 • -

lamento, ao director de secção da Secreta-
de Estado da Guerra, Manoel Fernandes 1\Ia-
cbado.

Foi pzdido vistoria pira o rebocador Ma'.
rachai Vasgues, em vista do máo estado em
que se acha a s ia caldeira. 	 _	 ••	 e:

•
O Sr. ministro da Guerra soliClou do SOU

colleg,a da Fazenda, providencias, para o
d spacho livres do diraitos aduaneiros, na
Alfandege de Porto Alegre, de cinco volu-
mes contendo caloiras e 68 amarrados do
metal e De fioee a chegarem respectiva-
mente n...s Vapores Kartag) e Santa Barbam
com destino aos quarteis em, construcção
Rio Grande do Sul.

Foi mandado recolher ao seu corpo ó
1° tenente M. Calheiros .Bandeira de Al-
buque: que que foi dispensado do serviço em
que se achava na Commissao de Linhas Te-
legraphicas e Estrategicas de Matto, Cromo.
ao Amazonas.

-••
Em sol ção e,-consulta feita pelo 2° terierie

te -de engeuharia, Manoel do Nascimenta e,

.' • Belmonte,
•Novo Exil,

coronel José de Carvalho Sá
João Carlos de Alencar.

•Moraes.
Manoel Marinho Falcão.

' Ouricurye Olympio Virginio da, Silva.Petrolina,
Desiderio Alves da Silva Va-Pesqueira,

lença.
Boa Vista, coronel Jo_é Cyriano de Amo-

rim
Alageta de Baixo, coronel Manoel Coelho

Lins de Albuquerque Né.

O Sr. director geral de Estatistica recebeu
do delegado do recenseamento no E.tado do

-Pará o seguinte :cie:gramma:
«Sendo impossivel recensear os municipios

deS. João de Araguaya e Conceição de Ara-
guaya pela absoluta falta de communi cação
e enorme distancia a vencer, proeonho uti-
lizar os sorventuarioo daquellas circura-
acripçães no serviço da capital.»

O Sr. Dr. Irector geral respondeu ao de-
legado do Pará na seguinte fôrma:
• «Convém que vos appliqueis detidamente
ao estudo da questão do accesso, poi. esse ou
por outro Estado, aos municipies d3 S. João

•do Araguaya e Conceição do Aragu iya que
não podem deixar de ser recenseados, não
devendo ser distrahido pira outros fins o
pessoal destinado ao serviço dessas circum-
.scripções.

O 1° tenente Antonio Estigarribia, Inspe-
ctor do Serviço do Protecção aos Indios
Localização de Trabalhadores Nacionaes, no
Estado do Eseirito Santo, tendo a 14 de ja-

k melro communicado ao Sr. tenente-coronel
Candido Rondou haver conseguido entrar em
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r. ministro da Guerra declarou que, na
a ta de officiaes, podem os'aspirantes a of-

ft-ciai ser chamados para. o serviço do dia
ços corpos.

O aspirante a oficial Joaquim Manoel
Vieira de Mello foi proposto, pelo ministro
d?. Viação, para servir na Commissão de
tinhas Telegraphicas de Matto Grosso ao
.Acre.

O chefe do Departamento da Guerra requi-
sitou, pela 9a região, as alterações oceorri-
fias com o capitão Christovão de Hollanda
Cavalcanti.

Por portaria de hontem foram nomeados
pelo ministro da Guerra: .

Chefe da 20 secção da 50 divisão do Depar-
tamento da Guerra o tenente-coronel José
Revilaqua e adjáto o major , Antonio Ma-
dano Alves de Moraes.

Foram nomeados os capitães Candido Au-
gusto Nunes Pires, Antonio Leite de Maga-
lhães, 100 tenentes Alberto de Farias, Ru-
bens Monte, Eduardo Uchôa Cavalcante de
Albuquerque, 2° 8 tenentes João Nepomuceno
de Castro e João Gomes Carneiro Junior,
i)ara constituir o =sair° de guerra que
-tem de julgar o soldado do 1° batalhão de
engenharia .Lulio José dos Santos.

Em conferencia com o Sr. general Menna
Barreto, estiveram no quartel general da
9a região os Srs. generaes Antonio Geraldo
de Souza Aguiar, que se apresentou por ter
vindo da Europa, Vespasiano Gonçalves de
Albuquerque e Silva e Pedro Augusto Pi-
nheiro Bittencourt, commandante da brigada
IniXta.

Vae ser inspeccionado, por ter dado parte
de doente, õ aspirante a ()Melai Jorge Ame-
rica de Gouvêa, do 1 0 regimento de arti-
lharia montada.

• Segue no dia 11 do corrente para o Pa-
raná, onde vae assumir o commando do 40
trapo do 2° regimento de artilharia mon-
tada, o major João José de Lima, que se
apresentou ao quartel general da 9a região.

Vae ser submettido á inspecção de saude
o major Antonio de Oliveira Valle que con-
cluiu a licença para sou tratamento.

Foi mandado distribuir á 8° região: e aos
4orpos da 1° brigada estrategica, o contin-
'ente de 35 praças, ultimamente chegado a

.esta Capital, vindo do Norte.

, O aspirante a oficial Lindolpho Ferreira
.143 Freitas, do 52° batalhão de caçadores,
roi mandado pôr á disposição do general
rfispector da 8° região militar.

. Obteve 15 dias cle dispensa do serviço,
n	 c	 -	 „	 •	 - • ,

do 51 0 batalhão de caçadores Nabor
mond da Costa.

O serviço para hoje no -Exercito é o se-
guinte: .	 •

Superior de dia, capitão Pedro Frederico
Leão de Souza.

O 1° regimento do artilharia dá o oficial
para ronda.

Um dos regimentos de infantaria - dá o
oficial para dia ao quartel general da 9°
região,auxiliar do &talai de dia amanuense
Lucena.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Unifórme, 50.

Embarcou bontem, á tarde, para Bello
Horizonte, em comboio especial, a 9° Compa-
nhia de Caçadores, sob o comm kndo do ca-
pitão Alfredo da Fonseca.

O Sr. general _Bento Ribeiro, prefeito do
District° Federal, em companhia de Sr. di-
rector geral de Obras Publicas Municipaes,
continuará hoje a inspeccionar varias obras
que estão sendo executadas por ordem da
Prefeitura.

Foram transferidos liont:-:m os escrivães
de agencias da Prefeitura Cicero Heredia,
interino, do 6° districto (Santa Thereza) para
o 100 (Sant'Anna,) e Manoel Luiz ,Vieira da
Silva Mello, addido, deste para aquolle.

Na Directoria de Obras Municipaes reali-
zou-se honlem, EL,13 a presidencia do Sr. Dr.
Oscar Marques, sub-director, a concurrencia
publica para o calçamento a parallelepi-
pedos das ruas Sampaio Via,nna, e Conse-
lheiro Barros, no Rio Comprido.

Apresentou proposta o Sr. Antonio da
Silva Junior.

Por acto de hontem, o Sr. prefeito do Dis-
trict° Federal concedeu, na fôrma da lei,
para tratamento de sande, sois mezes de
licença ao medico da Casa de S. José Dr.
Mario de Souza Ferreira.

Pagam-se hoje,.na Prefeitura, as folhas do
mez findo dos escrivães e guardas munici-
paes, lettras J a Z.

Por portaria de hontem do Ministerio da
Guerra foi nomeado Mario Pedro Luiz Pe-
reira de Souza para servir interinamente
como amanuense na Confederação do Tiro
Brazileiro.

Começará no dia 12 de março proximo, no
cemiterio de Santa Cruz, a abertara de
covas razas de adultos ns. 1.762 a 1.766 e
1.768 e de crianças na. 2.104 a 2.110 e 211,
cujos prazos estão extinctos.

Durante o mez de janeiro findo, fizeram-
senos oito cemiterios suburbanos 476 enter-
ramentos, sendo em sepulturas sujeitas á
taxa 122 adultos e 260 crianças e gratis 24
adultos e 70 crianças.

Foram reformados os prazos de dous car-
neiros e 22 sepulturas rasas de adultos e 25

-	 .
• Com este serviço

,
 e acquisição de terreno

para um jazigo perpetuo resu'tou para os
os cofres municipaes a importancia de
6: 373$000 .

A' Directoria, de Fazenda Municipal foram
enviadas hontem as folhas do frequencia
dos professores elementares o a de expe-
diente dos mesmos, sendo esta na importan-
cia de 2:7G0$000.

A professora D. Maria Amalia Campes da.
Paz pediu ao Sr. director de Instrucção Pu-
blica Municipal permissão para assignar-se
Maria Amalia Campos da Paz Bomfim An-
drade, por ter contrahido matrimonio.

O pedido foi deferido.

A professora primaria D. Valentina Mar-
tins de Figueiredo requereu ao Sr. director
de Instrucção Publica Municipal transfe-
rencia de escola.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito dá
Districbo Federal, autorizou ao Sr. Dr. Julio,
Furtado, director da Directoria de Mattas,'
Jardins, Arborização,' Caça e Pesca, a orga-
nizar uma batalha de confettis e outros di-
vertimentos populares na segunda-feira de.
carnaval.

As" festas serão realizadas na avenida
Beira Mar e praia de Botafogo.

Foi nomeado hontem pelo Sr. prefeito do
District° Federal mouco da Casa de S. José,
durante o impedimento do effectivo, que se
acha licenciado, o Sr. Dr. Alberto Fara,ni.

Foram registradas na Directoria de Po-
licia Administrativa da Prefeitura Munici-
pal 95 guias das quantias arrecadadas pelas
agencias. da Prefeitura, na importancia, de
2:603$500, a saber: matricula de cães, 28$;
leilões, 51$; enterramentos, 500$, multas,
536$, e impostos, 1:484500.

O resultado dos exames prestados na la
época do acne lectivo de-1910 pelos alumnos
do curso secundado do Colleg:o Militar foi o
seguinte:

Quintb anno—Chimica—Approvados: com
distincção, Luiz Agapito da Veiga, Luiz Flo-
res de Moraes Rego, Hugo Bussemeyer Ca-
minha e Bruno Mendonça Lima, grá.o 10;
plenamente, Carlos Julio Renaux, Hugo
Franco da Cunha, Aliatar de Arauo Mar-
tina e Fredesvindo de Souza Lima, grá,o 9 ;
Tristã,'o Alencar Araripe e Gustavo Cordeiro
de Farias, gráo 8; Odoljan Gaivão, Manoel
de Freitas Novaes, Marius Teixeira Netto,
Plinio Ribeiro da Silva, Cesar do Mente AI- •
mcida, Antc,nio Alericastro Guimarães, Near-
co Augusto Salgado dos Santos, Alvaro de-
Souza Bezerra, Gustavo Rarnallio Borba Fi-
lho e Hugo Bezerra de Albuquerque, 

b
aTáo 7;-

Eduardo de Vasconcellos, Armando de Cas-
tro Uchôa, Officio Mede nos Santos, Wla- •
'demiro Paulo Storino, Jorge do Paço Mat-
toso Maia, Antonio Carlos Bittencourt,'
Agenor da Silva Mello, Oldernar, Freire -
Pinto; Francisco Novaes Castello Branco,
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veada jayee Para,nhos da Silva, Silvina José
Pitanga de Almeida, Carlos Vill vç,a, Teimo
Antonio Borla, Zoroastro Baptista Firme,
Roberto Deolindo Santiago, Taneredo da
Motta Albuquerque, Adalto Mello Mattos,
Renato Nascentes de Souza Marti :a e Paulo
Pinho Dutra. grão 6; simplesmente: E luar-
do Sattamini, Americo Alves Portilho Bas-
tos, J..sé Caetano da Si:va, Ebroino Dias
Uruguav, Evaristo Cicero de Menezes, Aris-
toteles tle Sotva, Dantas e 'varri Bandeira de
Gouvêa, grãos 5; Orlando de Barro, New:on
Estillac Leal, °atavio Mariath da Costa, Ro-
dolpho de Barros Bittencourt, Euclides Ze-
nobio da Costa, Waldyr Lopes da Cruz,
&varino Joga da Costa Juneor, Aristide3
Gomes Monteiro Lopes, Octavio Gouvês.
Fre:re. Atahu dein, Noluseo Ferreir a França,
Oswaldo Rocha, Clovis Hemeterio dos San-
tos, Alcides Montenesa o Maciel, Gilberto de
Souza Maciel da Silva, Agrippa Jose Gon-
çalves o Raul Lunp,, gráo 4. Reprovados: 2
alumnos.

Historia. natural — Aprovados com dis
-tincção: Bruno Mendonça Li ma, Fredesvindo
de Souza Lima, Carlos Julio Renaux, Tristão
Alencar Acates)°, Carlos Vill iça. Luiz Flores
de Moraes Rego, Hugo Bezerra de Albuquer-
que, Alcides Montenegro Masiel e Gustavo
Cordeiro de Farias. grão 10 ; plenamente:
Aliatar de Aranjo Martins, grão 9; Marius
Teixeira Netto, Agenor.da Silva Mel o, °Wel°
Medeiros Santos, Hugo Franco da Cunha o
M i ni() Ribeiro da Silva, grão 8 ; Raul Luna,
Antonio Gados Bittencourt, Hugo Busse-
rneyer Caminha; Ebroino Dias Uruguay,
Mano Vasconeellos da Veiga Cabral, Antonio
Alencastro Guimarães, Silvina José Pitanga
do Almeida, °atavio alariath da Costa e
Alvaro de Souza Bezerra, gráo 7 ; Odoljan
Gaivão, Eduardo de Vaseoneellos, Evaristo
Cicero de Menezes, Jorge do Paço Mattoso
Mala, Gilberto de Souza Maciel da Silva,
Aristoteles de Souza Dantas, Wlademiro
Paulo Storino,. Aristales Gomes afoute ro
Lopes, Teimo Antonio Borba, Euc'ides Ze-
nobio da Co-ta, Gustavo Ramalho Borba
Filho, Luiz Agapito da Veiga, Armando de
Castro Uchea, Oswaldo Rocha, Newton Es-
tila° Leal, Nearco Augusto Salgado dos
Santo, Zoroastro Baptista Firme o Mancai
do Freitas Novaes, grão 6; simplesmente:
Casar do Monto Almeida, Eduardo Satta-
mini, Orlando do Barros, Adalto Mello Mat-
tos, Bernardino de Souza Go:nes Junior,
Ivam Bandeira de Gouvêa, Francisco Navass
Castello Branca, Oswaldo Joyco Paranhos da
Silva, Paulo Pinho Dutra, Octavio Gouvi3a,
Freire, Waldyr Lopes da Cruz, Atahualpa
Nolusco Ferreira França, Rodolpho de Bar-
ros Bittencourt. Renato Naseentss de Souza
Martins, Roberto Deolindo Santiago, Amo-
rico Alves Portilho Bastos, José Caetano da
Silva e Oldemar Freire Pinto, grão 5; Se-
-varino José da Costa Junior, Agrippa José
Gonçalves, Homero Borges da Fonseca e
Clovis Hemeterio dos Santos, grão 4.

Desenho — Approvados plenamente: Tris-
tão Aleneati Araripe, grão 7; Carlos Julio
Renaux, Odoljan Gaivão, Tancredo da Motta
Albuquerque, ()atavio GOUVa Freire, An-
tonio Cardos Bittencourt e Oldemar Freire
Pinto, grão 6; simplesmente: Homero Moss
Borges da Fonseca, Edgard Sores Dutra,
Neareo Augusto Salgado dos Santos, Hugo
Bezerra de Albuquerque, Gustavo Cordeiro
de Farias, Alvaro da Souza Bezerra, Eva-
risto Classe° do Menezes, Aristoteles de Sauza
Dantas, Carlos 'Maça, ' Bruno Mendonça
Lima, Orlando de Barros, Ebroino Dias Uru-
guay, Hillebrando Sarmento, Paulo Pinho
Dutra, Manoel ele Fretas Novaes, Ninho Ri-
beiro da Silva, Aliatar de Arata:o Martins,-
Alcides Montenegro Maciel e Gustavo Roa

!) Barba Filho, grão 5; Eduardo de
y hencélles, Gilberto do Souza Maciel dá

Silva, Antonio Aloneastra Guimarães, Sil-
vá° José Pitanga do Almeida, Waldyr
Lopes da Cruz, Hugo Faa,nao da Cunha,
Severino J03é da Costa Junior, Luiz
Agapito da Veiga, Wla,demiro Pauto Sto-
rino, Amará° Alves Perfil lia ras:aa,Agehar
da Silva Mello, Luiz Fiares de Moraes Rego,

• Oswaldo Racha, Frelesvinde do Soaza Lima,
OcJ avio alarianh da Ccsta,,Franalsc 3 Novaes
Castelo Branco, Rodolah) de Barros .Bitten-
caurt, Achano Mello Mattos, Eue:ides Ze-
nobio da Costa, Renato Nascentes de -Situa
Madins,Raul Luna,C,esar d) Monte Almeida,
Othelo Moleira Santos, ~ima, Jese Gon-
çalves, Roberto Deolindo Safitia :O, Eduardo
Sattamini, Jorge do Paç) Mattosa Mala,
Atahualpa Nolusco Ferreira França, J,sé
Caetano da Silva, Aristides Gemes Mon-
teiro Lopes, Armando de Castro Llehea, Der-
n vrdino de Souza Gemes Junior, Ivan Ban-
deira de Gouveia, Teimo Antonio Barba,
Newton Eslillac Leal, Clóvis Herneterio dos
Sant ià, Hugo Busae:neyer Caminha; Mario

-Vascancellos da Veiga Cabral, Marius Tei-
xeira Netto, Oawaldo Joyce Paranhos da
Silva e Zoroastro Bantisa, Firme, grão 4.

ESCOLAS
•

•
Nas principaes potenci is maritimas, In-.

glatersa, Alemanha, Franç i, Estad s Uni-
pos e recenternent i em Ralha, fim •elonam
ha m is ou menos tempo escolas navael de
guerra, ou institutos analogos, pua instru-
c,ção superior dos officiaes.	 • •

Estes institutos são

Em Inglaterra, o Royal Naval War Gol-
lege.

Na Allemanha, a Marineakademie.
Em França, a E'cole SuperietiN de Mam •

rifle.
No 3 Estados Unidos, o Wer Cállege.
Em nana, a Seuola Navale di Guerra.
C nsideranio-se a estimatura intima des-

sas i istitu'Oes compreheade-se facilmente
que alias podem 32r classifica-t as em troa,:
grupos distinetos, tendo cada uru urna foiço
especial que, influindo directamente na mo-.
dalidade do seu funecionamento, tem tam-
bem uma alta importaacia, pois é una indi-
cio verdadeiro e formal do objectivo • v que
essas escolas E0 proai3em. No primeiro grapo
podemos reunir a academia de ma. inha,
alterne: e a escola superior franceza ; no
sagundo os collogios d.e guerra ingiez o
americano ; no terceiro, a ezeol v naval de .
guerra, italiana que, tendo affinid de c.en
dl segundo grupo, apresintam colutudo ai-
gun3 cara •teristicos especiaes.

Vantes fazer uma, breve de3cripção do
funecionamento dessas institu'ç -os, anui- .
deranda-as separadamente e • segundo a or- •
dem chronologica da sua cre.açao, que cor-
resp não -Lambem á divisão 'em grupos já, •
mencionada.

Durante 03 2t3 dias em que funceioaou no
mez de janeiro, foi a B b:iotheca Nacional
frequentada par 1.e55 pessoas, a cujo exame
e consulta se submetteram, além de 846
avulsos, 1.651 obras impressas em 1.998 vo-
lumes, 1.046 documentos manuacriptos e
705 peças iconographicaS.

As obras impressas ass'm se distribuem
por classes: annuaes e raVistas geraes 101
artes e industrias 12; bellas artes cinco ; •bi-
bliographia seis ; cartas eeographicas 20;
chorographia do Brazil 23; direto, legisa-
ção e aurisprudencia 140; economia politica
oito; encyclopedia e poiygraphia 23; geo-
graphia, 2d; historia 65; historia do Brazil
50; instrueção e educação nove ; jornacs 146;
litteratura 369; litteretura brazileira. 184;
philagia e lingaistica 74; phflosophia 60;
politica e administração 17 ; religião 21;
sciencia-3 mathematicas 100 ; sciencias medi-
cas 134 ; sciencias naturaes 52; escriptas em
allemão 25 ; francez 360; hespanhol 20; in-
g'ez 18; italiano 17; latim seis ; portugaez
1.201 ; polaco 4 e os manuscriptos distri-
buem-se em: cartas geographicas lima ;
chorographia e historia do Brazil 1.045 do-
cumeatos, todos em portuguez.

A Junta Adminisrativa da Caixa do Pen-

sti:s dos operados da Impren3a Nacional e

Diario Official, em reunião bastem effectua-

da, resolveu, attendendo a impericsas ne-

cessidades do pessoal do estabelecimento.

contribuintes da Caixa, levantar do Banco

do Brazil a importancia de 150:034,asob

caução de apolices pertencentes ao patrimo-

nio da mesma, afim de facilitar recursos,

aos referidos contribuintes que ainda não

este:arn satisfeitos dos seus pagamentos dos

ultimos tre3 meze.s do exercicio do 1910,

bem como para' fazer' adeantamentos por

conta do exercido vigente. A junta commu-

oleou essa sua -resolução ao Exna. Sr. m'a

nastro da Fazenda, de limai sons-Atou_ appro..

-•'eação,

ALL E slAiNIIA

Marineákadentie

A Marineakademie (ecala de guerra para
a marinha). qee não devo confutai ir-se com -
a Marinesehale (escola nava!). instituidaa
juntamente com outros orgãos technicos,
militares e administrativos da marinha de -
guerra, desde a- fim laçã) da Marinha Im-
perial. e cujas linhas geraes foram definidas
no a 53 da Comtitaição ao 16 de abril de
1871, foi destinada a estsbslecer exacta- .
meato a feição do novo Dant:saber Reich
(Imperá allernão) proclamado eia Vesailles
a 8 de janeiro do mesmo armo.

A Marinealeademie, coada com o fim de
collosar os officiaes de marinha, mediante
uma instrueção seientifica ulterior, em si-
tuação de tornal-os especialmente aptos
para os pastos elevados da armada, teve a
sua séde em Kiel.

Ne3le3 36 annos do existencia a Marine-
akademie não - soffreu nedhuma modifica-
ção radical na sua organizaçio ; deseavol:.
vetane gradualmente cana o progresso do .
Material e das scienclas de estrategia na-

- vai, mantendo sempre a sua feição prima
tiva. -

Até 1884, o curso de estudos era de trea -
armes escolares, Em 18-5 foi reduzido a
dous e assina continuou até agora, excepção
dos atines de 1901 e 1932, voltando logo eu/
1903 ao systema dos deus annos e nenhuuj.
i dic'o ha de que o pretendam modificar.

Em 1900 foram publicados os Dienst:(
vorschriat (regulamentos) para a Marinea-
kademie e para a Maxineschule. O regula-
mento desse anuo para a Marineakademie
não fez mais do que estabelecer definitiva.a
mente o que tinha sido posto em pratica, - •
anno a anno, por diversos avisos minaste.. •
ria,es. Vamos Indicar as disposições princi .'s •
páes da organização da Marineaka
fixados - pelo regulamento de 28 de' maka
de 1900, ainda h je em vigor, -
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Á- Marineakademie está a cargo de um
contra-almirante, que depende directamente
do vice-almirante encarregado da Inspektion
des Bildungswesens der Marina (inspecção
da instrucção da marinha), que por sua vez
depende directamente do Imperador.

O pessoal de ensino compõe-se de dotes
diferentes quadros da armada e de profes-
sores civis. Podem concorrer as cursos da
Marineakademie cs oberleutnants zur Soe
(2°' tenentes) de idade inferior a 30 annos,
que tenham já as habilitaçõe3 para o posto
de kapit tnleutnant (l os tenentes), e estes
ultimos. O concurso para a admissão consiste
na apresenta çãa do uma memoria, de 8 a 12
paginas, sobre assumptos de interesse geral
para a marinha, á escolha do candidato,
sendo excluido3 03 de indole paramente
technica. ti candidato deve declarar expres-
samente que fez o trabalho sem auxilio es-
tranho e indicará as fontes de que se serviu
para a sua compilação.

Essas mamonas, acompanhadas da folha
de serviço o de uma informação especial do
chefe directo do candidato sobre a sua apti-
dão para ser admittido á Marineakademie
(Qualifikatiensberichst zur Kommandierung
zur Marineakademie) são enviadas á urna das
duas Station-Kommandos (*) rias quaes de-
pende o candidato. Os trabalhos devem ser
apresentados, ao mais tardar, até 10 de
abril. As Station-Kommandos remettem á
Inspektion des B 1.clungswesens os trabalhos
e os documentos que o acompanham, e ahi
são examinados por uma com missão presi-
dida neto director da Marineakadernie ; esta
commis são indica os candidatos que podem
ser adi/latidos a um segundo exame, que
estabelece definiaivamenie a admiasão geral
para a marinha, feito em fraucez e em in-
glez, com auxilio de diecionario e que não
deve exceder de oito paginas de manu-
scriptoe

O ouso de estudos da Marineakademie
comprehende doas annos : os, alumnos do
primeiro armo formam o «I Czitus» (secção),
os do segundo armo o .II Mus.. A lecciona-
ção começa no s primeiros dias de outubro e
termina no fim de junho. Nos mezes de
julho, agosto e setembro, os alumnos em-
barcam nos navios armados.

O numero de alumnos não é superior a
trinta: quinze nor cada Cõtus. As ma 4 e-
rias de ensino são obrigatprias ou faculta-
tivas. As obrigatorias	 estrategia o

• tactica naval, historia naval militar, ser-
viço dos officiaes do Admiraltab testado

• maior general ), artilharia, diraito interna-
cional, lingaa ingleza e, á escolha, a fran-
deza ou a russa. As matarias facultativas
são: navegação. tactica terrestre, trabalhos
hydraailicos, hyelene. historia natural, geo-
metria, analytica, geographia, submarinos
machinas; conarucção naval, electrotech-

• nica, astronomia nautica, economia politica
e oceonographia. No II Cõtus o joao de

• guerra é obrigatorio e bastante desenvol-
vido.

Si alguma das matarias facultativas não
tem numero suffIciente de ouvintes, o di-
rector da Marineakademie pôde tomai-a

- obrigatoria.
Antes do fimdo concurso os alurnnos dos

• dons Catas devem ' apresentar ao director
dons trabalhos sobre as matarias ensinadas,
um dos camas se deve referir á mataria
obrigatoria. A escolha do assumpto per-
'falece aos alumnos. com prévia approvação

• dó director. • Os trabalhos, depois de cala.;
rabiados pelos profes .ores raspectivos e pelo

• director, são remettados á Inspektion dos
Bildunaswesens ; os melhores são enviados
ao ministro da marinha _e ao aChef -.das
Admiralstabes} ( chefe do estado maior ge-
neral ). -

A 1 de setembro . de cada anuo o director
da Marineakademie apresent 1, á inspektion
des Bildum"swesens um i relatorio &rire o
fu 'acionamento geral da escola e sobre o
aproveitamento dos alumnos. O relatorio
geral é acomp tnhado de outro especial para
cada alumno do II Citas, que nesse arrio
deve emittir a sul opinião sobre o caracter
e qualidades inteIlectuaes do taurino, sabre
a sua especialidade, sabre as aptidões espe-
ciaes que manifestou durante a sua perma-
nencia na escola e finalmente sobre o seu
conhecimento das ling ias. Para cada um
dos alurnnoà do II Cõtus fará a sua aerec ação
de conjuneto e indicará qual o serviço para
que está particularmente apto no corpo de
estado maior (como ajudante de campo,
prof-ssor da Escola Nava: ou da Marineaka-
demie, etc.). Esses relatorios são levados
pela Inspektam des B Idungswesens ao co-
nhecimento do Imperador o transmittidos
ao ministro da marinha.

Em 1 de agosto de cada anno, o director
da -Marineakademie apresenta "Lambem a
Inspektion des Bildungswesens um relatorio
sobre os alumiais do II Cintia, com a sua
apreciação em relação a cada um deites e
sobretudo o seu parecer sobre aptidão para
poderem ser ou não admittidos no anno se-
guinte no cursa de II Cietus.

Os alum..os do II Cõtus que deixam a Ma-
rineakademie recebem do director um cer-
tificado, contendo ilaarmações iguaiis ás
apresentadas ao Imperad r. Não ha disp
SiÇãO alguma regulamentar que est ibeleça
as vantagens que dá • aquelle diploma aos
officiaes que o obtiverem. Mas na pratica;
os que teem o curs da alarinea,kademia
chegam a fazer parte do -Admiralstab, que
tem na marinha allomã urna importancia, e
uma sgnidcação esaeciaes.:,	 •

FRANÇA

Eco7e supdrieure de marine

A actual École Superieure de Marine, que
tem asna s 'de em Paris, duma verdadeira
escola de guerra pari. os officiaes da ma-
rinha franceza. Tem tido, nos seus doze
annos de existenci a, .diversas modificaçaeS
radicaes que por vezes a toem feito mudar
de nome.

I. Chamou-se primeiro (de 27 de dezem-
bre de 1895 a 13 de outubro de 196) École
Su perieure de Guerra au Deparcemant de
Ia Marina. A sua organisação, s )1a pronosta
de E. Lockrov então ministro da m,rinha,
foi esta,133'ecida nas seartintas linhas geraes:
A escola tinha sia s ide a bordo dos navios
armados que constituem uma divisão inde-
pendente, sob as ordens de um official gene-
ral com o titulo de director da Escola de
Guerra.

A compos'çã.o do estado maior do com-
mando da divisão e dos diferentes estados
maiores dos nayi , s era fixad directariiente
pelo ministro. 03 officiaes iminediatos. es-
colhia-os o director da escola. Os l os tenen-
tes alumnos, que constituem os esta los
maiores dos navios da divisão, eram esco-
lhidas, em cada anno, dentre os offieiaes
propostos para promoção e entravam na
escola sem exame. O seu numero era limi-
lado aos dos 1°,' tenentes de guarnição dos
navios da divisão, reduzido de 21 a 18. seis
para cada navio. O almirante" director da
escola apresentava ao ministro o3 program-
Tria3 dos cursos e das conferencias que elle
se propunha a mau-lar fazer nos navios da
divisão de instrucção e distribua proyiso
riamente, até o inicio dos cursos, as varias
matarias e conferencias pelos officiaes dos
diversos,quadroscujo embarque tinha sido
autoriza-10 peai Mini ;irá; além' disso" podia
man ar fazer .as conferencias que julgasse
opportnnas. A duração dos cursos da es-
tola superior de- guerra era de um anno,

findo o qual os officiaes alumnos- tinha,m -uni -
exa:ne . s-lre as matarias ensinadas-na es- -
cola, perante uma c immissão compo sta de
um vice-almirante commandante de. es-
quadra, do officiaI general director da es-
cota, dos comman lantes dos navios que a
compunham e da chefe do estado maior da,
divisão. 03 officiaes approvados nesse exa-
me final recebiam do ministro um diploma
que assegurava a vantagem de serem es-
c ilhidos de . preferencia aos officiaes da
mesma graduação segundo a ordem de
ciass ficação n3 exame da escola, para fa-
zerem parte dos estados maiores a bordo
ou em terra (estado maior general da ma-
r!nha em Paris, estados maioras dos pra:e:-
tos maritimos, do commandanta chefe da
marinha em Algar e dos com mandantes dos
diffeeentes sectores -do littoral francez).

II. Em 13 de outubro de 1896, sendo mi-
nistro d t, Marinha o almirante G. Besna,rd,
for supprimi a a escola superior de guerra,
repre entando-se, entre outras considera-
çõea que a bordo de tres navios armados
era ella multi onerosa para o orçame do e
tinha o inconveniente de distrahir tres gran-
dez cruzadores do s irviço da esquadra. Em -
se!' togar foi areado. a F,'cole dez Flautes
Stades de la Marina. Esta escola tinha a •
sua sede em Paris, era dirigid t por um al-
mirante e os officiaes eram admittidos an-
nualmente por meio de concurso.

Podiam apre 2entar-se a esse concur ,o os
I s, tenentes Servindo em terra, em França
e na Algeria, ou os que estivessem embar-
cados nos navios da eseuadra, tendo, pelo
menos, quatro annos de posto e dous de em-
barque em navios armadts, com exclusão
dos torpe leiros de defesa 1 real, dos navios-
escola de grumete g , do navio deposit dos
iprandizes g 'galres e da escola naval
(Borda).

Os concursos comprehendiam tres provas
eseriptas sobre as seguintes materias:

1 0 . Conhecimentes -geraes necessarios aos
officiaes de marinha : manobra, artilharia,
tactica, engenhos submarinos, machinas a
vapor, electricidade: coefficieate 3.

2°. Narração de um facto real ou imagi- -
nario, do qual era dado o assumpto : coeffi-
ciente 2.	 •

3°. Resolução de uma expressão trigono-
metrica : coeffl Aente 1.

A lis ta dos can Matos era pais organizada
seaundo o numero de valores obtidos e par
ella era fait a admissão na -escola. O nu-
mero de admissão não podia ser inferior
a 10.

A permanencia dos officiaee na escola era
de um anno. dividido em quatro period,s
um de 1 de dezemaro a 30 de junlm, du-
rante o qual oege liarn as canferencias • fei-
tas em Pariz ;. outro de doas mezes, julho
e agosto, embarcando 03 officiaes nos na-
vios da esivadra; outro de seis sema-
nas, de 1 de setembro a 15 de 'outubro,
para visitas aos arsenaes e estabelecimentos
de marinha, estaleiros. officinaã particula-
res de maior interesse e, sendo ao,stvel,
qualquer porto e estabelecimento estran-
geiros ; finalmente, um perioio de duas se-
manas, de 15 de outubro a 1 de novembro,
para os exames fina.es. Estes consisti tm de
provas orces sobre as diferentes matarias
ensinadas e de uma comp sição escripta,
escolha do official, que tratasse de assumpto
que pudess 3 interessar á marinha. As com-
missões que podiam ter os officiaes diplo-
mados, á sua sabida da École des Flautes
Etudes de la Marina, eram as seguintes

"a)Ministerio oa, Marinha, em uma das Seca
ções do estado maior general,' une para cada
micção..

3
4.
4•
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emes diplomados que tinham . 'Lambem direito/

• a - um ceei° mim •ro de comma,nddi, á esco-
lha do ministro, se il mie o exercicio dose s
commaridos os privaste de (menear • um los
gar nos estados maiore s,- como acima se diz.
—Passa, lo um am.o nezsas commiss5es os
ofliciaes deixavam de . figurar na escala es-
pecial. Finaimeaté, . em' unia di-posiçãe
transitori c junta a? decreto acima, referido,
oram estabelecidos os direitos respeitantes
aos officiaes , diploma [os pela E'cole Supe-
rieure de Marine e aos que tinham seguido
os curs s da E'cole, SuPerieure de Guerre e
da E'cole dos flautes Etudes de Is. Marine.

VI, A E'colé Superieure de &farine, croada
em 1898 por Lockroy, sobre as bases das dif-
ferentes in etituiçies que a tinham precedido
e-com assliseos ç)ni gera,es que examinámos,
teve em , 189'.) uma nova modificação, feita
pelo ministro LaneSsan. . 	 .

No sei relatorio de 5 de deZembro de 189
ao presidente Loubet, dizia aquelle ministro:

«A E-cola superior de Mat: inhiaa. tem tido
desde 18.)5—anno em que . foi' estabelecida
eore o nome de Escala Superior de Guerra—
ate agora diversas Modificoç'ies ; um' facto,
porém, tem sido demonstra lo e. é que ella
tem uma tal uti idade que ninguem hoje a
pede pôr em duvida. Todavia o numero de
ofilciaes que Se apresente-ha • ao'concurso
que lhes abre as portas dessa ésSola
superior, diminue em cada aluno, é O que
se poude apurar de una inquerito. rigoroso
feito por orlem ministerial; foi que' tal facto
4 devido a este mesmo concurso, que im-
pele, por um justificado sentimento de
amor proprio, .um grande numero de te-
nentes de comprometter, pela incerteza 'de
um concurso; urna •eputação legitima e
laboriosamente adquirida entre os sons ca-
maradas.
• Por outro lado, sendo indispensavel admit-
tir na escola todos os ofilciaes que pilos seus
serviços anteriores tenham dado provas do
aptidões especiaes. é precisa abolir o con-
curso o substitui-o por um pedido dos oiti-
ciaes, informado pelos seus respectivos com-
mandantes e apreciado pela commissão de
promoções.

A ideia apresentada por Lanessan neste
seu relatorio foi posta em execução por um
decreto presidencial dessa me ma data, 5
de dezembro de 1899, que e tabelecia nas
seguintes lintiss geraes a organização e fun-
ci.:tomamento da Escola Superior ' de Ma-
rinha.	 •	 •	 .	 .

Em eada anno o minStro nomeia os &Ti-
ciaes que devem seguir os cursos da Escola.
Essa nomeação é feita a reauerimento dos
officiaes, approva,do _pelo com mandante
em chefe ou por outras autoridades que a
informam, sendo classificados .por ordem de
preferencia pela commissão de promoção.
Podem apresentar o seu pedido os 1 0" te-
nentes que á data de 1 de novembro tenham
peto menos tres atines de embarque . nesse
posto, em navtos armados com excepção . de
torpedeiros.	

_	
•

• a. permanencia dos alumnos na Escola é
do um anuo e começa em 1 de novembro.
De 15. do junho a 15 do agosto embarcam
nos navios da esquadra, na época das gran-
des Manobras; sendo a sua distribuição
pelos navios lixada pelo ministro. Os exa-
mes finaes que constam de uma prova 'oral
e outra escripti têm Jogar de 10 a 25 de ou-
tubro e versam sobre as inatdias ensinadas
na Escola. O jury para estes exames é com-
posto de um vice-almiraute, presidente, in-
dicado pelo ministro ; do director da escola,
de deus officia.es superiores de marinha
-Lambem indicados pelo ministro; e do pro-
fessor da materia. O ¡tu y estabelece para
cada, official uma nota - que será registrada

A
, na ynatrionla ao,interessado,
appr'ovação do ministro a rotação dos que
merecem obter o diploma. Os officiaes

. plomados são, a menos que não requeiram
em contrario, redrados da escala de em-
barque do seu po-ta o formam uma lista.
especial que fica no ministerio e pela qual
são nomeados para as seguintes commissõss:

1.* Ajeul tetos de campo doi calcines ge-
neraes e dos capitães do mar e guerra com-
mandando forças navaes, par .escolha destes
officiaes.

2. 0 Embarque" em comei° idos e cruzado-
res de ma i s ao 5.000 tonelasias, que façam
parte das vsiutdras (um por navio á escc-'
lha -do commasrlante). Os officiaes assina'
embarcados são comprehendidas no numero'
regulamentar dos de cada navio.

3.° COMMiSSZSC3 ne ministerio, especial-.
mente na socção do estado maior 'general.,

4.° Ajudantes de campo dos prefeitos ma-;
Mimos, á escolha destss. A' sua salada da
escola, os officiaes dip'omados são embarca-
dos no limite dó possivel. Figuram na lista
especial por dou annos o por urna si vez.

As cadeiras da Escota SuperiOr do Mari-
nhs são aS seguintes •

I . a Marinha rrwiceza, Vctica e estrato-
gia, ; pnoressor, um capitão do mar e
guerra.

2. & Marinhas estrangeiras ; professor, Ure
capitão de fra gata.

3. 8 Exercito; defesa de costa ; p:.ofessor,
um °Melai 'sriperior do coÉpo do estado
maior do 'exerci:o.

4a . Architectu a naval professor, um •
official superior de engenharia n aval.

5(1 . -Machines a vapor ; professor, um
ornejai superior de engenharia naval.

6s . Electricidade, torpedos, sebmarinos- o
'engenhos submarinos ; profes-or, um offiefal
superior de engenharia naval.

i a . Artilharia ; professor, um °Mela1 su-
perior de artilharia de marinha.

8s. Administração ; proOssor, une ofiLial
superior do Corpo de commisarios.

9s . Ni eito - maritimo inter sicimatal ;
fossos, um lente da Universidade.

10. Historia maritima , professor, um
lente da Universidade.

IL Geographia maritima ; profess,r, una
lente da Universidade.

12. Navegação aerea e poml»s correios
professor, um officlal superior, do exere to.

,a •
Fomos bastante extensos na descripçãe da,

organização da Escola Naval do Guerra -
francesa, precisamente pala polermts se-
guil-a nas suas diversas phases.

A sua actual 'organização, considerada su-
perficialmente, parecia corresponder ao seu
fim ; entietanto deu togar então, corno hoje,
a uma. facil incidencia da critica. Os prin-
cipaes motivos podem resumir-se assim

a) em primeiro ' leg ir, crit'ea do modo
como é feita a escolha dos offiAaes admitti-
dos ao curso, parecendo estar agora em es-
tudo a idea do um exame de capacidade
para admissão;

b) desenvolvimento; na escola, de simples ,
cursos complementares, mas como tal im-
portancia e vastidão de matarias que os
officiaes não pode ri assimilal-as sinão a,
custo de uni estudo' bastante intensivo

c) dizer-se que os offieiaes diplsmados pela
Escola só são capazes de estudos theoricos
ver-se na pratica que os almirantes, quando
necessitam de um ajudante' de campo, esco- •
'hem de preferencia .03 otliciaw não diplo-
mados ; que os comman lautos, não conhe-
cendo pes oalmente qualquer official diplo-
mado, disponivel na lista de embarque, re-
nunciam a pedil-o, e que, ernffin, o ministro
concede os commandos que perdencem aos
1 03 tenentes sem mostrar preferencia, pelos
officiaes provenientes da escola..

(Continua.)

b) Estado Maior dos prefeitos maritimms
, e dos cominandantes das forças na•vaeS.
• c) Embarque, por escolha do comman-

dante, à bordo dos couraçados e cruzadores
das esquadras. Os cdliCiaes assim embarca-
dos eram coinprehendilos no effectivo fixado
pela lota.ção de armamento de cada typo de

•navio.
Nos limites das necessidades do sers iço,

.03 ofil i Les que sahiam dessa esc la eram
embarsados.

As commissões indicadas acima sj poliam
offectuar-se com . a annuencia dos interes-
sados.

EL Pelo decreto presidencial de 23 de
• julho de 1898, a Esole (les Hautes Etudes
de la Marin° foi modificada. mudando tam-
bem o nome para Ecole Superieure de la
Marin() (23 de Julho de 1898 a 5 de de-

• zembro de 1899). - •
Esta 'orgenização, não tendo o mereci-

mento da de 1896, sendo entã,o ministro da
marinha o almiraute E. Besnard, foi ainda
assim bastante importante sob o ponto de
vista historico, por ter si lo feita pelo pro-
prio que a fundara, E. Lockroy.

. • Os pontos mais importantes do decreto
presidenc:al-foram os seguintes: •

A Ecol. Superieure de Ia Marine, na qual
os officiaes deviam ser admittid:s por Con-
curso,' tinha a sua sede em Paris , a dura-

• cão dos cursos foi fixada em um anuo e
, dividida em um penedo de estudos em terra
(15 de outubrb a.15 de março) e no outro de
embarque (15 de março a .15 de outubro)
nos navios armados que deviam constituir
unia divisão naval de applicação. Os exames

sde. admissão á escola tinham jogar manual-
. mente e podiam concorrer os las tenentes
..Com tres annos de postos) dois de navegação
em nasics que não fossem torpedeiros.

Os requerimentos deviam ser enviados ao
ministro, que formulava a lista definitiva
dos concurrentes. O coecurso de admissão
comprehendia quatro provas 'escriptas, con-
tendo cada uma uni coefficiente especial o
versando- sobre as seguintes maiorias:

1. 0 Conhecimentos geraes necessarios aos
officiaes de' marinha sobre manobras, ta,ctica
naval . e navegação: coefficiente 3..

2.0 Conheciment os geraes sobre o mate-:
ria! da marinha militar, artilharia, armas
Subinarinas, torpedos, installações electricas
a bordo: coefficiente 3.	 -

3.0 Machinas a 'vapor: coefficiente 3.	 -
4• 0 Composição sobre um facto de historia

maritima ou de actualidade, cujo assumpto
era dado: coefficiente 4.

Os exames finaes consistiam em provas
•orces sobre as varias maiorias ensinadas na
escola e em uma these escripta desonvolvida
pelo alumno, sobre assumpto de iniole te-
chnida, á sua escolha. Os alumnos tinham
ó peno lo de um mez (15 de outubro a 15 de
novembro) para se prepararem para os exa-
mes finaee, que .Se effectuavam em Paris de
16 de novembro a 1 de dezembro perante
uma commisaão, nomeada para e se fim.
Os officiaes approvados nesse exame rece-
biam um diploma da Escola Superior de
Marinha e eram inscriptos em um escala
.especial com o seguinte destino

a) Ajudantes de campo dos almirantes •
commandant,s de forças naVaes por escolha

•dos res,pectives almirantes. .
b) Miuisterio da marinha (secções do estado

maior), por escolha do chefe do estado maior
general da marinha.

c) Estados maiores dos prefeitos mariti-
mos, por escolha 'destes . . A perrnanencia
.nessas commissões era do um anuo. •

As commissões em terra eram dadas de-
pois de um penedo de embarque 'dos offi-
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Belém 	
Fortaleza 	
puixeramobim 	

._	 •
-

,	 .
-

Natal 	 .28.8763.1 29.6 22.2 2'0.8 ESE - 2 Meio nublado Sombrio
IP arahyba 	
ltecife 	 763.8	 2.8.2 28.9 25.6 19.6 E 5 Quasi limpo Incerto
:Fernando Noronha 	
Joazeiro 	

-
: ''' ,

Aracajú 	 764.0	 26.7 28.7 23.4 21.9 E 3 Meio nublado Inccr'm .
S. Salvador 	 763 ...28.2 29.5 24.1 22.4 WNW .2 Quasi limpo Bom
'Ondina 	 763.3	 28.4 29.3 21.4 23.1 - '2 Meio nublado Bom
iCaetité 	

lhéos 	
760.8	 22.4 27.5 16.5 15.9 SE 1 Quasi li:npo Bom

Cuyabá 	  766.0	 28.3 32.7 24.9 21.7 WNW 2 Quasi limpo Bom	 .
'`Montes Claros 	 764.1	 24.5 21.8 13.2 17.8 NE „ 3 Meio nublado B3111

:Uberaba.	 	
yietoria 	

. ,.

Franca 	 761.7	 24.9 31.1 18.0 12.3 Calma O Quasi limpo Bom
Ribeirão Preto 	 762.4	 25.1 34.1 17.2 17.6 •	 NNE 1 Meio nublado Bom
)3arbacena 	
a tliz de Rira 	

761.9	 22.8
763.8	 23.5

26.0
35.0

18.2
19.1

10.6
13.0

Calma
_Calma :

O

_ O
•	 Nublado

Limpo
Claro•
Bom

p. Carlos do Pinhal 	 761.5	 24.8 31.2 18.0 16.9 NNE	 . - Limpo Bom
Rio Claro -
S. Paulo dos Agudos 	 762.1-)	 25.6 35.0 19.0 17.8 SE - Limpo Bom

'Piracicaba 	
'Capital (Rio) 	 • 761.6	 24.4 27.9 23.6 16.6 NE 2 Quasi limpo

,
Bom

ampinas 	 761.7	 23.3 32.0 17.6 17.1 SE 1 Quasi limpo Bom
,Taubaté 	
;atuhT	 y 	 '

762.0	 24;8
.	 t

33.4 19.4 15.1 S 1 Limpo Bom -

S. Paulo 	   	 	 761.9	 23.0 34.2 18.4 10.8 NE 1 Meio nublado Bom
Santos 	 761.6	 28.4 30.1 26.5 21.1 ENE 1 Limpo Bom
; 'axina 	 -	 23.0 32.0 18.5 18.7 E 2 Quasi nublado Bom
il[guape 	 763.5	 24.0 31.0 21.1 14.9 NW 3 Quasi nublado Bom
Guarapuava. 	   760.9	 21.8 27.6 16.8 15.9 -	 E 2 Quasi nublado Bom
turityba 	  	 763.3	 20.4 28.0 17.2 15.7 Calma O Nublado Incerto

•Paranaguá 	
Blumenau 	

Brusque 	 ,

, 750.8	 26.3 30.4 23.8 22.7 NNW 2 Quasi nublado
.

Incerto, nevoeiro tenue.	 .
.

Florianopolis 	
Posadas 	

. -
LCorrientes 	 -I- 761.2	 28.0 33.0 22.0 12.5 NE 2 Nublado
Itaquy

.
.

'Santa Maria 	 732.2	 22.5 23.0 24.0 17.6 E 4 Quasi limpo Bom -
Porto Alegre 	 765.6	 24.1 26.6 23.9 18.0 ESE 1 Nublado Incerto
Pordoba 	  -f- 760.5	 21.0 23.0 19.4 16.8 Calma O Nublado
Baga 	 760.5	 22.3 24.4 20.1 18.1 W 5 Quasi nublado Incerto
Rio Grande 	 _
Mendoza ... 	
.Rosario .	 . 	

ontevidéo 	 -759.0	 18.3 22.0 16.3 13.6 NNE Nublado Máo, chuva..
„ uenos Aires 	 	  -1- 764.3	 21.0 23.0 20.0 13.5 E 2. Limpo

OCCURRENCIAS

'Em Santos houve orvalho pela manhã, de hoje. Em Curityba choveu hontem á noite. Em Paranaguá choveu e trovejou honten1
' t noite. Em Ba,gé choveu durante o dia do hOntem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Montes Claros com 13 5 .2 e em Montevideo com 16°.3..-

. As observações com este alva' -I- dão de hontem.
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„.- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de • Meteorologia o Physial do Globo - Observações meteorologi,--
nimultaneas a 0h de Greenwich (9 h 079 a. t. m. do Rio) - Rio de .1a,neiro, -- 9 de fevereiro de 1911.

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 .. 	
Fernando de Noronha 	
foazeiro 	
Aracajú 	 , 	
3. Salvador 	
3ndina, 	
3aetité 	
dhéos 	
-.Juyabil 	
lontes Claros 	
Uberaba 	
iiictoria 	
ranca 	

tibeirão Preto 	
3arbacena 	
raiz de Fera 	
3. Carlos do Pinhal
tio Claro 	
3. Paulo dos Agudos
'iracicaba 	
:apital (Rio) 	
:ampinas 	 .. 	
faubaté 	
fatuhy 	
3. Paulo 	
ioyaz 	
;mitos 	
axina . 	
guape
3uarapuava 	
urityba 	

?aranaguá 	 • •
31umonau 	
3rusque 	
'lorianopolis 	 •
)osadas 	
:orrientes 	
taquy 	
;anta Maria . 	
?orlo Alegre 	
:ordoba, 	
3agé 	
tiO Grande 	
áendoza 	
Iosario 	
dontevidéo 	
3uenos‘Aires. 	

•
-

.

.

•

•

•
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	 	 760:3

	 	 761.2

6VM

" • '

764.1

761.9
760.6
763.0

	 	 760.4
760.3
760.4

•
-

758.0
760.0
'760,5
758.3
-

759.1

758.0
756,4

'
754.0
754.7

754.0

6

.

.

•
'

24.5

.
23.6
23.8
24.2

23.8
25.4
24.8
24.6
22.0

21.4

.24.4
22.6
28.3
24.9
24.0
25.0

.

27.0
25.0

•
24.4
24.4

20.0-

. •

.

•

32.3

34.0
26.0
26.8

27.7
32.0
33.2
34.5
27.9

31.0

27.6
28.9
29,2
26.4
31.4
24.0

29.0
29.8

27.2
25.6

21.5

•

12.0

18.3
11.7
13.1

•.

_22.5
18.0
20.0
18.0
20.1

18.0

16.0
17.6
22.6
21.5
24.0
21.9

23.0
24.1

21.2
21.5
'

16.5

M/in

.

19.2

18.0
14.7
13.3

16.8
17.0
17.3
18.4
17.9

17.4

16.1
16.8
22.5
21.4
18.4
21.6

20.3
18.5

20.8
21.2

.

9. ,9

•

N

NW
: NW .
Calma

NNE
E •
S

Clima • •
N

.
Calma

,	
.N•

N
. W

N
' SW

N

N-
-	 - N

N
N

SW
-

'

I
2
O

2
I
1
O

•	 1

O

2

2
2
1
2
2

5
1

4
3

8

Limpo
.

Meio nublado
Limpo'

' Limpo

Limpo
Quasi limpo

Limpo
Limpo •

Quasi nublado

, Limpo

'Limpo

Limpo
Quasi limpo
Qiii.si	 limpo
Meio nublado
Meio nublado

Meio nublado
Quasi nublado

Nublado
Nublado •

Nublado

•

.

.	 •

	 	 .

Bom

Bom.,
Bom	 .
Bom

Boni, iiev )eiro baixo
Bom
Bom
Bom
MU, garea	 .

-

.	 ..
Bom
Bom
Bom

B

B
o

J

m

m

Bom.	 - •

-.	 ..
•	 -	 •	 .

Bom
Incerto

Ameaçador 
Incerto, nevoeiro

.-

- Máo, chilva

.
.

i

's

0OCURRENCIAS

. Trovejou á tarde hOntem em Curityba, chovendo copiosamente até de noite (37.8 9/ m). Em
aguaceiros. Em Florianopolis choveu com intermitencia durante o dia de hontem (7.8/'"). Em
trovejou e relampejou em varias direcções, chovendo 9.5-vm .. .	 _• -	 - 	 •	 ••	 .

,As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Balbaceni com 11°,.7 cera Juiz.

Guarapuava hontem cahiram -pesados
'laje hontem das 5 p. m. até 2.0 a. -ma,

_	 .
de Fera com 13°.3._
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Plienomenos	 diversos
--..,

Veloci-
dade

1 Quanti-Direcção	 dade	 Nuvens

754.4 26.5 16.4 64. 0.0 Calma O Limpo
754.3 26.2 18.2 72 1.5 NW

, 754.3 25.6 17.1 70 2.7 NW
754.1 25.0 17.1 73- 1.1 O Limpo
7544 24.7 17.1 74 1.3
754.8 24.6 16.6 72 1.6 N
755.3 23.9 16.5 75 2.2 NNW C. CK Nov. denso ao N.
755.4 24.8 17.6 76 3.3 N -
755.7 25.6 18.2 74 2.3 NNE 3 C. CK. SK Nev. tenue geral
755 8
755.5

2ó.7
24 6

18.4
16.3

71
71

2.9
7.0

SSE
SSE

5	 , C. •CK. liev.

- 755.2
754.9

23.7
25.9

17.4
18.2

80
73

6.7
7.1

SSE
SE

5
5

C..CK. K.nev.
C. K. nev.

,
Nes. denso ao 17-

- 754.5 27.4 18.6 68 10.2 SE	 • Nev. • g`46 '19'Wdn r754.2 26.6 19.1 73 10 6 SE 6 C. CK '	 »'•	 •	 -	 á '	 •	 ; .•
754.0 23.9 19.4 74 10.0 SE .	 5 0.0K	 •	 ••''',•
753.8 26.7 17.7 68 10.0 SSE • >>	 á	 á
754.0 26.8 14.2 55 12.5 SSE á
754.3 26.3 12.8 51 9.1 SSE -4	 1 CS
755.3 24.6 15.3 66 5.5 SSE >>•	 >>
755.9 24.1 16.4 74 3.0 SSE á	 5>	 á755.9 24.9 15.1 63 1.1 SSE O Limpo á	 á
756.0 25.1 14.3 61 1.8 WNW

•
á

.755.8 24.8 14.4 62 2.5 - NW •á 	 á
•

754.911 25.50 16.77 69.2

.~.0.nn•n••nn

4.8 3.2

Temperatura: maxima, 27.9 ás 9 hs. e 50 na. a. na. ;miatma 23.6 ás 6 lis . e 30 na. a. na. lEvaporação em 24 hoffi:: 4.9._fOzona: 7 hs. rn., 0; 7 lis. n., 6. Horas de insolação: 12 lis, e 1 ni 	 - •_

Lgrectoria de Meteorologia o Astronomia --- Observatorio Nacional --- Boletim Meteoroloaico
----,
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Phenomenos diversósVeloct-
dada

,..,_

Direcção Quanti-
dada

Nuvens

El
,

.

111 a. m 	 755.2 24.4 13.4 59 3.3 WNW O
f

Limpo .;2 a. m 	
:3 a . in, 	

'755.1
755.0

24.5
23.6

13.5
15.9

59
73

- 4.0
-	 2.0

WNW
NW

.	 .1
' 4 a. m 	 755.1 23.1 17.8 84 2.1 NW Limpo

a m 755.2 23.0 18.9 90 2.8 WNW . .
;,6 a	 111 	 755.6 22.5 17.1 - 84 1.0 DUSV Nevo	 basoi7 a	 ir 	
; 8 a	 m 	
' ,9 a	 m 	

.41410 a. m 	

7 55.7
753 1
756.5
7:6.6

23.5
23.5
24.4
26.5

16.7
16.8
16.6
16.8

.78
78
73	 .
65

1.1
3.2
2.5
0.0

NNE	 .
N
NE	 .
Calma

4

..,

ti
8,

S.	 C

»,pir0

 »	 y,
á	 á'

z••
i , 11 a. m 	 -	 756.6 24.1 18.2 82 5.3 SE •
1/2 dia 	 756.0 24.5 18.5 80 9.1 - SSE Limpo ..-.1 p. m	 755.4 23.1 18.3 87 10.0 SSE O Limpo
-,2 p. m 	
;3 p	 ra 	
; 4 P- m 	

754.7
'754.3
754.1

23.8
24.3
24.4

18.6
18.6
18.4

85
83
81

10.0
10.0
10.0

SE
SE
SE

1
1

K. SK
K.

,
-	 -

:5 p m 	 754.2 25.2 15.6 66 12.8 SE •
p m 	 754.3 25.4 12.1 59 13.7 SE- -

;7 P• m 	
:8 p. m 	

754.7
755.5

25.0
24.3

13.3
16.2

56
72

12.5
6.7*

SSE
SE

_
••U

•
K. CS. SK Nevoeiro	 ellebaixo'•	 t 

; 9p. m  • 756.0 24.4 16.1 71 "4.2 SE ' 	 4 .
-AO p. m 	

11 p. m 	
756.1
756.3

24.3
23.5

15.3
16.8

67
78

4.5
' 4.0

SSE
SSE

C.
-

1/2 noite. 	 756.1 23.1 17.0 81 5.2 SSE
, --, -

Médias 	 '755.43 24.10 16.52 74.3 5.8 1.2
,

',„ • -
•

•
-,.

Temperatura: maxima, 27.7 ás 10, hs. e 25 rn. da m. ; minima, 22.5 ás 6 hs. da m. Evaporação em 24 horas: 4.3. Ozona:i •	 ,lis. in 0 • 7 hs. n., 8. Chuva cabida: 7 lis, da m. 0.00; 7 hs. da n. 0.00. Tótal &til- 24 horas: 0.00. Hora-S* de insolação:111 hs. 42=11 hs. e 25 -da m. A's 10 lis. havia nevoeiro denso • baixo e tenue alto.

• Horas

•• Médias 	
Lik•	

	

a. m 	

	

a. m 	

	

I 3 a. m 	

	

4 a. ni 	

	

; 5 a. m 	

	

1O a m 	

	

, 7 a. m 	

	

8 'a. m 	

	

9 a m 	

	

tk,10 a m 	

	

[1.1 a. m 	
,% dia 	

	

;1 -p. m 	

	

2 p m 	
3 p.

	

4 p m 	

	

5 p m 	

	

6 p m 	

	

7 p m 	

	

8 p m 	

	

9 p. m 	

	

J10 ti. m 	

	

111 p. m 	
	noite.	
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Teixeirinha, para S. Matheus, roce-

-bando impressos até ás 3 horas da manhã,
: :partas para o interior até ás 3 1/2, ditas

oria porto duplo até ás 4.
•;.; Pelo T1juc2, para cs portes do norte, re-
Ubendo impressas até ás 9 horas da maL
'nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,

'ditas com porte duplo até ás' 10.
". Amanhã.:

Pelo Santa Cru:, para Armajú, recebendo
•Z impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
!:;para, o interior até ás 10 1/2, ditas com
. ;porte duplo até ás 11 e objectes para regis-
trar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Itapuca, para Santos e mais portos
Mo sul, recebendo impreso:is até ás 8 horas
•••da, manhã, cartas para o iaterior até ás• 
.8 1/2, ditas com porte dup lo até ás 9 e
nh'ectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Yang -Tsd,para Rio da Prata, Matto-
, Gia;sso o Paraguay, recebendo impressos até
"ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2. ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12 e objectes para
registrar até -ás 10.

Pelo Brazit, pira Victoria -e mais portos
• •,..do norte, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até

"-ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectes para regidrar até ás 6 horas da
da tarde de hco;e.
- — Recebimento de encommenda.,s para

Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
'dias, das 8 horas da m inhã á,3 5 da tarde,

•até á véspera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
'Oompagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
toanhã, ás 2 da tarde.

,• 'Foram sepultadas, no dia 7 de fevereiro de
! 1911, 59 pessoas, sondo:

•: Nacionaes 	

	

Estrangeiras 	

PASSAGEIROS
Seguiram hontem no Saturno, que se des-

tina aos portos do Rio Grande do Sul .° da
Matto Grosso, os seguintes passageiros: Dr.
Fonseca Hermes, Carlos DJMIriglIOS, José
Silva Pires, Maria Tavares, Dr. Bernardo
Veiga, Adalgia, Ferreira, C. Pereira Va-
lente, João A. Magalhães e senhora, José

- Augusto Corrêa, tenentes M. Pinto Gaivão,
Modesto Moraes o familia, Jose E. /dada e
familia, Anua Elias, tenente Gastão Silva e
família, Benigno Silva Santos e familia., te-
nente J. B. Balla,riny Junior, capitão Manoel
Abreu Coelho, Jorge Marques -Coelho e se-
nhora, tenente, Nilo R. Almeida, Gustavo A.
Menezes e familia, Dr. Ary Fialho, Alberto
Prado Oliveira. Dr. João Fonseca Filho,
major Pinto Oliv iira Barros e familia,,
Dr. Alfredo Saldanha, Adelino Lima, Ame-
lia Bitteacourt uma iliba, Sylvi a Bitten-
court e quatro hinos, Waldemiro Cesar,
tenentes Talmo Freire Carvalho. Amaral
°estreei)", Procopio Oliveira, Vicente Rocha,
Honorio Macedo e senhora, A. Menezes, Lali
Mafabla, L. A. Prato, A. Faria Lobato, A.
Vieira Carmo, Manoel Lemos e Julio Toldo e
73 .de 3a classe.

Solicitaram-se ao . M'n'sterio da Fazenda
os seguintes pagamontos no Thesoure Na-
cional:

Do 3:780$, de fornecimentos feitos ás
obras da Escola Nacional de Bellas Artes em
novembro

De 51:918$934, de fornecimentos- feitos ao
Hospicio Nacaonal de Alienados em dezem-
bro;

De 32$, de fornecimentos- ao escriptoria
das obras deste ministerio em dezembro ;

Do 12$, do publicações eleitoraes feitas
pelo Diario de Pernambuco

De 1:164975, do fornecimentos feitos ao
Externato Nacional Pedro II de julho a ou-
tubro findos;

De 6:083$680, de fornecimentos feitos
Escola Polytechnica em dezembro ;

D.) 29:484200, de fornecitilentos faltes á
Directoria Geral de Sande Publica de outu--
bro a dezembro findos ;

De 375$' de fornecimentos feitos ao Ar-
chivo Publico Nacional em dezembro ; .
. De 500$, de fornecimentos feitos a esta

Secret ria de Estado em dezembro findo ;
ba 248$, da folha dos vigias que trabalha- •

ram na scoIa Nacicnal de B Alas Artes em.
jan iro;	 -

—Mandou-se dar alma passagem de ia clas-
sedo porto desta Capital ao de Cruzeiro do
Sul ao prefeito do Alto Juruá„ Pedro Ave-
lino.•	 •

Requeriizentos despachados.
A. Oliveira & Comp., pedindo pagamento

da quantia de-10:23 4332.—Compareçam na
Directoria da Contabilidade deste -ministerio
para justificar a diferença no total das con-
tas cujo pagamento reclamam.

F. Kussmann, pedindo pagamento de con-
tas de fornecimentos á . Força Policial.—
Aguarde uma resolução do Congresso Na-
cional ao qual foi submettida a relação de
contas, entre as quaes se acham •aquella,s
cujo pagamento rociará,.

Francisco do Figueiredo (c ,inde de Figilei-
rodo), pedindo pagamento do subsidies que
deixou de - receber como . deputado pelo
District° Federal.—Prove que em 1910 não
recebeu, por exercicios findos, os subsidies
que ora reclama.

Banco Nacional Brazileiro, pedindo paga-
mento de 3:494975. —Indeferido.

Vieitas & Comp., pedindo pagamento de
8:288$080. —Justifiquem a divergencia entre
a importancia de uma conta ao 38000 e
a quantia reclamada em pagamento, de
378$800; a razão por que reclamam, como
do sete c matas no total de 1:411$100, - o paga-
mento dessa importancia que é representada
por uma seaconta.

—Miguel "Bruno, pedindo pagamento de
8:014$500.—Não pôde ser attendido.

Egydio de -Almeida & Comp.— Compare-
çam nesta secretaria de Estado para justi-
ficar para onde foi feito o fornecimento 'de
que trata a conta do 1:032$800, , si para o
Instituto Eleatrotechnico si para o Supremo
Tribunal Federal,.

Expe	 de 8 de fevarèiro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
-

Remetteram-se :	 --
Ao iii:z de direito da l n Vara Criminal,

afim de ser informado e instruido, e reqüe-
rimeato do Manoel Elias pedindo perdão do
resto da pesa de 11 annos de prisão á que
foi condeamado pelo Tribunal do Jury ,desta
Capital ;

Ao juiz federal na secção de Minas Genes
oito decretos de I deste mez nomeando sup-
plantes do substituto do juiz federal e aju-
dantes do precurad@r da Republ:ca DO3
II:CiplOS de Alto Rio Doce, Carangola, Pouso
Ale . re e Uba.ralinha

Ao da secção do Espirito Santo 40 decretos
de idendeas nomeações nos municipios de
Alegre. Alfredo Cuaves,Barra de S.Ma,thens,
Cachoeiro do Itapemirim, Espirito Santo doni i Pardo, Guarapary, Linhares, Nova Al-
meida, P iu. Gigante, Ponto de Ita,baponaffa
Ri /oho, Ri) Pardo, S. Manaus o S. Ped6
de Itabapoana ;

Ao da secção do Rio • Grande - do Sul o de-
creto que nomeia João Blesmann- para o
logar de 1 0 supplente do substituto do juiz
falara! no municipio de Alegrete.

Requerimentos despachados	 .
Luiz S ,mpa,io, oferecem lo seus serviços'

gratuitos de cirurgião dentista ao gabinete
odontologia° da Força Policial.—Indeferida.

Antonio de Almeida Castro, guarda civil
de l a cl esse, pedindo certidões.— Requeira
separadameate.

Luiz Rolrigues Corrêa, tenente da Força -
Policial, p .odindo para ser reformado com-
pulsoriamente.— Apresente novo reque'ri-
mento. si lhe convier, para a reforma, nos
term.s do art. 14 da lei a. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910.

DIREr.TORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por titulos do Sr. director geral, desta •
data, foram raintegrados nos lo,zares dó au-
xiliares acadernicos. Francisco Fernando Si-
queira Cavalcante, Salathiel de Paiva Filho .
e Servido Uma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

• Expediente de 6de fevereiro de 1911

DIRECTORIA DA CONPABILIDADN

46
13

59
Do sexo masculino... 	  23
Do sexo feminino 	  31

59
Maiores de 12 annos..... • 32
Menores de 12 manos 	  27

59

Expediente de 8 de fevereiro de 1911

ACCUS011-83 o recebimento:
Ao consul geral do Brazil em Liverpool do

oficio n. 1, de 9 de janeiro ultimo ;
A Sr. chefe de policia do Distrieto Fe-

deral do oficio n. 1.141, de 7 do corrente ;
- Ao inspector de Saude dos Portos do Es-

tado de Sergipe do officio n. 11, de 1 do-cor-
rente. -	 .

—Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil no sendido do ser enviada a esta
directoria, uma caderneta de passes, de
l a classe, valida entre as estações Central o
I). Clara, para uso do auxili cr academico,
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcante;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses afim de serem analysadas na-
quelle estabelecimento, seis garrafas da be-
bida denominada ,g Puch », fabricada por
Pires & Comp. á rua Coronel Figueira de

.Mello, o duas da bebida ‘sKy....silo, fabricada
por Archanjo Sobrinuo, á rua Conde de Leo-
poldina n . 85;

Ao Ministerio da Fazenda no sentido de
-ser paga ao Dr. Ernesto Angusto Possas, a
gratificação que deixou de receber corn°
inspector sanitario, de 1 de outubro de 1910
ã 1 d 9 	do corrente anuo ; •	 * .

Ao director da Estrada de 'erro Central
do Brazil, relativas as aguas que se
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tra,m estagnadas nas ruas Senador , Pompeu
e Santo Christo, provenientes' da Estaco
Central e de uma valia existente na leito
daqirella e strau.a.
• .=-Remetterama ao -director geral da
Contabilidade deste aalinisterio as folhas na
importancia. de 7:695$, para pagamento de
diversos funccionarios desta repartição, du-
rante o mez do janeiro ultimo.

Req.ver;mentos despachldos

'Dia 8 do fevereiro de 1911

' DesaaSho do Sr. ministro:
Agrippino Louzada.a-Sim, concedo 45 dias'

para tratar de seus interess 's.
Augusto de Queiroz Lopes.-Sim.
Pelo Sr. director..
Enlata Assnmrção (1 0 districto). - Nada

ha que di ferir.
Camillo Fernandes Garrido (1° disfricto),

-Certifique-se.
Luiza Corrêa de Mendonça • (1° districto).

-São conced dos 30 dias: •
João do Couto Dias (1° districto). 	 São

concedidos 00 dias.
Bolraira Emitia Lopes (1° districto).-São

concedidos 93 dias.
Adriano. Vieira -Barros (4° distr:ctd).

Deferido.	 .
Anna Pereira dos Santos (4° districlo). -

São' concedidos-60 dias improrogaveis.
Fridolino Cardoso (49 datricto).-São con-

celidos 90 dias.
Fri lolino•Cardoso (4° districto). -São con-

cedidos 60 dias.
Berhardina, do Couto Marques (4° districto).

-São concedidos 60 dias..
• Companhia Cervejaria Brahma. • (6° dis-
tricto).- Certifique-se.

Aususto Organt (G° distr • cto). - Queira
comparecer á secção de engonharia. • • •

Dr..0átavio • Franco de Azevedo Machado
(6adisiricto).-Queira• comparecer á secção•
de engenharia.

Equitaiiva, dos E..tados Un'ders do- Brazil
(6adistricta)o- Será approvado si retirar a
parede lateral espierda da alcova sob a es-
cadaa• •

Joaquim Caetano Leal Sardinha. - Defe-
rido.	 .,	 •

Alvaro Augusao de Faria.-Certifique-se..
Ma- dio Froixo -Cerlifioue-se.•Arlindo aledina de Oliveira.	 Certifi-

que-se,	 -
Caros C Lbt al.-D !feri lo.

rra . cisco Pereira (tos Santos Silva.- no
pólo aer aaten-did

Oastã5 de Aline.da Sonnt Campr s. - Dere-
ridà.;
. .Too Luiz Alyesa-Deferid	 '

.T.1ãO Luiz Alves.--Defsrido..-
Joaquim ManoelVenanclo . da Silva .-Não

/Ale ser . atten dido	 •
Na re i z o Ferreira . de Souza -Betar ido . .

: Narcizo Ferreira. de Souza.-Daferido.
Zacar:as Gomas Estellas-aD&erido.

-

Pcálcia dO ' Distrietd Federa,

. SE9D.NDA. SECÇÃO

.	 á de ftv3'éeirá de 1911'

Oficio n. 1.190-Ai .Em. Sr. .general
prefeito municipal apresentando a nacional
Lniza Maria Dutra, para ser recolhida ao
Asylo de São F.o:incise° de Assis.

Officio n. 1.191-Ao Dr. 3° delegado ata:
xilir apros Infando Custodio de Barros Lima
enviado a esta repartição pelo guardo-mdr
da. alfa.ndega. 	 •	 •	 -

Officio n. 1.197-Ao director da Escola
•Prernonitoria, «Quinze de Novembro», mau-
/ dando admittir naquelle estabelecimento os
',menores Armindo Francisco de Mendonça e-

u/o Henrique& - 	 -	 .

Memorial-Ao Dr. • 2° delegado auxiliar
communicando ter o constai geri]. de S M.
Britann ca rapatriado Annie Godaard e Lisr
Jennings.

Memorial -Ao administrador da Escola de
Menores abandonados (secção temiam a) man-
dd ndo a imittir a menor Delfina Lopes.

Memorial-Ao inspector do C • rpo de In-
vestigaç5es e Segurança Pubiica reco:mon-
d:urdi á captura de uma menor. 	 •

Telegisamma-Ao chefe de policia do Es-
tado do Rio de Janeiro, solicitando a captu-
ra de um crim i noso que está homisiado na-
gualde Esta-do.
• Recommendou-se ao inspector do Corpo do
e gurança Pablica a captura de varies cri-
minosos. .

Foi, recolhido ao hospicio um indigente.

.QUARTA saca°
ne:ecliente de 9 de fevereiro

Foram-designados José de Sá Osorio e um
profissi_nal da fabrica de carros e autorna-
veis de João Braz da Cunha para examinar
o material da Empraza de Assistencia
Policial, informando si o ' mesmo está de
accôrdo com as exigencias do contracto.

-a-A Imprensa -Nacional foi • autorisada a
fornecer varios impressos para o Gabinete
de Idenlificacãd e de Eatatistica.

-Com ai oficio n. 103 ranietteu-se ao Sr.
miaistro da Jostiça a folha •de gratificarão
a que tiverath direito durante o 40 tri-
mestre dá ano findo, alguns alumnos da-
Escola Correccional 15 de Novembro; na im-
port nela de 1:14000.-
. -Com o oficio n. 105, foram hoje remet-
tidas ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
'ImerioreS contas relativas ao mez de ja-
neiro, de material da Policia na importan-
cia total de 82:000$873.
. -Oficiou-se ao Dr. curador de ausentes.
pondo-se á sua cUsposição a •quantia e de-
mais objectos, q'ne fazem parte do espolio
de Manoel Pestana de Araujo.

- Ao mesmo, sobre a quantia que faz par-
te do e3poliO de um individuo desconhecido.

-Ao mesmo, sobre a quantia e outros
objectos quo fazem parte do , espolio de Cy-
riaeo Rico. , 	 .

- Remetterám-se ao- deposito . publico vas
rios objectes apprehendidos na casa. de'ta-
volagem da rua do Rosario na 170. •

-Ao mesmo, .remettou se uma machina
Caça-niAel.!» n. 4.969, apprehendida no

bote paina da, praça General Osorio n. 2,.
- Tiansmittiu-se ao delegado do 18° dis-

tricto, para informar o requerimento de
Manoel Martins. .	 .	 •

-Ao mesmo_ transmittiu-se, para • infor-
mar, o requerimento de Antonio da Costa
Junior.	 •

lánnsteno da Fazenda
Directoria do Gabinete do . ' Thesouro

•• Nacional

'Re- erázentos despachados

Pelo Sr. ministro:.	 •
' Alvaro da Cunha, chanceller do consulado

geral do Brazil em. Montividéo, recirrendo
do-acto do Sr.. delegado do Thesoaro, ern
Londres, que lhe negou a. restituição de

21-7-3.-De accôrdo com o parçcer.. V°,
nha por ini,ermedio -da Delegacia do Thes
miro, em Londras.

london & Brazilian Banlç. Limited, pedindo
.autorização para operar em cadernetas de
pequenas contas correntes limitadas. - De-
ferido de accôrdo com, o parecer.

José Antonio'Vaz, por seu procurador, pe-
dindo,-cumprimento de um alvará.	 Do
accôrdo com o parecer. - 	 • •

EXPEDIENTE,D0 SR. DIRECTOR.

Additamento ao do dia 8 de fev:reiro de 1911

Sr., director geral da Contablidade do

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
N. 10-Devolvendo-vos o incluso processo .•

transmittido á Directoria da Desaez a Publica
com o' vosso officio ia. 4, de 11 de janeiro ul-
timo, e relativo á habilitação da viuva e
filhos do engenheiro Constantino Resdelli, fis-
cal das obras do melhoramentos do porto
de S oitos, ao montepio de que era contri-
buinte o raferido engenheiro, rogo vos di-
gneis informar quaes os ordenados fixos de
cada um dos empregos exercidos pelo contri-
buinte de que se trata, as datas das nomeaa
ções e sia exoneração do -ultimo emprego
foi, a pedido ou a arbitro do Governo. .

Eia 9

,

Sr-.. inspector da Alfandega do Rio de Jaj
neiro:

N. 143-Communico-vos, pari. os devidos..
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o secretario das Finanças do Es-
tado de Minas Garoas, em oficio encami-
nhado com o do Sr. delegado fiscal no mesmo
F.stado,'n. 7, de 10 de janeiro proximo findo,"
resolveu, por acto de 2 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 27,. alinea XIII, da vigente
lei orçamentaria da receita, de urna ponte .
metallica, a que se refere a inclusa relação,
encommeadada na Europa, por intermedio
de Walter 'Brothers &aComp., destinada ao
Rio .V.rde, no referido Estado.

N. 144-Communico-vos, para os devidos',
fins, que o Sr'. , ministro, attendendo • ao que ,
solicitou 'a prefeitura desta Capital, ' oiii
officio n. 2.655, de 27 de dezembro ultimo„:,
resolveu, foi. acto de 2 do corrente mez
autorizar o despacho. livre de direitos, de o
600 toneladas do - asphalto, vindas no vapor :
Suga, com destino ás* obras de calça,meat o
da cidade, a cargo- da Neuchátel Asphalt
Compauy, I,imited . • 	 •

N. 145- Communico-vos, para 03 de-Vidos
fins, que o Sr. ministro, alteado hdo ao que
solicitou o Ministerio da. Marinha em aviso .
ri. 252, de 18ale janeiro proximo findo, re-
sálveu, por acto de 30 do mesmo rnez, au-
torizar o despacho, livre, de dheitos adua-, .'
neiros, de 11 fardos marca NMCRC-Ri o de
Janeiro-aconteodo lona' impermea.vel para'.
toldos, vindos de Liverpool no paquete 	 =
toretto, consi gnados áquelle m'nisterio.	 .

N. 146-Commuiiico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que t-
solicitou a prefeitura desta Capital em offiS.--•
cio n. 2.606, de 22 de dezembro ultimei, o'
resolveu, por acto de 30 de janeiro proximo
findo, autorizar o despacho, IivrO do direi-
tos, nós termos do art. 27, alinea XIII, da, vi-
gene lei orçamentaria da receita, de 2.500
, toneladas do asphalto calcareo • e dous ca-
mintiões-automoveS do fabricante Sauoer;, --
artigos esses esperados bre semàte neste
porto e importados cam destino ás obras de a
calçamento desta cidade. 	 .	 • ..

N. 147-Tendo-se de mandar fazer' na Ilha o
Fiscal as obras 'de que a mamai necessita. ••
para a sua cmsolidação, peço-vos, -  ac-
cardo com o despacho do Sr. minitro, de
27 do mez proximo findo, informeis, não s6
sabre a conveniencia de ser alli conservado •
o quartel da marinhagem da •guarda-moria
desta aafandega, como lambem si a referida -,
ilha se presta ao fim que sua denominação,o,
indica.	 _	 . .	 •	 ,	 • .
. N. 148-Communico-vos, para os. dõvidos
fins que. o Sr. min'st•ro, tendo presente. o !.J

recurso encaminhado com o vosso officio
n. 006,. de 9 de abril do anno passado, e
terposto pela firma Costa 'Pereira &Comp, _ ,
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ga -decisão pela qual mandastes classificar
'como-ade fio de escossia> 4 tres pares- de
meias de algodão, que os recorrentes jun-
taram cosi:lb amastras ao resuerimento em
Rue pediram classificação prévia, merca-
doria essa acondicionada na caia n. 3.671,
Vinda da França, no vapor inglez Oravi 1, e
que os recorrentes entendem dever ser elas-
Oficiada como-«meias não especificadaso-
resolveu;por despacho de 8 de n ivembro ul-

. timo, dar provimento ao alludido recurso.
N. 149-Cornmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, ten lo presente o
processo encaminhado com o vosso officio
33. 2.159, de 20 de dezembro proximo findo,

reterente ao recurso interposto por The
St. Jolin d'El-Rey Mining Compaoy, Limi-
tei, do acto da inspectoria dessa alf adega
negando-lhe restituição da quantia de
841$400. que parou pela guia de ditTerenea
n. 7.244, de oatubro nono antecedente,
por 3 -12 toseladas de carvão mineral, s ib -

' medidas a despacho pela nota de impor-
tação n. 334, -do referido mez do outubso,
resolveu, por despacho de 23 de janeiro ul-
timo, 'dar provimento ao alludi io recurso,
visto tratar-se de Combustivel de macliinas,
isCluido no material de extracsão a que se

refe: o a ultima parte do § 36 do art. 2° das
dispcisições preliminares da Tarifa.

N. 150-Communic;-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, esdo presente ao
processo, encaminhado com o vosso officio
n. 2.160, de 20 de dezembro do anno p:o•
ximo fiudo, e referente ao recurso interposto
por The St. John d'El-Roy"Mining Company,
Limited do acto da inspectoria • doss alían-
dega negando-lhe restitu ção da quantia de
7:984780, que pagou pelas gaias de dife-
rença na. 5.22d a 5.229, de 7 de maio
álino passado, por 3.719.873 kilas de carvão'
xnineral, submettidos a dás) tcho pelas notas

, de : importação n's. 277 a 280, de maio do
referido'anno, resolveu, por despacho de 23
g-0 janeiro proximo passado, dar pavimento
sio alludido recurso, visto tratar-sede com-
bustivel do machinas, incluido ao material

i de extracção a giie se refere a ultima parte.
alo a 36 do art. 2 3 das disposiçks prelimi-

afes da Tarifa.
. N. 151 -,Commuaico•vos, para 03 fins
çonvenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 72, de 23 de abril do anno pas-
sado, e interposto par Janowitzer Wahle
ã Comp., do acto pelo qual mandastes clas-
sificar como bolsas de tecido de linho, da
taxa de 3$600 por kilo, do accôrdo com os
írts. 1.032, nota 136, e 27 da. Tarifa, a mer-
Cadoria submettida a• despacho, pela nota

importação n. 2.990, de fevereiro do
referido anilo, como saccos de loaa para
:viagem para' pagar a taxa de 3200, cada
um, do art. 563, resolveu, por despacho de

de novembro proximo findo, negar pro;.
.*imento ao alludido recurso, para manter
á decisão recorrida.

-Sr. Inspector da Caixa de Amortização:
N. 27 -Remettendo-vos o incluso pro-

Cesso, encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 296, de 19 de dezembro ul-
timo, peço vos digneis de ássignar a cautela
Substitutiva -da apolice da divida publica,
extraviada, n. 219.282, annexa ao mesmo
Processo, que deverá ser devolvido oppor-
tunamente. •

Sr. director da Receita:
N. 15- Communico-vos, para os' devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 5 de novembro do anno proxi no
passadoaque o Tribunal do Contas. segundo
declarou o seu presidente, "em oficio n. 84,

e28 de janeiro ultimo, resolveu, em sessão
'dó dia 12, julgar idonea e sufficiente a fiança
no valor de 700$, prestada pelo .collector
lias rendas federaes em Santo Antonio de

Padua ,Estado dcaltio de Janeiro; Franklin
Ribeiro de Almeida, em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deoozito de igual quantia, como reforço da
do 1:500$, anteriormente prestada e ora
elevada a 2:200$, para garantir a sua re-
spossabilidade e a de seus prepostos,naquelle
cargo.

•- Sr. director da Estrada de Ferio Cen-
tral do Brazil:	 -

N. 37-De accôrdo . com o despacho do
Sr. ministro, de 2 do - corrente mez, requi-
sito-vos uma autorização de passo de ls
classe, no corrente exercicio. entre as es-
taç5es Central e garra do Pirahy o rasa tes
da Para.camby e Santa crie, para o enge-
nhoiro interino da 2s secção da Fazenda
Nacional de S Lista Cruz, Manoel Hermene-
gildo do Moraes.
• -Sr. directordo Laboratorio Nacional de
Analyses:
. N. 47- Afim de ser visada por casa dire-
Ctoria, ,devolvo a inclusa conta, remettida á
Directoria da Despeza Publica com o "VOSSO

oficio n. 748, de 19 'de dezembro ultimo.

--Sr. superintendente da Leopoldina Rail-
way Compan y. , Limitecli

N. 48- Peço-vos providencieis no sentido
de serem co ;cedidos passes de l s classe, du-
rante o corrente exercido, ao agente toscai
dos impostos do con Ltemo na lb s circumscri-
pção do :Estado do Rio de Janeiro, • Manoel
Antonio Aderne, entre as estações de Caran-
gola, Campista, S. Sebastião e alacall'a, soin-
pre que os me mos passes forem requisita-
dos para objecto de serviço.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 26 - Afim de ser informa lo por essa

delegacia, remetto-vos o incluso processo
relerente ao requeranento em que o chefe
,de secção da alfand ,ga desse Estalo, Emi-
liano Olympaii do Carvalho Rebello, reclama
contra o facto de não ter sido dado anda-
mento a uma sua' petição requerendo o pa-
gamento das quotas a que S9' julga com
direito, por tor substituiria, o inspector da-
qualla alfan lega no periodo de -7 de julho
a 15 de setembro de 1903.

-Sr. deleaado fiscal na Bahia:
N. 41- Competindo ás alfandegas, confor-

me estabeleceu o 'art. 28 da vigente lei or-
çamentaria da receita., ti:concessão das isca-

'ç 	 do direitos comprehenaidas no art. 27,
alinea da- referida - lei, incluso vos
devolvo o processo 'encaminhado com o
vosso officio n. 1, de 11 de janeiro proximo
findo, e referente á isenção de direitos soli-
citada pelo governo desse Estado, para ma-
terial importado pela Tile State of Bahia
South Western Railwav Company, Limi-
tai," com destino á Estrada de Ferro dé
Ilhéos a Conquista, consessão ÇSSA que só
terá legar si o respectivo . serviço estiver
sendo executado por adminisração.

N. 42 - . Declaro-vos, para os fl is couve-
nieotes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmitida) com o vosso oficio
n. 30, de 14 de fevereiro do anno proximo
passa to, e interposto por Araujo, Barbo ,a &
Oliveira, do acto da inspectorla da alfan-
dega desse Estado, m tildando classificar
como « brim de linho á imitação de lona »,
para a taxa de 3$ do•art. 538 .da Trila, a
mercadoria cujas amostras acompanharam
ao respectivo proces so o para a qual os re-
correntes, que a receberam pelo vapor in-
glez Cavour, entrado em 23 de novembro de
1909, -peairam classificação prévia, resolveu,
por despacho de 8 de novembro ultimo,
tornar conhecimento do alludido recurso'
para mandar classificar a mercadoria era
.questão no referido art. 538, taxa, do 900
reis por kilo, visto •tratar-se de "« tecido , da
linho liso atO 12 tios' por , cinco inillimetros
em quadro	 ,

s
N. 43-Declaro-vos, para os .devidos etre,-

tos, que o Sr. ministro, tendo prasen.e • o
processo transmittido scorn o. offi: i o dessa
delegacia n. 189, de 33 de julho de 1909, e
referente ao rocursiex-officio interposto da
decisão pela qual mantivestes o acto do
a lministaador da mesa-de ren !as de llhéos,
nesse Estado, julgan :o i:nproce lente o auto
de infracção lavrado contra o negociante
Octaviano Pereira de Oliveira, estabelecido
no legar denominado Busco da Victoria,
districto da mesma mesa do rend • s, pelo
facto de expor á. venda garrafas de licor ao
gen papo sem os dev:dos senos, uma vez
que o administrador da mesa de rendas de
Valença dsclarara ao respectivo fabricante
estar o alludido produa,o isento do imp.sao
de consumo, resolveu, por despacho de S . de
novembro ultimo, negar provimento ao
mencionado recurso ex-officio para manter a
deciako reunida.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 27-Dec:aro-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram a Santa Casa do Misericór-
dia dessa cid Ule e o Asylo de •Aliearados . de
Porongaba, n s petições encaminhadas com
os vossos officios na. 4 e5, de 1 f do onez are-
ximo findo, resolveu, por desoacho de 31 do
mesmo mez, autorizar a entrega do benefi-
cio de loterias, relativo ao aram de-1910, que
compete á &suta Casa, na imaort ira :ia de
dezesels contas oitocent s e gess( ara e cinco
mil duzentos e oitenta róis (16:805$28 ;
ao A sylo, na de . quatro contos duzentos e
dezeseis mil trezen to L e Vinte ré .8(4:21G S3s0);
devendo a iespectiva despeja no total do
21:0 ( 1$ i00,ser escripturada. em -Movimento
de Fundos-como reme s do Tiaosouro. ,

N. 28-D claro-vos, para. os -fins conve-
nientes, que o Sr. ministro,' por despacho de
10 do mez proximo findo, resolveu aatori-
zar-vos a mandar fazer, fira das horas do
expediente, o serviço da' tomada de contas,.
a que se refere o vosso oficio n. 34, do 21
de outubro ultimo, endereçado á Directo-
ria da Despeza Publico, sendo arbitra ta a
gratificação de accardo com as claases a que
pertenceram as collectorias, coaforrae se
acha estabelecido.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 20-Para que se possa resolver sobre o

requerimento em que • Orozimbo Souza,
collector das rendas foderaes em Cachoe:ro,
nesse Estado, solicita seis mexes de .icença
para tratar de seus alteres es, o qual .foi
encaminhado com o vosso oficio n. 41, 'de
8 de julho do anpo pa salsa recommendo-vos
intermeis . si o referido collector ainda tem
necessidade da mesma licença.

-Sr. delegado flical ona Goyaz:
N. 2-Declaco-vos, para os nus convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 31
do mez proximo findo, proferido sobre tele-
gramma, do presilente desse Estado, do 5 do
mesma mu., resolveu, autorizar a entrega
do beneficio de loterias, relativo ao 4° tri-
mestre de 1910, que compete ao referido Es-
tado na irnoortancia de 9:9 t2$500; ao Asy'o
de Mendicidade na 'de 636$6a6; ao Lyceu de
Goyaz, n L de 4:242 s435; ao G ibinete Li ttera.-
rio Goyano na de 424 245; e ao II spital do
S. Pedro de Aletntara. na de 3:181$827,
cumprindo que n. respectiva despesa, no to-
tal de 18:397$373, seja escripturada por essa
delegacia em-Movimento de Fundos-como
remessa feita do Thesouro.

N. 3-De laro vos, para 03 devidos effel-:
tos, de accôrdo com o ,despacho do Sr. mi-

•nistro, de 25 de novembro do anno proximo-
passado, que o Tribunal do Contas, segundo

• communicou o . seta presidente, em • oficio,
n: 85, dà 28 do janeiro ultimo, resolveu,'
em sôssão d6 dia 20, 'julgar idónea e suffi--
diente. a fiança no valor do , 600$, pre,stadk,
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por, José de Mendonça Roriz, em ume ca-
derneta a. Caixa, ,Econoreica, da sia, pro-
prie lade, com o deposito de igtial quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a do
seus propostos no lovr de escrivão • eia cot-
lectoria, das .rendas federaes, da papital
.desse Estado.	 .

'	 delegado fiscalno Maranhão:	 •
N: 14—Em solução ao pedido constante do

eVes o officio n. 293, de 19 de dezembro do
'anno passadoedeciaro . vos, para os fins'con-
vententes, que ae -exigencia feita pela ordem
desta directoria, sob ri. 149, ao 6 daquelle
mez, se refere não só á remessa da guia que
acompanhou ao sal transportado pelo barco
Venezuela, e que se diz viciada. ema) tains
been 'á intimação, por intermedio da Dele-
gacia Fiscal no Piauhy, do Francisco da
Cunha Machado Junior, presumido pro-
primado da salitia de onde saleta a sal
qucetionado, afim de que apresente a sua
defesa.

N. 15—Declaro-vos, para os devidos &lei-
, tos," de accerdo com odespacho do Sr. mi-

¡listro, d3 17 de dezembro do anno proximo
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
commurecoa- o seu presidente,' em oficio

• ea. 66, de 26 de janeiro ultimo, resolveu, em
sessão do dia anterior, julgar idonea e sufi-
Ciente a: 'fiança. no valor de 600$, prestada
por José Triete de Cara alho, -ern uma cader-
neta da Caixa Ecenomica„ do sua propriee
dade, com o deposito de igual quantia, para
garantia' a sua responsabilidade e a de seus
preeostos no Jogar de agente do Correio de
Alcantara„ nesse Estado.' -

—Sr. delegado fiscal ene:Minas Ceraes:
N. 27—Devolvendo-vos; afim de ser co-

• brada a respectiva multa, o incluso processo,
eranemittido ao Taesceurro com o vosso officio

53, de 19 de março do armo passado, e em'
• que "recorreis ex officio do acto pelo qual
julgastes insubsistente a multa de 3:000$
imposta pela Collectoria Queluz, }lesse
Estado, a Paute) Simore, fabricante, de bebi-
das, em Barbacena., por haver incorrido na
.sanção do art. 122. n. V, lettra e, do Regu-
lamento dos impostos de consumo, declaro-
voe, para . os fins convenieetes, que o Sr. mi-

'nistro, por despacho de '8 de novembro
ultimo, deixou de tomar conhecimento do
aludido recurso ex officio, por serem impro-
eedentes as razões em que laseastes a vossa
dec.sie, maximé não existindo, corno não
existe,pari dade entre o caso occurrente e os
que invocastes para fundamentar o vosso
acto. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 32 — Declaro-vos, para os fins . conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processa transmittido com o vosso oficio
u. 82, de 5 de agosto de 1910, relativo ao
recurso interposto por A. Moorão & Comp.
do acto da Inspeceoria - da Alfandega. desse -
Estado que mandou classificar no art. '757
da Tarifa, como obras de ferro batido esta-
nhado, da taxa de 600 reis por kilo, a mer-
cadoria submettida, a despacho pela nota de
importação n. 53.355, de dezembro de 1909,

• domo peç ts . de ferro para edificação de casas
ou armazene, da. ultima parte do referido
artigo, para pagar direitos ad vaiarem, na
razão de 20 %, resolveu, per despacho de 8
de novembro ultimo, e tendo em vista que o
termo de perempção foi lavrado depois de
aprcsentada a petição de reclino, aliás in-
terposto fera do prazo legal, tomar conheci-
mento delle para negar-lhe provimento,
-inato ter sido a mercadoria bem classificada
por assuella alfandega;

N. 33 Declara-vos, para os fins conve-
nientes; que o sr. ministro, tendo presente
o recurso 'a que se refere- o vosso officio
n. 169, de 18 de dezembro de 1939, inter-

to por Augusto de La Rocque & Comp.,'
decisão da Alfandega desse Estado, man-_

dando classificar na primeira parto 4o artigo
620 da Tar,fa, da taxa de 800 réis por kilo,
como apparellici e peç Is não classificadas
de barro em obra, a. mercadoria submet-
tida a despaeho pela nota da importação
n. 26.126, de 17 do julho daquelle armo,
como pedras de cantaria em obras para fil-
trar, para a :taxa de loo idis do art. 635,
resolveu, por despacho de 21 de outubro ul-
timo, tomar conhecimento do alludido recur-
so, para o fim de ser a mercadoria em
questão classificada como omissa, sujeita a
direitos ad valorem na razão de 59 °/..

N. 34— Confirmando meu telegramma de
1 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fine, que o sr ministro, por acto da mesma
data, resolveu' autorizar o despacho, livre
de direitos de 60 toneladas de enxofre, vin -
das dos Estados Unidos no vapor Lubert e
destinadas á prophylaxia da febra amarella
nem Estado,

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
) N. 14es- Confirmando meu telegramma de'

3 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The Great Western of Brazil Rail-
way C° Ltd, em petição de 1 deste me,
raolveu, por acto tambem dessa data,
autorizar o despacho, mediante termo de
responsabilidade, com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades legaes,
de uma alvarenga de ferro com capacidade
de 100 toneladas, prestes a chegar ao porto
de Cabedello no vapor Traveller e deetinada
ao serviço da Estrada de Ferro Conde d'Eu,
de que a requerente é arrendataria.

N. 15— Confirmando meu tel-.:gramma de
9 do corrente, declaro-vos,.para os devidos
fins, que o Se ministro, attendendo ao que re-
quereu The Great Westorn of Brazil Railway
C ' Ltd, em petição de 31 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 1 deste mez, autorizar,
o despacho, mediante termo de responsabi--
lidado com o prazo de 60 dias, para preen-
chimento das formalidades legaes, dos tri-
lhos destinados aos serviços da r„querente e
que deverão chegar brevemente ao porto de
Cabedello, pelo vapor Memor. ,

• N.16 —Declaro-vos, paraos devidos effei-
tos, de a,cardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 17 de dezembro do anno proximo
passado, que o Tr.bunal de Contas, segundo
communicou o 'seu presidente em officio
n, 65, de 26 de janeiro ultimo, resolveu,
em sessão do dia anterior, julgar idonea e
sufi lenta a fiança no valor de 500$, presta-
da pelo Dr. Francisco Alves do Lima Filho,
em uma caderneta da Caixa Ecoem-pica de
sua propriedade, com o deposito de igua
quantia para garantir a responsabilidade de
Manoel Pires de Souza e a de seus preeostos
no logar de escrivão da collectoria das rendas
federaes em Guarabira, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 31—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 72. de 18 de
junho do atino proximo passado, e inter-
posto por Munhoz da Rocha & Irmão da
decisão da inspectoria da Alfandeg de -Pa-
ranag,tel, nesse Estado, mandando classificar
como roupa feita não especificada, de qual-
quer tecido de lã," do art. 520 da Tarifa,
para pagar a taxa de 21$ por kro, a mer-
cadoria que os recorrentes, nessa conformi-
dade, sabmetteram a despacho nela nota
do importação n. 2.781, de maio do mesmo
armo, pedindo poste.lormente audiencia
da Commisse.o de Tarifa, resolveu, por des-
pacho de 8 de novembro ultimo, dar provi-
mento ao alludido recurso, para o fina 'de
mandar considerar a mercadoria em questão
comprehendida na- 3 1 parte do citado ar-
tigo 520, para pagamento da taxa de 18:3. -
por duzia, como collete gres3o . de ponto de
de malha- -

N. 32 — Declaro-Vos. para os fins conve-
nientes, que o Sr. na nistro, fendo presente O
recurso encaminhado á Directoria ea Re-
ceita Pública com o vosso oficio n. 74, de
13 do junho do anpo psoxirno -poisado e in-
terposto por Munhoz da Rocha & Irmão tia -
decisão da Inspecteria da Alfandega de Pa-
ranaguá, nesse Estado. mandando classificar i
como cobertores de 15.• ou de 15. e algodão
de qualquer qualidade, do art. 503 da ta-
rifa, para pagar a .taxa de 4$ por kilo, a
mercadoria para a qual os recorrentes pe-
diram c'assifica.ção prévia, e , que, conso-
ante a refeeida decieeo, submetteram a des-
pacho-pela rota de importação n. 2:363;
primeira aedicçã.o; de maio do mesincianno,
entendendo posteriormente tratar-se de co-
bertores de lã e algodões„ escuros,ordinarios
e semelhantes, do art. 451, para a taxa
de 4500 por kilo, resolveu, por despacho
de 8 de novembro ultimo, negar provi-
mento ao alludido recurso, para o fim de
confira:liar a decisão recorrida.

N. 33—Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entesava o Sr.ministro,tendo presente o re-
curso encaminhado á Directoria da Receita.
Publicacom o vosso oficio n. 12,de 23 de fe-
vereiro do anuo passado, e interposto por
Elysio Pereira & Comp.do acto da Inspecaoria
da Alfaniega de 'Paranaguá, nesse Estado,
Mandando classidcar nó art. 665 da Taiefa,
como aras não classificadas de vidro .n. I, I
branco. da taxa de 1$100 por kilo, -a,
mercadoria -  a despacha ,:pela
nota de impo' Mação n. 6.419, de •noeembra
de 1909, como frascos de vidro nreinario,
branco, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
para pagar a_ taaaede 300 reis, do art. 661,
resolveo, por despacho de 8 de nOvernbro
proxirno findo, tomar conhecimento ` do alie-
dido recurso : pára mandar .classificar ,a.
mercadoria 'em questão no citado art. 651,,
como frascos cominues. de Vidro branco
com relha e laxea esmerilharia, da taxa. de -
409 re's, per kilo. 1

N. 34 -- Declaro-vos, para os fins eonve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
'o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com «vosso otlic:o n. 58, de 2
de junho do anuo passado, e interposto por
E. Pimentel do acto da Inspectoria da Al-
fandega de Paranaguá, nesse. Estado, man- .
dando classificar co art. 5e1 da Tarifa, corno
r -radas do linho corra mescla de algodão, não
especificadas, da taxa de 54$ por kilo, a mer-
cadoria submettida a despacho na primeira,
addição da nota de importação n. 1.910, de
março do referido anno, como. rendas de al-
godão de qualquer qualdade pira. pagar a,
taxa de 20$, do art. 468, resolveu, por ,des-
pacho de 8 do novembro proximo findo, dar
provimento ao alludido recurso, visto ter
sidabem classificada pela recorrente a mer-
cadoria em questão.

N. 33—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 66, de 9
de junho do anno passado, e interposto por
Elysio Pereira & Comp. do acto da Inspe-
ctoria da Alan lega de Paranaguá, nesse
Estado, mandando classificar no art. 5e3 da.
Tarifa, como cobertores de lã e' de algodão,
da taxa de 4$ por kilo, a, mercadoria sub-
rnettitia a despacho na 2e addição da nota de
importação n. 1.136, de fevereiro do refe-
rido armo como cobertores de algodão e lã,
escuros, ordinarios, para pagar a taxa de
1$500, do art 451; resolveu, por despacha
de 8 de novembro proximo fiado, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para manter a
decisão recorrida.

— Sr. delegado Uca] em Pe ~mo':
N. 39—Dadaroevos, para os devidos fins`,

que o Sr. ministro, tenho preseate o recurso
encaminhado com o vosso oficio n. 45, de
25 de fevereiro do anuo proximo . passado,

,
- e'



do acto ds-Ssa.delegacia que deixou de tomar
conhecimento do recurso para á mesma poe
elles intentado do despacho da Collectoria
das Rondas Feleraes e ri Rio Pardo, 'nesse
Esta lo, multand,os em 200$, por infracção
do reeulameato dos impostos de consumo,
pele -l'a,:to de vender -an a Fortimato- Roque
& Irmão azeitonas indevidamente selladas,
resolveu, por despacho de 8 du novembro do
m .smo anuo, tomar em consileração o a'lu-
di 'o requerimento, para mandar que . essa
delegacia decida sobre o recurso que lhe
tora dirigido, uma vez que não pôde ser
prova a perempção arguida.

Junto vos devolvo o respectivo proe-sso.
N. 60- Confirmando meu tele,gramma, de

1 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fina que o Sr. ministro, attendeado ao que
requereram Barbosa & Filhos, estabelecidos
em Crugu tyna, nesse Est ido, em telegrarn-
ma de 2i de janeiro ultimo, re,olveu, por
acto de 30 do mesmo mez, autorizar' o des-
pacho, mediante termo de respon abilidade,
co a o . prazo de GO dias para preenchimen:o
das for nau" lados dopes, dos artigos e g,s-
neros destinados -aos vapores de prop dedade
dos requerentes, durante o 1 0 semestre do
corrente anuo, _

N. 61-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr." noinis:ro, por acto de 1 do cor-
rente, rssOlvea autorazar que sejam desoa-
ciados, livres de direitos, mediant stermo
de te ponsabilidade, com o prazo de 60 dias
para preench . mento das formalidades le-
gaea na A l fan lega de Polotas, nesse Edado,
tres solumes contendo machinas •agricolas
de benelei ir arroz, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Santa Catharina e consigna-
dos a S. Leopoldo Maciel.

Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 6.	 •

N. 62-Declaro-vos, para-os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo . ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra em aviso
a. 1.020, de 14 de novembro animo, resol-
ves, por acto do 27 de janeiro proxima
findo, autorizar o despacho, livre de direi-
tss aduaneiros, na alfandega dessa Capital,
do material que for importado pela eira
missão constructora de quarteis, nesse Es-
talo, a qual fornecerá á referida altandega
uma rei rção completa do material encom-
mondado, a proporção que for ah' chegando.

N. 63-Declaro-
"
yos, para os fins conve-

nientes, qu o Sr. ministro, tendo presente
o procsss ) transmittido com o vosso olicio
n. 122, de 23 de abril do armo proximo pas-
sado, resolveu, par despacho de 8 de novem•
bro utimo, negar provimento ice recurso a
que o mesmo se refere, interposto porAbech
& Rechdeu da d ieisão da alfandega_dessa
capital classificando CJITIO aes:ojo dc p ipe-
Ião com proparss ordinariosa, assemelhados
aos de cour a para pagar a taxa de 5s; por
kilo, do artigo 27 da tarifa, a mercadoria
submettitla a despacho pela nota de impor-
tação a. 2 a 897, de dezembro de 19 ,9, como
«espelhos pequenos cora moldura de pape:ã )»
da, taxa de 1$. do mesmo artigo, visto ter
side bem classificada pela referida alfaniega
a mercadoria em questão.

N. 64 Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria do Re-
ceita Publica com o vosio officio n. 61, de 4
de julho do anno passado, e interposto por
S natos Rocha & Comi): da decisãe da insp :-
ctoria da alfandeg v dessa capital mandando
elas idear coma peças não classifica las de
louça n. 4, do art. 615 da tarifa, para pa-
g ',mento da taxado 600 por kilo, a mer-
cadoria que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importação n. 4.639;
dell de març ) do mesmo anno, como mict >-
rios de grés impermeavel, do art. 620, para
pagar a taxa de 150 réis par kilo,resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo, tornar

PevoreirO w; 191/	 .asoa

conhecimento do alludido recurso, para O
fim de mondar classificar a mercadoria em
questão como apparelhos ou peças não clas-
sificadas de louça -n..2, do art..645, para a
taxa de 250 réis.'

	

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo : 	 •
N.111-Do.AIro-vos, para os devidos °frei-

tos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-•
nistro, do 5 de novembro do anno proximo
passado, que o Tribunal de-Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n, 64, de 26 de janeiro ultimo, resolveu. em
ses,ão do dia anterior, julgar idonea e sutil-
ciente a fi ino , no valor de 1:800$, prestada
por João Augusto Palhares. inn uma cad er-
neta da Caixa, Ecoaomica,de sua propriedade,
com o deposito de igoal quantia, para p.a
rendr a sua responsabilida te e a de seas
prepostos. no liar de agente do Corre:o
de Mo,gy-M rim, nesse Estado. -

N. 112-Declaro vos, para 03 devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo • preeente o
recurso encam i nhado com . 0 VOSSO °meio
n. 153, de 23 de julho do antro proXimo
pass ido, endere:ado á Directoria da Re-
c.:ice Pnlenca, e inter oosto por M. Villola
& Comp. do acto dessa deleg teia 10 da-
tendo o do conecto: das rendas federaes em
Sio Carloi do Pinha', que os multou em 500$,
minimo de pena dommina,da no. art. 122,
n. III, lettra a Co regulamento do imposto
de esnsumo, pelo facto de, tomo fabricantes,
terem veadido ao negociante Luiz Francos%
que expoz á venda, sois clripaos de sol insof-
ficientorneote _senados, res aveia por des-
picho de 8 de novembro ultimo, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para c nifirmar
a decisão recoerida, recommendanclo ao
mura' tempo que seja imposta a multa de
200$ ao negociante Luiz FrallOSO.	 .

N. 113-D:c1aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attenden lo ai que " s li-
citou o Miaisterio da Viação e Obras Publi-
cas, em aviso n. 12, de 11 do • a leia) oro-,
ximo findo, resolveu, por acto de 30 do
mesmo mez, autorizar o despacno, livre do
direitos, na aTancloga desse Estado, de uma
caixa conten lo um gerador e seus perten-
ces, importada com destino á estação radio-
telegraphica do Mont Serrat, via li da IS t-
ropa no vapor allemão Cap Vede, consignada
á Repartição Geral dos Telegraphos.

N. 114- Declaro-ves, para us fins c . nve-
nientes, que o Sr. ministro,endo presente
o processo elmo:rinha:do com o vosso o lio o
n. 133, de 22 de junho do anno proximo
findo, e relativo a.) recurso . driterPosto por
B. Pinheiro & Comp. da decisão da • Alfan-
dega de Santos classificando como obras
não especificadas de fio de arame de ferros,
da taxa de 2$, do art. 740 da tersa, a mer-
cadoria repres mtada pela amostra sob ir. 1,
arnosa ao processo, e como tal subinot-
tida a despacho, juntamente cem outros,
pela noti de importição n. 22.414, • de
março do mesmo . aflito, pretendendo 03 re-
correntes, posteriormente, fosse classificada
como «prisies para botões . , pare pesar a
taxa de 1$, do referido artigo, resolveu, pois
despacho de 8 de-novembro ultimo, dar pro-
vimento ao aturdido recurs por ser essa a
classificação que cabe á mercadoria questio-
nada.

N. 115-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo ote
o recurso encaminhado com o v ,sso osfisia
n. 653, de 28 de dezembro de. 1939. e inter-
posto por George W. Ennor, agente da Royal
Mail Stearn Packet Company, na cidade de
Santos, nesse Estado, da decisão pela qual a
inspectoria- da alfa,ndoga daluella, cid )cle
impoz ao commandaute do paquete inglez
Aragon a multa de -direitos em d ,bro, pea
falta de 90,volumes de fruct is verificeila
descarga do refer.do paga ste, resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo; dar oro-

f vimento ao alludido recurso, por equidade;
-*
,
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Interposto por Nelson &.Comp., agentes do
vapor allemao Bonn, entrado no porto dessa
capital em 27 de julho de 1939, do acto dl

• Inspectaria da Allandega desse Estado; im-
pondo ao commanda.nte do referido vapor a

• multa de cUreitos em dobro correspondentei
a mercadorias subtrahi las da- ca-xa marca
A. S.-185-n. 9.178, viela no mesmo vapor
e descarregada com indicio de violaçã, re•
Solveu, por depacho de 8 de novembro ui-

' timo, tomar cunhe dmento do alludido re-
curso para mandar cobrar os direitos sim-
pies, relevada a multa.

• N. 40-Declare-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, teado presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 64, de 21 de março do afino passado,. in-
terposto pela firma R. Silva Marques &
Comp., do acto da Alfandega, desse Fstado
obrigando-:i ao pagam noto de quatro mezes
de armazenagem de 15 caixas de farinha
aNestlés, descarregadas do vapor allemão
Bonn. em 28 de julho de 1909, e despacha Ias
pela nota de importação n. 2.778, de janeiro

' do anno seguinte, depeis de ter sido o pro-
dueto submettido á analyse no La,boratorio
Nacional, resolveu, por despaoho de 8 de
novembro ultimo, dar provimento ao alho-
dido recurso. por e iuidade.

N. 41 . - Declare-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, teu lo pres mte
o recurso ene 'aninhado com o vosso ' officio

•É. 6), de 23 de março do anil) proximo pas-
sado e interposto per alara .5e1 Coll 10 Dias,
proprietario da usn i Caxengá, situada no
municiplo de Ribeirão, nesse Es ado, do
acto da Inspecsoria da Alfan lega desse Es-
tado que lhe negou isenoão de direitos pare
uma chaminé destinada a locomotiva-peça

' de machina -submettida a despacho pelo
•recorrente pela nota de importação n. 2.109,
de janeiro do mesmo asma Fob o fim lamento
de não ter sido acompanhada d locomotiva,

' resolveu, por despacho de 8 de novembro
ultimo, dar provimento ao alludida recurso,
por isso que está incluida, n) dispositivo do

•art. 6°. n. 12, da então então lei orçamen-
taria da receita a isenção de direitos para
a questionada mercad. ria.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:
. N. 10 - Recommendo-vos providencieis

para que. depois de p issada a certidS,o pe-
dida no incluso requerimento de Benjamir
Franklin de Albuquerque Lima, seja a meta
ma remettola ao Toesouro, onde se provi-
denciará sobre a cobrança do respectivo
Seno.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
'Sul:

N. 53 - De&aro-vos, para os fins con ve.
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicoa o se preside ao em offic.o
n. 103, de 2 do corrente mez, resolveu, em
ssssão de 31 de janeiro ultimo. julgar idonea
o sufliciente a fiança de 15:000$, cujo pro-
cesso transmittistes com o vosso &lido

'n. 459, de 31 de dezembro de 1909, e a que
•se referem os de ns. 2 e 3, do 24 de agosto e
12 do novembro do anuo proximo findo,
prestada por Guilherme Dias Filho e sia
mulher D Luiza Prates Dias, e constituila

•pel hyp dheca legal de um humo vel de sua
-propriedade sito á rua Vinte e Nove de Ja-
nho, esquina da rua General Vasco Alvos,
em Sant'Anna do Livramento, nesse Estado,
afim de garantir a responsab.11 lade daquelle
no logar de thesoure ro da Alfaadega da
mesma cidade, bem como dos propostos que
elle tenha ou venha a ter no refe.ido cargo.

Condrmo, assim, o meu telegramma de
giontem.

N. 59 -Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 127, de 28 de abril do anno pro-.
ximo passado, e em que Oscar Canteiro &
&impe negociantes nessa capital, recorrem
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Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 9 •-a- Rogo v:s digneis providenciar no
• sentido de serem enviados a esta directoria

os papais c:nce néntes ao recurso de Fran-
cisco Pinto 'Brandão e de que trata a or-
dem da Directoria do Gabinete, de 28 de ja-
neiro ultimo, sob n. 7, dirigida a essa ra-
par ti çã,o

-Sr. director geral da Imprensa Nacional :
N. 7 - Solicito vcãas ordens para que,

com a prssivel brexidade, seja publicado no
Diario Offic:al o quadro demonstaativo das
rendas arrecadadas pelas alfandegas
União no niez de dezembro proximo passado,
qãadro esse que, para tal fim, vos foi re-
matado des .e 22 de janeiro ultimo.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 15.8 - Providenciai para que á Colle-

ctoria Federal de Duas Barras seja, remet-
. tida a quantia de 830$, em esaampilhas do

sela) arthesive, das taxas abaixo declaradas,
conforme requ'sitou o respectivo collector
'ao officio n. 617, de 4 dó corrente, soado:

	

10G da de $100 	 	 10$000

	

103 » » $200 	 	 20000

	

1.500 a 7) $300 	  4:0$000

	

200 a sn $4a4	 	 80000

	

100 a )9 $a00 	 	 50$0a0

	

10J 2.	 1$005 	 	 100$000

	

30 a	 2$C00 	 	 60$000

	

5 b	 apn	 	 15,2000

	

5	 » 4a0õ0	 ....	 ao 	 	 20$000,, 4
	5 a	 500J 	 	 25$000

N. 120 --Tendo a collectoria das rendas
federaes no municipio do Therezopolis re-
c:eanado em officio, som numero, de 2 do
corrente, ur aancia na rannessa das estampi-
lhas do selljadhesiva, cuja supprimanta foi
autorizado pela moiani desta directoria
n. 62, de 18 de janeiro ultimo, rogo-vos
provilenciois no sentido de ser cumpriaa a
Mesma ordem.

N. 130- Tendo o collector das rendas fe•
daraes em Cantagallo solicitado, em oficio
n. 11, de 30 de janeiro ultimo, urgencia na
remessa das estampilhas do ;seno adhesivo,
anjo supprimento foi autorizado pela ordem
desta direct , ria n. 102, de 1 do corrente,
peço-vos pravidencieis para que a mesma
ordem seja cumprira.

N. lal-Providenciai para que á Colecto-
ria Federal da Parahyba do Sul seja remetti-
da a qaantia de 190$, em estampilhas dos
impostcs de consumo. das taxas abaixo de-
c:aradas, conforme requisitoa o respectivo
collector no officio n. 14, de 7 do corrente,
sendo:

	

600 cintas de $200 	  120,000
800 cintas » $060 (vinho de fru-

cta) 	 	 48000

	

200 saltos de a050 	 	 14000
200 sellos a

	

$060 	 	 12000
. N. 132-Provideaciai para que á Cone-

ctoria Federal de S. Fidelis e Monte Verde
seja reMettida a quantia de 960$, em c.a-
taMpithas do sello adaa-ivo, das taxas abaixo
dec aradas, confarme retrisitou o respectivo
Ulectorno officioi sem numero, de 4 do cor
reata sendo:

•

	

250 da de $100 	 	 000
125 » 200

	

2.500 » 300 	 	 7258a00
, 50 »	 '500 	 	 25$000
IC1 »	 1.0Q9 	 •..	 101$000
12	 :o aa'agg 	 	 24$000

b	 5,000 	 	 10$000

. I. 133-Rrcyjidencid para . que . á Cone-
' cat .04 Fedea§laleaS, Çançald seja remettida
e a 'quang), do 48100$, em estampilhas dos
iççngatos de copfurno das tuna Abaixo

II: 1# • 25 00
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collector no officio n. 18, de "4 do corrente,
atando:
2.400.000 selloé do. $020 , (phosphoros)

48:000$000
N. 134 Providencial para que á:Cone-

ctaria Federal cio Itacocára, seja remettida
a quantia de 900$, em estampilhas do salto
adliesivo, das. taxas abaixo declaradas

'
 con-

forme reauisitou o respectivo collector no
officio n. 13, de 4 do corrente, sendo

	

32.0 da de $100	  . 30$00a

	

2.900 o » $300 	  870000
N. 135 e-- Providenciai para que á Cone-

ctoria Federal de Itaguahy, e Iguassa seja re-
mettida a quantia da 1:100$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectiva
collector noafficio u. 24, de 7 do corrente,
s3ndo:

	

50 da de $100 	 	 5$000

	

50 » » $200 	 	 l0000

	

2.000 in » $300 	 	 600a300,

	

50 a » $430 	 	 24000

	

70	 $500	  •	 35$000
200$01.:0230	 Isooa 	

25 »	 2$000 	 	 5u$000
25	 » 4.$000 	 	 100$000

	

16 » » 5$000 	 	  80$300•
• -Sr. administrador da Mesa de Rendas
de Macahé:
• N. 2-Transmittc-vos o inclusa requeri-
mento, de Joaquim Lopes de Souza, ex-
agente fiscal dos impastts de consumo, afina
de que informeis a real:ato. .
• -Sr. ,delegado fiscal no Amazonas

N. 2-Em respasta ao vasa) officio n. 130,
de 11 de outubro de 1909, declaro-vos, para
os fins conven:entea que, á vista do resul-
tado da analyse-a que procedeu o Labora-
torio Nacional, a Alfandeaa da Rio. de Ja-
neiro, ouvida a coma:ia-são de tarifa, consi-
derou a raercadoria de que trata o proceSso
constante do vosso Oficio citado como atinta
preparada a agua». 	 .
• -Sr. delegado fi3ca1 do Thesouro Nacional
no Estado do Eaairito Santo:

N. 2 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n .1,de Ode janeiro de 1911 ,que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com dostino a essa rapai-aça°, con-
forme se vê do conhecimento junto,i1.1 3'28,
um volume contendo a importancia de
28:000$, em estampilhas do solto adhesivo,
constantis da guia inclusa, silo n. 31; cujo
recebimento acenareis a esta directoria.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 5 - Cornmunico-vos, para os devidos

effeitos, que, por portaria do Exm. Sr. mi-
nistro da Fazenda, n. 20, de hoje datada,
foi esta directoria autorizada a dar posse
ao 40 eseripturario da alfandega desse Es•
ta,do, bacharel Romulo Rubens Cavalo inte
de Avaliar, tendo o alludido funccionario as-
sumido nesta data o exercicio de seu cargo,
em commissã,o especial do mesmo minis-
teria.

-Sr. delegado 'fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná :

N. 2 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 3, de 4 de janeiro do 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 1.327, uni volume contendo a importancia
de 30: 000$, em estampilhas do s alio ad lesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 57, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. del3ga,do fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco: 	 -a •

N. 3 - Communico-vos, em resposta ao
- vosso cfficio n. 8, de 15 de janeiro de 1911,
que a directoria da Casa da Moela, entregou
ao Commandante do vapor Llagoas. com de-
'stino a'essa repartição, conforme se vê do
recibo junto, um volume contendo a
portancia. de 150:000$, em estampilhas do

sob n. 44, euje recebimento acusareis a est.

	

directoria.	 •
_ -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
no Estado da Rio Grande do Sul :

N. 9 - Cammunica-vos, em resposta aa .
vossa officio n. 13, de 10 de janeiro de 1911,.
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
conforme se va do conhecimento junto,
n. 1.814. um volume contendo a importancia.
de 22:500$, em estampilhas do salto adhesivo..
constantes da guia i clusa, sob n. 45, cuja
recebimento •accuaare's a esta directoria.

N. 10-Junto vos devolvo o processo de
restituição de direitos requerida por Lu,
cbsiager Si Comp.. a g iu de serem satisfei-
tas as exigencias da l Sub-directoria.

- Sr. delegado fiscal cru S. Paulo:. •N. 16-`aorainunico-vos, em resposta ad.
VOSSJ oficio n. 9, de 17 de janeiro proximo-
findo, qne a Directoria da Casa da Moeda
entregou no correio cem desta po a Alfaiado-.
ga. de Santos,, conforme se vê do conheci-. '.
mento j na), n. 1.472.1 m volame contenda
a impo.tancia, de 2G:90 i$: em estampilhas .
do se_13 adhesivo. constantes da guia inclu-
sa, sob n. 4a, cujo recebimentó accusareis
esta directoria.

• PORTARIAS
N. 4-Communico ao Sr. collector das-

rendas faderaes de Bom Jardim, em resposta.
•a sou oficio n. 2, da 23 de janeiro de 1911,
que a Directoria •da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á, dita collectoria,

•confórme se vê do conhecimento junto
n. 1.816, um volume, contendo a importancia
de 917$400 em estampilhas do selio adhesivo,a:
constantes da guia inclusa, sob n. • 46, cuja.-

•recebimento accusa-rá a esta directoria.
N. 3-Commanico a) Sr. colleator das

rendas federaes de Cabo Frio, em respasta a. j
i seu offinio n. 355, de 12 de janeiro de 1911,
que a Dileatoria da Casa. da Moccia entregou,

' no Correio, com destino á dita cone toria,
conforme se vê do conhecimento junto,

•n. 1.326, um votaria°, contendo a importancia.
de 250$ ern estampilhas Co salto adaesivo„ -
constantes da guio. inclusa, sob n. 35, cujo
recebimonto accusará a esta direatoria.

N. 3- Cornmunico ao Sr. collector daa
'amadas federaes de Nova Friburgo e Santa
Anca de Japuhyaa, em resposta a seu oficio
n. 8, da 15 de janeiro de 1911, que a Di-
rectoria da Casa da Moeda entregou na
Correio com destino. á dita collectoria a con- •
forme Se Vê da conhecimento junto, n..1.324,
um volume, contendo • a importando, de -

•1:105$200 em estampilhas do sello adhesivo,
•constantes da guia inclusa,- sob n. 36, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 7 - Cornmunico ao Sr. collector das
•rendas federaes de Petropolis, em resposta.
a seu oficio n. 12, de 18 de janeiro de 1911;
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
•no Carreio com destino á dita collectoria,,
•conforme se vê do conhecimento junto,
n. 1.677, um volume, contendo a impor-
tancia de 1:250$ em estampilhas do salto
adhe-sivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 41, cuja recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 8-Para que esta. directoria possa re-
solver sobre o assumpto ci estante do oficia
dessa collectoria. n. 232, de 23 dezembro da

•1910, endereçaaio á Directoria da Despeza,
recornmendo ao Sr: collector das rendas fe-
deraea de Petropolis que informe qual o
numero e a data da ordem do Thesou.ao que
deu provimento ao recurso do Antonio Joa-
quim de Miranda e, bem assim, o Diario
Official que publicou a mesma ordem.

N. 3 - Comraunico ao Sr: conector dal
rendas federaes de Pirahy, em resposta. a.
Seu oficio sem- numero de 21 de janeiro dia
1911,que a Directoria da Casa da Moeda ena,
tragou no Correio com destino á dita cana- -a
ataria, conforme se vê do conhecimenty

	

.	 .
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ìortancia de 900$ em estampilhas do iáello
adhesivii, constantes da guia inclusa,-sob
n. 50, cujo recebimento a,ccusará a esta
'directoria. .
• N. 2 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Santo Antonio de Padua,
ém resposta a seu officio n. 61, de 13 de ja-
neiro de 1911, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio com destino á
dita collectoria„ conforme se vê do conheci-
lento junto n. 1.325, um volume, contendo

á'importancia, de 1:480$ em estampilhas do
'Reno adhesivo, consi antes da guia inclusa,
sob n. 38, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 1 - Communico ao Sr. collector das
rendas federa.es de Saquarema, em res-
posta a seu officio sem numero, de 19 de ja-
neiro de 1911, que a Directoria da Casa da
Me oeda entregou no Correio com destino á
dita collectorla, conforme se vê do conheci-
/limito junto n. 1.815, um volume, contendo
a importanc:a de 475$ em estampilhas do
sello •adhesive, constantes da guia inclusa,
áob n. 48, cujo recebimento accusará a esta
directoria.	 -

N. 5- Communico ao Sr. colle 'ter das
rendas federaes em Sapucaia, em resposta
a seu officio n. 9, de 21 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Mieda entre-
gou no Correio com destino á dita colle-
Ctoria, conforme se vê do conhecimento
juntou. 1.817, um volume contendo á irn-
pertencia de 290$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
h. 47, cujo recebimento accusará a esta di-
ilectoria.

N. 6 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta
ã seu officio n. 6, de 18 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moela entre-
ou no Correio com destino á dita coité-

etoria, conforme de vê do conhecimento
Pinto n. 1.678, um volume contendo a im-
porta,ncia e 301$400 em estampilhas do
Seno adhes:yo; constantes • da guia inclusa,

•ább n. 43,cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 5-Communico ao Sr. collector das
rendas fedoraes de Vassouras, em resposta
a seu officio n. 6, de 18 de janeiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Meda entregou
ido Correio com destino á dita collectoria„
Conforme se • vê do conhecimento junto,
n.'1.676, um volume,contendo a importancia
de 425$ em estampilhas do sello. adhesivo,
Constantes da guia inclusa, sob n. 42, cujo
recebimento aceusará, a esta directoria.

Requerimento despachado

Syndicato Central dos Agricultores do
13razil.-Entreguem se os documentos me-
diante recibo.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro do 1911
Manoel Antonio Guimarães & Comp. -

Inscrevam-se, nos termos propostos. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
i'egulamento annexo ao decreto n. 5.142, de
27 do fevereiro de 1904.

Jon Paulo Mendes. ---- Transfira-se.
Jesuina Augusta Chaves. - Idem.
Julio Luiz José F. - Idem.
Constança Marques de Carvalho. - Idem.
Antonio Lourenço da Costa Fonseca. -

Deduzam-se troa mezes em 1909 o exonere-
Se de 1910, inutilizando-se o substituindo-se
ás respectivas certidõn de divida.

Silva & Comp.- Tendo sido julgado fm-
prockdente o auto n. 50, transfira,ese.	 -

Henrique Rody Coriêa. -Transfira-se, nos
termos do parecer.lmoono a Multa de 20$,
na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904. -

Jesu'no Amaral .-Transfira-se. A divida
não pro?ede,porqua,nto do documento consta
a dissolução.

Custodio José Alves. - Jj, estando atten-
dida a resolução, archive-se.

O. B. de Macedo e Silva.-Transfira-se.
Maria Felicidade Martins.-Idem.
P.Bise.-Já estando o contribuinte inscei-

ptde em virtude do representação de jane ro
de 1910, e Multado por não haver apresen-
tado collecta pela rua General Camara
n. 109, nãe pôde ser acceita a nova collecta
pela mesma rua n. 92 sem que pague o
debito existente.

Fica sem effeito o auto a que se re'bre a
representação.

José Lourenço de Oliveira.-Tran,fira-se.
- Almeida & Ro	 -Idem.

Antonio Nunes Pires.-Transfira:-se. Im-
ponho aos vendedores D. El sa de B. Vase
concellos Costa e Luiz de Barros Vascon-
cellos a multa de 20$, a cada em, na forma
do art..21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1934.

E. Silva Guimarães.-Averbe-se a mu-
dança, nos termos do parecer.

Beli.ario Vieira Ramos.-Transfira-se. -
Honora,to Porges Leal.-A' vista da infor-

mação do lançador declarando não haver o
engano contra o qual reclama, " visto estar
desde 1907 o predio n. 73 inscripto em
nome do requerente, nada ha que deferir.

A. Costa.- Averbe-se a mudança sob o
valor locativo de :20$000.

P. & Mendes,-Averbe-se a mudança sob
o valor locativo de 1:200$000.

Nicoá,lo Luiz Cardoso Guimarães.-Pague
o imposto relativo a sua propriedade.•

Auto n. 40, de 20 de julho de 1910

Cóntra Lelio de Blasco, estabelecido á, rua
Voluntarios da Patria n. 150, moderno, foi
lavrado auto por ter exposto á venda cal-
çado sem sello.

Allega o autuado que :
1°, a mercadoria apprehendida não se

achava exposta á venda, por ser um saldo
. de calçados diversos que guardava para uso
de sua familia e, tendo - adquirido sellados,
com o tempo as estampilhas se despregaram
o caltiram ;.
• 2°, do auto constam 10 pares de calçados,
quando apenas são nove, estando ahi dous
pês não sellados porque os outros, devida-
mente estampilhados, ficaram no estabele-
cimento

3°, tratando-se de calçado não exposto á
venda e attendendo á insignificancia de seu
negocio, espera ser relevado de qualquer
multa.

O agente fiscal informa que, na • fórma re-
gulanienlar,se consideram expostas á venda
as mercadorias existentes nos estabe:eci-
mentos; ainda que guardadas nos moveis,
caixas, etc.; entretanto os calça,los appre-
hendidos estavam nas vitrinas, o que ainda
destroe a allegação de que o calçado se des.
tinava ao uso do autuado e de sua familia.
A allegação de haver comprado sellado,
tendo se despregado as estampillias.nã,o pro-
cede porque não existe no calçado appre-
}tendido vestigio de saldo e, mesmo que o
fosse, a queda dos sellos indicaria terem
si 'o mal collados, o que tombem constitue
infracção.

Quanto ao facto de serem nove e não 10
pares de calçada, é exacto, mas isto pro-
vém •de que o autuado, apressando-se em
embrulhar a mercadoria apprehendida, dei-
xou de fazer em quantidade exacta,' o que

dação e observação delia autuante ; entrt
tanto, este -pequeno engane 'não ilivalcla
auto nem destroe a infracção. ; •
' A' vista do exposto, julga procedente o
auto e provada a infracção, pára, o fiai de
impor a Lelio BlasJo a inalta do 200$, mi-
nimo do a et. 122, n. II, lettra d, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. -e
Intimo-se.

•
Auto n. 80, de 24 de dezembro de 1910

Contra Jubul José, estabelecido á rua
Voluntarios da Patria, n. 361, foi lavrado
auto por estar cominercia,ndo em chapéos,
eidos o perfumarias, sem o competente re-

gistro. intimado, nada allego a o wituado
em sua defesa.
, Julgo, pois, á revelia; prodedentá "o auto e
provada a infraCção, para o fim de impor - a
Jubul José a multi, de 200$., maiimo do
art. 122, n. I, letra a

' 
do decreto n. 5.890,

de 10 de fevendro de 1906.-Intime-se.

- Auto n. 87, de 27 de dezembro de 1910

Cmtra Taunus Mussa Kairus, estabelecido
á praça da. Republica ii. 76, foi lavrado
auto por estar cornmerciando em artigos
sujeitos aos impostos de consumo si_rn o
competente registro.

Intimado, nada alegou o autuado em sua
defesa.'

Julgo, pois, á revelia procedente o auto e
provada a intracça•o, para o fitn do impor a
Tatinus Mussa Kairus a multa de 200$, ma-
ximo do art. 122, n. I, lettra a, do decreto
n. • 5 -.890, de 10 de fevereiro de 1906.-In-
timesse.

Auto n„ 88, de 27 de dezembro de 1910

Contra Manoel Antonio de Moraes, estalos-
lecido á praça da Republica n. 139, foi la-
vrado auto por estar commerciando em ge-
neros sujeitos, aos impostos de consnma
sem o competente registra.

Intimado, nada allegeu o autuado' em
sua defesa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto
e provada a "infracção, para o fim de impor
a Manoel • Antonio de Moraes a multa do

200$, grão ma,ximo do art. 122, n I, lettra a,
do decreto n. 5.890, de 10 de . fevereiro da
1906.-Intime-se.

.	 .
Auto n. 95, de 27 de dezembro de 1910

Contra Manoel Martins, estabelecido á
rua Tobias Barreto n. 45, fui lavrado auto
por estar commerciando em generos sujei-
tos aos impostos de consumo sem o compe
tente registro.

Intimado, allegou que confiou a Pedro
Pinto França, estabelecido á rua de S. Pedro
n. 285, a quantia do 60$ para pagamento do
registro e este por sua vez a entregara a
uma pessoa que costumava se encarregar
das suas licenças e em dezembro, quan
procurado pelo fiscal, verificou não ter sido
pago o registro por quem disto se incum-
bira.

Não havendo de sua parte intenção de de-
fraudar, pede seja relevada a multa; •

O agente fiscal informa que por diversas
vezes comparecera no estabelecimento do
autuado para vizar a patente do registro e
sempre o autuado se esluivara, ora alle-
gando muito serviço, ora dizendo estar pa4
e apresentai-a no dia seguinte e reconhece&
do que o autuado procurava por meio de
evasivas não pagar o registro, lavrou o
auto: A infracção está confessada.	 '

A', vista do exposto, julgo • procedente o
auto e provada a infracção, para o fim de
impor a Manoel Martins a multa de 100$,
minimo do art. 122, n. I, lettra a, do deere-.
to n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906Ia-!.

Antonio G. Soares & Comp.-Averbe-se a
/andança com o valor locativo de 3:360$000.

Joaquim de Oliveira.-Complete com re-
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Xtdo ,s. 60, de 28 de novembro de 1910

Contra Silva & Comp., estabelecidos á rua
de S. Francisco Xavier n. 280, foi lavrado
auto por ao terem apresentado ao agente
fiscal a patente de registro.

Allegam os autuados que deixaram de
satisfazer o pedido do fiscal porque a patente
kae achava nesta repartição instruindo o
requerimento de transferencia do negocio,
adquirido a Manoel Joaquim Fernandes Ca-
pella, em 17 de novembro.
, Informa o agente que por diversas vezes
pediu o registro sem que fosse attendido e,
não encontrando a firma registrada nesta
repartição, lavrou o auto. Só teve conheci-
mento da transferencia em 7 .de janeiro ul-
timo, data em que lhe chegou para infor-
mar o processo.

Conforme se vê do documento junto ao
processo de transferencia e registrado sob
n. 13.123 do livro 15, em 23 de novembro
Io anuo findo, a transacção, iniciada em 17,

só se legalizou a 23 de novembro e a 28 do
mesmo mez, ás 3 horas da tarde, em que
foi lavrado o auto, já se achava a patente
n. 6.631 em nome do vendedor, nesta repar-
tição, instruindo o pedido de transferencia ;
portanto não houve recusa e sim impossibi-
lidade de attender ao pedido.

Não se dando, portanto, a .infracção do
art. 60, paragrapho unico,do decreto n.5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, nem outro qual-
quer, julgo improcedente o auto. 	 -

. Auto n. 61, de 19 de d•:ombro de 1910

• Contra Caetano Teixeira de Carvalho, es-
tabelecido á travessa de S. Francisco de
Paula n. 26, foi lavrado auto por estar com-
merciando em conservas sena o competente
registro.

Allega o autuado que não foi culpado da
infracçao,porque entregou a outrem a quan-
tia necessaria para pagar em tempo o re-
gistro e este o ludibriou erre sua boa fé.

Tnatou inimeliatimente de encarregar
um despachante da Recebedoria de pagar o
registro e este já apresentou as guias, como
se vê do incluso recib) n. 89, pedindo, por
isso, relevação da multa.

O agente fiscal informa que só lavrou o
auto em dezembro attendendo aos reitera-
dos pedidos do empregado da casa, que lhe
dizia estar ausente o dono e prestes a che-
gar; mas, demorando a chegada, em de-
zembro, lavrou o auto. Apparecen o au-
tuado, apresentando guia em jaeeiro.

Quanto á allegaçao de ter entregado a
importancla a outrem, nada lhe pólo apro-
veitar, tanto mais quanto esta pessoa não é
despachante da Recebedoria, onde os despa-
chantes Icem fiança para garantir a saa
exacção.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e provada a infracção, para o fim de
impôr a Caetano Teixeira de Carvalho a
multa de 100$, minimo do art. 122, n. I,
lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de fava-
reiro de ,1906.

. - Imprensa Nacional e «Marie Officials

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 9 de fevereiro de 1911

• Por actos da directoria, foram:
Demittidos, a bem da moralidade e disci-

plina do estabelecimento, o mestre da car-
pintaria Antonio Francisco Fe'ippe dos San-
tos e o guarda-portão Horacio Corrêa da
Silva.

Dispensados, o revisor de provas , de ma-
chinas Alfredo Villa,rinho e os auxiliares de
escripta Bernardo Ribeiro Mendes, Antenor
Teixeira de arvg,lho e o • Jesé de Campos
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— Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 255, ao Sr. director da Contabilidade

do Thesouro Nacional, pedindo providencias
para ser restituida a Lacerda Seixal
& Comp. a caução de 500$, depositada por,
essa- firma para garantia •de contracto de
fornecimento a esta repartição, visto já
estar degenerada.

N. 256, ao Sr. chefe do Deposito Publico,
no sentido de serem entregues a D. Maria
Elisa de Borja Castro,viuva do Dr. Borja. Cas-
tro, 894 exemplares da obra Expositor Te.

ch,nico.
.Reipterimentos despachalos

Estanisláo Frederico Nabuco de Araujo,
gravador lithographo, pedindo admissão de
seu sobrinho Mozart como aprendiz sem
veecimentos nesta repartição.- - Junte at-
testado' de vaccina, e certidão de idade.

João Martins Falle i ro, pedindo' ser no-
meado supplente typographo do Diario Offi-
ciai.— Deferido.

Luiz Luci, Caetano da Silva, pedindo ser
admittido como aprendiz seu filho Manoel.
—Deferido.

Marietta Menezes Pinho, pedindo ser ad-
Mittida como aprendiz na officina de com-
po,ição desta repartição.— Deferido.

Heariquo Lucas, pedindo certidão do tem-
po de serviço dooperará Antonio Joaquim
Ferino, já fallecido.— Certifique-se.

Sabina da Costa Santos, pedindo ser admit-
tido como aprendiz seu filho Raul.— De-
ferido.

Pantaleão José Capote, pedindo ser admit-
tido como aprendiz seu filho Agenor.—; De-
ferido.
•Manoel Cardoso Loureiro, pedindo ser ad-

mittido como aprendiz seu filho João.—
Deferido.

José Joaquim Fernandes, obreiro da 2a
turma de brochura, pedindo admissão como
aprendiz para seu irmão, • meaor, José.—
Subrnetta-se a exame. •	 .

Clemente G. Banza, 2° auxiliar da expe-
dição do Diario Official, -pedindo abono de
faltas.— Prova o allegado. 	 .

Inspectoria; de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Ns. 55/56— Submettendo a assinatura

do Sr. mini3tro as cartas patentes expedidas
á Sociedade de Peculios «A Minas Deraes»
e á Companhia de Seguros (Lloyd Amazo-
nense».
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Ministerioi da Marinha

Directoria do EXpedientO

EXISDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda :
•N. 634 — P. dindo providencias afim de

que seja laibilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pia uhy com
o credito de 231$900, á . c nita da verba 16a
—Hospitaes—Material — Medicamentos, do
exercicio de 1910, para oc.corier ao paga-
mento de medicam ntos fornecidos as
aprendizes marinheiros da escola do mesmo
Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade - deste ministe, io fica annul-
lada, a importanci do referido credito.	 -

N. 636 — Remettendo, em solução ao
aviso 4. 107 de 12 da dezembro do anuo
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proximo findo, a cópia da informação pre
stada pela Capitania do Porto desta CapitaI
sobre a concessão de terrenos accrescidos
marinha fronteiros ao de n. 187 da rua
S. Lourenço. em Nitheroy, requerido por
Affonso Pereira Nunes.

Fica archiva Ia na respectiva capitania
do porto uma das plantas que acompa-
nharam o supramencionado aviso.

N. 637—Pedindo provideacias no senti.le
de ser paga no Thesouro Nacional a divida
de exercício findo, 'na impertancia de 64$ de
que é credor o escrevente de 2a classe José
Joaquim de Souza, de accordo com o pra:.
cesso sob n. 4.673.

N. 38—Pedindo providencias afim de que
seja habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia com o
credito de 400$, á conta da verba 20 a —Clas4
ses inactivas, soldo a reformados, do exer-;
cicio de 1910, para attender á despeza com o
pagamento do soldo a que tem direito o
sub-ajudante machinista reformado Mano
Alvaro Gonçalves.

Fica annullada da eseripturação respectiva
a importancia do credito.

N. 640—Solicitando expedição de ordem
para'ser a Delegacia Fiscal do Thesouro bra,`;
cional no Estado do Espirito Santo habilitada
com o credito de 195$, á conta da verba 9!
—Corpo de Marinheiros Nacionaes—Pessoah
praças d n companhias, do orçamento de
1910, afim de occorrer ao pagamento cick
soldo das praças do Corpo de Marinheiros
Nacionaas que servem na E,cola dç Aprendi-
zes Marinheiros do mesmo Estado; ficando a
importancia do credito annullada na , respe-
ctiva escripturação.	 •

N. 642—Pedindo que a Delegada Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná
seja habilitada com o credito de 125$, g-
-conta da verba 20° — Classes Inactivas ae
Soldo a invalides, do orçamento de 191i%
para oecorrer ao pagamento da melhoria dd
soldo do 1° sargento, invalido, do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, Simplicio Domingos!:

N. 644—Pedindo providencias afim de que'
a Delegada Fiscal do Thesonro Nacional DO
Estado de Santa Catharina soja habilitada
cena o credito de 83$, á conta da verba 12
Areenaes—Rio de Janeiro — Guardas da po-
licia, do exercicio de 1910, para attender dó
pagamento do augmento de vencimentos d
guarda de policia do Arsenal de Marinha d
Rio de Janeiro Arthur Antonio Jacintho d
Moraes, destacado no deposito de carvão
existente no referido Estado.

N. 646—Pedindo providencias afim de que
a Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional no
Estado de Pernambuco seja habilitada, per)1
conta do exercido de 1910, com o credito de
5:637$ . 27, distribuido pelas seguintes ver-
bas: 22—Muniç3es de bocca, 1:227$227 ; e
26 —Combustivel, 4:4103, para occorrer ao
pagamento de fornecimentos-feitos ao cozi...,
Ira-torpe loiro Sergipe.

Na escriptaraçáo da Directoria Geral de
Contabilidade deste min ; siado fica annullada
a importancia do credito.

N. 648—Solicitando expedição de ordena
para que sej a a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte habilitada com o credito de 9,4500,4
conta dá verba 16—Hespitaes—Ivlaterial-
Medicamentos, do orçamento de 1910, para
occorrer ao pagamento de medicamentos
fornecidos aos aprendizes marinheiros do
mesmo ,Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica annul
dada, a importancia daquelle credito.

N. 650— Solicitando providencias no sen-
tido de ser paga no Thesouro Nacional a di-
vida de exercicio findo na importancia de
1:276$118, de que é 'credor o commerci .ntej
Joaquim Domingues Pereira, de aceordii
.com o processo sob n. 4.684.—
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•N. 651-Pedindo providencias no sentido
' , de ser paga no Thesouro Nacional a- divida
do exercicio findo na importancia de

. 5:415$4R3; de que é credor o 1 0 tenente José
Y.Sergio Ferreira, de accôrdo com o processo

n. 4.666.
• • N: 652-Pedindo providencias afim de que
soja para no Thesouro Nacional a divida
de exereicio findo na importancia de 240$,
ale que 6 credor o capitão-tenente medico
Dr. RaymundoFrazão- Cantanhede, de accôr-

• do com o processo sob n. 4.682'
. • N. 653-Pedindo providencias no sentido
de ser paga no Thesouro Nacional a divida
de exercicio findo na, importancia de 119$873,
de que credor o Banco dos Funccionarios
Publico, representado pelo seu procurador
Manoel José Pereira , Frazãe, de accôrdo com
o processo sob n. 4.683.

N. 654-Pedindo providencias no sentido
•ser paga no Thesouro Nacional a divida de
-de exercido findo na importancia de 740$998,
de que é credor o capitão-tenente Marcolino
Alves de Souza, de accôrdo com o processo
sob n. 4.677.

- Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:
, N. 655- Restituindo, para terem o re-
spectivo destino, os decretos e medalhas de
distincçio de la classe concedidas de accôr-

- do com o decreto n. 58, de 14 de dezembro
de 1889, aos remadores das obras do porto
do, Estados de Pernambuco, José Amaro de
Souza e João Luiz, e que aeompanharam o
aviso n. 243, de 31 de janeiro ultimo, visto
não pertencerem aquelles remadores ao ser-
viço deste ministerio.

N. 656 . - Remettendo as cópias de termos
'de «Oitos que a este acompanham de Si-
:giland Synersen, Christophc T.homé, lrineu
Jose dos Santos, Armando Judio Soeiro, Luiz

,Gonzaga Yieire, José Cavalcanti de Oliveira,
Nathel Agostinho e Raymundo Pereira Ri-

occiornidos a bordo de varies navios
nacionaes.
• -Ao Sr. presidente do Tribunal do Con-
tas:

•N. 658-Restituindo o processo de tomada
de contas do V' tenente commissario Fran-
cisco Manoel Bittencourt, o qual acompa-
nhou o officio ri. 1,115, de 22 de dezembro
prexiD10 passado, transtnitte : a cópia da in •

formação prestada pela Directoria de Con-
tabilidade em memorandum ri. 3, de 21 de
de janeiro ultimo.
' • N. 659-Respondendo ao officio n. 91, de
23 de novembro ultimo, transinitte a cópia
do memorandnnr n. 57, de 11 de janeiro
praximo passado; em que a, Directoeia Ge-
ral de Contabilidade deste ministerio infor-
ma sobre as contas, juntamente devolvidas,
da Imprensa Nacional, na importancia de
244100 e de Luiz de Macedo, na de 390$900.

-AO Sr. director geral da Contsbilidade
da Marinha:

N. 66 - Declarando que, conformando-se
com o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta n. 971, de 23 de ja-

. Beiro ultimo, resolveu conceder -ao opera.rio
de 20 classe da cachoe, de caldeireiros de
ferro do-Arsenal de Marinha desta Capital
Valentim José Pereira a gratificação addi-
dossel de 20 s ie sobre seus Vencimentos, a
que se refere a 3 e observação da tabella
n. 3 das que baixaram-com o decreto n. 240,
de 13 de dezembro de 1894, e tabella B do
actual regulamento dos arsena,es de mari-
nha, Visto contar mais de 20 annos de ser-
viço.

Esta gratificação, pordm, não poderá ser
alterada por accesso de classe que o refe•
rido operario possa obter mais tarde.
. - Ao Se. inspector do Arsenal de Mari-

- nha do Rio de Janeiro
N. 662 - Conformando-se com o parecer

tIARIO OFPICIAT

consulta n. 971, de 26 de janeiro ultimo,
resolveulconceder ao operario de 2a classe
da officina de caldeireiros de ferro desse • ar-
senal, Valentim José Pereira, a gratificação
addicional de 20 % sobre seus vencimentos,
a que se refere a 3e observação da tabella
n. 3, das que baixaram com odecreto
n. 240, de 13 do dezembro de 1894, e tabella
B do actual Regulamento dos Arsenaes,
visto contar mais de 20 annos de serviço.

Esta gratificação, porém, não poderá ser
alterada ror accesso de classe que o refe-
rido operario possa obter mais tarde. O
que TOS declaro para os devidos fins.

N. 663-Conformando se com o parecer do
Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 970, de 26 de janeiro ultimo, resol-
veu conceder ao operario de le classe da
officina de caldeireiros de ferro desse arse-
nal Augusto Carlos Guimarães a gratifiçe-
ção addicional de 20 0 /, sobre seus venci-
mentos, do accôrdo com o estatuido na ter-
ceira observação da tabella n. 3, annexa ao
derreto n. 240, do 13 do dezembro de 1894 e
tabella B do actual regulamento dos arse-,
naes de Marinha, visto contar mais de 20
anus de serviço.

Essa gratificação, porém, não poderá ser
alterada por acce sso do classe que possa
obter mais tarde o referido operado.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Marinha:

N. 664 - Conformando-se CM o parecer
do Conselho do A'mirantado emettido em
consulta n. 970, de 26 de janeiro ultimo,
resolveu couceler ao °penado de P classe
da officina de caldeireiros de ferro do Arse-
nal de Marinha desta Capital Augusto Car-
los Guimarães a gratificação addicional de
20 0/0 sabre seus vencimentos, de accôrdo
com o estatuido na 30 observação da tabella,
n. 3, annexa ao decreto e. 240, de 13 -de
dezembro de 1894 e tabella B do actual re-
gulamento dos arsenaes de Marinha, visto,
contar mais de 20 annos de serviço.

Essa gratificação, porém, não poderá ser
alterada por accesso de classe que possa
obter mais tarde o referido operaria.

- Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Estado do Parã :

N. 665 - Conformando-se com o parecer
do Conselho do Almirantado em consulta
a. 969. de 26 de janeiro ultimo, declara, em
resposta ao sou memorandum n. 168, de 20
de dezembro proximo passado, que resolveu
conceder ao operario de l e classe da extineta
officina de apparelhos e velas, addido á de
construção naval desse arsenal José de Oli-
veira Pantoja, a gratificação addicional de
20 % sobre seus vencimentos, visto contar
mais de 20 annos de effectiao serviço nas
officinas do mesmo arsenal, de aceôrdo com
o estabelecido na 30 observação da tabella
n. 3 annexa ao decreto n. 240, de 13 de de-
zembro de 1894 e tabella 13 do actual regu-
lamento dos arsenaese

-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional ao Estado do Pará:

N. 666 - Conformando-se com o parecer
do Conselho do Almirantado em consulta
n. 969, de 28 de janeiro ultimo, declara que
resolveu conceder ao operado de l e classe
da extincta offieina, de apparelhos e velas,
a,ddido á de construcçã,o naval do Arsenal de
Marinha desse Estado José de Oliveira Pen-
teia a gratificação addic.onal de 20 'is sobre
seus vencimentos, yisto contar mais de
20 armes de effectivo serviço nas offic nas do
mesmo arsenal, de accórdo com o esta-
he'eecido na 3e observação da tabella
n. 3 annexa ao decreto si . 240 de 13 de
dezembrb ale 1894 e tabella B do actual re-
gulamente dos arsenaes..
• -Ao Sr. inspector de Marinha:

N. 637-Conformando-se com o parecer da
n'o'^n rio Cor .;.elho cio Imiranbdo
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do em consulta n. 931, de 16 de Janeiro nisi
timo, relativamente á petição do então ca.**
pitãe de fragata Antonio COrlilehO GOOng ,
Pereira, pedindo ficar sem effeito ó aviso
n. 3.729, de 13 de agosto de 1908, que man-
dou classificar acima dó supplicante e outros
o capitão de fragata Altino Flavio de Mie
renda Corrêa, a pretexto da execução de`
sentença obtida pelo mesmo official do Su-
premo Tribunal Federal, declara que o cita-
do aviso ri. 3.729, de 13 de agosto de 1908;
alem de illegrel pela insufficiencia da fôrma
do acto, pois alterou classificações decorren-
tes de decretos do promoções, as quaes, mes-
mo quando ordenadas por decisão judiciaria
em carta precatoria, só poderiam ser alte-
radas tambem por decseto, interveiu inde-
bitamente em litigio judicial antes de final
execução e, como bem julga a minoria dt-
vereente, em voto separado, annexo á sore- I
citada consulta, o Poder Executivo deve

m-
abster-se de qualquer intervenção antes de
definitiva decisão do Poder Judiciario, fie
do assim restabelecido o primitivo estado
da quedão...

N. WS-Declarando, em resposta ao ezra 1
moranium 67,. de 21 do janeiro ultimo,'
que, conformando-se com o parecer do Con-
selho do Almirantado emittido na consulta'
ri. 977, de 2 do corrente, resolveu que ao
tempo de serviço singe:o do capitão de cor-
veta Affonso da Fonseca Rodrigues deve ser
addic cisado, para os effeitos da reforma, o
perdodo de sete mexes e dez dias, correspon-
dente ao dobro do que esteve em operaçõeS
de guerra nesta Capital e em Santa Catha-I
riria, na forma do aviso n. 1.841, de 16-dø
setembro de 1895. 	 .	 .

•
N. 669 - Conformando-se com o pareceÉ

do Conselho do Almirantado emittido em
consulta e_. 980, de 2 do corrente, declara,
em resposta aoseemsranduns n. 74, de 21.1
de janeiro ultimo, que ao tempo de serviço
do capitão-tenente Manoel José Nogueira
da Gama deve ser addicionado,, para os I
effeitos de reforma o penedo de oito me-
zes e oito, dias, em que frequentou com
aproveitamento o extincto curso prévio das
Escola Naval, nos termos 'da lei n. 2.042,
de 31 de dezembro de 1908. . eN. 670-Cdnformandrese com o parecer do
Conselho do Almirantado emitida° era ásid`
solta ia. 988; de 2 do corrente, declara ' que
resolveu mandar addieionar ao tempo dei
serviço do -capitão-tenente Alexandre Coelho
Messeder, para os effeitos de sua futura re-
forma, o periodo de um anuo, sete mezes e
sete dias em que frequentou com aprovei-
tamento o extincto curso preparatorio =-
nexo á Escola Naval, nos termos da ler
n. 2.042, de 31 de dezembro de 1908..

N. 671-Conformando-se com o parecer do
Conselho do Almirantado ernittido em con-
sulta n. 967, de 2 do corrente, declara, em
resposta ao snemorandum ia. 40, de 12 de ja-
neiro ultimo, que resolveu indeferir o rea I
querimento do capitão-tenente Samuel Paal
nheiro Guimarães pedindo se lhe mande
contar como tempo de embarque em navio
da reserva o perlado de 13 de março de 1909
a 6 de abril do 1910, em que esteve apto para
embarcar no ascoute Bahia, em construção
na Europa.

N. 672-Declarando-me em resposta ao \risres-
moranclum n. 96, de 25 de janeiro ultimo,
que, conformando-se como parecer do Con-
selho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 986, de 2 do corrente, resolveu de-
ferir o requerimento em que o capitão de
mar e guerra Silvem Jos6 de Carvalho Bo-
cha pede se conte em dobro o periodo de a
a 16. de abril de 1e94, em que commandou,
no porto de Santos, o aviso Centauro.

N. 673 - Declarando. em resposta-ao nide:
morandum ri. 95, de 25 de janeiro ultimo,
ene. conformand ,-R ? e mi o n /-4-ur do Ogn,..
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'Solho do Almirantado ernittido em consulta
n. 987, do 2 do corrente, resolveu mandar.
addicionar ao tempo de serviço do capftão-
tenente T emerei° Gomensoro, para os of. ei-
tos da reforma, o periodo de dous aanos,
sete mezes e 24 dias em que frequentou,
com aproveitamento, o extincto curso pre-
parat.rio annexo á Escola Naval, no.. termts
da lei n. 2.042, de 31 de dezembro de 108.

N. 674—Declarando, em soluço ao we-
§norandum n. 90. de 24 de janeiro ultimo,
que, conformando-se com o pt.recer do Con-
selho do Almirantado emittido em consulta
n. 984, de 2 do corrente, resolveu indeferir
o requerimento do capitão-tenente Raul
Romero Leite de Araujo, pmindo contagem
como de, embarque do tempo cm que
aguardou a promptificaçã'o do contra-tor-
pedeiro Matto Grosso e, posteriormente, a cio
Rio Grand(' do Norte, ambos em construcção
na Europa.

N. 675— Declarando que; tendo o 2° te-
fonte- João - Vicente Dias V.eira pedido
contarem para os effeitos . da reforma,
do tempo em que foi ouvinte do pri-
meiro armo do curso de marinha da Escola
Naval, em 1899; em solução ao memorando
n. 88, de 24 de janeiro ultimo, se conformou
_com o parecer do Conselho do Almirantado
'emittido em consulta n.9S9, de 2 do corren-
te resolvendo indeferir o requerimento do
Mesmo

— Ao Sr. inspector de Sande Naval :
N. 676 — Declarando em reposta ao me-

Morandum n. 49, de 21 de janeiro a-timo,
:que, conformando-se com o parecer do Con-
celho do Almiranta lo, exarado na consulta

981, de 2 do corrente, resolveu deferir o
•• requerimento do capitão de corveta gra-

'duado medico, Dr. Thomaz de Atraiu° Gas-,..
..par, pedindo se conte, como de embarque,
.dg.) tempo em que serviu como chefe de cli-
nica no Hospital de ..eribericos, em Copaca-

loana, no total de um anoo, onze mezes e
ires dias.

Ministerin da Gterra
Etcpediente de O de fevereiro de 1911

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
Prestando os esclarecimentos solicitados

pelo rninisterio a seu cargo sobre o valor do
terreno doado á União pelo governo de
Minas Gera,es, em Bello Hordzonte, para a
construcção de um edificio destinado a
aquartelar forças do Exercito (aviso n. 98);

Reiterando o pedido const mte do aviso de
30 de dez_mbro do anuo findo, relativo á
distribtOção do 'credito de 9:494 á Dele-
gacia Fiscal no Pará ,(aviso n. 9(3);

Restituindo a fé de officio do 2° tenente
João Z. Menne, Barreto que acompanhou o
seu aviso n. 7, de 20 do passado, visto
'achar-se satisfeita a exigencia, constante do
Mencionado aviso (aviso n. 97).

— Ao supremo Tribunal Militar, submet-
4ndo á sua consideração papeis em que o
tenente-c5ronel Dr. Manoel Lopes de Oli-
veira Ramos, major João Baptista Pinto,
capitão Antonio Basilio da Fonseca, tenente
poriolano , e Ale'ncaetro e alferes Rozendo
Garcia Rosa, reformados do Exercito, pedem
nu-e sejam apostilados, para os effeitos da
nova lei de vencimentos militares, os servi-
os que prestaram na campanha do Para-
guay.	 ,

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classiftcando no 4° regimento de caval-

hada o 26 tenente Horaielo Pinto'Porto e no
10 pelotão de estafetas o 2° tenente Arthur
Martin: Barroso.

Concedendo licença:
. Ao 2° tenente Floriano Gomes da Cruz,
para prestar na Escola de Artilharia e Enge-

• nharia exame vago da 2° cadeira do 3° anno
.do curso geral a extincta Escola Militar do
Braz 1 pelo regulamento do 1898; .

Ao 2° sargent., artifice Antonio Thomaz de
Aqu no e cabo de esquadra Iliefonso Regis
da Silva, a.ob.s do Asylo dos Invalidos da
Patria, para residirem o primeiro no Estado
da Para_ yba e o segundo na Capital Federal,
fóra do dito Asylo.

Declardndo que é posto á disposição do di-
rector da Escola de Artilharia e Engenharia
o 2° tenente cio cavallaria Carlos Autran

•Dourado, afim de auxiliar o serviço Ca se-
cretaria da m esma escola.

Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
da Patr a o caba de esonadra Manoel For-
nan leu Caradiba e recolher ao dito estabele-
cimento, conforme pediu, o cabo de esqua-
dra asylado José Carolino de Oliveira.

Dia 7

_ Ao Sr. mM'stro da Fazenda, pedindo o
pagameoto da quantia de 55:301$510 ao
Lloyd Brazileiro.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua cc,nsidei ação papeis em que os
generaes Aritonio Serafim de O'iveira, Mello
e João de Deus Martins, corem .1 Luiz Lopes
da Rosa, majores Joaqui.o. Gonçalves Co-
mido, José Borges do Couto, José Francisao
Po eira Caarp s, João Emiliano de Araujo
Lopes e Luiz Francisco de Paula Albuque .que
MaranLão, • capitães João Soares Ca S Iva,
José Luiz Rodrigues da Silva e Joaquim
Faria, todos reformados do Exercito, e os
majoras lionorarios do Exercio Jorge Maria
de Oliveira Guimarães e Dr. João Chaves
pedem, 03 e.01IS UltiM03 quo se lhes passem
as patentes das honras do posto de tenente-
coronel e os demais qo e se apostillem os
serviços que prestaram na campanha do
Paraguay, para os effeitos da nova lei de
vencimentos militares.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
• Conceddndo licença ao musico do Asylo dos
Invadi '03 (:a Patria UmbeLino de Albuquer-
que e Silvo para residir com sua familia,
por dous annos, fora do es'abelecimento, na
Caoital Federal, sem direito, porém, sua
familia á percepção das vantagens que tem
pelo referido as -lio, em vista do disposto no
:aviso n. 1.151, de 26 de junho de 1902.

• Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
•da Patria o voluntario da patria Auceocio
Americo Rostol.

d —Ao chefe do Departamento Central, ap-
provando o processo da concurrencia reali-
za la para acquisição de artigos de expedi-
ontem outrosolestinados á Imprensa Militar,
attendendo-se, porém, antes da celebração-
dos contractos, ás indicações mencionad is
pela Directoria de Contabilidade da Guerra
em seu parecer n. 196, de 2 do corrente.
" —Ao director geral da Contabilidade da
Guerra, declarando que ao capitão João PM-
ladelpho da Rocha deve ser pago o respe-
ctivo soldo, a partir da data em que foi
Posto á disposição do ,governo do Estado do
Rio de Janeiro. de accôrdo com o disposto no
"art. 17 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910.

e colas do Exercito, relativamente aos seis
mozes de praça e effectivo serviço durante
esse tempo em um corpo do mesmo ExerÁ,
cito.'.	 .

Em silução a essa consulta, vos declaro,
para que o façaes constar ã,quelle 2° te.
nente:-

Que.a,m vista do disposto na primeira cond
dição da citado artigo, não deve ser matri-
culado naquella, escola quem não tiver ser-
vido eJectivamente em um corpo do Exer-
cito, pelo menos, durante seis mezes ; •

Que, não obstante ter sido, posterior-
mente á approvação do referido regula-
mento, sauccionada a lei em questão, em
virtude de cujo art. 98 se tornou obrigato-
ria a instrucção do tiro de guerra e evo-
luções militares aos alumnos- dos mencio-
nados institutos, a estes, depois de conclui-
dc, o respectivo curso, só ficou assegurado
o direito á dispensa, não s6 da incorporação
ao Exercito, no caso, de sorteio, sem pre.
j Ozo Los tres mezes a que são obrigados a
servir doa- occasião das manobras, mas tom-
bem dos exercidos do tiro ao alvo, urna
v-z por mez, não sendo, portanto, justo dis-'
pensai-os da . exigencia cie que se trata,
tanto mais que não se deve concorrer para
que o candidato a aspirante a official pro-
cure esquivar-sé do alistamento em um
corpo arregimentado, onde, além do ser-
viço effectivo que tem de prestar, adquirirá
pelo menos habitos militares.

Saudo e fraternidade. — Entygdo Dantas
Barreto.

Ministerio da Guerra —N. 144 — Rio do
Janeiro, 7 de fevereiro de 1911.
• Sr. chefe do _Departamento da Guerra --;
Declaro-vos, pl.% os devidos effeitos, que a
correspondencia official entre as autoridades
mil tares e civis deste ministerio deve ser
encerrada com as palavras—Saude e frater-•
nidade—, empregando-se no tratamento a
'termo—vós—, a edemplo do que preceituam
para os corpos diplomatico e consular as
consolidaç5es em vigor das leis, decretos e
decisões a elles referentes.

Sande e fraternidade.— Entygdio Dartas
Barreto.

INf,TECÇÃO PERMANENTE DA 10' REGAL)
MILITAR

Não tendo o funccionario municipal Chrig;
tiano Baptista Franco, representante do Dis-
trict° Federal na Junta de Alistamento do
2° municipio, comparecido ao Quartel Ge-
neral da 9° Região onde foi chamado a.
objecto de serviço, tanto por noticia dos jor-
naes locae,s desta Capital, como inserta no
Diario Official de 3 do corrente, de nnvo a
mesma autoridade concita esse funccic-
nario a vir á sua presença, com a maxima'
brevidade.

.	 .
Requerimentos despachados

Ra,ymundo Martins Nunes.—Como requerO'
—Ao D. G.
• Augusto Rodrigues do Nascimento e ou: •
tro, 2°' tenentes ; Diogenes Monteiro Toll .; .
rinho e outro, 1°' tenentes.—Como pedem,
correndo por conta propria as despezas de
transporte.—Ao D. G.

Plinio Mano de Carvalho, 2° tenente.—
Pôde demorar-se 15 dias.—Ao D. G.

Silvino Moreira Lima, 1° tenente.—Coa-
cedo a licença pedida.—Ao D. G. •	 .
• Francisco Alves Pinto, 1°- tenente.—Como
pede.—Ao D. G. o

Antonio Bezerra Cabral.—Autorizo.—A.'
Contabilidade. ._

Paulo Pidto Auto Rangel.—Junte sua paa.
tente de officio]. reformado.

Ministerio da Guerra—N. 143—Rio de Ja-
neiro, 7 de fevereiro de 1911.

Sr. chee do Departamento da Guerra-
() 2' do 56° batalhão de caçadores
Manoel Augusto dos Santos consulta si,
sendo todos os alumnos dor estabelecimentos
de ensino superior e secundario obrigados a
receber a iostrucção militar, de accôrdo
com a lei n. 1.860, de 4 do janeiro de 1908,
e por isso considerados reservistas no fim
do respectivo curso, estão ou não, desses
alumocs os que quizerem effoctuar matri-
cula na Esco!s de Guerra, dispensa os de
satisfazer a exigencia da primeira condição
do art. 17 do actual regulamento para as
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Joaquim Ferreira Gu:marães Junior.—
Seja'entregue ao interessai° pela forma in-
dicada.—Ao D. G.

Virginio Merino c:e Campos, capitão.—
Esclareça .anelhor as suas alleg,açaee.

José João Alves.—Selle devidamente o re-
-querimento. — A" Secretaria do Interior do
Estalo de Minas (Amues'.	 •

Frelerico Augusto de A1buquerq119
capitão.—A' commissão do promoções.

Abacilio Fulgencio dos Reis, Ta.ncrelo de
Mello Carvalho e José Agilio -Ferreira, as-
pirantes offic.al. — A' pretenção dos sup-
plicante3 se oppijem os arts. 40 e 62 do re-
gulamento vigeete.

Nestor Travasses, 20 tenente intendente
Eduardo Fernando: de Araujo, cabo eira-
melro, e José Jurge.—Indeeridos. •

Raymundo Martins Nunes e Anus) das
Chagas Guimarães. — Certifique-se em ter-
mos, do que coastar,—Ao D. (3. o 1°, ao ar-
chivo da Secretaria de Estado o 2°.

Rartholomen José Yorcira, 2° tenente. —
Concedo, correndo, porém, as despezas de
transporte por couta propria e indemniza-
das dentro do exercicio.—Ao D. G.

Francisco Thompsn Flores e Jesaino de
Souza Campello.—Não tem Jogar.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente.. de 8 de fevereiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadas
as seguintes providencias:

Sobre o supprimento de 751:000$, par
conta da Caixa Especial das Obras do Porto
do Rio do Janeiro, ao Dr. Jos Americo dos
Santos, director technico da Commiseao Fis-
cal e Administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, para as despena do 1° tri.
mestre deste nono (aviso.n. 285) ;

Sobro o pa gamento de £ 24.36)-16-6,
ou 363:063$433, ao cambio de 15 57/61, á
Brazilian Coai Company, de fornecimento de
carvão Cardiff á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em dezembro ultimo (aviso n. 286);

Sobre o de £ 6.534-0-0, ou 98:634$501,
ao me uno cambio, a Norton Megaw & Comp.,
fornecimentos á mesma estrada em julho e
outubro ultimos (aviso n. 287).

Dia 9

.Ao Ministerio da Fazenda:
Remeiteu-se o certific lato dos trabalhos

executados pela Société de Construction du
Port de Pernambuco, em dezembro ultimo
(aviso n. 288). •

.Salicitaranose os seguintes pagamentos:
De 580$, a Guinle & Comp., fornecirrontos

á Estrada de Ferro Central do B. •azil, em
outubro ultimo (aviso n. 289)•

Da 360.a675,6, mesma firma, idem á mesma,
em outubro ultimo (aviso n. 200); 	 .

De 1:120,;600, a diversos, idem á mesma,
em novembro ultimo (requisitado par officios
ns: 46 e 61, aviso n.291).

Directoria Geral do 'Expediente

PRIMEIRA SECÇIO

Expeliente de 7 de fevereiro de 1911

'Officio n. 30—Agradece, do ordem do Sr.
ministro, ao Sr. prefeito do Alto Acre,, a
communicação de ter assumido o exercicio
ater seu cargo.	 • .

SEG ONDA sztçio

Expediente do 9 de feve5eir..• de 1911

DeJarou-se:
Ao director geral dos Teleoraphos, que. á

vista do qu t estabelece o art. 30 da lei
n.2.321. .0 3 de dezembro de 1910, conti-
rifla em pleno vigor a -disposição do art. 48
da lei n. 2.221, de 3 ido dezembro de 1909;

Ao inspector geral de illuminação, haver
este mini ter:o rc solvido a titorizal-o a tornar
effectivaa n uneação do fiscal interino Igna-
cio Goulart de Oliveira. na vaga existente
no quadro dos fiscaes, attendendo aos annos
em que o mesmo funccionario tem desempe-
nhado o alludido cargo, pelo que não lhe
pede ser applicd,da a exigencht do .§ 1 0 do
art. 17 do regulamento que baixou com o
decreto n. 7.871, de 23 de fevereiro de MO.

— Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Guerra no sentido do ser posto á dis-
posição dedo ministerio o 1° tenente Can-
dido Cardoso, para substituir o 2° tenente
Francisco de Lemos ni. commissã,o constru-
ctora, de linhas telegraphicas estrategicas
de Matto Grosso ao Amazonas.

— COMMUllICOU-SO:
Ao Ministerio da Fazenda, haverem sido

postos á sua disposição, para os fins do ca-
pitulo VI do decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de "909, por inserviveis, terreno e
casa em ruins situados em Anchieta. Es-
tado do Espirito Santo, pertencentes a e te
ministerio e que se achavam a dis,:osição da
Repartição Geral dos Telegr Lphos;

Ao Ministerio da Agricultura, que foram
dadas as necessarias providencias no sentai°
de ser facultado ao explorador A. Henry Sa-
vage Lanlor o uso do to - egrapho, sobre as-
sumptos relativos á expedição clee vae rea-
lizar através do territorio de Malte Grosso
ao Amazonas;

Ao director geral dos Correios, que foi en-
viado á Camara dos Deputadas o requeri-
mento em que o praticante Godotredo Oloore
solicita seis rnezes de licença;;

Ao director geral fios Telegrapho g, que a
commissão dos inspectores, engenheiro Age-
nor Augusto de Miranda, Alfonso Deodoro
Alincourl; Fonseca e Joaquim Francisco da
Costa, terá a duração de nove MCZ3S, , d.-
vendo as respectivas despezas correr por
conta do creria° de oue tens usado a rapar-
tiçã) a seu cargo para attender ao p
mento do custeio de commiseões anter.ores,
do identica natureza

Ao director g ;rol dos Telegraptos, crie o
Sr. ministro resolveu antorizal-o a arruinar
as propostas apresentadas para o forneci-
mento do artigo bandeira, c mstante da con-
currencia de material destinado á reparti-
ção a seu cargo durante o exercicio de 1911.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2° secção — Directoria Geral da Vidção e
Obras . Publicas— Aviso n. 49—Rio de Janei-
ro, 7 de fevereiro de 1911.

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercie:

EMVuS30 aviso n. 19, do mez aproximo fin-
do, vos referis á lei n. 1.6O6, de 29 de de-
zembro do 1903, que crema o alin'sterio da
Agricultura, Industrie e Commercio, estabe-
lennio, entre os s3rviço3 a se t cargo, os
da holustria em geral, indus'xias novas,
desenvo:Tvimento dos diversos ramos da in-
dustrie, e accrescentais que, pelo art. 4°,
base 3, da citada lei, foi eliminada a pal tvra
«industria» da denominação do Minis crio
Viação e Obras Publicas, afim, de concluirdes
não haver a menor duvida em que tudo
quanto se relaciona cem a industria ficou
sujeito á jurislirçção do. ministerio a vosso
cargo.-	 —

E , DOSSD. conformidade de idéas, reclamias,
como assumpto de vossa competen.:,ia,'a,se
quest5es que se referem a C011OeS31333 pára' o

aproveitamento da, fona hydraulica. trans..
formada em energia electrica, com applicaa
4.) não si a serviços federaes, como a va-
rios ram e de industrie., na ferroa dos de-
cretos ris. 5.407 e 5.846, de 27 de dezembro
de 1504 e 22 de agosto de 1905.

Em resposta ao YO:f40 citado officio, me
permittireis retorquir com algumas ponde-
raçEes, que bem justificam o procedimento
deste minislerio, arrogando-se a competen-
eia para tratar nã,"o só daquelles assumptos,
como abala de outros, quaes os que dizem
respeito á concessão de favores para as ems
prezas que se propõe n creu. estai elecirnen-
tos siderargicos. na ferma prescripta pelos
decretos ns. 8.019 e 2:406. de 18 de maio de
1910 e II de ianeiro de 1911..

A elim inação da palavra «industrias da de-
nominação deste ministerio não o alheou,
com pode parecer, ás questões propriamen-
tes industria.es.

Assim é que e decreto ri: 8.205, de 8 de
setembro de 1910, o qual, na conformidade
do referido decreto legislativo n. 1.606, re-
gulerneatoti os serviços do ministerio ora a
meu cargo, deu-lhe competeacia plena para
tratar dos assumptas re:ereates a industrie.
do transporte, sublividida nos diversos'
ramos: vias ferre Is, estradas do automoveis •
e de rodagem, linhas de navegação mora, •

fluviaes e aereaa .-peraiittindo-lhe
ainda tratar das questões attinentes ao abas-
tecimento Togue, ¡iluminação. e•goto, tele-
phones e outras que como bem sabeis, podem -
constituir objecto de empreras industriaes.;

Deu-lhe tamboris a competem:ia para a,'
exploração e navegabilidade dos rios (art. 8°,
II,	 '1")0).

Os favores e mais condiça:e1 de que tratam
Os re'erilos decreto na. 5.407 e 5.646, fo-
ram e,.stabelecalos para o fita especial do'
aproveitamento da torça hydraulica dos',
rios, para transformação em energia ele-
°trica, com applicaaio posteri:o, a diversos
us.s, sejam a SINiWS federa,es, sejam .a
est ab diecimen to3 inl u aes, e.gri colas. si-
derurgieos, selam in ia a illuiniaação,trans-;
porte por vias ferre:as, etc.

Entretanto, acatando a juristlicção do mi-
nisterio a vcss ) cargo, no que propr.arnente
concern, á cresço e fiscalizaçi o dos esta-
bel 3cinientoe industriaes, tenho a satisfação
de decOarar oms que, ni 0.1S.) de cinco sões
das de gue faz menção o ire ,onte aviso,
submetterei o assempto á ~SN apreci ação f
antes da dadeão definitiva deste m inistei io.
Saude e fraternidale.—J. L Seabra.

Min i_sterio da Agricultura„!
Industria e Com mercio

Diract p ria Geral de Industrie, e Cominercio •

- PRIMEIRA SEOÇÃO

Expediente de 8 de fevereiro de, 1911 •

Decio ro ti-se :
Ao director da Directoria Geral de Esta;

tistica, ter :ido approvada a peopo.sta, coroo
stante do seu oficio n. 247, de 27 Ge janiro
ultimo, no sentido de que soam admittidoset
para o serviço do recenseamento do Estado:
do Maranhão, mais dons agentes municipaos,
LIO mun oleio de S. Bento, e mais uns era'
cada um nos inunicipios de Aleantam,
nbeiro, Cajapió,Viaama, Imperatriz, Riacho,
Monção, • S. Francisco, Guimarães o Curto;
Tupi', do re:erido Estado ; •

-Ao mimo, ter sido approva,da a proposta-
constante do seu-officio n. 164, de 18 de ja--

,neiro ultimo, no sentido de serem admittidot.
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Mais dons escripturarios para o serviço
interno da Delegacia do Recenseamento, no
Estado do Paraná;_ .	 .	 .

Ao mesmo, ter sido aprovada aProposta• --
constante do seu efficio n. 173, de 19 de ja-
neiro ultimo, no sentido de ser admittido
para o serviço de recenseamento, no Estado
da Bahia, o pessoal de que trata a mesma
proposta

Ao mesmo, ter sido approvada a proposta
constante do seu officio u. 246, de 27 de ja-
neiro ultimo, no sentido -de ser admAtido
para o :erviço do recenseamento, no Estado
ido Piauhy, o pessoal mencionado na refe-
rida proposta ;

Ao mesmo, ter sido approvada a proposta
constante do seu officio n. 291, de 31 de ja-
neiro ultimo, no sentido de que o Estado do
Rio Grande do Norte, que só tem um distri-
do federal, seja dividido em secções, para o
serviço clos commissarios do respectivo re-
censeamento;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
flora do Estado do Goyaz, por telegramma,
em resposta ao seu de 28 de janeiro ultimo,
ter sido approvaçlo o contracto com Sebas-
tião Jesus, para mestre de officina da refe-
rida escola.

— Remetteu-se :
Ao Ministerio da Fazenda, para ser to-.

modo na consideração que merecer, o reque-
rimento m bine A. Werner Dietscle solicita
isenção do direitos aduaneiros p ma o despa-
cho de machinismos que encommendou na
Allemanha, destinados á producção de oleo
de amendoim;

Ao director do Serviço de Insp2cção e De-
feza Ag• icolas, o requerimento em que a
Sociedade Paulo Zsigmondy & Comp. pede
isenção de direitos aduaneiros para machi-
nismos e material de construcção, destina-
dos ao benefieiamento de fibras textis, afim
de ser verificado, pelo exame necessalio, si
o pedido está de accôrdo com as condiçõis
estabelecidas pelo art. 27, alinea 3 ,, n. 2,
da lei orçamentaria da receita para o pre-
sente exercido ;	 •

Ao director geral da Imprensa Nac'onal,
a requerimento de The Sprague Meter Com-
pany, concessionaria da pai.ente o. 6.264, a
2° via do memorial descriptivo, relativo á
mencionada patente, afim de ser publicada
no Diario Official, em substituição á que lhe
foi remettida por prutocollo, em 27 de ou-
tubro do anuo passado.

—Deu-se sciermia ao director da Escola de
Aprendizes Artitices do Estado da Bebia do
recebimento do officio n. 6, de 16 de janeiro
ultimo, com o qual enviou o relatorio da re-
ferida Escola, concernente ao anno proximo
passado,.

Requerimentos despachados

Panlo . Moreno y Mart i nez, padindo privi-
legio para a sua invenção de um novo typo
de ladrilbo, denominado «LadrEho Crystal-
Eito». — ompareça nesta directoria geral,
aim.de receber guia para pagamento do
sello e da primeira annuidade da patente.

Joaquim de Paiva Ferreira, pedindo pri-
vilegio para a sua invenção de um systema

lavagem da estopa já servida, de modo
g poder ser utilizada novamente na lim-
Psza de machines, vehiculos, etc.----Idem. --

Lecle-c & Comp., como procuradores de
Adolf Schiller, pedindo privilegio para -a
invenção deste, de uma machina de soprar
garraras.—Icem.	 -	 -	 -

Os mesmo, como -procuradores de Au-
gnstin Em.lio floureoud, pedindo privilegio
para a invenção de.ste, de um processo aper-...,

feiçoado para a metallurgia do ferro e de
outros metaes e apparelho para esse fim.
—Idem. .

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Machinery Company et South America,
pedindo privilegio para a invenção desta de
«uma rnachina de casear applicada- na fa-
bricação do calçado ou outra». —Idem.

Os mesmos, como procuradores de Frie-
drich Mahler,' pedindo privilegio para a in-
venção deste, de 4tUrn novo processo de fabri-
car pedra artificial contendo bolhas de ar».
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de George
Mitchell, pedindo privilegio para a invenção
deste, de «um dispositivo aperfeiçoado para
manobra de freios dá vacilo automaticos».-
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jules
Blanc, pedindo privilezio para a invecção
deste, de «um proces-io e dispositivo para a
deratização e desinsectação, por me:o de
um gaz proveniente do acido sulfurico».—
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Mau-
rice Gombert, pedindo privilegio para a
invenção deste, de «um sinal luminoso para
taboleta e outras applicações».—Idem.

Os mesmos.como procuradores da Fieldaer
Stanz & EmaiPir Werke F. C. Bellinger,
pedind ) privileg o para a invenção desta, de
«um systema de fixação de azas (ou cabos)
em recipientes de qualquer natureza, tampas
ou seindh intes».— Idem.

Anna Fa'an ;a, redindo privilegio para a
sua invenção de «uma forma para fa-
brico de sorvete denominada—Falangina».
—Rejeitado o pedido, na conformidade do
art. 29 do decreto n. 8.820, de 30 de dezem-
bro de 1882, visto não estar de accôrdo com
as condições exigidas pelos arfa. 25 ,e 26 do
citado decreto.

Leclere & Comp., como procuradores de
Edmundo Dreher, pedindo privilegio para a
ini-enção deste, de «uni novo processo de
conservação de carne fresca».— Especifi-
quem claramente a natureza ou compc,sição
dos liquida conservadores a que se refere o
proc aso, con for ir e solicita a Directoria
Geral d Samde Publica.

Capitão de corveta Rodolphe Gustavo de
Alvarim Costa, pedindo a abertura do envo-
lucro corritspondente á invenção a que se
refere o titulo de garantia provisoria de 10
de maio do anno proximo passado, de que é
concessionario. adm de lhe ser dada cer-
tidão do respectivo relatorio, após a au-
thervicação deste.—D ferido.-

Sophia Bataillard, pedindo, por seu pro-
cura ler Antonio Ignacio de Oliveira, que,
por equidade, lhe seta permittido pagar
ainda a 13° anniiidade da patente n. 2.214.
de que é cones si tilaria, á vista das razões
que apresent i.—Idem.

Moura & Pereira, pedindo, por seu pro-
curador Francisco Augusto da Silva Mal-
toso, privilegio para a sua invenção de um
apparelho denominado — Cafeteira Paulis-
tana—destinado a preparar o café com o
aproveitamento total dos prindpios aroma-
ticos e da meteria colorante do pó.—Façam
reconhecer a firma da procuração apresen-
tada.	 •

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Arcbivo e Eetatistica

Despachos pelo Sr. prefeito
Abaixo assignado dos continuei - e Serven-

tes da Prefeitura.—(Inde:.'exido.
Ernesto Otero), E. Mége, Dr. Francisco

Cardoso Junior, José Rodrigues de Carvalho.

(capitão), João Lourenço Fernandes,
Guimarães Lopes da Costa, Nagib David e
The reza Palaga.no.—Indeferidos.

Antonio-Gonçalves. Ray mundo da Silva • e •
Guizepe Labanca.—Mantenho o despacho da .
directoria.
• Albino de Souza. — Deferido -de accôrdo

com a informação. _
Julio Alberto da Costa. 	 Deferido, pa-

gando os emolumentos em 48 horas.
Torquato Pinto da Cunha e Matheus Veiga

& Comp.—Dere:ides.
Pelo Sr. director geral: -
Greg mio do Castro Vasconcollos Venero-

te.—Certifique-se, de accôrdo com a infor-
mação.

Albano Pereira Caldas (major) e Francis-
co Gonçalvi.s.—Juntem o auto de infracção.

Antonio Cid Loureiro & Comp.—Ju atem a •
licença do exercicio anterior.
- Domingos & Horta; Manoel Joaquim de
Cargueira e Rodrigues & Narciso.—Deposi-
tem a importancia da multa.

Teixeira & Martins.—Selle:n os documen-
tos.

Carlos da Silva Rocha.—Selle a petição.
Multas
Pelo agente do 50 districto, Santo An-

tonio
Antonio F. de Freitas, residente á rua Va.-

louça n. 32 e Antonio Gonçalves, residente
á ladeira de Santa Thereza n. 63, multados .
em 200$, por infracção do art. 37 combinado
com o art. 38 do decreto n. 376. de 17 de
janeiro de 1903 (est irem vendendo leite al-
terado com agua, sendo reincidentes nesta .
infracção).

José F. de Aguiar, residente á rua &ma:
dor Etizebio n. 250, Joaquim Fernandes de
Carvalho, residente á rua do Rezende n. 62
e Anton i o Silveira de Andrade, multados em
100$, por infracção do art. 34, combinado '
com o art. 43 do decreto supracitado (con-
duzindo leite em vasilhame sem_ a rotula-
gem indicativa de sua procedencia).

Pelo agente do 120 districto, Espirito
Santo:

Euzebio Martins da Rocha, arrendatario
da pedreira existente á rua da Paz n i. 51, •
multado em 200$, por infracçlo do art. 10
do decreto n. 389, de 7 de - fevereiro de 193 .
(est ir explorando a refer,da pedreira, s:m a
respectiva liiiença). ,

Foram intimados:
Pelo agente do 13° districto, S. Citristo- '

vão:
Joaquim Ignacio Bittencourt, proprietarlo

dos predios ns. 92 e 94 da rua da Alegria, .
Francis:to da Silva, lado proprietario do ore...
dto n. 87 da rua Visconde de Reune e José
Vicente de Abreu Vianna, proprietario
predio n. 308 da rua S. Luiz Gonzaga, a
cumprirem os laudos das vistorias realiza-
das nos referidos predios, no prazo de 15
dias. .

Pelo agente do 120 districto, Espirito •
Santo: •

Euzebio Martins da Rocha, proprietario
pedreira existente á rua da Paz n. 51, a.,
cwsa,r immediatamente coin a exploração da
referida pedreira.

Directora de Fazenda

SER-DIRECTORIA DE RENDAS

Predial—Despachos:
Pelo ' prefeito : •
Manoel Sanches Marlene, H. Gomes (espo-

lio), Rosa Guimarães de Almeida Rego e ous '
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tros, Alberto -Jacintho Beba°, :Francisco
Gregorio dos Santos, José Pereira da Silva,.

'Maria (menor), Antonio . Rodrigues Serpa,
Octaviauo Barboza de Macedo e outro, Ma-
ria JosaelogueTa, Valentim Carneiro Bra-
gança, Joseph Pellegrini e Carlos dá Fonte
Leal.—Deferidos.
. Guilhermina. Luiz°. Alves de Souza e Joa-

quim José Eduardo de ,Azeved.o Brandão.—
Deferidos de accôrdo com a .informação. .

Manoel Joaquim Vieira do Couto. — Inde-
ferido.

José António da Silva Guirnarãese—Annul-. le-se a multa á vista da informação. 	 -
Pelo sub-director:
Lydio Lopes o outros—Registre-se.
Adr;ano Laborde.— In (aferido á vista da

lei.
Soba tio Antonio dos Santos .—Indeferido

de accôrdo com a lei.
Dr. Olympio C. Vilhena Vaiado.- —

Nada lia que definir.
José Pereira Cardozo.—Mantenho o lança-

mento á vista da informação.
• Francisco Fernandes Guimaraes, Antonio

Pereira Re ;o, Cactz & Vasella o Franklin
Lopes da Rocha.—Attendados.

Manoel Joaquim Marques, Dr. Manoel Car-
dozo Fontes, Manoel da Silva Lobão, Joaquim
Ignacio Bittencourt e Maria - Aatonietta -de
Figueiredo. -e. Aguardem o novo lança-
Meato.

Paschoal de Vaz Otero.—SW-screva-se para
1:324030.

Banco Alliança .—Idem para 3:414000.
Antonio JLsé Martins Tinozo.—Idom para

4 :200$03.
Virgínia Sampaio.—Idem para 3:124000.

-José Luiz Fernandes Villela.—Idem para
2:160$000. •	 -

Antonio Dutra da Silveira. -- Discrimina.
darnento por 2:2245)03.

Alfre to Pereira de Moraes.—Idem por
3:600$000.

Zeferino Jos.1 da Costa e outra.— Idem de
acc3rdo com a informação.

Maria da Conceição da Costa e Silva, Ca-
millo Gonçalves, lanado Toscani), Anua Emi-
lia Lopes, barão de itacurassa (2, espolio),
llonorio Berrogaiu, Berrardino Ferreira Tei-
xeira e Albino Nunes de Mesquita.—Exone-
rem-se de accôrdo com a inforniação.

José Luiz Brandão„losé Alves da Cunha,
Joaquim Francisco de 0:iveira, Maria Dias
Cunha e oatro, Alfredo Rodrigues da Costa
Pinheiro, Augusto Gonçalves Torres o Al-
bertiaa Levi.—Transfiram-Se..

Deolinda Ferreira da Silva, José Costa
Moira, herdeiros de João Teixeira de Araujo,
Jose:Silva & Ccmp:, José Ca.mpello do Oli-
veira; Carlos Dias Reballo, Alberto Ponce de
Lenn e Maria da Silva Jardim.—Satislaçam
as exigencias.

IMPOSTO DE LICENÇAS

Despachos:
Antonio Gomes da Cruz, S tivador Santos,

Dr. J. Machado de Mello, Farinha Carvalho
& Coinp., Pereira & Torras, Costa Braga
& Castro, Arnaldo Alves Teixeira, Carlos
Schoen & Comp., eram. Emiliana, J. A.
Alves Martins, José Joaquim Coelho do Valia,
Cesar Leite Bittencourt, Pinheiro & Silva,
Francisco Lucas, Costa & Silva e A. Cham-
pigni & Comp.— Deferidos. 	 •	 •	 ' •

• Alice Figueira e outro, Corpo de Coros
da Companhia Portugueea e Eizehio de
Mello.—Deferidos de accôrdo com as infor-
mações.

Manoel Henrique Ferreirade Menezes,
Angela Mime e .1034 Francisco Irmão
& Comp.-- Indeferidos.

Miguel Antonio e Mossira & Oliveira.—
Indeferidos, á vista das informações...

Pelo sub-director:
Oliveira & Comp., Lino Moraes & Comp.,

José F. Couto, Luiz Bemanz, Alberto da

•
Silva Campos, Antonio José Mendes, Antonio.

'Macei() de Abreu, D. Fernandes ca Comp.,
Ernesto Ribeira da . Silva, Soares & Peres;

•M knoel Francisco da Fonte Barreiros, Tho-
maz José da-Assumpçao, Amena) Pereira
da Silva, Pereira & Antonio, Alfredo da
Trindade, Antonio Luciola, Costa & _ Fernan-
do:, Dr. Cincin do Simões Corrêa, Carlos
Pereira Paulo. Pedro Caput°, M. Coelho do
Brito, João Teixeira da Cruz, A. Macedo
& Comp., Alves & Filhos. Agostine Noel,
Francisco & Silva, Locai° Napolitano, Cezar
Vieira & Carvalho, Gonçalves Silva & Comp.,
Cruz & Cruz,Antonio Nunes, Francisco Sacco,
Domingos Baralli, Leopoldina Soares Ganias,
Alexandre-Anisio Biar e S. Lazaro & Comp.
-"-Daferi dos.

João Ferreira & Comp.—Deferido, menos
para o addicional.

Antonio Francisco da Costa e Antonio Au-
gusto Mirtins.—Certilique-se.

Manoel Farreira Peinso. — Transira-se,
paa:ando a licença do corrente exercicio.

A Peixoto.— Attenda-se.
J. W. Slsepardo---Indeferido á vista da

infarmação.
Manoel Peixoto, J. A. Alves Martins,

Sampaio & Adelino, Serephim Rodrigues
Martins, Roc'..a, Maohado & Baptista. Oli-
veira & Xavier. Caameni PeteguiLe, Fran-
cisca Joaquim da Silva Peixoto. Graça Bor-
rooain & Comp., Redrigues Dias Estavas,
Manoel dos Reis, Napoleao Luna & Comp., .
Nobreg,a & Santos, Ramiro Magalhaes e
Outro. Ribeiro dos Santos & Comp., José da
-Silva Costa Junior, Anton o _Laivo e Carlos
Schlosser .& Comp.—Sat s.açam as exigen-
cias.

Directoria Geral da Instrucção Publica

Actos do director geral
Foram dispensadas as adjuntas que ser-

viam interinamente na regencia das esco:as•
abaixa, sendo nomeadas as Drofas.:oras Es-
ther da Silva Pego, na 8a feminina do 13e
districto, no - logar denominado Pirapau
Maria da Silva Pego, na l a do 15° (Paquetá),
Alice Nabuca de Araujo, da 4 a masculina
do 13° no legar denominado Mendanha
Elisa Riso, na 6a feminina do 13° (Cabuça)
Gabriella Costa, na 7a do 13 0 districto.
• Despachos

Alfredo da Silva Braga.—Ao Sr. Dr. di-
rector do Instituto Profissional.

João Alfredo. —Para informar.
Christina Zamith de Carvalho Bastos.—

A' sub-directoria do Instituto Profissional
Feminino, para informar.

Alice Guinearães.— Officio-se á Diretoria
do Fazenda, communicando a alteração do
nome do requerente.

Arma do Valia Ribeiro Veiga. — Agearde
opportunidade.

Eliza Rizzo.—Certitique-se.
. Maria Eliza dos Santos Pinto e Rita Jose-

phina de Campos.—Ao Sr. inspector escolar
do 12° districto, para informar.

Maria da Veiga Menat.— Será attendida
logo que seja possivel.

Companhia Lithographica Harthman Rei-
choback.— Será attendida quando fór con-
venieate.

Laura Correia Pereira do Cabo.—Entre-
gue-se mediante recibo.	 .•
, Flavia Monat da Roeha.-0fficie-se á Di-

rectoria de Fazenda, communicando a alta.
ração do no no da requerente. ""

Maria Baptistina Duffies Teixeira Lott.—
A escola deve ser coniderada como uma
reeartição publica, guardada fora das horas
do expediente por uru porteiro. Por imoro-
pria. econo:nia teem sido pormittido que
alguns profeasares habitem no3 respectivos.

e

- Directoria Geral de Obras e Viação • .' •
• Despachos: •
Pelo director geral : .
Antonio Januzzi, Filho & Comp.—Requele; ••

rani em termos. •	 • -
Gaspar .& Mattos.—Concedo cinco dias.
.Pela l a sub-directoria: •

Romana G. da Rocha 'Monteiro, Frederico.:
Casar Burlamaqui e e Francisco de Almeida
Reberto.—Certifique-se. • -	 -

João da Costa Ferreirae—De:brido.. 	 •
Pela 2° z.q..ib-directoria r .
ia .cireumscripção — Alfredo Elisiarie da

Silva.—Junto a'autDrização.
• Antonio Cid Loureiro & Comp,—Júnte os -
recu os de entrega do material.

2° cireumscripçã) — •Carlos A. . Miranda .
Jordão.—Corrija a conta.

Companhia c:e aasporte e Carruagens.
S.elle a conta.

ri • urnscriPção — The Rio de Janeiro
City Im provements C°. — Compareça para
explicaç3es.
• Pela 3a sub-directoria:	 •

Ricardo Saeta, madade Emilitina, Marió.
Ferraira	 aCost " e Souza; • L. Burilar, Gio-
vanni João de Almeida Lima,' José de • •
Oliveira Bastos, ,Euclides Dias eforeira;
Evaristo Mona otero, 'Amadeu de Almeida e
Silva e madamoVicto..ia 13rag 	 com-
pe.reçam. . 	 .

Pela 4a sub-directoria:
n	 dJosé Maoel Mo oiro e D.emetrio

Bazilio, Raymundo de Souza Ramos, Dr.
Francisco de Oliveira Passos, Domin-'
gos Pereira 'Nunca, Coetra Bra.ga, &	 •
Comp., Arthur. Vayssicre; Alfredo M.. de

ialSouza, Dr. Miguel Couto, V. O. 3° dal
masu'ada Conceição, Joaquim Jcoé D as,
Evangelina. Kenleer, Antonio Bruno • dos-
Santos Nova e Maria de Jesus Mentias.—
Passem-se alvarás.

Guimarães & Irmão e .José Gonçalves Pei-
xoto Junior. --Passem-se alvarás de aceôrdo
com a infornrIção.

Augusto da Silva Gonç Ives.—Passe-se
alvará depois de assignado o toamo.

Dr. Antonio de Barros Terra. — Liem
idem.
• R. Ferreira Leite. —Dirija-se á Directoria
de Fazenda.

Rita Marcellino de Souza Castro. —Concedo
60 dias.

Joaquim Muniz de Araujo.—Não ha que
provi ienciar. .

Sergio de Macedo Pertella.—Indeferido."
la eircums,eripção—Joanna Carvalho Leão

Marques de Sá, Amelia Ferreira de Moraes,-
Joaluim da Silva Soares e Emitia B. Mon-
teiro da Silveira.-e-Pa&em-s

Dr.. Geminiano da Franca o outros. —
Selem as plantas.

Dr. Aliaio de Noronha.—Declare o prazo.
2° circuins.3ripção—Ferreira & Rodrigues

e Antonio Mout/Aio de Almeida.--Passem se
guias.

Alberto Saraiva da Fonseca e Manoel Re
da Matta.--Polem habitar.
• Miguel Brund.—Junte o ultimo alvará.
Maria Henriqueta da Costa. Pereira.—:

Provo o pagamento ou'relevação da multa
que lhe foi imposta.

Terra & Irmão e Dr. Guilherme Augusto
de Moura..--Provem • autorização do pro-e
priatario.

3° circumscripção — Amaral Rodrigue3
& Lino.—Passee-e guia.

Eluardo Jacebiva.—junte planta' do ca.
da,stro.

Vieitrie & Irmão.—Junte desenho indicando .
a sianação da escola que quer coltor:ar em .
relaçio aos compartimento 	 predio. •
- Pedro Lemdro Lamberti.—Harmonize as'

cópias do projecto 'em relaç;io ás côres can-s o que deve constitnir excepção	
""emnae"3-

prelio
não regra. Não pode por es.:e motivo ser.	 .	 •

attendida.	
Clemente	 da Costa Souza. --Jante"alvar4'

com que conc:uiu as obras.
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José Pereira da Fonseca:, Oliveira ak-ievelo

\ Barros & Comp. e D. Maria Clara Mala.-
WHaLitem-se.

Julia Reis Conde, Catonificio Rodolphe
:Capi, Mc. Sanckslau e Machado & Comp.-
Passem-se guias.

Antonio Gonçalves Pinto Junior.-Cornpa.-
reça.

Ladislau Dias da Cunha.-Apresente o al-
yará, com que concluiu as obras.

4a-José Cardoso Martins e Joaquim Mari-
nho.-Figure os predios na planta do ca.
dastro. •

' Alexandrino King.-Passe-se guia.
3a-Frederico Vieira Freitas.-Dê ao ga-

binete a cubação, ar e luz de accôrdo com
a lei.

; Adalberto de Anirade.-Passe-se guia.
6a-,Alvaro Vieira e Luiz Augusto de Mi-

randa Vale.- Compareçam para explica-
es.
Manoel Comingues e João Lopes de Carva-

lho.-Habitem-se.
• Pela 5a SubBirectoria:	 • -
• Manoel de Andr ide e outro e Sezinio Dulce
de Menezes .-De"eridos.

Miguel Jacheus. -Compareça para expli-
cações.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de rdgistro, em 9 dá cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viaçãa e Obras Puhlicas -
Avisos:

N. 210, de 30 de janeiro, pagamento de
44$ a Villas Bôas & Comp., de ob.;ectos de
expediente fornecidos para o serviço de fis-
daliz ição dos- trabalhos da City Improve-
Menti>, em novembro ultimo;

N. 219, de 31 de janeiro, idem -de 1805 a
Isaac Manoel da Camara,. de alugueis de
predios no ramal çlo Xerém, occupados no
-serviço conservação do 3 encanamentos
çoAductoreg, de janeiro a maio de 1910;

N. 207, de 30 de janeiro, idem de 4$300
ao .P.?rnal do Brasil., de publiCação em pro-
veito da RepartiçÃo de Aguas, em novembro
ultimo;

N. 209, da mesma data, idem de 70$ a Je-
ronymo Joaquim da Silva, de fornecimento
para os trabalhos de vigilancia de manan-
caaes, em dezembro de 1910;

N. 203, da mesma data, idem de 864$730
a diversos, idem á Repart ção de Aguas, em
outubro e novembro de 1910;

N. 222, de 31 de janeiro,. idem de 21$250,
a diversos, idem, .idem, em novembro ul-
timo

'
•

N. 19, de 9 do corrente, idem de 2:820$ a
Gonçalves Campos & Cimp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, em maio de 1910.

-Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commercid-Avisos:

N. 250, de 3 do corrente, pagamento de
2:800$, da folha dos auxiliares do Serviço de
Protecção aos Indios e Local.zição de Tra-
balhadores Nacionaes,,em janáro ultimo

N. 227, de 31 de janeiro, ideal de 1:800$
ao Dr. João Teixeira Soare>, pel impor-
tancia , de tres equinos destinados .á repro-
.ducção, em 1910 ; -

N. 214, de 31 de janeiro, idem de 1:410$
a diversos, por serviços de dactylographia
prestados a este ministerio, em janeiro

;
N. 126, de 21 de janeiro:idem de 24$800
Oswaldo . Joppert da Silva, de despezas

effectuadas em proveito da 'Junta de Corr-
ectores, em dezembro ultimo ; 	 '	 •

N. 137, da mesma data, idem de 136$920
j, Amaro Prado & Comp., de fornecimentos
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á Escola de Aprendizes Artifices de Campos,-
em dezembro ultimo ;

N. 154, de 23 de janeiro, idem de 2:000$
a Carlos d'Oliveira Vianna, de despachos te-
legraphicos feitos por ordem deste minis-
terio, a titulo de propaganda, na anno pro-
ximo passado;

N. 155, da mesma data, idem de 23$ a
S. Paulo Railway Company, de transporte
de o'to animaes reproductores, em outubro
de 1910.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 511, de 3 do corrente, pagamento de
3:544$250, das folhas dos operarios das (AI-
cinas de encadernação e - artes graphicas
da Bibliotheca Nacional, em janeiro ultimo;

N. 421, de 30 de janeiro, idem de 34$2,i0,
como credito á Delegacia do Espirito Santo,
da indemnizaçã,o de igual quantia despen-
dida pelo governo municipal de Nova Al-
meida, naquelle. Estado, com o serviço elei-
toral; •	 .

N. 408, de 23 de janeiro, idem de 33:000$
ao thesoureiro da Repartição da Policia,
para diligencias policiaes;

N. 37i, de 27 de janeiro; idem da quantia
de 4:845$2 .8 a diversos, do material adqui-
rido pela Força Policial. em 1910;

N. 383, da mesma data, idem de 94$ ao
Diario de Pernambuco, de publicações elei-.
toraes;

N. 462, do 1 do corrente, idem de
4:624511 a diversos, de fornecimentos á
Biblioteeca Nacional, de setembro a dezem-
bro de 1910;

N. 452, da mesma data, ideio de 1:030$,
das folhas dos salarios vencidos, em janeiro
ultimo, pelos serventes do Forum e dos
tribuna.es do Jury;	 •

N. 423, de 30 lb janeiro, idem de
203$800 á Impren-a Nacional, de publicações
feitas por conta deste ministerió, em agosto
de 1919;
" N. 250, de 20 de janeiro, idem de 474$300
ao administrador do desinfectorio central
da Directoria Geral de Saude Publica, Desi-
derio Pagani, de dospezas de prompto paga-
mento, erra dezembro de 1910: 	 .

N.475,de 2 do corrente, idem de 1:376$666,
das folhas do pessoal de nomeação do dire-
ctor do Instituto Nacional de Surdos-Mudos
e dos trabalhadores da chacaxa do mesmo
instituto, em janeiro ultimo;

N. -372, de 27 de janeira, idem.
6 . 714$077 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto de Surdos Mudos, de outubro a de-
zembro de 1910;

N. 404, de 28 de janeiro, idem de 1:000$
a Augusto de Souza Loba, idem ao Archivo
Publico Nacional, eu l dezembro de 1910;

N. 530, de 4 do corrente, idem de 25:460$
a.; Henrique Levy, do trabalhos executados
na Escola Nacional de Bellas Artes;

N. 451, d> 1 do* corrente, idem de
15:437$936 a diversos, de fornecimentos á
D.rect•ria Geral de Saude Publica, em no-
vembro e dezembro de 1910;

N. 403, de 28 de janeiro, idem de
1:741$150 a d versos, idem- á Colonia Cor-
reccional de Deus Rios, em dezembro ul-
timo;

N, 456, de 1 do corrente, idem de 200$ ao
1 0 oficial da secretará de Estado, de gra-
tificaçio, •por subAituição, em janeiro ul-
timo; -

N. 558, de 6, idem de 2:500$ •ao novo
pre'eito do Alto Juruá, Pedro Avelino, pre-
s cliente de ajuda de custo que lhe com-
pete.	 •'

- Ministerio das Relações Exteriores,-
Avisos :

N. 42, de 1. do corre ite,.,pagamento de
,40e ao 's s oficial da secretaria de Estado,
Artliur Guimarães d'Araujo Jorge, de gra-'
tificação ;	 •	 •

PiffirZrir"-F'd• ró_
„4,deg,

N. 41; da mesma data, idem •de 400$ _ao
30 official José' Joaquim Moniz de Aragao,'
idem.

• Requeriméntos despachados

Da Dr. Joaquim Mauricio de ' Abreu, cor-
iector das rendas federaes em Campos. pa-
dindo a tomada de suas contas, a partir de
15 de abril de 1910-Instrua o requerente
a petição com a declaração dos livros e
documentos, nos termos do art. 183 do de-
creto n. 2.409, de 1896.
. De Camillo Gomes e Souza, ex-collector

federal de Iguassil, pedindo a tomada de
suas contas.-Instrua a petição, nos termos
do art. 182 do decreto n. 2.409, de 186.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Provedo.
ria e itesiduos •

O Dr. Torquato Baptista, de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio' de Janeiro:

Faz saber aos nue o presente edital vi-
rem que, durante o periodo das férias, a.
contar de 1 de fevereiro a 31 de março do
corrente anno, as audiencias deste juizo
terão togar uma vez por semana, todas as'
terças-feiras, ao meio-dia, no edificio do
Forem, sala dos despachos deste juizo, á'rila
dos Invalido> n. 152. E pira que conste e
chegue ao' conhecimento de todos; mandou -
passar o presente edital para ser affixado no
logar do costume, e outro de igual teôr para.,`.
publicação no Diario Official. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro e car-;
torro do 20 oficio do Juizo da Provedoria; e -
ResiduosT, em 31 de. janeiro . de 1911. E eu,:,
Alfredo José Pinto, escrivão interino, sub-
screvi.-Torauato Baptista de Figueiredo. e;

juizo de Direito da-Sewunda
Vara, Conamercia.1

Vallencia de J.P.Domingues da Silva

AVISO AOS CREDORES

De 9iiblicago de Sentença que declarou aberta
a tallencia do negociante J. P. Dominguas
da Silve. , e.tabelecido d rua da Uraguayana
ns. 80 , e 82 com. o commercio de fazendas
e armarinho, na fôrma abaixo	 •

O Dr. Elviro Carrilho da. Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara. . Commercial.
desta Capital Federal etc.: •
• Faz saber a s que presente edital virem

que, por accerdão da Egregia Côrte de Appel-
laçã.), devidamente cumprido e depois de pre-
enchidas as liannalidades legaes,foi declarada
aberta a fal'encia do negociante J. P. Do-
mingues da Silva, estabelecido á rua da Uru; -
guayana ns. 80 e 82, por sentença.deste.'
juizo de 24 de janeiro de 1911, ás. 3 horas da-
tarde, tix indo o seu termo para os &feitos '
de 7 de fevereiro de 1910. Foram nomeados.'
syndicos OS credores Meghe & Comp., resi-
dentes á rua da Alfandega n. 87, ficando os
credores da dita firma  failida notificados-».
pelo presente para, dentro do prazo do-I5
di is, apresent irem aos synclicos a declara .- .•
ção„de seus credites,, a!Compa,n liada dos . 	 -
sPeOkt,yos titulas; e, -outrosim, ficam os re-
feridos creclorea.;çávocades :spara a pripeeirao:
ass'ambléa . de presente fa.1,encia,oque. serft;'
realitida lio dia 23'	 TaVereiro de 1911:áf=
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1 hora da tarde, na sala das audiencias. no
Forum desta' cidade á, rua dos Invalidos

; D. 108; tudo no 3 termos dos aets. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. Dado e . passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de
,jane ro ' de 1911. Eu, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, subscreVi .—Elviro Carrilho
da Fonseca' e Sil ca. ,	 , •

•n••••••••

rállencia.de João reserbelles
.	 .

AVIS:0 AOS CREDCRES

De publicago de sentença que declarou ab3rta
falte' cia do nvociante Jair° Doses-

bales, estabeleci lo d Avenida Passos n;. 24,'
com o commercio de louças denominado

• Empresa C072221tereita Americana, na fórma
abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial,
desta Capital Federal, etc.,:

Faz sabsr acs que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido,•e deois de preenchidas DS for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
'fallencia, do negociante João Deserbelles, es-
tabelecido á Avenida Passos n. 24, por sen-
tença desta juizo, de 24 de janeiro de 1911,
1,s,3 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo,
para os et/eitos legaes, de 9 de dezembro de
1910.17°nm nomeados syndi cos os credores
13ellingrodt & Meyer tesidentes á rua de
S. 'Pedro n. 70, ficando cs credores da dita
firma filtida. notificados pelo presente para,
cleiStro do prazo de 15 dias; apresentarem
aos synclicos a declaração de soas credito,
'acompanhada dos respetivos titulos; e, ou-
trosini, fi 3D111 os referidos credores convoca-
do para apri ueira asseinblea da preserre
fallencia que será realizada no dia 22 Cie fe-
vereiro de 1911. á 1 hora da tarde, ria saia
dag audiencia, no Foram desta cidade á rua
dcs Invalidos n. 152; judo nos termos dos
arts. 17, 18. 80 e 82 e seus paragraphos da,
leio. 2.024, de 17 d 3 dezembro de 1908.Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 23 de janeiro.de 1911. Eu, Dano Teixeira
da Cunha. escrivão, sub,crevi.—E/sieo Car-
rilho da Fonseca e Silva.

De citaçáo com o p,.a:o de 10 dias aos infer-
e 'sodas na falleacia cia Erc‘nrisco Fonseca

Comp.. para scieneia de que as contas
aA.esentadas pelos tiquidatarios Gonçale-
Zenhit & C. se acham em cartorio á sua
disposiçaa , afim de Ferem examinadas
apresentarem as impuo4açães que .en!ende-

• rem, sob pena de aceita, , na fdrny„, aba,xo

Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz
de direito da 21. Vara do Cominercia dó
Districto Federal: -

Faz saber que neste juizo e carlorio do
esespsse , que este subscreve se processam os
autos de prestafflo . do contas em que ST13

supplicantes Gonçalves Ze 	 & Comp.,
qt-idatarios de fa,ilencia de Francisco Fsnseca
& Canp.; nos quaes foi proferido o despacho
do te,Or seguinte Istiznem-se os interese
sacies per editaes sara, no prazo de 10 dias,
apresentarem as ireptignaç5es e reclama ç:jes
que' tiverem e o faltida, pessealmente .para
o mesmo fim e com o rfiesino prazo. Rio, 7
de fevereiro; de 1911.-7 El viro Fonseca. Em
vista ' do que , p issou o Presente edital',
pelo *teor tai qual Se citam os, intereSsadós
na fallencia de Francisco Fonseca, 4 Comp.,
para sciéneia de' ene .as coitas pres:-,adas
pelos. liquidatarios da fallencia,'Gonçalves
Zenha & Comp., se acham em bart.irio

sua disposição, dirrante 10 dias, afim de se-
rem examinadas . e apresentarem as impu-
gnações ou reclamações que entenderem, sob
pena de, á reveli .i, serem as me smas con-
tas julgadas boas.. E para, constar paása-
ram-se este e 'ontres de Vsual teor que' serão
publieados e afixados .na fdrma, da lei.
Dado e passado nesta cidade do icio • deVa-
neiro • ans 7 de fevereiro da 1911. E eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.
—Elriro Carrilho da Fonseca e Silva.

Fatie:te:a e .Tolo Deserbelles
AVISO AO; CREDORES .

O escrivão, coronel Dar:o,. communica aos
credores da rallencia de João D.s3rbelles que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos. para serem examinados pelos in-
teressados. apresentando suas impugnaçõss,
de accórdo com os §§ '50 e G° do art.. 83 da
lei n: 2.024, de 17 de dezembro de 4908, os
quaes são do teor seguinte: § 5", duisinte
esse prazo de cinco dias, os creditos inclui-
dos naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, importancia
ou cIsssificação. § 6", a impugnação sela di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido core dccursentos; just . ficaçies ou
outras provas. .

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1911.-0
escrivão, • Daria Cunha.	

. .

- juizo da Decima, Terceira .
I'»retoria

De citaçáo com o prazo de 20 dias ao do
Feres Chabeu, na firma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a Pretoria do District° Federai, etc.:-

Faz saber ao réo Feres Chabeu que • foi
denunsia,do pslo Dr. promoter adjunto
como incurso no art. 303 do Cedigo Penal e.
não tendo sido possivel cital-o Pessoalmente
para assistir ao summario e' mais termos
do processo; mandou passar o presente, edi-
tal pelo- qual cita e chama o dito ido a este
juizo, á rua Dr. Maneei , Vietsrino 157. es-
tação di Enge Mo de Den‘ro.para,na aidien-
cia dó pr;meire dia util; depo's do finlo o
p: azo de 20 dias' da publicação , deste. ás
12 horas, ou nas seguintes, se ver processar
e julgar, sob pena de revelia. E para
constar passaraneso este e mais d. ais de
igual teor que serão publcados e affixades
na fôrma da lei. Rio . de Janeiro, 28 de ja-
neiro de 1911. E eu, José de Oliveira Gal-
vãO, es;revente juramentado, e- e:crevi e
subscrevi, no impedimento occaSional do és-,
er i vão . s-.21/onoeS d4, Costa .Riheii o.

MARCAS REGISTRADAS

N. :3.2130
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial de-30 de janeiro findo, archivaram-
se nes a re arlição, sob o n. 3.430,os seguia-
t s doctimenses, referentes á Companhia.Post
of Pará, a saber: a carta de autorização
dada peio Governo, autorizando-a a funceic-
nar em continueção, e o Diario Official de"17.
de janeiro prox,mo findo,onde vem publicado
o decreto n. 8.518, do 11,domesmo mez, que.
concedeu a referida autorização para conti-
nuar a funcwonar. Não paga solto em vir-

'tilde da ienção dana Delo secreto n. 4.228,
publicado 'no Diario Orneie! de 7 de 'no' vernbro
de 1001. á .

Alga sComnierícial, 4:de. ievereirco de 1911:
—O director, Fabte: Leal. :(Ao 'Ude estava,. se
carimbo da Jitrita Conirrierciai.)

- RENPAS PUBLICAS

AT PANDEGA DO RIO DR 'JANEIRO

Ren ia do dia 9 de fevereiro de 1911:

Ern ouro....	 134:000P83

	

Em papel... 231:994654	 85:998847,

Retida arrendada de 1 a9

	

. de fevereiro de 1911.... 	 3.012:654$024

	

Em igual perdoa() de 1910..	 1.826.:882$57.1
Differença a maior ela 1911 1.185:772$353.

'-'•
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAI.

Renda do dia 9 de fevereiro de 1911

12:15%769

1:807$500
7:169$200
4:000$000
1:155$000

174000

1.:324$000
2371,600

2:500$000
2:670$000
5:504;00

	

4:00$000	 31:339390

Extraorilina.ria 	
Deposito.. 	

	 86:166í621
98$000

Rendit,com apolicação espe-
c. al 	  ..

	 ,5‘71s2ft

i30:297$517-
Renda de 1 a 8 NI° fevereiro -

de 1911... 	 	 98:248.519

1.058:516,066
1344:446$?39Em ig:u'l p sriodo de 1910...

EDIPAEá E AVISOS

da- Justiça; 0
Ne-,-oCios Interiores

CONCURRENC I A PARA DIVERSOS REPAROS NO
PAVIMENTO TERREO DO PREDIO EM QUE.
FUNCC ONA. Á SECRETATTIA DE -ESTADO DO •
MINISTERIO, A' PRAÇA TIRADENTES ' N. 67

De ordem do Sr. ministro, faço. publico
que no `dia, 10 de fevereiro corrente, ás
2 horas da tarde, na Directoria do Contabi-
Ii 	 de Ministerio, serão recebidas pro- -
postas para os separes 'de que carece o •pa-e
vimento jerico do predio ' onde funeciona a
Secretaria do Estado de accôrdo com as
pecificações e Vanta que' se 'acham á 'dispo- ••
sição dos coacurrentes pira serem exami-
nadas no escriptorio das obras do ministerio
á -mia 'da ConstittrOo a; 36, sob as seguintes ..
clausulas :

1. a A concurrencia versará; sobre o preçO
da totalidade. (1 obras, o qual não poderá s
exceder de- 7:000$000. -As própostas. cujo
preço for_ soperior • aqaella. quantia,
serão:tomadas eni - consideração ;	 . ,

• (-

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	 :
Calçi	 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu--

• ticas . 	  ..
Vinagre	 • •

Consergas
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	
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2. a Os proponentes deverão comparecer na
rfiCSIlla Secretaria'de Estado no dia: e hora
acima designados, com as propostas em tres
vias, fechadas em enveloppes, devidamente
Selladas, datadas, assignadas, com a indica-
tão de suas residencias e em enveloppes se-
,parades documentos que possam comprovar
sua idoneidade

3.& As propostas serao feitas em tinta prata,
sendo somente unia das vias estampilhada
e todas datadas e assignadas, sendo nellas
declarado, sem accresciff103, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismo

lpor extenso, o preço da totalidade da obra e
-'de unidades;
, 4• a Os proponentes apresentarão no acto
da inscripção documentos em original ou
publica forma, do Thesouro Nacional e Pre-
feitura Municipal, provando terem pago o
imposto de industrias e profissões e alvarás
de licença, para o, exercicio corrente

5. a Cada proponente depositará, prévia-
Mente, no ThesouroNacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
~ente até a vespera do dia marcado para

'o recebimento e abertura das propostas a
'quantia de '700$ em moeda corrente ou apo-

i lices da divida publica, ao portador, para
' garantir a apresentação da sua proposta;

6,a O deposito constante da clausula 5a será
i•elevado a 1:500$, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser

)assignado sem apresentação do respectivo
,certificado

7. a As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de fevereiro corrente,'e a inseri-
peão encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do

a dia 9 do indicado mez ;

• 8. a Fica entendido que o proponente pre-
ferido, recusando-se a assig,nar o contracto
dentro do prazo que lhe fôr marcado par
edital" de chamada que pela dita 'directoria
fôr publicado, perderá direito á caução ; •

9. a O concurrente que até o dia do encer-
, ramento da inscripção não exhibir o do-

cumento do Thesouro Nacional, provando ter
feito a respectivã caução, não poderá apre-
sentar proposta ;	 •

10. O contractante ficará obrigado a pagar
ã importancia da conclusão dos trabalhos,
caso abandone as obras antes de concluidas.
Essa importancia será deduzida da caução
garantidora do contracto

11. A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes de abertas as pro
postas. As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas ;

12. As propostas, uma vez abertas, serão
lidas deante dos concurrentes que se apre-
sentarem para assistir essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros e
antes de qUalquer decisão serão publicadas

. na integra ;_	 •	 ,
r 13. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que
o preponente offerece. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no edital de concur-
'rencia, nem as propostas que contiverem
apenas oferecimento do uma reducção,
sobre a proposta mais barata ;

14. A preferencia cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por sninima que
seja a diferença entre ella e .qualquer

; outra ;	 •
} 15.. No caso de absoluta igualdade entre

VaS propostas com o direito a melhor elas.

MIAMO orricrAt

sificação, 'a preferencia recahirá, no' propo-
nente que já tendia executado outros tra:-
bailios para o ministerio acima da impor-
tancia de 10:000$,e não tenha soffrido multas
durante a execução ou na terminação das
obras ;

16. O contractante iniciará os trabalhos a
que se refere a clausula 19, dentro do
espaça de 24 horas, depois da-a ssigaatura
do contracto, sujeita,nd,se á rescisão do
mesmo com perda total da caução, si ex-
ceder ao prazo estipulado nesta clausull ;

17. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ dianos, si exceder ao prazo de 30
dias estipulado para a conclusão das 'obras ;

18. Os trabalhos serão fisnlizados pelo
engenheiro do ministerio, e o contractante
receberá a importancia corres...pada:Ao á
execução destes, em uma unica prestação e
depois de acceitos pelo referido engenheiro ;

19. Descripção e especificações
a) remoção de todos os soalhos, barrotes,

e entulho do pavimento terreo da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocios lnte-
rimes, comprehendidus na planta que para
consulta está á disposição dos concurrentes ;

b) o solo de todo o pavimento será
permeabilizado com uma camada de con-'
creio de 0,20 de espessura e na dosagem de
1:3:5;

c) assentamento de ladrilhos ceramica
octogono com argamassa de cimento sa areia
na proporção de 1:3, sendo as paredes re-
matadas com roda-pés de ladrilho;

d) todas as paredes serão emboçadas
rebocadas, sendo o emboço com argamassa
de cimento e areia na proporção de 1:3,
tendo de espessura 0,02, e o reboço de cal
pura com tres mãos;

e) pintura a 'oleo de todas as paredes,.
com as mãos de tinta que forem necessarias,
a juizo do .engenheiro deste ministerio, para
a sua boa conservação;

f) pintura a ole3 de todos os tectos, por-
tas e guarnições, nas condiçães da letra an-
terior;

g) todos os armarios e estantes serão con-
venientements concertados, a juizo da admi-
nistração, sendo substituidas as respectivas
ferragens, assim como os vidros, e lustrados
a verniz de polimento;

h) modificação da balustrada da sala da
portaria, de accôrdo com a indicação da
planta, dando entrada independente para o
archivo, completando-se com os balaustres
precisos; esta balaustrada será lustrada
com verniz de polimento;

i) execução de todos os concertos de car-
pinteiro, substituição de ferragens estraga-
das e vidros quebrados;

5) todo o material empregado nestas obras
será de primeira qualidade, a juizo do en-
genheiro do ministerio ;	 -	 •

20. A remoção do; armarios paa'a a exe-
cuçã,o das obras será feita por conta do pro-
ponente e bemassim a arrumação poste-
rior nos respectivos legares;

21. O escriptorio das obras do ministerio
fornecerá 100 barricas de cimento, 300,00,112
de ladrilho ceramica e 125,00m de grega
para guarnecimento, para execução dos tra-
balhos em que forpm empregados estes ma-
teriaes, os quaes serão entregues no deposito
de materiaes pertencentes ao ministerio, á
rua do Rezende n. 147.

•Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça 'e NeocioÉ Interiores, 4 • de feve-
reiro de -1911. 7-0 engenheiro do ministerio,
Nunes Ribeiro :	(•

Fevereiro •=. 191.
-	 „,	 • ,

Ministerio da-Justiça e -Ne-
-,	 - Interiores .

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS BE-P.A,ROS NO
• PAVIMENTO TERREO DO PREDIO EM QUE FUN-

CCIONA A SECRETARIA BE ESTADO DO MINIS
TERIO Á PRAÇA TIRADENTES N. •67

De ordem do Sr. ministro, declaro que, do
accordo com a clausula 7 a do edital de 4 de
fevereiro corrente, foi encerrada hoje, ás 3
horas da tarde, a inscripção para a coneur-
rendia supra mencionada e convido os candi.
dates inscriptos a comparecerem amanhã,
10 do corrente, ás 2 horas da .tarde na Secre-
taria de Estado afim do apresentarem suas
prop:s las.

Directoria da Contabilidade, 9 de feveroiro
de 1911.—J. C. de Souza Bordini, director
geral.

Externato Nacional Pedro II •

Sabbado, 11 do corrente, ao meio-dia, se-
rão chamados a provas oraes de lingua,s:-

Rodrigo Enerard Raymundo Gomes, An-
tonio Pe•raso de Lima, Migtiel dos Santcs
Ribeiro,-Gilda, Ramos Nogueira, José Soares
Filho e Jacy Figueira.

Turma supplementar: Theophilo Carnal.
O candidato que faltar á prova escripta ou ã,

oral sará, chamado novamente si requerer e
justificar sua falta dentro das 24 horas que
se ssguirem á primeira chamada.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
9 de fevereiro de 1911.— Paulo Tavares,
secretario. .	 ssas

1111••n••

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM.	 .	 ,

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,.
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará almrta na secretaria deste instituto,
todos os dias. uteis, das 10 horas da manhã
áÉ 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pio-,
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.	 _

Serão tres as provas do concurso
l a, prova escripta ;
2a, prova oral ;
3a, prova pratica.

Secretaria do Institutci Nacional de Surdos-
Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 escri-
pturario, Afanoa Joaguini de Menezes Amo-

_

For cia Policial do District°
• Federal

ASSISTENCIA DO BIATERIAL

'Declaro aos interessados que a relação
das ferramentas e macbinismcs publicada
no Diario Official de 27 a 31 do mez findo e
relativa á cmcurrencia que devia realizar-se
na dia 4 e que foi transferida para o dia 10, -s-•
tudo do corrente, fica assim constituida

Urna Freze universal, travessiada mesa
longitudinal 0,55 de través 0,3°, tamanho da
mesa 0,90x 0,20, altura do eixo da mesa
0,63, com cabeça simples de divisão ;
• Cabeça de divisão p ira rodas beleadaS, CODI
mesa circular e mais as seguintes ferra-
mantas *: deus cortadores, padrão de •ia-
metro 0,06, largura da face 0,025, aço de
alta velocidade;

	

•.	 ,	 •

c.
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Um , cortador de face e lado com • o dia-
Lt,inetrd de 0,06, largura 0,012, aço de alta
'velocidade ;	 • • ,

Um cortador continuado para cortar fino,
diametro 0,06, de face 0,075, aço de alta ve-
locidade

Tres' 'cortadores conices para engrena-
gem. sendo: um para cavado circular de
14 pollegadás, dia,metro de centro 0,057, ou-
tro para cavados de 0,005, diametro do cor-
tador 0,054, e outro de • cavado circular de
0,004 e diametro de 0.048;

Um cortador angular com o diametro de
0,063, largura da face 0,010, aço de alta
velocidade;

Um cortador de ponta estriado, espiral,
diametro 0,010, extensão de carta 0,021,
toda extensão 0,095;

Um cortador, diarnetro 0,011, 'extensão do
carta 0,024, toda extensão 0,095;

Um cortador estriado, direito, com 0,012
de diametro extensão do certa 0,025, toda
extensa() 0,081; • ,

Um cortador estriado, direito,de 0,003 de
extensão, de carta 0,021, toda extensão
0,0 G. todas as peças de ferramenta, devem
ser adaatadas á machina;

Um torno mecanieo com eixo furado',-ban-
cada do ferida; altura dos centros 0,24,
convt-rimento entre. pontas de 2,0 a 2,30,
corri tan jogo de engrenagem e transmissão
inteamodiaria com movimento para frente
e p ira trás e uma placa univers d. de 0,23
de diametro, com quatro castanhas,' uma
placa simples com furos e quatro castanhas
adaptaveis separadamente uma das outras ;

Uma placa de queito com 12 ferramentas
sortidag de aço rapido, e uma placa para
tarugos com oito parartsos.

Uma machina para furar ferro, cabeça de
corrediça e dupla engrenagem, distancia
da columna da haste 0,40. furos até 0,07 de
diametro, altura da base até pott-biateas
076 éom 24 brocas sortidas, sendo de 0,05
para, - baixo, co . n tres mandris universaes,
sendo: uni até 1/2 pollegada, um até uma
nolleka,da e outro até fluas pollegadas, ad-
aptada; na mesma machina

Uma serra -circular para ferro: diametro
da lamina 0;30 com torno parallelo giratorio
com duas* laminas sobresalentes :

Uma machina de tarrachar tubos e 'para-
fuso, sendo os tubos até 0,075 e o's para-
fusos até 0,035' com • as competentes ferra-
mentas para um e outros artigos
. Um macaco para curvar vergalhões': dia-
metro do parafuso 0,051, abertura 0,41

Um macaca para 5 toneladas com passeio
sobre 4 columnas e catracas no parafuso de
passeio e no de suspensão ; • 	 •

Um macaco" rapido, proprio para levan-
tar carruagens;cu 'a altara depois de fechado
não exceda de 0,46, movido Dor alavanca ;

Urna forja portatil cuja altura não exceda
de 0,30

Unia forja com cupula e algraviz de caixa
Il eagua • e ventilador separado com 0,09 de
ipeca e a forja:0.90 x 0.90;

Seis polias de' ferro batido até 0,25 de
diametro para eixo d.3 0.025;	 •

Urna mesa de desempeno com pés fundidos,
mesa 0,80 por' 1,20 aplainada e polida com
grammlnho ; •

Um torno de bancada com 2 pés, e de 0,15
de largura da bocca •

Um torno com bali-cada movei de 0,10 de
bocca ;	 • •

Um rebolo de esmeril combinado com pe-
dra secca e molhada, sendo a pedra seccar-
0,30x 0.05 e a pedra inolliada de 0,35X 0,05,
com polia falsa e fixa e com"garfb para mil-
dança de aorreld. (carpintaria)'; 	 •	 •

Uma'rnachina de fazer raios e cabos de fer-
ramentas, fazendo unia de 'cada - yez, -com 12
navalhas sobresalentes e a competente trans-
missão intermediaria, "	 -

Um torno para tornear madeira: banco de
ferro'comnrimento entre pontas 2m dá com-
prido, altura do centro . 0,35 com uma
caixa de ferramentas e transmissão inter-
mediaria

Urna machina de furar madeira, movi-
mento vertical, fap,endo furos redondos e
quadrados com apparelhos apropriados para
lurar cubos até 0,35 de diametra por 0,40 de
comprido e 24 brocas sortidas, movidas a
mão; • •

Urna machina de aplainar e desenerossar
madeira até a largura de 0,40x 0,15 com
6 navalhas sobresalentes e transmissão
intermediaria com o competente apparelho
de afiar as facas da mesma;

Uma serra de fita, volante 0,70, mesa
0,80x0,80. com inclin:ição para a mesa,
transmissão intermediaria e 6 laminas
s)bresalentes, sendo 0,010, 0,012e 0,015,duas
de cada ;

Uma Machina do encalcar ferra até 0.13 de
largura por 0,03 de espessura, movida a
mão ;

Uma machina de encalcar aros para rodas,
até 0,13 de largo por 0,03 de espessura, mo-
vida a mão ;

Um rebolo de pedra com caixa de ferro
movido a mão e a vapor com pedra 0,70x
0,15;

Um apparelho portatil para embuchar e
desembuchar rodas.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1911.-
Bacellar R. de Mello, major assis-

tente.
MEM=

- 
'Ministerio da Fazenda

!CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
- 'DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos. do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto' n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados hoje,' ás 10
horas da manhã, á prova oral de arithme-
tica os- seguintes candidatos .:

João Ferreira Barbosa.
João Lucio Btitencourt Filho.
Mànoel Rodrigues Monteiro.
Sala dos trabalhos do conciwo, no The-

souro Nacional, 10 de fevereiro de 1911.-9
secretario,' Guilherme Malaguias dos Santos.

•

Casa da Moeda
TRANSFERENCIA DE CONCURRENCIA .

Tendo-se esgotado, pela grande procura
que tiveram, os impresso: para a concur-
rencia annunciada para os dias 8 e 9 de fe-
vereiro, manda o Sr. Dr. director fazer pu-
'Atoo qde essa concurrencia será de-n
annunciada "opp trtunamente. - Raymundo
J. do Lago, contador.	 •)

-

• . Caixa de Amortização
. Faço publico'que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, ns. 144.503 a 144.505, de
juros de 5 % papel, antigo '6 %,' emittidas
em 1869, vão ser expedidos novos titulo s si,
dentro do prazo de 15 dias; não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 de janeiro de
1911.-0 inspector, M. C. de Leão.

.	 • •	 '•

Caixa cie Amortização
Faço publido que, - tendo-Se extraviadõ :a

apolice -da- divida publica fundada, do 'valor
nominal da- 1 -:000$, ninfiarmizada; db"juro -de

5 cã papel, n. 462.444, vae- ser . expedido
novo titula si, dentro do prazo de-
dias, não houver reclamação em contario.

Caixa do Amo.ttizaçãà. 6 de fevereiro de

	

1911.-0 inspector, llf. C. de Leio.	 (".
•

.A.lfancle,gado]nio de Janeiro
RELAÇÃO 'WS C.kND'DXTOS , A -0 CONCURSO * PARA

OS LOSARES DE GUARDAS 7,

1. José Marques de Carvalho.
2. Custodio Gonçalves Wandese/
3. ' Annibal Pinheiro B tstos.
4. 'Victor Pinto da Silva,,
5. Arthur Pereira Moreno'.
3. Nabor de Que.roz Paim.
'7. Is me Alves.
8. Gabriel Pinto de Almeida.
9. José Leite Soares. .Tumor.

10. João Monteiro de Souz L.
11. Pornpilio da Silveira Paiva.
12. Jorge Torreio da Cun ia.
13. Tancredo A trelino Moreira.
14. Arlindo de Lemos Ferro.
15. Luz Augusto Alves Fetal.
16. Luiz' de Freitas Borges.
17. Francisco José Rodrigues. , •
18. Aug isto Fernandes de Mattos.
19. Epitacio Tirnbauba da SilYa. • "
20. Aliei° Pinto Duarte.
21. Christovão Thiaao de Brito Filho
'22. Benjamin Gonçalves Raposo.
23. João Pereira. \Talento.
24. Alvaro de Azevedo Loaas.
25. Antônio Ribeiro dos Santos.
26. Oscar Augu-to Loureiro.
27. José Rinaldi Freire Gameiro.
28. Alipio Augusto Maranhão.
29. Eduardo Carneiro dos santos.
30. Alberto de Alvim Telles.
31. Rodolphd Durães Pacheco Sobrinho.'
32. Amilcar Corrêa de Sá.	 •
33. Nel . on Ferreira, Guimarães.	 •
•34. Fraiici co -Augusto Cavalcanti do

Albu'orerque.
35. Virgilto Andronico do Negreiros.
36. Carlos Ferreira Coelh
37. Sylvio Travassos da Cunha Toiros.
38. Jbã:o Gomes Carneiro de Albtivierque
39. Antonio çarlos dos Santos. - 	 ".
40. JOsa Antonio de Carvalho.-
41. Feli gberto Brant.
42. EurLales Wenhaen de Barcelloa.
43: Cletb Marques.
44. Renan alartini Vianna.
45. Pedro de Araujó Rangel JUIliOr.
4 13. Gre.taVo (13 Moraes Silva.	 •
47. Silvio Barroso Junior.
48. Ali-ara de 'Castro 'e Mello.
49. Oscar Waldee.
50. Rogorio da Silva Santos.

Calasans de Menezes.
52. Manoel Clemente da Cunha.
53. Arinlear Zeforino Barroso.
54: Aditernar . d6 Moraes.	 .
55. Gageão' Marques 'de CarvalhO

veira.
56. Augusto Casar do Avaliar o Silva.
57. Euclydes Rocha de Souza.
58. Aheylard Durães Pacheco.
59. Eugenio -Jacintho Braga da Silva,
60. Polltix Oreilly Pinheiro.
61. Ernesto Senna Sobrinho.
62. Arlitido Andrade Leite.
63. Pe,drb Rodrigues Pinto.
64. Enrico "de Aquilo e Castro.
65. Armando Bernartl-s de Souza.
66. Octavio de Oliveira Vasconcellos.'
67. Antonio Rodriguas Barroso Filho.
(38. Obvia Pinto de Carvalho.
69. Pedro Rufiar," Pacheco.
70. Mario Lisboa.
71. JaSrine• Falcão. : • .
72. Manoel Pinto Paragó.."',.
73. Attila da§ Chagas Leite.-

e

•
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. 74. Alvaro do Nascimento.
75. Antonio Dantas Bittencourt.
76. José Soaros Pereira. •
77. Ulysses do Nascimento.
78. Loreno Borges do Couto.
79. Cicero Pereira do Mendonça:1

. 80. João de Medeiros Guimarães.'
81. Eduardo Rocha.
82. Manoel José Alves.	 .
83. Leopoldo Perdigã,o Oliveira:
84. Rodrigo Albino.
85. Raloco Malta Guimarães. •
86. Lahir Marcinelli.	 4)
87. Trajam da Costa Martins.
88. -Antonio Gonçalves de Campos.
89. Oscar de Souza Menezes. 	 -
90. Antonio Lopelle França.
91. Thomaz lulas Costa.
92. Mario do Castro Monteiro de Car-

valho.	 .
93. João Mariano Ribeiro.
94. Oscar Coutinho de Moraes: .
95. Avelino Emilio Rodrigues.
96. Vicente Guida.
97. Phi/omeno Francisco da Silva Gui-

marães."
98. João Torres da Silva Castro.;

• 99. Octavio Koszina de Souza.
• 100. Augusto Berquó.

101. Alfredo de Agostini.
102. Arthur Bogado de Oliveira:
103. Arthur Moraes Martins,

1104. Raul Tancredo da Veiga.
105. Edgard da Cesta Guimarães.
106. Raymundo de Pennaforte Netto:
107. Humberto Chaves.
108. Antonio de Oliveira Lima. -
109. Theophilo de Albuquerque Lisboa:.

: 110. Dano Tito de Araujo.
.111. João Moura.
112. Olyntho José de Carvalho.
113. Eduardo Medina Machado.
114. Manoel de Barros e VasconcelloS:
115. Antenor Victor Rebello.

1116. Luiz de Padua França.
117. José de Medeiros Brandão.

, 118. Deodoro Simões Perina.
: 119. Julio da Costa Wagner.
' 120. Mariano Alcides de Castro.	 f, .
121. Severiano Themistocles de Castro. .,iç
122. José Maria Gonçalves Junior.

'123. João de Freitas Pitombo.
124. Polymnester de Souza Cruz:
125. Luiz Henrique Carvalhal. .
126. João Eduardo de Campos.
127. Armando Pedro de Abreu: •
128. Francisco Lopes Guimarães. •
129. Isaac Oliveira.
130. Attilo Gitahy de Abreu.
131. Mario Oliva da Fonseca.'
132. Alvaro dos Santos Vianna:
133. Francisco Gomes Ribeiro.
134. Raul Pinto Falhares.
135. Arthur Vasco Ferreira- Borges:
136. Telasco José Fernandes.
137. Romeu da Fonseca Silvares.
138. Octavio da Silva Balthazar Brites.
139. Salvador da Costa Bastos.
140. Djalrna de Jesus.	 •
141. Vigand Eugenio Isensee.
142. Plorestan Gonçalves Mala:

,143. Manoel Xavier da Silva.
144. Horacio de C evalho.

;145. Victor Hugo de Miranda.
1146. Bernardino Oliva da Fonseca Filho.
,147. Manfredo Malvino Motta.
,148. João Antonio de Oliveira.
g49. Alberto Macedo Galdo.
150. Manoel Jché Soares.

. , 151. Henrique D: M. Lucas.
.452. Miguel Rosa Junior. •

153. Rubem dos Santos Lima.
154. •Adhemar Burity. 	 •	 ,,- •
155. Alfredo Luiz de Almeida.

1.
156: Juvenal de Oliveira Santo.
157. Raul Augusto da Silveira. ' •"
158. Olavo Antonio Gama. ' ---- •.	 •

159. Caio de Medeiros.
160. Antenor Gonçalv:s F-Jrnandes Pires.
161. Rubena da Silva Fim:lã).
102. Tueobaldo Campos Rocha.
163. Alvaro Pnseca da Cunha.
164. Antonio Gomes Pedroza.
165. Belm íro B. P. de Faria.
106. Alarico Soares.
167. João Gomes:
168, Manoel da Costa Lobo.
109. José do Nascimento. 	 •
170. Godofredo de Mello Btrreto Amorim.
171. João de Oliveira Santos.
172. José da Rocha Baptista.
173. Aristides Soares de Araujo.
174. Cezar Fagundes.
175. Gastão Santos.
176. João Malaquias Martins.	 '
177. João de Mattos Gonçalves.'
178. Joaquim Pereira d'Abreu.
179. João Cano 3 Pereira do Lago.1
180. Amador Rodrigues da Costa*. .
181. Arthur Bratilio do Oliveira..
182. Numa Leão Lins.
183. Zoroastro de Mello.
184. Carlos José Vieira.
185. Eugenio Nery de Faria: ,
186. José Camarinha Junior.
187. Pedro Annibal da Paixão.
188. Carlos Barcellos Leal;
189. Alvaro Antonio da Rocha.
190. Pedro dó Nascimanto Junior.
191. Rodoloho Fernandes da Trindade.
192. José Marques de Abreu.
193. José Francisco da Silva.
194. Eduardo Carneiro de Souza.
195. Romeu de Almeida Brito.
196. José Clotves Filho.
197. Domingos Pinto de Aguiar Junior.

•198. José Alves da Costa.
199. Arthur Tranquillino Bastos:

•200. Armilo Werneck Franco Ganofre.
201. Henrique Caulliraux.
202. Oscar Joaquim da Cunha.
203. Cezar Pereira Legey.
204. Isaac Salainá.
205. Arnaldo Didimo Balseiros.
206. Amaury Bustamante Fontoura Fer-

raz.
207. Antonio Campos.
208. José Pinto Ribeiro Haller Junior. •
209. Francisco de Paula Martins.
210. Sizenando Esteves Valladares.
211. Aristides Cesar Leal.
212. Francisco da Silva Campos.
213. Feliciano Corrêa dos Santos.
214: Angnel de Souza Teixeira.
215. Eugenio Caetano de Oliveira Filho.
216. Israel Gomes de Abreu.
217. Orlando Ardas Figueira.
218. Wellington de Figueiredo.
219. Reginaldo Pinho.
220. Braz Humberto Rogerio Chiarelli.
221. Bernardino Ribeiro da Fonseca.
222. Alexandre de Souza Ribeiro.
223. Catão Corrêa da Camara,.
224. José Paias.
225. Ascendino Ferreira.
226. Antonio Fraes Pereira Andrade.
227. José Rodrigues Leite- Imbuzeiro Ju-

. nior.
228. Octavio Fernaodes da Cunha Avellar.
229. Sylvio Thadeu Porto.'
230. Manoel de Araujo Bivar:
231. Armando Duarte. '
232. Abrahão Lincoln Teixeira Nunes'.
233. Carlos Schruck.	 .
234. Otto Ribeiro de Medeiros.
235. Luiz da Silva Marques. •
236. Arthur Mascarenhas de* Carvalho.
237. Antonio Cavalcanti de 'Albuquerque

'Arco Verde.
238. Alfredo de Oliveira Freitas.
239. Alfredo Lemos.	 • ' • - •'• •
240. Paulino Leoncio Saroldi.	 •
241. Domingos Renovato Meira-.7
242. Carlos de Campos Pereira.' •

243. Humberto Gomes Vianna.
244. Cesar Augusto dos Santos Dias.
245. Joaquim da Rocha e Silva.
246. Dinrz Prado de Azambuja
247. Ignacio Salgado do Souza,
248. Ralph da Silva Carvalho.
249. Antonio Portella de S. Santos.:
250. Viriato da (7osta Braga. - -
251. Arnaldo Gomes da Silva.
252. hão Martins Ferro.
253. João Vieira.
254. Romeo Mendes Ribeiro.
255. Daute Cesa,r D'Andréa.
256. Antonio Fernandes Loureiro.
257. José Borges do Rego.
258. Jayme Linhares Serpa. •

259. Luiz Augusto dos Reis. -
260. João Mendes da Costa Moura. •
261. - AdamaS t,or Suares de Maga1hãe9
262. José de Castro Games.
263. Francisco Antonio Cezar.
264. Waldemar de carvalho:
265. João Corrêa Freire Filho.
266. Daniel de Almeida.
267. Augusto da Costa Ramos.:
268. Joaquim Alves Rolo.	 •
269. João Segundo Réa.
*270. °lindo Pereira Ribeiro.
271. Julio Corrêa Bittencourt.,
272. Victor Moraes.
273. Alberto Bougleux.
274. Elydio de Faria Machado.
275. Luiz de França Ferreira, da Silva.
276. Claudio Fernando de•Saixas.
277. Eurico Ernesto de Seixas.
278. Edgard Bezerra Mendes .. •
279. João Pinto de Vasconcellos.
280. José Henrique Guilhon Nunes.•
231. Mario Loto eiro /rogado. •
282. Alfredo Oppenheimer.
283. Virgil'o Gusmão Mello Rego:
234. Antonio Barbosa de Araujo.
2 =5. João Corrêa, Sampaio Filho;
286. Antonio Augu,to de• Andrade • Lima'
287. José Balthazar Lemos Mesquita..• '
238. Joaquim Melgaço Ferreira.' '
289. Carlos José da Fonte Cavalcanti.
290. José Corrêa Guimarães Junior.
291. Stelito José de Oliveira. • "
292. João Guilherme Caldeira.
293. Chrispim Jac lues da Fonseca.
294': Alfrelo Coelho da Silva. •
295. Joaquim Jacarandá.
293. Francisco Lahr Bezerra.
297. Adherbal de Cerqueira-Teixeira:'
298. Ame.ico do Brazil Castro.
293. Carlos Antonio Coimbra de Gotivêa

Junior.
300. Ameri •o José Ribeiro.
301. Emiti° Baptista da Silva Goulart.'
302. Adalberto José Ribeiro.-
303. Alfredo Lemos Junior.
304. Oswaldo Ortman Soares.
305, Sebastião Francisco d'Araujo:•_
306. Jeremias Arigust6Chaves. •

307. Heitor Constantino Faria. • 	 •
3n8. Manoel Antonio Miranda de Carvalho.'
309. João de Siqueira Lobo. • '
310. Manoel Pereira Silva ContinentinO_

Sobrinho.
311. Octavio de Siqueira Lobo.
312. Olindo Corrêa da Silva. , '
313. Raymundo Herrnelino Ribeiro.'
314. Durval d'Assis Baptista. -" •
315. Dilermando de Azevedo Cesta.
316. Guilherme Ferreira Torres.
317. Joaquim Ferreira de Araujo Seara

Junior.	 •-
318. Wencesláo Tavares Lima.
319. Julio Kahl.	 • •	 •

320. Aristides'Roza.
321. Auto Menezes.
322. Raphael Quintanilha.
323. Theophilo Pacheco-do Amaral;

•324. Mario Short Belleza.	 • ••
325, .Roberto Short Belleza,.

•326. Augusto Leitz.. --
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331.
332.
333.
334.

336.
337.
338.
•339.
340.
.341.
342
343.
344.
345.
346.
.347.
343.
349.
350.

352.
3;3.
35=1.
955.
356.
357.
358.
359.
360.

" 361. Manoel Carlos Coimbra de Gouvea.
e 362. Cieero Ferreira da Costa.

303; Bruno da Silva.
364. Jos.é Ferreira da Costa.
36. Gabriel de Barros.

• 360. Mario Guaraná de Carvalho Couto.
307. Ayres de Fritas Cunha.
368. Diogo Joaquim Corréa, Vallim.
369. Ernesto Freire. -
370. Abelardo Veiga Ururaliy.
371. Euclides José Ferreira.

; 372. Theophilo Paulino de Azevedo.
373. Luiz Paulo Ribeiro.
374. Abelardo de Almeida.
375. José Francisco de Oliveira Vallim

Filho.
376. José Jacintho Ozorio.
377. Democrito da Silva Jangutta.
378. José Rino. •
379. Sylvio Ludolf.
380. Olyntho Ribeiro e Silva.-

. 381. Erabello de A.guiar Costa.
382. José Baptista Linhares.
383. Candido stoffel.
384. Bellini Passos.
38 .5.- Rogerio Martins Ribeiro.
386. Braz Teixeira de Abreu Peixoto.. .
387. Agenor Francisco de Macedo.
388. Francisco Xavier da Silva.
389. Flavio Esperchit.
390. Oscar Fructuoso.
391. Leonel-de Albuquerque Noronha.
392. Paulo Augusto Fonseca Lontra.

. 393. José Luiz Brandão Filho.
394. Americo 13 , reira Carauta.
395. °sinal' Machado.'
396. Heratidio França.- •
397. Darval Martins de Sá,.
398. Alvaro Cavalcanti de Oliveira.
399. .Adrinno Pata da Rocha Lima.
400. Honorio 'Martins Netto.	 . •

; 401. José Martinho de SallsS Ruas.
.• 402. Plirdo Moreira de Menezes.
, 403. Mucio Guilherme de Almeida.

404. Raul Vianna Rodrigues.
405. • Justino Ferreira de Mello. •
400. Salvador de Souza Soares.
407. Franklin Nogueira do Sd.•
408.-, Joã,o Antonio Nepomueeno Junior.

_409. Vicerite .Garei S. da Silveira..'Junior.
410.. :-A1ber1o • Peixato -da; Fon`Seca
411 Orlando de Medina Cosli.•"'•

37. Coriolarlo	 -
398. João Maria NIO.liz Bandeira. -
329. 'Arnaldo de Macedo Machado.
330. Manoel Teixeira Paiva Araujo 'Ju-

nior:
Mario Rego.	 ' •
Augusto 'I': Gomes.
Raul Fernando Portugal. •
Francisco Pelajo.
Armando José de Siqueira.
Sancho Vieira de Mello. .
José (103 Santos Maia, Junior.
Jacintbo dos Santos Moda.
Lafayette Gonçalves Neves.
Humberto Amorim Corrêa Bandeira.
Eduardo M. Barreto Ribeiro.
Lyeurgo Martins Pereira.
Waldemar Alves Macedo.
Anardino 'domine. de Oliveira.
Amorico Francisco Almeida Costa.
Paulino Alves Netto.
Luiz Maia. •.
Antonio -Augusto Fernandes Gomei.
Alfredo Cardoso de Mello.
Orlando S. •Thiago.
Raul de Siqueira Villaça,.
Francisco Luiz Machado Netto.•
Romeu Lopes da Costa.
Nelson Carvalho Guimarães.
Eugtnio Fonseca.
Florestan de Oliveira Lima.
Francisco Martins F'orenciano.
Diogenes Chaves do Souza..
Tertuliano Lopes do Azevedo.
Flavio Mães.

412. Alvaro . da Cunha.
413-Mario Sá.
414. JosY Pinto da Rocha.
415. Iloracio Dias da Silva,..
416. Nelson Lopes da Coda.
417. Edgard Leite de Castro: .
418. Jorge Augusto Corrêa.
419. Waldemar Figueiredo.
420. Lybio Vieira de Azevedo.
421. Amorico Corrêa de Mondonça.
422. Magnerio Lima.	 .
423. Raul Reisch Lima.
.424. José ThomaZ Gomes.
425. Edgard •do Nascimento.
423. Lafayette Juliano Barbosa.
427. Durval João Ricardo de Oliveira.-
428. Mario Francisco Moura.
429: Francisco J. Pinheiro Cruz..
430. Antnn • o Lemos Junior.
431. Francisco Antonio de 011 vera.
432. Raul Isensée Pinto.
433. Godofredo • Adhema.r Mittos.
434. Jos5 Gonçalves Dias da Costa.
435. Luiz de Queiroz Galha.
433. Aimiro Ribsiro da 151,dta.
437. Braulio Silve:ra,
438. Henrique Renato Nogueira.
439.. Oswaldo de Saldanha da Gama.
449. Rosno Lopes de Souza.
441. Augusto Pinto Paredes.
442. Leonel Tinoco.
443. Joaquim Pedro da Motta.
444. • Nicanor Antunes de Siqueira.
445. João Bergan'n.
446. Naplitali Ferreira da Silva Santos.
447. José Nery Guarahyra.
448. José Benedic + o Pinto.
449. Adolpho Tigrnuro.
450. Franco da Costa Paria.
451. Lauro da Cunha Valle..
432. Octavio Meilhac.,
453. José de Abreu.
454. Mano Gomes Lopes.
455. Sylvio,Short Nunes.
456. Tibiriça Cruz.
457. Henrique Solar.
458. Emiti° J3Sé Xavier.
459. Julio M•irtins Alves Azevedo:
460. Henrique Schuback.
461. Primo Is ilino Abuso.

	

462.. Nilo Ferreira.	 .
463. Antonio Norberto Louzada.
464. Francisco Gualberto de Oliveira Fi-

lho.
465. João M. Teixeira Junior.
466. Antonio 

,Teixeira
 Junior.

467. Tancredo Deus Homem.
468. Waldomar Vianna,
469. Cyro Torres. •
470. Antonio P. Potra do Barros.-
471. Luiz Jossl Leite Junior.
472. Luciano P. da Costa.
473. -Francisco Rodrigues Silva do Valle.
474. José Augusto Ramos.

• 475. João Fernan les Esteves.
476 Oscar José Martins.
47. Alberto Teixeira.
478: Antonio Augusto Pedroso Junior.

• 479. Domingos V. Cazuza.
480. Francisco de Castro Torres.
481. João Braga de Araujo.
482. Ernesto Antunes de Mendonça.
483. Luciano Gonçalves da Silva . Rodri-

• gues . •

• 434. Alvaro Rodrigues de Souza.
485. Roiriga Leoncio da Costa.
486. Augusto Joaquim das Chagas.
487. Cezar Poggi de Figueirado.
488. I ,assos P,ito PeÇanha.

.489. Antenor Soares Ribeiro.

	

490. Alberto Souza.	 -
491.. Anteaor de Moura Miranda,.
492.,_Ernest ry de Azevedo Corrêa.:

• 493; Aleixo Vieira Filho:
/toá . Alberto Teixe:ra de -Araujo:, • •

:-495.-Gá,b1iel•-•"Archanja-d9 -MoxiteS'Sábri;'•
'raio.	 •••••-• --o-	 n -•	 -- •	 -

490. Arlindo Francisco Carvalho. ,
497. Gumercindo de Souza Mendes Gálio:.
498. Hildebi.ando R. Machado. .-	 -.-
499. Gentil José de Castros	 s -

500.. Mario de Almeida Moura.... •.
501. Antonio de-Freitas Oliveira. 	 •
502. João 'Baptista. de . Oliveira, Monteiro:
503. Narciso Gonçalves Silva Rodrigues.
504. Alfredo Napoleão do Figueiredo... •••
505. Othelo Ferreira Vaz.	 .
506. Oscar ds Siqueira Amazonas.-
507. Antonio de Souza.
508. E luardo de Moraes Rodrigues.
509.
510. David Pinheiro Guerra Junior.'
511. Rodolpho Thome Fritch.
512. Arlindo da Silva Miura.
513. Jos.5 Spinola, Pinto.
514. Zorobabel da Silva Cunha.
515. Evaristo Ferreira.
516: JosJ Ferreira dos Santos. .
517. Marcos Paskenitz.
58. Artinir Aze edo Mala.
519. Plinio de Castro Rocha.
520. Oswaldo Coulomb Costa.
'521. Fernando R. Silva.
522. Alexandre Aguiar.
523.'Jaymé Oram.
524. Waldemar Augusto de Castro Pog.C.

t uni .
5:5. Croniwell de Azevedo.
520: Euelydes Vaz Lobo Freitas.
527. João Oneto:
528. 'Rimei° Ferreira dos Santos Re1.3.',
529. Oistavio da Silva Brandão.
530. Carlos V ctor de Araujo.
5 •31. Anton i o G01110.3 Brandão.

Leiz Dias Braga.
533. Os'ear Ferreira da Silva.
534. Henrique do Abreu Vieira.
535. Gilberto Barroso de Carvalho.'
536. Jorge Caminha Morim.
537. Ambr,Mo Garcia da Fonseca:
538. Arlindo da Silva Cunha. •
539. Annan !o Silva.-
510. Pompilio F. Campos.
541. Mario Marquei da Cruz.
542. Paulo de Azevedo Pereira.,
543. Tolho Hostilio G. Nanes.
544. Antonio de Miranda.
545. José Vieira de Alhaquerque. •
540. Agenor Werneck Pacheco...
547. Nicoldo Rosa de Souza. 	 •
548. Annibal Thompsin Viegas.
549: Raulino Thompson Viegas.
550. Acca,cio Faria.
551. Nestor Rocha Souza Lobo.
552. Elpidio S. Ga,reez Palha.
553. Renedicto Montes.
554. Walther Autran.
535. Agenor Guillie.'ine Meyer.
556. Carlos Nolasco Castro Guima-a0S,...11
557. Plinio Paulino da Silva Pires.
558. Oscar Varella Homem de Mello.:
559. Heitor Short Nunes. 	 -
560. Braz Sant'Alllla.
561. José Narciso Soares Brandão:
532. Joaquim de Lamare Pa.va. •
563. Luiz Alfredo • Fróes da Cruz.
554. Emygdio de Carvalho e Silva. .

• 565. Aristides Alvirn da Gama e Souza': •
560. Heitor Ribeiro Dantas.
567. Aurelio Ribeiro do Nascimento..
538. Arlindo Rodrigues de Paiva., -
539. Eduardo de Faria Regia.
570. Carlos Maggioli.
571. Feliciano Alves.
572. Victor Martins da Cunha AMEN •
573. Luiz José da Costa. • • 	 •
574. José M. Jordão.	 •
575-Francisco de Paula Fonseca Le

• 576. Fi ancisco Xavior de Freitas.
577._Aatinio Francisco de Olivoirat

' 578. Alvaro Gomes de Oliveira;
579._ Antonio de •SoUza;Al,ves.'t;
580.:Rectelplio,Nery;Cayv.alli9.. 

•581, Raul NaSilõ-r:
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Favo-Fe:ir-4S	 191,

,. Idem : 1 dita n. 5.828; idem..
: Ks : 1 dita n. 42, idem.
• Idem : 1 dita n. 125, idem.

MG: 1 dita n. 7.977, idem.
Idem : 1 dita ri. 7.973, idem:

• Idem : 1 dita n. 7.985. idem.
Chelle : 1 dita n. 7.540, idem.'
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.	 •
Caes do Porto — Arrna,zern n. 	 .

caixa n. 67, repregada.
V: 1 dita, ri. 428, idem.
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Armazem n. 9 — CP.& C: 1 caixa n. 5474,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1.013, idem.
M—G: 1 dita, n. 2.968. idem.
Idem: 1 dita n. 7.969. idem.
Idem: 1 dita n. 7.963, idem.
M & CC: 1 dita, n. 123, idem.
COCS: 1 dita, n. 150, idem.

•CN: i dita, n. 555, idem.
LD: 1 dita n. 101, idem.
Vapor Elhelvalda .— Arrn.azem n. • 4 --

80 cunhetes, srm numero, quebrados.
J: 44 ditas, sem numero, idem.
Vapor Linealushiu, entrado em janeiro de

1911.
Ca,es do Porto — Armazem n. 5— AR;,

1 caixa n. 41, avariada e repregada.
AJP: 2 ditas, unta sem numero e outra

n. 1.582, uma avariada e outra repregada.;
CC & C: 1 dita n. 713, repregada e alta

rada.
CNIC: 1 dita sem numero, repregada.
CLI: 1 dita, idem, idem.
CT & C: 1 dita, idem, Liem.
Coelho Duarte & C.: 1 dita, idem, iden1.•
CS & C: 1 dita, idem, idem. • •
CR & C: 1 dita n. 54, avariada.

•Drogaria Mattos: 1 dita n. 1,13, avariada
o repregada:
• Vapor Ceylan, entrado em janeiro de 1911.

Caos do Porto — Armazem n. 3 — AJC:
1 caixa kern numero, vasando.

Idem: 1 dita idem, i em.
BRP.C: 1 dita n. 2.550, repregada.]
Idem: 1 eita ri. 2.548, idem. • -
Idern: 1 dita n. 2.549, idem.
Idem: 1 dita n. 2.547, idem.
CMC: 1 dita sem numero, idem.
CBC: 1 dita idem, vasando.,
Idem:.1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idetn, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
CFC: 1 dita n. 2.955, repregada.
CONTEVILLE: 1 dita n. 1.965, idem..
CC: 1 dita n. 154, idem.
DROGARIA BOVIANI: 1 dita n. 4á3(33,9

vaDsasn: 1do.di
ta n. 4, repregada.`

DCC: 1 ditara. 4.421, idem.
F x'Ai 1 dita n. 549, vasando.
JRCC: 7 dita n. 8.374, re regada.;
LC: 1 dita sem numero, idelia.
NOA: 1 dita ri. 16.510, idem.
Idem: 1 dita n. 16.511, idem
.Idem: 1 dita n. 16.507, idem.
Id•ma: 1 dita n. 16.503, idem.
Idem: 1 dita n. 16.502 idem.
Idem: 1 dita n, 16.518, avariada.'
Idem: 1 dita n. 6.509, ideia.
Vapor Ceylan, entrado em janeiro de 1911J,
Cães do Porto— 30—CL: 1 caixa n. 102,

repregada.	 •	 .	 •
Arrnazem n. 3—RC: 1 dita n. 3.081, idem.

RL: 1 dita n. 115, idem.
• RI-1: 1 dita n. 4.762, vasando.

Idem: 1 dita n. 4.770, repregada.'
SGC: 1 dita n. 620, idem.
SC: 1 dita n. 4.623, idem.
SCJ: 1 dita n. 9.743, idem.
VR: 1 dita n:5, idem.
VSC: 1 dita n. • 3.039, idem. •
Vapor, Ethelivalda, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto—Armazem n. 4—VMCD: 13

caixas, molhadas.
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Caos do Porto—Arrnazem n. 9—CIBH-

VUC: 1 barril n. .3.106, vasa.ndo.
CN: 1 lata n. 184, quebrada.
Idem: 1 dita n. 314, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 3— DROGARIA BERRINI: 1

caixa n. 4.869, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.871, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.853, repregada.
Vapor inglez Asturias, entrado em janeiro

de 1911.
Cães do Porto—Armazom n.

1 caixa n. 83, repregada.
Idem : 2 ditas ris. 67 e 125, idem.
BM-2214: 1 dita n. 8.856. quebrada.
51: 2 ditas ns.10.686 e 10.679 repregadas.
WB & Comp.: 1 dit n. 1.951, idem.
Vapor inglez Venonancher, entrado em ja-

neiro de 1811.
Cáes do Porto --- Armazem n. 5—AP: 1

caixa .n . 17, avariada.
ADS: 1 dita ri. 638, idem.
AC-58—C: 1 dita n. 38, idem.
A: 1 dita n. 4.625, repregada.
ASF X C: 1 caixa n. 140, avariada, repre-

gada.
AC-59—C: 1 dita n. 32, avariada.
B x C: 1 dita n. 19, repregada.

4 ditas os. 100, 118, 122 e 128, repre-
gadas.

BB—EG—F: 1 dita ri. 11, idem.
B: 1 dita n. 120, idem.
CMP: 3 ditas ns. 1.216/17 e 1.224, - ava-

riadas e repregadas.
CC—P: 1 dita n. 10.748, idem, iddm:
C,): 1 dita n. 116, idem, idem.

• Casa Auler: 1 dita n. 2.263, avariada.
CC: 1 dita n. 117, repregada.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 12, represada

e avariada.
DS: 1 dita n. 23, avariada.
ER: 1 dita n. 1.051, repregada:
ESMT: 1 dita n. 2.384, avariada.;
CF&C: 1 dita n. 142, repregada.
FDx C: 1 dita n. 140, avariada. -	-
Vapor Wemanche entrado em janeiro de

1911.	 -
Cace do Porto—Armazem n, 6 — O&S•

3 fardos sem numero, avariados.
Idem : 1 dito n. 6, idem.
OJ : 1 dito n. 6, idem.
OPC : 1 caixa n. 12.310, idem.
OJ : 1 dita ri. 1, idem.
SSC : 1 dita n. 51.888, repregada:
Idem :- 1 dita n. 51.788, idem.
S6C: 1 dita n. 51.788, idem.
SAC : I dita sem numero, avariada.
C18L : 1 dita ri. 184, idem.
c301. : 1 dita n. 73, idem.
C23L : 1 dita n. 288, idem:
Tigr's: 1 dita n. 39. idem.
AC 59 C : 1 dita n. 29, idem.,
C 15 L : 1 dita n. 178. idem.
D 30 C : 1 dita n. 72, idem:
C 18 L : 1 dita n. 156, idem.
Idem : I dita n. 157, idem.
Vapor 'Theipis, entrado em janeiro :do

. c1911a.es d4
porto — Atmázekti j -; 0,4

c_Nixa	 repag 

Vapor Thespis, entrado em janeiro de 1911:
Armazero a. 9 — CN: I caixa n. 513, ré-,

pregada.
-Alln.a1CM	 	  7) ;DPI-

582..Benedicto Ferreira Francisco do RO-
. sario.

583. Alvaro Ferreira Campos.
584. Henrique da Silva Cruz.
.585. Joaquim da Silva Terra.
586. Henrique Stephano Filho.
587. Luiz Lobo de Re•nende.
588. Romero da Silva Jardim.
589. Edgar Moura.
590. Quintino Ribeiro da Silva Tavares.
591. Francisco Soares de Mendonça.
592. Christiano Dias Lopes.
593. Pedro Gonçalves Albernaz,
591. Valentim da Silva Dutra.
595. Mario Monteiro.
596. Domingos Pereira e Silva:

- 597. Mario Pereira Grillo.
598. Armando Pedro Pereira.'
599. Walter Salles.
600. João Mastropasga.
601. José Gonçalves Colonna:
602. Joaquim Costa Soares.
603. João Dominrues da Costa.
604. Severino Dias Tosta.
605. Antonio Pinheiro Junior.:
606. Henrique Magalhães.
607. Alexandre S. Magalhães.
608..Arthur Alberto de Castro. e Silva.'
609. Ar,stides José Martins.
610. Antonio Elysio Lopes.
611. Antonio José Dias de Carvalho.
612. Luiz Pinto de Almeida Brandão.'
613. Alvaro José Gomes.
614. Miguel Amenta.
615. lb.:ahim Joaquim dos Santos.;
616. Jayme José Jorge.
'617. Francisco Magalhães.
,618. João Pereira Almeida.
619. João Corrêa da Silva Mello:

, 620. Arthur Ferreira Alves.
621. Olympio Lopes do Nascimento Costa.
62.2. Oetavio Climaco Pereira de Mattos.
623. Amilear Ferreira Seceo.
624. Luiz Soares da Silva.
625. Frederico Luiz d• s Santos Lima.
626. Luiz Marçal Ferre,ra.
627. Acides Short- Vieira.
628. João Albino da Fonseca.

C629. • Getulio Caldas.
„ECO. Alvaro Lino do Amaral.
P61. Lysandro de Andra le.
632. Albino Alves das Virgens.
633. Arlindo Silveira da Ponte.

•634. 'Ubaldo Soares da Silva Filho.-
635. Dario Manoel da Fonseca Lima.!

N36. Hygino Lopes.
637. Horacio Teixeira Pinto.
638. João da Costa Pinto.

.639. Eduardo Fernandes da Motta:
.640. Avelino Nunes Junior.

• -641. Djalma Monteiro de Faria. •
.642. Alberto Rodriguez BarboSa..1
643- Juão Romano.
644. João Gomes dos Santos.
645. Boaventura, Muniz Noronha.
646. Antonio Ruiz de Carvalho.
647. José Rodritrues de Azevedo:
648. Flavio Norte.

CUM

alfândega do fio de Janeiro
Pela Inspeetoria desta Altandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
gim foram 4escarrega/1os para esta repar-
ição os volumes abaixo mencionados. com

,signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou c,onsignatarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a, re-
peito.	 -

Vapor franeez Ceylan, entrado em janeiro
1.de 1911.

Caee -do Porto— Armazem ii. 3— RR; 1
gaia°, n. 2.365, avariada.
e--;1/0: 1 dita n. 130, rePregai.N.;

-=
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Vapor francez Cey/ark, entrado em janeiro
de 1911.

Cies do Porto--Armazem n. 8-Granado:
1 caixa n. 3.957, aVariada.

Idem: 1 dita n. 3.942, avariada.
• Idem: 1 dita n. 3.969, idem.
Idem: 1 dita n. 1.1m2, idem.

• Idem: I dita n. 4.885. idem.
Idem: 1 dita n. 3.957, idem.
Idem: 1 dita n. 4.881, idem.
Idem: 1 dita n. 3.977, idem.
Idem: 1 dita n. 3.979, idem.

• Idem: I cita n. 3.985, idem.
Idem: 1 dita n. 3.983, idem.
Idem: 1 dita n. 3.943, idem.
Idem: 1 dita n. 3.934, idem,
Idem: 1 dita n. 3.953, idem.
Vanor inglez Antenous, entrado em janeiro

do 1911.
Caes do Porto-Armazem n. 1-ARP&C0:

2 caixas ns. 901 A e 8 - 8, quebradas.
Idem: 2 ditas ns. 926 e 912, repregadas.

, DWC: 2 ditas ns. 223 e 226. idem.
LV: 2 ditas xis. 62.612 e 62.249.
Idem: 2 dicas ns. 61.875 e 62.289, idem.
Idem: I dita n. 62.222, Idem.
Idem: 1 dita n. 62.048, quebrada.
Item: 2 ditas ns. 181, 61.852 e 62.165,

idem.	 -
Idem:1 dita n. 61.922, repregada.
MJS,&C: 3 ditas xis. 6:2, 678 e 275, idem.
RD: 1 dita n. 25, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em janeiro

de 1911:
Caes do Porto n. 3--MCC: 1 caixa n. 425,

reprelada,.
POC: 1 dita n. 1:374, idem:
Idem: 1 dita n. 1.379, idem.
PLS. 1 barril n. 62, vasaado.
SMC: 1 caixa n. 8 . 148, repregada,.;
Idem: 1 dita n. 8.149, idem.
QLJ: 1 lata n. 46191, vasando.
TBC: d caix 1, sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita n. 1640. avariada.'
Idem: 1 dita n. 1.451, idem.
Idem: 1 dita n. 1.450, idem.
Idem: 1 dita n. 1.455, idem.
Idem:1 dita n. 1.452, idem.
Idem:1 dita n. 1.462. idem.
Idem.: 1 dita "n. 1.43. idem.
Idem: 1 dita u. 1.453, idem.
Idem: 1 dita n. 1.444, idem.
Idem: 1 dita n. 1.449, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregaala.'
Idem: 1 dita idem, idem.
Granado• 1 caixa u. 3.916, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.964, idem.
Idem: 1 dita n. 331. idem.
Idem: 1 dita n. 4.892. idem.
Vapor inglez Nowncher, entrado em ja-

neiro do 1911.
Armazena n. 5-DC: 3 caixas sem nume-

res, 1 avariada e 2 repregadas.
Cáes do Porto-Armazem n. 5-FR:1 cai-

xa n. 1.054, reprogada.
30-CL: 1 dita n. 98, idem.
Macedo-W: 3 ditas sem numeres, 1 ava-

riada 02 repregadas.
IIV&C: 1 dita, idem, avariada.
RG&C:1 dita idem, idem.
18--GL: 2 ditos xis. 1550 158, 1 avariada

e 1 repregada.
TJI1R: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Caes do Porto-Armazena n. O-C-M-C

-J-B-C: 5 caixas sem numeres, vazando.
F&G: 6 ditas idem, quebradas.
Indo: 8 ditas idem, idem-.
L: 5 ditas idem, idem.
L: 1 dida n, 220, repregada..

•PM: 9 ditas sem numeres. quebradas.
K: 1 dita n. 2.715, repregada.

'Vapor allem-ão San	 . entrado em
janeiro de 1911..

?AEM: 1 dita n. 19, idem.
¡ Idem: I dita n.. 17, idem.

& C: 1 dita n. 530, repregada..•
,SVELINO: I dita n. 485, idem.
ADS: I dita n. 647, avariada.
C: I dita n. 94, repregada.
CFC: 1 dita n. 2,303, idem.
DS: 1 dila n. 12, idem.
DP,: 1 dai, n. 135. vasando.
Idem:1 dita n. 178, repregada.'

•Dia: 1 dita n. 4.370, idem.
Idem: 1 dita n. 2.498, idem.

. Idem: 1 dita n. 8, vagando.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 79, repregada.
Dia, 1 dita n. 4, idem.

, Idem: 1 dita n. 24, idem.
EFB: 1 dita n. 1, avariada.
TYP: I dita n. 549, vagando.
J-R.-C-C: 1 dita n. 8.087, idem.'
Idem: 1 dita n. 8.336, avariada;
Idem: 1 dita n. 8.338, repregada.
Vapor Ceylan, entrado em janeiro de 1911.
Caes do Porto-Armazem n. 3-LA:

Caixa n. 215/9, 24, repreg
MRC: 1 dita n. 9.940, idem.

• O M: 1 dita n. 5, avariada.
• SC f: 1 dita n. 8.151, repregada,.

Silva Araujo-SMC: 1 dita n. 27, idern.
-VGC: 1 dita n. 2.442. idem.
VM-ATC: 1 dita n. 550, idem. •
OT: 1 dita n. 338, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em janeiro

de 1911.
Caes do Porto-Armazem n. I-MOC: 1

caixa n. 6, repregala.
Bicalho-Rio-MOCO: 1 dita n. 07.968,

quebrada.
RD: 1 dita n..23, idem.
RII: 1 dita n. 273, repreg,ada.
Idem:1 dita n. 265, manchada.
SCM-EC: 1 dita n. 22, quebrada.'
T-1.139: 1 barrica n. 6.144, idem.
TMC: 1 caixa n. 21,manchada e quebrada.

• Vapor Ceylan, entrado em janeiro de 1911.
, Caes do Porto - Armazena n. 3-A: 1

caixa n. 204, repregaaa.
- Idem: 1 dita u. 200,idem.

A:1 dita som numero, idem.
ACS: 1 dita n. 8.333, idem.
AB: 1 dita n. 506, avariada.
CTC: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.

• DC: 1 dita n. 134, vasando.
Idem: 1 dita n. 140, idem.

, Vapor francez Ceylan, entrado em janeiro
, de 1911.
1 Cáes do Porto - Armazem n. 3 - GRA-

pADo: 1 caixa n. 3.954, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.955, idem.
Idem: 1 dita n. 3.948, idem.
Idem: I dita n. 3.936, idem.
Idem: 1 dita n. 3.965, idem.
Idem: 1 dita n. 1.561, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
HJ: I dita n. 1.295, repregada.
JCC: 1 dita Ti. 8.339, idem.
JW: I dita n. 1.326, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 1.304, ide.
JW: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem:
LC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.,
Idem: I dita n. 2.960. idem.
MCC: 1 dita n. 2.359, idem.
DRCEL: 1 barrica, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em janeiro

do 1911.
Cites do Porto - Armazem n. 3 -	 1

çaixa n. 1.459, repregada.
• FGC: 1 dita n. 1.336, idem.
FTB: I dita n. 1.449, idem.'
FIC: 1 dita n. 2.248, idem.
GRANADO: 1 dita n. 3.982, idem.
Idem;-1 dita n. 3.934, avariada.

• • Idue: .1 dita n..3.957, idem. . . _

aos de Porto-Armazena n. 5 -AE-3-BSC:
I caixa n. 718;repregada.

• BS&C:. 2 fardos xis.. 753 e -754,2 avariadoS.
Pacheco: / caixa n. 62, repregada..

• H-C-Simens-D-E: 2 ditas os. 4.081 e
4.082, repregadas.

• -Vapor Basan Nupier, entrado era janeiro
de 1311.

Caes do Porto-Armazem • n. 4: DL-Is-
nard & C.: 1 caixa n. 6, quebrada.

Vapor Etelevoeche, entrado em janeiro do
1911.

Armazein n. 4-F-C=C: 1 barrica n. 4,
quebrada.

Idem: 1 dita n. 7, idem, idem.
Vapor Cap Roca.	 •
Armazem n. 2-WA-S: 1 caixa repré-

gada.
Vapor Ceylan, entrado em janeiro de

1910a.Ces do Porto- Arinazern n. 3-D-JMC:
1 caixa n. 7.267, repregada.

DIA: 1 dita n. 476, idem.
BRAZIL: 1 dita n. 4.8ti7, idem.
FYA: 1 dita n. 519. idem. 	 ,
GRANADO: 1 dita n. 330, vasando.
Idem: 1 dita n. 3.904, avariada.
DROJAR1A BERRINE: 1 dita n. 283,

idem.
BC: 1 dita n. 2.524, reprega,da.
LC: 1 dita sem numero, idem.
MCC: 1 dita idem, idem.
ORGEL-GC: 1 dita n. 21, avariada.'
LLOYD BRAZILEIR,O: 1 dita sem numero,

repregada.
TBC: 1 dita idem, vasando.
Vapor inglez Antinons, (nitrado em feve-

reiro de 1911.
Caca do Porto-Armazena n. 1-AG&C: 4

caixas sem numero, manchadas o reprega-
das.	 •

ARP&C: 2 ditas na. 976 e 968, idem,
idem.

Idem: 2 ditas xis. 915 e 915, reprega,cla,s.
• Idem:1 dita n. 935, idem.

Idem: 1 dita n. 931, quebrada.
idem: 1 dita n. 8 '5. repregada..
Idem: 1 di'n, n. 947, quebrada.
ABT4OC-23: 1 dita. n. 13, repregadat,"

•M-M-A: 1 dita n. 7.418, idem. .,.
Idem: 2 ditas na. 7.420 e 7.412, manCila••

das.
Idem: 1 dita n. 7.417, quebrada
JRB: 1 dita n. 17, repregada.
LB: 1 dita n. 686, manchada.
Vapor inglez Antinons, entrada em rever!,

reiro do 191!.	 •

Caes dci Porto-Armazena n. 1-PGP&Ca
1 caixa n. 17, quebrada. 	 •

C.A.&G: 1 engradalo n. 686, idem..
Idem: 2 ditos n. 38a, repregados.
Idem: 3 engradados n. 389, avad taba.
LB: 2 ditosas. 23 e 24, repregados.
Idem: 1 caixa n. 22, 27, queb .ada.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 8 de foverell

ro de 1911.-Pelo inspector, M. 1. Barros,.
ajudante.

Dia 9

Vapor inglez Asturicis; entrado em jarlOire
de 1911	 •

Arma.zem 'n. 9-AIIIIC : 1 caixa n. 12.590
repregada. e avariada.
' Idem :1 dita n: 12.592, idem idem.

Idem : 1 dita n. 12.91. avariada.
AlIll : 1 dita n. 1.996.639. repregadik.
ARC: 1 dita n. 3.298, repregada a ainn••.

riadearn : 1 ditaId	 a n. 3.299, aVaria.da.
£G: 1 dita n. 1, idem.
ACC-AJ : I tina. n. 132, repregada.: ,
DIA=F : 1 barrica n. 1.374. idem.
Idem: 1 dita n. 1.373, idem.
VS-129-C: 1 caixa n. 391, repregadffle

avariada.
I dita n: 398, avariada.

45 1 dita u. - 625, - idem. - - •
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Vapor allemão Tijuca, entrado em janeiro
• le 1911..	 „	 . •	 ,	 . .	 .
• -Armazem n. i0-S.AB; 	 . 1 -fardo sala nu.-
mero, avariado: .	 .

Idem: 1 dita i(lem, Mein...
DO: 1 ca i xa . n.. 3i, repregada e avariada.
JEC-Ti-IiIt: 1 dita n. 1.890, idem. idem.
CIC-I I:: 1 diti. n. 1.199, idem, idem.
P-STEI IIELS-Q: 1 dita, n. 244.021, idem

idem.
VIII-B-218 : 1 dila n. 1, idem, idem.
F-L-IIIIFF: 2 dita ns.. 4 'e 1, idem,

idem.
Armazem o. 5-SC: 1 dita n. 20, idem,

idem.
SC: 1 dita n. 23, idem, idem. .
103: 1 dita n. 1.191, idem, idem.
AC-32: 2 ditas ns. 5, 19 e 13, avariada.
AS-11: 2 ditas as. 346 e345, idem. -
Vapor allemão Ti;uca, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n.-10-AE: 1 caixa n. 8, repre-

gada e avariada.
ABPC: 1 dita n. 39.113, idem, idem.
JBL-31 -	 1 dita 11. 6,410, idem

idem. .
BVC: 1 dita n. 184, idem, idem.
ERRO: 1 dita D. 3.440, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.441; idem, idem.
Granado: 1 dita n. 77.757, idem, idem.
EII11: 1 dita n..77.736, idem, idem.
AGK&C: 1 dita n. 50.163, avariada.
Idem : 1 'dita n. 56.1CO, repregada e ava-

riaaa.
JAR: 1 dita n. 7.220, idem, idem.
LCR: .1 dita o. 1.198; idem, idem.-
Vapor allemão Calcle'ryrove,- entrado em

janeiro de 1911.
Armazem n. 11-JB-CC: 3 caixas nume-

res 911, 9J7 e 910, avariadas.
Idem: 1 dita 11. 905 idem.
MCC: 1 dita 11. 8.950. idem.
Vapor allemão Germanis; entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 9- C: 2 caixas ns. 4.379 e

4.412, repregadas e avariadas. •
Idem : 2 -ditas ns. 4.380 4.413, idem,

idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.414 e 4.381, idem,

idem.
• Va,pu hollandez, Erlanti, entrado em ja-
neiro de 1911.

Atanazem n. 16-AAC: 2 caixas os. 620 e
e 618, avariadas e repregadas.

Brag.a.,Ina: • 2 ditas ns. 8.521 o 8.516, idem,
idem.	 .

Idein: 1 dita 'n. 8.534, idem, id-Jm.
CJC: 1 dita n. 380, repregada.
EM: 1 dita n. 315,.avar1ada.
Ideia: 1 dita . n. 317, idem.
FDC : 3 ditas ns. 1.013, 1.000 e e 1.010,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.008 e 1.011, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em janeiro

de 1911.
Armaze ia ii. 9-KAC: 1 caixa n. 1, repre.

gada. .
A-JS-B:1 caixa n. 2.155, avariada.
N: 1 dita n. 514, idem.
N: 1 dita n. 517, reprogada.
OPC: 1 dita n. 5.494. avariala e repre-

gada.	 .
Fiem: 1 dita n. 1.325, avariada..
PAC: 1 D. 4.312, idem. •
RV : 1 dia n. 3.432. idem.
-R1_,C: 1 d ta n. 3.148; idem.

• Vapor inglez Asturas, entrado em janeira
de 1911.

Arma,zem n. 9 -SI: 1 caixa n. 52, re-
pregada.

SS : 1 dita n. 147, avariada. 	 • .
SQM: 1 engradado n.-257, avariado. • •
SAQI, : .1 caixa n. 872, avariada.

, SAL: 1, dita a. 257,•roaraga, ta,

1) : 1 dita- u.	 idear;

15 : 1 dita n. 278, avariada. • .;
13 . .1 dita n. 282, rePregada. e .avariada.2.
PC'è:' 1 di,t:t n. 103;ava,riadt: •

• liem : Edita n. 103, idem. • :- •

Idem.: 1 dita n.	 repregada.•

_. C113 : 1-dita h. 54, idem, 	 .• •
Renato : • 1 dita .D. 4.28, idem. ••• '..-
• : 1 barrica n. 9.092.370; repregada.
.1C: 1 caixa n.•7.699, iCem. • • 	 .
N 1 d!ta, n. 513, ideia. , 	 -
Vapor inglez Asturias, entrado em janeiro

de 1911. •
Armaem th O - AG : 1 caixa n. 3, ava-

riada. -	 •
Ilom: 1 dita n. 2, idem.
AC 1 dita a. 103, reiregada.
Ardas: 1 dita n. 159, idem..
CCP: 1 dita n. 2.812, idem.
CPC: 1 dita n: 1.450, idem.

• ESC: 1 d ta a. 74.642, idem e avariada,
Ideia: .1 dita n. 11.794, idem,
I em: 1 dita n. 4.110, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.111, idem.
Vapor inglez As! cria', entrado em janei-

ro do 1911: •
Armazem n.	 1 caixa n. 307, re-

pregada -e avariada.
Idem: 1 dita a. 4.125, idem idem..
E3S: 1 dita n. 7, renr.•%rada.
EMC: 1 dítu n. 323, rapregada e ava-

nula.
•ES 3: 1 dita n. 4.112, avariada. -•
Idem: 1 dita n. 4.118, idem.
EMC: 1 dita n. 3J3, repregada e ava-

Idem: 1 dita n. 310, repregada.
ESC: 1 dita n. 4.117, avariada...
EDS: 1 dita n. 1.55.3, idem.
Vapor ita.lano Rd Umberlo, entrado em

jane'ro de 1911: 	 .
Armazern de bagagem - Sem marca: 1

ma1a, aberta.
Vapor francez Staly, entrado era janeiro

de 1911:
Armazena de bagagem - Sem marca: , 1

mala n.- 37, aberta.-	 .	 •
Ideia. 1 dita n. 30, idem.
AP: 1 dita n. 88, i 'em.

. RPJA-Biltol: 1 caixa n. 9, idem. 	 ,
Vapor inglez Sco'hish, • entrado em janeiro

de 1911:
Ari,,azem o. 8-DFC: 1 caixa n. 536.821,

avariada.
EPC: 1 engrada 4 o D. 56.198, vivando..

. Fontes: 1 caixa a. 39, repregada.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
Lena: 1 dita D. 43.i !em.
GCP: 1 dita n. 500, idem.
GE: 1 dit .!, n. 9.403. idem. •
Idem: 1 dita n. 9.445, ithn.

,Masencheres: 1 dita n. 19, idem.
Vaaor inglez Scothish entrado em janeiro

de 1911.
Armazena o. 15 -EPC: 1 caixa n. 22.202,

avariada .	 .	 ••
Vapor ['rancor MayelIan entrado em ja-

neira de 1911.	 •	 ,
Arinazein a. 11-01111: 1 caixa n. 3.993,

repregad.a e avariaila.
PB: 1 dita a. 2.482, avariada.
PSQ: 1 dita n. 574, reàregada, e ava-

riada.
Leni: 1 dita n. 572, repregada. •
ST: 3 ditas as. 733, 751 o 755, avariadas.
Idem: 3 ditas os. 756, 757 e 758,- aVar!

radas.
AC-59-C: 1 dita n; 675, idem.
CTC: 1 dita n. 6.161, ideai.. •
CRC: 1 dita n. 3.852, idem.

• EB. 1 dita n. 25, idem.
INT: 1 dita n...9.214, idem.
AC: e dita, a . 5.472. idom.
Ilem: 1. dita u. 5.473. idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.474 e -5.475,
.AJC: • 1 dita, n.1-37, rearegada..-

1 '1I	 n 289; 'ideni-.L
BJ -1 dit.,.	 4••••

AG-r2.239-A: I dita,n. ,8.826, repregada,
e avariada...	 • :. _	 .• .
• CB-90-C : 1 dita n.260, avariada;

1 dita n. 426, idem.	 •	 .

	

" VC : 1 dita n. 10;reprega,da.	 .
.YC : 1 dita n. 365, idem.
Vapor nacional Manaus, entrado em ja-

' neiro de 1911:	 .	 .	 .	 -•
Armazena n. 14-Luiz F. Braga, : 1 caixa

sem numero, repregada..
Idem : 1 dita sem numero, idem.

, Vapor francez Sinai, entrado em janeiro
de 1911.

Armazem n. 5	 Ar, : 1 caixa', sem nu-
-Lucro, avariada.

AM: 1 b wril idem, vasando.
CíIC: 3 ditos os. 723. 631 e 727, idem.
Idem: 3 ditos ns. 730, 721, 739, idem.
Idem: 3 ditos ns. 740, 742, 731, idem. .

, Idem: 3 ditos ri.J. 732
'
 729, 736, idem.

• Idem: 3 ditos ns. 728, 71 , 725, idem.
Idem: 3 ditos ns. 741, 72de 724, idi•an.
Idem: 8 ditos ns. 738, 735 e 733, idem.
Idem: 3 ditos ns. 719, 722 e 7:3, idem.
Idem: 2 ditos ns. 718 e 737, idem.
DFC: 2 caixas ns. 2 e 13, reprgadas.

,Idem: 4 ditas sem numero, avariadas.
• EP: 2 barris ns. 4.404 e 4.415, Yasando.

FKR: 2 ditos ns. 7.513 z 7 .509, Idem.
Idem: 2 ditos ns. 7.511 e 7.50 idem.
Idem: 2 ditos ns. 7.506 o 7 504, idem.
Idem: 2 ditos ns 7.502 e 7.507, idem.
Idem: 2 ditos ns. 7.510 e 7.515, idem.
Idem: 2 ditos ns. 7.503 e 7.516, idem.
Vapor franeez Sinai, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem n. 5-JCE: 4 barris ns. 5, 16, 3

e 15, vazando.
• Idem: 4 ditos os. 10;13, 9 e7, idem.

:Idem: 4 ditos ns. 11. 4, 1 e 17, idem.
Idem: 3 ditos ns. 14, 12 e 18.
Idem: 2 ditos ns. 8 e 6, idem.

• Vapor allernão Bone, entrado em janeiro
'de 1911.

Armazem n: 9-GA & Comp.Rio: I caixa
'sena numero, repregada.
• Vapor allemão Germaneais, entrado em
janeiro de 1911.

Arma:e 1 n. 9-BP&C: 1 caixa n. 362, re-
pregrd e avari ida.

Vapor inglez Scothesh, entrado em ja-
neiro de 1911..

'Sobre agua-PJPC: 2 caixas :em numeros,
repregadas.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Oronza, entrado em janeiro

de 1911.
Sobre agua-C-Iil- C : 1 caixa n. 129,

repregada e avariada.
Vapor francez Sinai, entrado em janeiro

de 1911.
Sobre agua-LRBC:'2 ditas os. 266 e 280,

. repregadas.
. Idem: 2 ditas ns. 299 e 278, idem.

Idem: 2 ditas ns. 281 o276, idem.
Idem: 1 dita n. 278, idem.
ASC: 2 ditas ns. C.?. e 17, idem. •
TBC: 2 ditas ns. 9e 12, idem.
Vapor hollandez Emlance,, entrado em ja-

neiro de 1011.
Sobre agua-RJ: 1 fardo n. 3.909, - ava-

riado.	 -
H 111 C; 2 caixas sem netmeros, reprega-

das.
, NC:,2 ditas ns. 1 e 2, avariadas..

N : 2 amarrados sem numeros, avaria-
' dos.

Vapor francez Atlantigue, entrado em ja-
neiro de 1911.

Armazem n. 11-Sem marca-Porto Ale-
gre 1 caixa n..483163, repregada.

JF: 1 ePta n. 2. idem.	 -
SRC483-:-Porto, Alegre: 1 dita, : ri . .135,

. -
JE-Porto Alegre: 1 dita n. 1, idem.,
.1 III - Porto - Alegre';	 n. 0.658,

'	 •
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BIC: 1 dita n. 8.983, avariada.
Casa Sucena: 1 dita n. 8.855, avariada e

repregada •'
• Casa Dob: 1 dita ri. 2.179, avariada.

CF: 1 dita n. 8.072, rearega,da.
'.F: 1 dita n. 255, idem.
NOE: 1 dita n. 16.5-i2, avariada.

' Idem: 1 dita n. 16.570, idem.
Idem: 2 ditas os. 16.574 e 16.589, idem.
LHC: 1 dita n. 1, idem.
Vap or inglez Antinaus, entrado em janeira

do 1911.
• • Cães do Porto-Armazem n. 1-BA--A-

i, A: 3 caixas os. 7.410, 7.413 e 7.416, ava-
riadas.	 •

AVMS: 2 ditas os. 1.4 e 16, avariadas e
reprogadas.

.	 Idem: 2 ditas ns. 18 o 20, idem, idem.
ALS: 1 dita n. 143.386, idem.

• ARP&Comp.: 1 dita n.1..53,-idem.
I Idem: 2 ditas no. 929 e p83, idem.

Idem: 1 dita n. 923, quebrada.
ALS: 1 dita n. 113,392, ideai..

•• EFOM: 1 dita n. 113.393, avariada.
'	 F&S: 1 dita n. 94, idem.

1.167-HS: 1 dita n. 8.652, quebrada.
II&C-R: 1 barrica n. 2, avariada.
Idem: 3 caixas ns. 4.913, 4.911 e 4.905,

idem.
• Idem: 3 ditas ns. 4.908, 9.404 e 4.907,
idem.

• LR-147-JS&Comp	 2 ditas os. 4.912
e 4.910, idem.

MC-R: 1 dita n. 1, idem, repregada.
MCC: 1 dita n. 15, idem, idem,-
PP: 1 fardo n. 4.906, quebrada.
P: 1 dita n. 5, avariada.
1.131: 1 barrica n. 7.335, quebrada.

'Idem: 1 dita n. 5.106, idem.
• Vapor nacional Mandos, entrado em fe ee-
neiro de 1911.

Armazem n. 14-Luiz F. Braga: 1 caixa
sem LU nero, repregada.

Vapor hollandez liume, entrado em favo-
, relro do 1911. •

Atanazem da bagagem: • JR: 1 caixa sem
numero, avariada.

M: 1 machina idem, quebrada: -
' D.Martins: 1 caixa idem, idem.

Sem marca: 1 mala idem, aberta.
• Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-
neiro de 1911.

Ari-luzem da Bagagem-AD: 1 caixa, sem
numero, aberta.

Sem marca: 1 mala, sem numero, idem.
MM: 1 caixa sem número, idem.

• Sem marca: 1 mala sem numero, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, idem..
Idem: 1 baile sem numero, idem:

• Vapor inglez Orconto, entrado em janeiro
do 1911.

Armazena de Amostras-IIII-JS:1 pacote
ns. 342 e 344, roto.

B&C: 1 caixa n. 3.628, avariada.-
. Cunha Caldeira: 1 pacote sem numero,

- roto.
MIIC: 1 pacote os. 388 e 392, avariado.

• 'R A: 1 encapado n. 452, idem.
28: 1 pacote no. 1.259 e 1.294, roto.
Mattos Maia: .1 pacote sem nunaero,idem.

-	 1 caixa n. 67, repregada.
Sloper Irmão: 1 dita n. 1, avariada.

I MIO: 1 pacote n. 398/410, roto.
• Vapor inglez Asturias, entrado em ja-

neiro de 1911.
JBC: 1 caixa ri. 3.672, repregada.
JN: 1 dita n. 2, idem.
TDOC: 1 dita n. 97, avariada..
CIF: 1 dita n. 600, repregada.

• NFA: 1 dita n. 6.128, repregada e ava-
riarla.

Armazem de Amostras-OR: 1 dita o. 272,
idem, idem.

Rodrigues: la dita n. 299, repregada. •
Idem: 1 dita; n. 301, idem.

• Idem: 1 dita n. 300, idem.
• RIC: 1 dita ri. 3.149, idem.

ri P_RIO'OFFICIAT..

Vapor fraacez Ceglon ar-Atado em janeiro
de 10/1.

eles da Porto n. 3	 1 caixa a. 488,
repreearia. •

FVA-549: 1 dita, sem numera,. vasando.•
FDC: 1 dita n. 1.493, repreg,ada.
11C: 1 dita n. 354, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 363, idem.
HT: 1 dita n. 1.55:e, idem.
H ea: 1 dita n. 31, idem.
TP: 1 dita n. 660, hiena.
Idem: 1 dita n. 643, vasando.
Mern: 1 dita n. 616, avariada.
JMP: 1 dita Ét. 4.807, repregada.
JMO-RBT: 1 dita n. 104, Édem.
KFC: 1 dita n. 2.5r8, idem.
JW: 1 dita ri. 1.311, ideia.
M-D: 1 dita n. 5.60&, idem.
FOC: 1 dita ri.• 958, idem.
Paeheco: 1 dita n. 8.538, idem.
PS-P: 1 ditara 9.545, idem,
Alfandega, do- Rio de Janeiro, 9 de feve-

reiro de 1911.-Pelo inspector, AT. F. Barros,
ajudante.

Miuisterio da, Marinha

Sup3rinteadencia de NàvJgação
EDITAL DA. SEGUNDA. CONCURRENCIA PARA

FORNECIMENTO DO MATERIAL DE PAUSA-,
alE NTO DURANTE O EXERCICIO DE 1911
De ordem do Se. vice-admita/ato super-

int ridente de navegação, faço publico que,
o ter sido annulla la a concorrencia reali-

zada a 20 de janeiro findo, para fornecimento
Co material de balisamento cru gera l , du-
raate o exercicá co:ronte, serão novamente
receb. das nesta repertição, á rua D. Manoel
n. 15, ao meio dia do dia.8 de abril praximo
vindouro, propostas, -em cartas fechadas,
para o fornecimento de bojos couicas, bolas
Co tampo chato, bolas-charuto, amarras de
diversas dimensõ es, manilhas completas,
hastes com bandeirolae, hastes com glob)s,
globos soltes e bandeirolas soltas, pontas de
ferro de varias dimens3es, poatas de pedra,
pines e chavetas para manilhas e tornels,sob
as seguintes condições:

l a,a conearrencia, versará sobre o preço,
prazo para entrega do material e idonei-
dade do proponente, que deverá provar ser
negociante deste ramo de negocio e estar
quite com a Fazenda Nacional ;

2', as protastas deverão ser es Tiptas
tinta preta o devidamente seladas, trazendo
os dizeres por extenso, sem emendas-nem
rasuras ;

3, todo o material será de primeira qua-
lidade e entregue no Atsênal de Marinha
desta Capital, 60 dias depois da data-da • en-
cornmenda, sujeito a todas as provas de
resistencia exiaidas pelo almirantado inglez
e a a pprovação dos peritos desta repartição ;

4a, as bolaa serão do modelo usado por
esta repartição e bem assim as hastes, pon-
tas e globos; as manilhas, torneis, amarras
e correntes, de 38, 34 e 26 millimetros de
diaanetro do elo ;

5, o preço de todo o material será cal-
culado em monta nacional o á razão de uni-
dade para bolas, hastes, baodeirolas, globos,
manilha, chavetas, pinos, torneis e ataco-
otes ;
6% o coneurrente • obrigar-se-á a apre-

sen'ar, juntamente com o fornecimeata do
material importado. os respectivos certifi-
cadas do aLloyd Register›, ou outro depar-
tamento congenere de outros paizes, das
experiencias do mesmo miterial, indicardo
a resistencia de 30, 31, 24 e 18 toneladas,
res tett iva mente, para. amarras, correntes,
manilhas e torneis de 38, 34, 30 e 25 mini-
metros;

73 , em pres3nça dos peritbs, as baias sup-
partarão urna pressão hydraulica de 50 li-

Fevereiise J.= 1911* , -' ;	 1011.1'

bras., sendo expressamente prohibida a Cl-
mentaçãiainteanaantes dessa prova:. -

O contractailta fornecerá os apparelhos.
para se obter a. pres,ão hydraulica, sendo
obrigara a.-depds . deTai prova,
com duasmãos . de tinta oxydb- de ferro;

83%, não serãa acceitas asi propostas' em
que- os proponentes não declarem' que se su-
jeitar: a tod aT as. clausulas deste, ed.: tal: e ao
pagamento das seguintes multas:

De. 10, mi do valei- provavel da . forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
de Contabilidade da Marinha; para, assigna-
ren, o contracto, no-prazo de tre4- dias; con-
ta Ics da data em que,: forem notificados pelO
Diario,Offici,ff ;

De 20 % obre o valor do material,. no
caso de demora, at0 30 dias, na-entrega do
matet,:ar;-

De 30 % no caso de rejeição, por má qua-
lidade os por não servir ao fint a que
for destinado ; e indemnizar a Fazenda -Na-
c . onall da, d. Ife.ree ça entre o preço ajustado
e a.quelle pelo-qual for comprado no mer-
cado o objecto-rejeitado;

Do 40 %, a,tá GO dias; e rescisão do coo-
trato, inlepentente das multas, no • ca o , do
falta.

9. a Os detalhes, informações referentes a
esse material • e o modelo pelo qual devem
ser feitas as "pr,postas, serão dados- nesta
directoria, em todos os dias'utels, das 10 ho-
ras da Manhã ás 4 da tarde.

Directeria de Hydrographia. e Oceamogra.-
phia. 9 de fevereiro de 1911.-Aliguel Anta-
nio , Fiu.:a Junior, capitão de mar e guerra,
director.	 (.

Minis terio -da, Marinha
Superin tendencda de Navegação

• AVISO AC S NAVEGANTES N. 12' •
Posiyt7o approximada do casco do vapár

Luiz, a E. do canal de •Sjo Roque, Estado •
do Rio Grande do Norte

Additamento ao aviso n. 6
• •	 ,
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de navegação,. em additamento-ao
aviso aos navegantes n. 6, do 17 de janeiro
d corrente armo, aviso aos Srs. navegantes
que o :ogar era que foi a pique a vapor Suo
Lu?..7, não fid, corno se suppoz, no local ala-
gue ele arrastou (lat. 5°-6'-S, .long. 3h'-
4' \V (Ir.) e sim, approxima,damente, a 5
milhas mas ao sul dessa posição, em iasta.
do la,ver ainda o vapor navegado- cinco
milhas nesse rumo, como declarou o seu
command dite. 	 -

Posieã..) appra,xi nada em que deveria ter
ido a peva o mofento vapor: lat. 5-11'S,
long. 35"-3' \V Gr.	 -

Directoria de HydrograpIlia e Oceanogra-
phia, Ode fevereiro . de. 191 E.- Miguel Anto-
nio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.	 (•

Inspectoria, do" Portos.
e Costas

De ordena do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Portos o Costas, faço . publico, para
conhecimento dos interessadcis, que, a par-
t r desta data e pelo prazo de 15 dias uteie,
das 10 horas da manhã ás 21:orae da- tarde,
se receberão propostas paralornecimento do
cadernetas-matriculas, livros em branco,"
chapas de metal e mais artigos dó expedi-
ente, tudo de accdr.lo com as amostras- exis-
tentes na mesma inspector-ia . " •

.As propostas serão. abertas no dia 22 á 1
hora da tarde, em: presença dos interes-
sados.
- Pelo contra-ai mirante, inspec tor' de. Portos
e Costas,,	 Goillober,, astistente.	 .t*
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Vevereiró

Ministerio da Guerra
quinta Divisão do Departamento da Guerra

De conformidade com o art. 14, alinea
do regulamento para os serviços do Minis-
tarjo da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaro estar aberta a concurrencia
publica para as obras a se fa zerem no edi-
fleicr da Escola de Artilharia e Engenharia,
no Realengo.

Os concurrentes devem apresentar as
propostas em duas vias, em carta fechada,
no dia 15 de fevereiro, á 1 hora da tarde, na
terceira secção da Quinta Divisão, onde
serão fornecidos todos os esclarecimentos
necessarios.

São as seguintes as condições estabeleci-
das:

la. As obras serão executadas de accôrdo
:com o orçamento.

2. Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e praviamente examinados
pelo engenheiro que fiscalizar a obra.

3°• O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias da data da approvação
do contracto pelo Ministerio da Guerra.
. 4a . Não serão acce:tas propostas por preço
superior ao do orçamento.
. 5°. Cada proposta deverá ser acompanha-
da do conhecimento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra da quantia de 500$ para
garantia do contracto, de losito este que o
proponente perderá em favor da União,
caso deixe de assignar o termo do contracto
no prazo de cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará tambem documento do
pagamento do imposto de industria e pra-
fissão.

6. O proponente apresentará documento
que prove sua idoneidade, caso não seja co-
nhecido por qualquer dos membros da com-
missão de concurrencia.

7a• A concurrencia versará apenas sobre
, o preço total da construcção.

8a . Não se tomarão em consideração quaes.
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
Sobre a proposta mais vantajosa.
' 9a. Os concurrentes apresentarão fiador
idoneo.	 •

10a. Para ser assignado o contracto, o con-
current° preferido depositará na Contabili-
dade da Guerra, para garantia da boa exe-
cução das obras, 5 % do valor do contracto.

Quinta Divisão, Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro do 1911.—Joaquim Martins de :afeito,
coronel chefe.

Ministerio da Guerra
Intendencia da 9a Região Militar,

Praça da Republica
De ordem do Sr. general inspector, distri-

buem-se memorandos para acquisição de
estandartes, bandeiroIas e cordões para cla-
rins, até ás 3 horas da tarde de 11 do cor-
rente.

Quartel General da 9a Região, 9 de feve-
reiro de 1911.-1 0 tenente intendente' Ma-
noel Valladeto.	 (.-

Miiiisterio da Guerra
DEPARTAMENTO CENTRAL	

•

•15e ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, o da 4a secção declara que na
proposta de J. • L. Rodrigues da Costa o
preço da lata de agua-raz é de 17$900 ; do
papsl de bronzillo $680; da çluzia de canetas

_ de madeira 1$440; do kilogramma, de era-
trelinha de um ponto 2$700; de um espana-

, dor 4$500 ; de tini folie -peaueno para typo-
graphia 6$ '; da duzia de lapis bicolor 3$200;

da duzia, de lapis de borracha 5$ ; da folha
de mata-borrão $160; da resiha de papel
almasso pautado (413) 10$600 ; da folha de
papel vegetal 1$; da folha de papel raiz
dourado a superior, sortido, $250; da folha de
papel raiz dourado, commum,$060; do maço
de papelão n. 20 2$960.

Na de Luiz Macedo, o preç da lata de
agua-raz é de 19$500 ; do rolo de barbante
inglez trançado $550 ; do kilogramma do
corpo 10 elzeviriand 3$200.; da caixinha de
colchetes $600 ; do kilogramma de colla
daliahia 2$300 •' do par de caixas para
typos 10$500 ; de uma cesta grande para

12$500 ; do kilogramma de estopa
$830 ; da collecção grande de enviezados de
aço, cm chave, 75$; da resma de papel al-
masso (para imprensa) 8$; da folha de papel
couro, - sortido, $170; da folha de papel duas
faces para capa de aion maca.. i090; do maço
de papelão n. 10 3$200 ; da duzia d'e toa-
Ihss felpudas para rosto 1400 ; de uma
talhadeira grande 3$000.

Na de Alexandre Ribeiro, o preço do.no-
vello de barbante sortido é de $360 ; da
duzia de vidros de gomma arabica .Tonay's
20$ ; da folha de papel marmore com-
mum $050.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1911.—
Americo de A. Portocarrero, coronel, chefe
da 4' secção.	 (•

._Tunta de Itevisã,o, do Alista-
mento e Sorteio Militar da
Capital Federal •
Felippe José Corrêa de Mello, coronel, pre-

sidente desta junta, faz saber aos alistados
abaixo mencionados que deverão compare-
cer perante a referida junta quinta-feira,
16 do corrente, á 1 , hora da tarde, para os
seguintes fins

8° districto—Lagaa
N. 551, Pedro da Silva Corrêa, para com-

pletar os documentos , provando ser filho
unico e arrimo da familia.

90 districto—Gavéa
N. 106, João Ferdinand Vedey afim de ser

inspeccionado de saude.
E para que chegue ao conhecimento de

todos, lavrei o presente ditai que vae sub-
scripto por mim e rubricado pelo presidente.

Arsenal da Guerra ( antigo ), 9 do feverei-
ro de 1911.—Carlos Jansen Junior, secreta-
rio.	 (•

Quinta Divisão do Depar La-
mento da. Guerra

• •
De conformidade com o art. 14, alinea d,

do regulamento para os Serviços Geraes do
Ministerio da Guerra, e de ordem do Sr. ge-
neral de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaro estar aberta a concurrencia
publica para as obras a se fazerem no quar-
tel do 52° batalhão de caçadores, á rua do
Areal, nesta Capital.

Os concurrentes devem apresentar as pro-
postas em duas vias, em carta fechada, no
dia 10 de fevereiro á 1 hora da tarde, na
3° secção da 5° divisão, onde serão forneci-
dos todos os esclarecimentos necessarios.

São as seguintes as condições estabele.
cidas : •

1.° As obras seção executadas de accardo
com o orçamento.

2.° Os materiaes empregados serão de
primeira qualidade e préviamente exami-
nados pelo engenheiro que fiscalizar a obra.
- 3.° O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias da data da approvação
do contracto pelo Ministerio da Guerra. •

4. a Não segão'acceitas propostas por preço
superior ao de orçamento.

5.° Cada proposta deverá ser acompanha-
da do conhecimento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra, da quantia de 1:000$ p
garantia do contracto, deposito este -que o
proponente perderá em favor da União,
caso deixe de assignar o termo do contracto
no prazo de cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará tambem documento do
pagamento do imposto de industria , e pro-
fissão. "

6.° O proponente apresentará documento
que prove sua idoneidade, caso não seja co-
nheci:to por qualquer dos membros da com-
missão de concurrencia.

7. a A concurrencia versará apenas sobre
o preço total da coastrucção. •

8. a Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas 'o offerecimento de urna reducção
sobre a proposta mais vantajosa.

9.° Os coneurrentes apresentarão fiador
idoneo.

10. Para ser assignado o contracto, o
concurrente preferido depositará na Conta-
bilidade da Guerra, para garantia da boa
execução das .obras, 5 ajo do valor do con-
tracto. -

Quinta Divisão, Rio de Janei!o, 30 de ja=
neiro de 1911. — Joaguint Martins de Mello,
coronel chefe.	 .4--

Ministerio da Viação e Otra.,3
r.nblicas

Directoria Geral do Expediente
• ...

CONCUREENCIA PARA A CONCESSÃO DE UMA
REDE TELEPIIONICA ENTRE AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 23 de fevereiro do 1911, ao meio
dia, serão abertas nestas directoria propos-
tas para o estabelecimento de communica-
ções telephonicas entre a Canital Federare
a cidade de S. Paulo, mediante as seguinteS
condições :

_ Ao concessionario, ou á empraza por elle
organizada, será concedida permissão para
construir e explorar linhas telephonicas,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os diretos de ter-
ceiros.

O concessionario obriga-se a submetter á
approvação do Governo, dentro do prazo
de oito mezes, contados da data da assigna-
tura do c3ntracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
tros de distancia para cada lado, e os typos
dos apparelhos, postes, isoladores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

• III
Os trabalhos de construcçã,o serão inicia-

dos destro de oito dias depois que o concas-
sionario for.scieatificado da approvaçã,o da
planta e ficarão terminados no prazo de 24
mezes, contados da data da asáignatura
contracto. ,

IV
O serviço que faz objecto dã presente con-

cessão- que consiste na transmissão' directa
da palavra faltada será fisaalizado pela Ree
partição Geral :do TelegraphoS, - que expe-
dirá o respectivo regulamento.
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nj	 V
. O concess onarici concorrera para as des-
siezas de fiscalização, mencionada na chim.

•!..0Sula IV, com a quantia annual de 6:000$
aga por semestres adeantados.

• ,	 VI
O concessionario pagará -o Governo a con-

tribuição de 0/„ da renda bruta de suas
piabas telephonicas, desobis de deduzida a
despeza de fiscalização, • de que trata a

• clausula anterior.

VII - •
O concessionario poderá estender os fios ou

'cabos para as suas communicaçôes sobre os
_patos das casas e bedi assim sobre p sies
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII

Ao Governo assiste o direito de mandar
••suspen ler os serviços por tempo indetermi-
na rdo, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessionario do pra-
juizo, que será calculado pela renda d ) anno
anterior, correspcnlente a igual periodo.
s.

IX
• O concessionario é obrigado a intro luzir
no serviço todos os melhoramentos que lhe
Terem ind eados pela Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
A3 tarifas serão previamente submettidas

• á' aPprovação do Governo. .

• .	 XI

O coa es,ionario é obrigado a ceder gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
:Ditos quatro circuitos, mantidos em perfeito
"estado de funccionamento e reservados ex-
tlusivamente ao serviço aliciai.

XII •
As communicaçies de qualquer das linhas

não poderão Ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo

• .do Governo.

XIII
. Alem das estações centra-ss que installar
nas cidades do Rio de Janeiro.° S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas teleVionicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os
'direitos de terceiros.

XIV
O prazo da concessão será de trinta annos,

contados da datado funccionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
'qual não será autorizado o estabelecimento
'de outras linhas telephonicas. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
'cessionario houver installado'o seu serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as installações do que
trata a presente concessão.

-'XVI
• •.- O GOVerno reserva para si o direito do res-
gatar as linhas que estiverem em expio-

• 'ação, depois:dos 10 primeiros, armeis, cons
tados . do dia em que começarem' a funcciós

nar entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo.

O preço dá resgate será equivalente ao
capital que produzir, a juro de 5 % ao
anno. uma renda igual á média liquida obti-
da pelo concessionario, nos tres - annos an-
teriores á encampação e mais uma bonifi-
cação de 10 Is sobre o capital assim cal-
cu!ato.	 -

Em todo caso, o preço do resgate não
será Lferior ao capittl despendido . effecti-
vamente pelo concessionario, na coastrucção
da linha e de suas dependencias.

XVII
O concessionario poderá fazer ajustes com

as emprazas congeneres para o fim de fa,-
cilit Ir as cornmun cações com os seus assi-
gnantes, submeWendo os, previamente, á
approvação do Governo.

-	 XVIII
Pela inobservaucia de -qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôs
ao concession trio multas de 100$ • a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX
O Governo poderá declarar caduco o con-

tracto. independente de acção ou inter-
paliação judicial, perdendo o concas donario
a respectiva caução:

1°, si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os ;

2°. si fôr v xiticado o abuso de empregas-
se algum dos fios pasa outro fim que não
seja a transmissão da voz;

3°, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de força maior, a juizo do Governo

4°, si dentro de 15 dias a c ',tição, de que
trata a clausula, XX, não tiver silo inte-
grada, quando fôr desfalcaria nos termos da
clausula XVIII

5°, si a presente concessio fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz tção do Go-
verno.

XX
- Antes da assignatura do contracto, o con-
cessionario depositara no Thessuro Na,ciond
a quantia de 50:000$ em apolices da divida
publica, que ficará como caução, pra ga-
rantia de sua fiel execução . e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.	 •	 .

Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em e.inheiro,
sem juros, ou apolices da divida publica fe-
deral,revertendo essa quantia para a Urião,
caso o proponente escolhido deixe de asso.
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr notificada a accei-
tação de sua proposta.

XXII	 • •
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada previameate, antes dá aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

- •
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os ,concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. -
• Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra.	 .

XXIV . •
As propostas não 'poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e a quota da renda
bruta que o proponente offerecer. Não se to-
marão em consideração quaesquer offerta,s
de vantagens não previstss neste edital,
nem propostas que conti verem apenas o offe-
reciment de uma bonificação sobre-a pros
posta mais alta.

XXV •
A preferencia cabe de direito ao propo

nente que offerecer maior quota de renda
bruta, por minima que seja a differença en-
tre cila e qualquer outra. •

• XXVI
Cada proposta, devidamente sellada, será

fechada em envelonpe lacrado, sobre o qual
o proponente eacreverá: proposta •de 	
(nome do proponente). A esse enveloppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI. • •
• • Todos esses documentos serão fechados em
segu rio enveloppe, igualmente lacrado, que
será eatregne no dia designado para o rece-
bimento d s p 'opostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
sesão abertos todos os enveloppes, desentra-
nliando-se deites os documentos de prova
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as prorost s fechadas como se acharem, em
um mesmo involuero, que, depois de la-
crado e rubricado pel.)s proponentes presen-
tss,ficará depasitado no Itlinisterio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.
• Dentro de oito dias serão publicados no
Diaro Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituida.s aos demais
proponentes as respectivas propostas • fecha-
das. como foram entregues.

Directoria Geral d ) Expediente, 23 de de-
zembro de 1910.— Gustavo "A. -da, nSilveirce,
director geral.

.11•••0

Minis terio da Viação e Obras
Pablica.5

• INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço de navegaçá-0
do Maranhao

De ordem do Sr. Ministro da Viação
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto .no
art. 46 da lei n. 2.36, de 31 de dezembro
de 1910, receberá propostas para o contra-
cto do serviço de nave -ação do Maranhão,-
no-dia 24 de março d ) corrente atino, á 1
hora da tarde, sob as seguintes condisses:

O serviço de navegação terá por sede o
porto de S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens: . •

1 0— Linha do Sul—Entre S. Luiz e Re-
cife, uma viagem redonda . mensal de São
Luiz ao Recife, cara escalas per TatoVa, Ca-
mocim, Acarahe, fortaleza, Aracity, Mos-,
sor& Macau, Natal e Cabedello

20—Linha do Norte—Entre S. Luiz e Be-
lém-, uma'viagern redonda mensal- de São
Luiz-. a , Belém • do Pará, • com •escalas pez
Guimarães (entrando no Porto de Jacunan),

XXI• •

XXIII
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Cururupie, Turyassta Caruta,pera, Viseu e
Bragança

3°—Linha do Centro
a) duas viagens redondas mensaes de São

:Luiz a Barreirinhas e Tutoya
b) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Miritiba, '2om escalas por S. José e
luta ;

c) duas viagens redondas mensaes de Sã'o
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

uma viagem redonda mensal de São
, Luiz a Pinheiro

e) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Turyasse, com escalas por Guima•
rãas e Cururupti.

O serviço de navegação -será, feito por va-
lsares novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centraes, os
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros de la classe, 10 de 2e e 50 de 3'-
illuminação electrica, porões para 300 tone,
ladas de carga, paiol para mal :s do Correio,
camaras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o transporte de vogetaes
e fructas, duas helices, marcha horaria con-
stante no minimo 10 milhas; calado maximo
10 pés ; os tres segundos com accommoda-
ções para 20 passageiros de camara e 30 de
convez, paioes para 100 toneladas de carga,
deposito de malas do Correio, illuminação
electrica, camara frigerifica para duas to-
nela,das de verduras e fructas e marcha lio-
raria de 10 milhas, pelo menos. Ditos vapo-
res só será"..0 acceitos depois de examinados
pela Inspectoria Geral de Navegação.

III

• Os planos dos navios a construir para esta
, navegação serão previamente sujeitos á

approvação do Ministro da Viação e Obras
Publicas.
-- Na occasião de serem acceitos os navics,

) o coacessionario .apresentará á Ir saectoria
' Geral de Navegação os documentos COM1I-1-

hatoriqá do custo dos navios e uma rei ção
do'á aprestos e mais objectos que lhes per-
tencerem.

IV

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula 1I, dentro do prazo ma--
ximo de um anuo, contado da data da assi-
gnatura do contracto. e, si o não fizer, dar-

' se há a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem dependeu.
cia do interpellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilegies e isen-

ções (les paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, sailde, alfan-
dega e capitanias dos portos.

Gozarão tambem isenções de direitos para
os artigos de uso dcs navio, sendo, porém,
'a effectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a generos
e artigos que não tenham similares na pro-
ducção do paiz ; apresentará o contractante,
com antecedencia, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, visada pelo fiscal o organizada de
acceirdo com o consumo médio, verificado

anos semestres anteriores.

- VI	 -

As tabellas de passagens e fretes, bem
00120 -a das distancias entre os diversos

ISIARICe OPPIOIAL

portos, rara os offeitos da clausula XI, serão
apresentadas á approvação do Governo,
-dentro do prazo de tres mezes, contados da
data da aasignatura do contracto, devendo
ser os fretes, para 03 generos de preducção
nacional, os mais reduzidos.

Essas taballas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous cru deus anuos.

VII

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada pirto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accardo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

VIII
contractante obr'gar-se-ha •a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:
1 0, o inspector geral e os fiscaeá de Nave-

gação, quando viajarem em serviço ;
2°, o • emprega,do encarregado do serviço

postal ;
3°, as malas do Correio, nos termos da le-

gislação -vigente, fazendo-as conduzir de
bordo rara terra e vice-versa, passando e
exigindo recibo ;

4°, os dinheiros publicos, na fôrma da lei
em vigor

5°, os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocios da Viacão e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a ella, an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo

6°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins o estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo. 	 •

IX

O contractante obrigar-se-ha , a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 % sobre os preços das reape-
ctivas tabella,a, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 :% para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

X

Além' das vistorias exigidas pela legis-
lação em vigor, ficarão as embarcações do
concessiorririo sujeitas ás que forem ju/-
gadas necessarias, a juizo do fiscal da na-
vegação.

-
Em caso de interrupção total eu parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais urna multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pela
média de cinco mozes anteriores, ou, si o
Goveho preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas
sionario de todas as despenas e mais 50 %
das mesmas corno multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de tres mezes, exce-
ptuados os casos de força maior, caducará
o contracto, ficando além disso obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa,
em coliseu -enoja de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a campanhia, fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada pelo Go-
Terno.	 •

'Fevereiro J---e-1911:

XII
O Governo poderá 'occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do cone.
cessionario, indemnizando-o da renda Ii;.
quida que couber a cada uma das embarca-
ções occupadas, avaliada pela média das
viagens realizadas nos 12 naezes que prece-
deram a data da occupação.

XIII
O contractante deverá apresentar ao fiscal;

mensalmente, quadros estatisticos Minu-
ciosos, conforme o modelo que, esto lhe
apresentar, sobre o movimento de passagei-
ros e cargas, discriminando-as quanto á
qualidade, peso, volumes e fretes recebidos,
por fôrma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação,
por Menor, das despezaa de cada viagem,
de modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver do importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfaia.
degarios, segundo preceitua a clausula Ve

XIV
Salvo caso de força maior, devidamente:

justificada e acceita peio Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas:

1 0 , da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, sege ndo determina a clau-
sula XI, pela suppressão de qualnuer
e mais 50 % sobre a referida quota;

2°, de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
de viagem encetada; si, porém, a interru-
pção fôr devida a caso de força maior, não
se verificara a multa, mas o coneessionario
perceberá apenas a subvenção correspondera.'
te ao numero de milhas navegadas;

30, de 100$ a 200$, pelo penedo de cada 12-
horas execedentes á que fôr mareada para a
sahida;

4°, de 200$ a 400$, pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do Cor-
reio e de 500$, no caso de extravio;	 • •

5°, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia, de qualauer das clausulas do con-
tracto, para a qual não haea multa especial.

As multas serão imposta,s pela Inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com recurso ao Ministro
da Viação e Obras Publicas e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral do 'Estado do Maranhão, dentro, do
prazo maximo do 10 dias, ou descontadas da,
quota da subvenção que o contractante te-
nha a receber. •

XV
Para -evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem em sinfs-
troa por outros que se approximem se mais
possivel das condições exigidas na segunda
das presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos só se
tcrnara, porém, effectiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serviço. No caso
contrario, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, deatro do prazo maximo do um
armo, outras que reunam a,quellas condi-
ções, caducando si dentro' do prazo acima
determinado não se tiver dado a substitui-
ção.

XVI

Em retribuição dos serviçoe especificados,
o contractante receberá uma subvenção aa-
nual até 300:000$, paga em prestações meie.'
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EIaPS pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
eiotial, no Estado d ) Maranhão, me limite
requerirne it a, acompanhado do attestado
do fiscal e de Um certificatto do adm:nistra-
dor do Correio. •

	

.	 XVII•
Para as despezis de fiscalização o con..es-

,sionario entrará, adeantadamente, para a
,mesma Dslegastia Fiscal, com a importancia,
.de 3:000$ sernestraes.
• -	 XVIII -

-.0 contraetante sujeitar-se-ha ás clausulas
gerara de uso em cmtractos desta natureza
especialmente as do ultimo contracto feito
para o mesmo serviço do navegação.

• XIX
Em caso de desintelligencia ettre o con-

• cessionario o o Governo, sobrá qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento', segundo as fôrmas le-
gaes.

XX
O contracto vigorará polo prazo de 10

aancs, contado da data da assiguatura do
mesmo. '

XXI •
• Como caução do contracto, depositará o
centractante,no Thesoiiro Nacional, a impor-
tancia, de 25:000,1;, em moeda coreeate ou
titulos da União, apresentando o respectivo
'documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a e -tabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Ma-
ranhão.

. XXIII

A coneurrencia, para este serviço de nave-
gação versará obre e valor da subvenção e
a preferencia será dada ao concurrente que
pedir menor sub e encão que o limite para
ella fixada, e no Caso de igualdade das pro-
postas, o que se propuzer a iniciar os ser-
viço , dentro de menor prazo que o fixado
neste edital.

XXIV
•Os proponentes apresentarão provas da

idoneidade de su t capacidade em serviços de
_mesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da assinatura do con-

trscto. c s pro>Arntes farão no Thesouro
Nac'onal uma caução de •5:000:,; em moeda
corrente, que reverterá para os . cofres da
-União, caso o proponente deixe do assignar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario Official

.lhe fôr feita a notificação da acceitaçao da
SUS propcsta.

.XXVI
As propostas serão escriptits por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e s m
condição alguma fóra deste edital, declas
rabeio os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviç ) de
navegaçã', de conformidade com este edital

-e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em envelloppe lacrado, sobre o qual escre-
verão—Propos'a de 	  (nome do propo-
nente).	 -

Reunirão a esse onveloppe-:assprayas...
câúa idoneidade e reeibo da 'caução a_ que' se;
.referc ,a claUsula t-XXV;	 - - -	 -	 "

DIRIO OPFICTAL

• .Tedos esses documentos serão fechados em
segundo'envelsppe ignamenté lacrado, que
será entregue no dia designado para 'o roce"-
bimento das propostas.

NeSSO dia;com as formáli iades do costume,
serão aberto; todos cs enveloppes, desentrae
nhandc-se delles os documentos de provas do
idon sidade e reunin(lo-se os enveloppes com
propost :s de preçes, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo envolucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponeates que
queiram fazei-o, ficará. depositado no Minis-
ter:o da Viação e Obras Publicas, s)b
guarda do inspector geral de Navegação.

D.mtro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomss dos proponentes jul-
gados idoneos para o c nrcracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, saldo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas Isropostas, fe-
chadas canto foram entregues. .

Inspectoria Geral de Navegação, 3 de fe-
vereiro de 1011. —Carlos Vidal de Oliveira
Freit.;,s, inspector geral de Navegação.

Minist crio da Via,cao e Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20a/X50‘a PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RI) DE JANEIR ,), NA AVENIDA Da CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA oiro

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao moio dia,
nesta directoria Geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

Ia

Os armazens serão construidos de inteiro
accôrdo com o plano organizado pela Com-
missio Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de, Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes, os respectivos
desen1;o3 0 especificações.

2a

O preço total não poderá exceder do
515:212$857, não sonde tomadas em conside-
ração as propostas de preço superi yr.

3a
A fiscalização de todas as oras e traba-

lhos ficará a carga da Commissão 'Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Jaueiro, cora a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhas da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
beis'ade de empregar os apparelhos e pro-
cesseis que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado. as especificações
e demais condições do. contsacto.

4a
O prazo marcado para a co .nclusão dos ar-

maz,ms seráále Seis mezes
'
 contadcs da data

da assigaatura do cerr. sa.cto, sondo incluido
• n-ste periodo a prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-se e installar "o ser-

1'vi
ço.
 •	 •. 

•	 5a
Fleat.reáérvadta's7a,o-r.fe.Voty)"W'n-'difáro'çie

introduzir -"rios Planes 'apprevades-aà'anetlifi-:
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cações que - entender necessarias, „devendo
porém, lzel. õ com a ,precisa antecedencial
'Si das modificações resultar preinizo ao dem;
-tractant e, 'será este indemnizado -da respe-
ctiva importancia . e, na falta 'de accôrdo,
por arbitra.mento. ."	 •

• 6a
• Correrão por conta da Commissão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porte do Rio
de Janeiro os direitoi aduaneiros do inato
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

rya

No contrac!o serão estabelecidos as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
fórma de multa ou rescisão, o bom assim o
modo de. resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8a

O Governo entregará, livre e desemba-
raçada, ao contractante a área : precisa para
a execução das obras previstas neste edital..

9a
A concurrencia versará sobre a idonei-

dade do proponente e o preço da constru-
cção. O conc:irrente deverá apresentar • do-
cumentos provando já ter executado coa-
strucções semelhantes.

10a
Cada pronosta deverá-, ser acompanhada

do certificado do deposito no The.souro Na-
cional da quantia de 30:000$, que reverterá
para os cofres as, "(saião, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que. peio Mario Officiat,lhe
fôr notificada a 'meei tação da sua proposta. •

lla
As propostas deverão limitar-se a indicar

ospreç )8. de unidades, constantes da relação
impressa, que- os proponentes encontrarão
nesta direct iria geral, sendo esses preços ess
cri ptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu-
mnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposta, assim . organizada, e de-
vidamente sellada, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse envoluero reunirá as . nrovas que
pu ler aresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da -cauço a que se refere a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechado
em um segundo envoliicro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.
- Nesse dia, com as formalidades do coa-

tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os' documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os oliva-
incràs com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se 'acharem, em uni
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentrs presenteS
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, Sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.'

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos . para -o •contracto, annun.-
ciandc-se o dia • para a abertura das propos-
tas de preços, -sendo- nesse dia: restituidas

- ads,demais proponentes as- , respectivas pro.. -
-postas fechadas,' cota° foranventreigues,
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•	 •
O governo, que se reserva o direito de

julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá, igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, som que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
ndemnização sob qualquer titulo.

12s
O deposito constante da clausula 10° será

elevado a 50:000$, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13°
Todos os documentos referentes ao alia-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Cora-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde serão tambem
prestados os mais esclarecimentos e infor-
Mações de que por ventura precisarem.

14'
A preferencia, será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para; a constr no-
çao. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata

i a condição 11 8 , pelos apresentados em cada
proposta, sommando-sa os diversos pradu-
atos assim encontrados. Esta somma será
o preço da construcção, para o effeito da
comparação das propostas.

Parassrapho unico. " Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de com paração das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,

! sem alteração dos preços de unidades, se-
, gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço e as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e ()liras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911, —Leanlro A. I?. da,
Costa, director geral.

•
AIIMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA

COMMISSÃO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

-
Descripecio e especifleaMs

Os armazens que projecta construir esta
commi.ssão e cujos planos aqui se juntam
compor-se hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x40m, com o pé direito de 61%80,"
ligados a um corpo geral de 10m x 80m, com
dons pavimentos, com frente sobre a Ave-,
nida do Cães; na fachada posterior dos ar
mazens haverá uma platafórina coberta
corrida, com a largura de 30,50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazern mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a 0%80 sobre o nivel da rua,
l000m2 o no segundo pavimento, 200m2. O
access° da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lavrada e do
I° ao 2° por escadas de ferro fundido, em
caracol. Serão todos construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-
deira empaste de esquadria.
. A illuminaçã.a e .a .ventilação são feitas

„por .inte,imedio dos lanternins nas coxias..

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulos:

1— Alicerces

São de concreto armado, ligados intima-
mente e formando systema:

A composição do concreto será de um de
cimento, tres do areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, de
duas series o sete vergalhões do aço de
21 m/m de diametro e espaçadas de Or°,60,
amarradas por vergalhões transversaes de
5 m/m, espaçados de 0111.30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II — Columnas

Serão de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/m x 100 m/m
10 m/m

e terão no primeiro pavimento a altura de
6m.80 e no segundo, de 5m,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, repousarão as visas
de treliça, formadas de montantes verticaes
e contra.fixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parto ruperier. A sua altura
será do "40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado, for-
mando paineis, limitadas pelas columnas e
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será coinposto
de uma parte de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas amarrações se farão por vigas T, es-
paçadas de l m,60 no sentido vertical e 203,10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, será de 0m ,10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção de um
para deus (1.2) e espessura approximada
de 0,11,01.

No revestimento das paredes está incluido
o das columnas. de forma tal que essas affe-
tem, tanto externa como intsrnamente, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
serias do sobrado elevar-se-hão acima do
celhado, indicando a separação dos diversos
armazens.

V — Fachadas

Além do revestimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
Vicat, na proporção de um para deus, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do i s pavimento

Será constituido por uma espessura de
Om,cO de terra piloada em camadas do
0°2 ,20, servindo do lastro a uma chapa de
concreto de 0%15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sobre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII — Solo do 2° pavimento

"Serà, formado por um estrado do concreto
armado com a espessura de 0m.05, sendo o
concreto empregado de composição identica
ao das paredes e o metal o deptoyd n. 10,
amarrado a vigas duelo T, espaçadas de
003 ,60. Em cima do estrado, vira o revesti-
mento do la,nitito, que constituirá o soalho
e tambein os rodapés respectivos.

VIII	 Tecto
Formar-seahaapor uma-cortina de metal

depioyd ri. 15, envolvida-de cimento de ura

para dous, que a revestirásanantendo as
necessa,rias aberturas para a veritiia&Ão.. :

IX — Telhado
No primeiro pavimento, .será de telM -

franceza, vidro fosco e ven,oziailas, e rio se-
gundo, de telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão de ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão -sobre ripas de aço
espaçadas de 0m,39. que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras adictas com meias tesouras
de cantos e ()hão, nas abas do telhado.

Serão do tres aguas, tanto o telhado do
sobrado, como .o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos de?
sentias.

X — Escadas

Terão quatro (legisles de cantaria lavrada
de 1,60 x0,30 e 30x0.20, as que dão accesso
ao primeiro pavimento; e de ferro fundido as
de volta, com 28 degrCios de 0°1,80 de lag
gusa.

XI—Esquadria

As janellas e portaes serão de madeira dei
lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As bandeiras e os mezzanines serão da
ferro forjado. Os portões serão de ferro cor-
rugado e corrediços sobro armação, com
supporta na parto superior, e terão as ferra-.
gens para que sejam completamente segu-,
ros, quando fechados. •

XII—Pintura
Será lisa, em ires mãos, estendendo-se as

toda a armação metallica •visivel e esqua,a
cria.

XIII—Platafórma

'Terá a largura de 3,50, partindo °na
rampa da rua 8 e revestida de uma carnack
de cimento de 1 para 2, de 2 centimetros clst,
espessura, assente sobre camada de 0m ,l5 de
concreto.

A muralha do arrimo será de alvenariO
ordinaria, do pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, argamassa que servira
tombem para o rejwatamento na sua parte
visivel.

O seu coroamento será de cantaria 1a-,
vrada, na altura de 0°1,20.

A cobertura da platafórma se apoiará en1
consolos motallicos, firmados em columnas
das paredes e será de telhas francezas, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telliado,
correrá uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, TO
se ligarão aos algerozes, tambem de cobr. -

XVI — Generalidades
As calhas para as coxias e respectivos at.

gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado de cobre, 'bem como os corarias
tentes algerozes.

O cirnerno deverá ser.. do 1° qualidade,
assim como todo o material a empregar-se. •

A areia, será lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão de
cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
sões: lm,7O x Om,50e3mx03.

A qualidade do material a empregar-se
ficará aonriterio desta commissrso •
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Orçamento para quatro arma ens, de duas coxias, construidos de accOrdo com os planos de numeres 1 a 7

Especifica ções

' .1. Excavação em terra para os alicerces: 710 m,Ox 1 21,0X 012,7
' 2. Alicerces de concreto com ossatura metallica:
i	 Concreto: 71021,0x l m,0x0 111 ,5. . 	 •

Aço em varões: 710',0x42 kg 	
,. 3. Piloamento de terra no interior dos armazens: 5021,0X

X 80'11 ,0 x 0111,6 	
4. Asphaltaniento do solo dos armazons, sobro uma camada

i	 de concreto: 50 1%0 x 80'11,0 	
5. Paredes do concreto armado metallicamente, com a es-

pessura de 0,11,10:
Tres fachadas 	 -	 	 '
Paredes internas 	
Revestimento interno o externo das paredes 	
Ornamentação das fachadas 	

O. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-,
camente, com a espessura de 0x,05:

Soalho: 80'11,0x 10,11,0 	
Revestimento com lanitite: 80 ra,0 x 1021,0 	
Rodapé: 4x 00 111,0 	 , 	

7. Forro do cimento armado para tectos: 80 21,0 X1021 ,0
I /. 3. Armação metallica:

Columnas do 6m,8: 131 x411 lçg 	

3...•12.3.,s•-
'Q uantidade

.de	 trabalho
Preço

por unidade
rmpor anela

parcial Importancia	 total
•

,

M3 497 2$000 '994000 994$000

M3 355 60$000 21:300000
K ' 29.820 $300 8:946$000 30:246$000

/513 2.400 - 3$000 7:200$000 7:200$000.

M2 ,	 4.000 141;000 56:0W$030 56:000$000

-
M2 2. 126 15$000 31:89n$000
M2 2.096 15$000 31-4401,00
M2 4.222 6$000 25:3.2$000
M2 2.126 10$000 21:2008000 109:922$000

W 800 10$000
M.2 803 7$000

8:001000
5:6'!W000

Ml.
M2

240
800

4$000
10$0J0

960000
8:000$000

14:5A0$000
•	 8:000$000

•••••1

GIM
	 •n•

*M.a

, 	  __
Colurnnas de 5 01,0: 39x302 kg 	  __
Sapatas: 131 x 80 kg 	 	  __
Vigal de treliça de 5 1%0 de vão: 82x 156 kg 	
Vigas do treliça do comprimento de 10 metros: 54x 312 kg 	  __
Vigas duplo T, de 11 ,11,80: 16x259k,6 	  __
Vigas duplo T, de 10m.0: 144x 160 kg  ' 	  __
Tesouras Polonceau de 10 m,0 de vão, incluindo o lanter-

nim: 112x596 kg 	
Tesouras inglezas com meias-tesouras de cantos e oitão:

8 x2150 kg 	
ã	 Tesouras Folonceau, de 10 ,2,0 do vão para o segundo pavi-

(	
mento: 30x446 kg 	
solra ingleza com moias-tesouras de cantos e oitão paraTe
o segundo pavimento, com 10%0 de vão: 1 x 2000 kg 	

9. Telhado:
Ripas metallicas 12000m.0x5k,14 	

4	 Arca coberta por telhas fra.ncezas:
Primeiro pavimento: 4 x 2x 40x 8 	
Segundo pavimento: 5m,50x2x80 	
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1,25 x 35) X 8 X 8 x 1.60 X

X1.10 	
Arca coberta de vidro, coxia caixilhos metallicos: 8X 112,5X

X2m,0X35 	
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40m,0x 8 	
Calhas do cobre 	

10. Cantaria:
Escadas de cantaria lavrada, com quatro .degrãos, do

1 1°,6 x 0'11 ,3 x 0"1 ,2 	

11. Escadas de ferro fundido com '28 degrãos, de 0%8 de lar-
gura 	

12. Esquadria:
Portões de ferro corrugado e corrediços: .3 m,75x3m,0X 8 	
Portas, janellas, mezzaninos e bandeiras 	

13. Algerozes de ferro fundido chatos de OD3.10x0m,04 	
14. Pintura a oleo, Ires mães na madeira e ferragens 	 ...
15. Plataforma :	 •,

Excavações em terra o remoção: 0111,7 X 0,11 .6 x 87.. ,...
Aterro piloado em camadas de 0m,20, 00.,60X321,10x8"0.
Embasamento de alvenaria ordinaria: 0 112 ,50 x Om,60 x 87...
Muralha de alvenaria ordivaria: 001,60X 081.40x 80m,0.....
Rejuntamento da muralha : 0',60 . X 802°,00. 	 "	 .......
Capeamento de cantaria lavrada: 0/1,62 X 8021,0 	
Chapa de concreto: 0 m,18 x 3,2,10 x 80e3 ,0 	 ...
Chapa de argamassa: 0 12,02 X 3'11,10 X 8031,0 	

8:156$000

448:014180
• 67:204677

515:214857
_y1si1o.. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de janeiro de 1911. — Leandro A. R. de - Cesta, eliTectorgerat. - • e.:

10. Cobertura da plataforma :
Consolos de aço: 25 x 200 kg 	
Ripas de aço : 17 x 80 x 7 	
Telhado de telhas francezas: 4, 5 X 80 	
Conductores e algerozes de cobre para aguas 	
Guarnição de ferro galvanizado : 0 0 ,30 X 8021,0

1 Soleiras de 2m,7x 0%5 ,-Soleiras de 331,0x0m,5 	

peneficio o administração 15 °P2,:,: 	

__

--

--

•••n••

--

 —

1111•n••

.0W

K 232.265 $300 69:679$500

K 61.680 $300 18:504$000

M2 2.560 5$000 12:R00$000
M2 880 5$000 4:400$000

M2 _	 714 50000 .35:700$000..

M2 840 16:8G0t000
M 42P

21000
15 ,,00 •	 .4:800$000

M 200 8$C 00 1:600$000

1 16 13,4400 2:1150$400_- 11 51$000 561$000
M.M. 8 94000 720,000

1 4 1:400$000 5:600$000

W 90 50$000 4:500$000
MI 368 50$000 18:400$000
M i67 10\000 1:670$00q
M' 6.000 1,	 00 9:000$000

/43
M3

36,540
148,800

000
a000

73$080
446$400

3/13 26,100 40,000 1:044$000
MI 19,200 40$000 76$000
M2	 ,
MI

48,00
49,60

2$000
20$000

96000
992$000

M3 44,64 5%000 2:23.2000
Ms 4,960 80$000 396$800

K 5.000 00 1:500$000
K 9.520 300 2:856$000

M2 360 5000 1:80W00
M 100 8000 800i5000
MI 24 000 1:200$000

_
—

69:079$500

94:694000

3:434400

5:600$000

22:909$000
1:67. $000
9:000$000

6:048$280
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JErtspee toiria, deWia,ttas Jar-
dins, Arborização, daça e
Pesca

-	 -
:

	

QUINTA DA D iS" A VISTA	 !

'De ordem do Sr. ministro da Viação e'
Obras Publicas, faço publico que, no dia 6 de
março vindouro. á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria,• pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant, na Quinta da latia
Vista, pelo prazo de tres annos, a quem
maiores vantagens offerecer para um ser-
viço completo desse commercio.

Os proponentes se obrigarão, nas suas
propostas, a installar em diversos trechos
do parque. designado> pela administração,
pequenos pavilhões destinados á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diversões no parque, saijeitandc-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concorrentes depositarão - previamente a
caução do 300$, em dinheiro, que perderá
em favor dos cofres federaes avalie que,
depois de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o contracto dentro de oito dias do con-
vite para tal fim, e para garantia da exe-
cução do contracto o arrenclatario depositará,
a quant , a, de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
'ices federaes.

Na concurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos
proponentes, que a justificarão, sendo neees-
sario, no acto de pedir guia para o deposito
de 300$, acima referido.

As propostas deverão ser. escriptas com
clareza, sem entrelinhas, ou rasuras, com-
petentemente saltadas, inclusive qualquer
documento annexo, sendo com • cada uma

-• exhibido o conhecimento da mesmo deposito
de 300$000.

Para explicações mais completas os prc-
ponentes podem se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911.—
Julio Furtado.

mento, para o corrente anno, observando os
concurrentes as- condições constantes do re-
spectivo caderno de encargos, approvadas
pala directoria em '19 de janeiro de 19 17, as
quaes se acham nesta secretaria á. iisposi-
ção dós concurrentes.

A concurrencia versará, .apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre eila e qualquer
outra.	 •

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em involacro fechado, contendo
por fera o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro contendo todos os documentos -que
possam provar a idoneidade do proponente ;
o recita) da caução de 500$, previamente
feita na thesouraria desta Estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofiais desta estrada
si o proponente preferido se recusar a as-
signar o respectivo contracto; e tem assim
tombem será annexada a -declaração da
marca do cimento proposto, caso já tenha
sido analysada, ou a analyse da marca pro-
posta, que será julgada idonea, cto 	 - -

A questão de idoneidade- dos - proponentes
será julgada e examinada previamente
antes de abertas 'as propostas.
• As propostas cujos autores -não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados,serão anntinciados
o dia e hora para abertura . e leitura das
propostss. que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

A Estrada reserva-Se o direito de an-
nullar a concurrencia , caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os pre-
ços maximos acima dos games - não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão-center sinão-
uma formula de completa • sabmissale de
todas as clausulas daste edital e o preço que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de TAMS, -reda-
cção sobre a proposta mais barata.	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada cem o • direito de
decidir a quem cabe a preferencia. 	 - -

Sendo os preços dados em moeda estran-
geira, a comparação será feita sob a base
de 16 dinheiros por mil reis. 	 •	 ,	 • -

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 7 de fevereiro
de 1911. — O secretario; Matuta F6rnandes
Figueira. (•

Estrada de Ferro Central
do 13ra,z11

• .	 .
entre alia e qualquer 'outra. As prop6stasS
que devem estar • . devidamente•selladas, da:
tadas, assinadas, com indicação das re-
spe:tiva-s ..resideacias, serão entregues era.,
envorucro fe:liado,' contendo por fera. o &s.-4
sumpto e o noina dos proponentes. Esse en-
volucro deve sor acompanhado de um outro.
contendo todos . os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e,--bem
assim, o recibo da caução de 500$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, •
cauçio que reverierá para 03 cofres desta
estrada si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto.A questão
de idoneidade dos proponente s será julgada
e examinada previamente, antes de abertas
as' propostas. As propostas cujos autores
ne tiverem sido considerastes idone3s não
serão abertas. Depois de julgada a Manei-
nade dos proponentes apresmtados, serão an-
nanciados o dia e hora para a abertura o
leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. A Estrada
reserva-se o direito de •annullar a concur-
rencia, caso os preços pedidos sejam muito
altos, declarando antes de abertas as pro-
postas quaes os praças maximas acima dos
quaes nao acceita .nenhuma.. As propostas
não poderão conter sinão uma formula do
em-inale-a submissão a todas as clausulas
deste edital e o preço que o proponente of-
ferecer. Não se tomarão em consideração
quaesquer oTertas de va,ntogens não pre-
vistas nes.e edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de u
reluccã ) sobre a proposta mais barata. No
caso de absoluta igualdade entre duas pro-
pos:as, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia. Sendo 03
preços dados em moeda estrangeira a com-
paração será feita sob a base de 10 .d. por
mil reis..
••Sefireta.ria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil,- 8 de fevereiro de
401-1.--0 secretario, Manuel Fernandes Ft-

(•'

Direc toria, Geral dos Cor-
reios

CONCURRENC IA. PARA. FORNECIMENTO E MON-
TAGEM DE UM QUADRO GERAL PARA DISTRI.•
BUIÇÃO DE CORRENTE ELECTRICA AOS MOTO-
RES DESTA. REPARTIÇÃO• .	 .	 ..

• • De ordem do' Sr. Dr. director geral inte-
rino'. NO ptiblleo que até o dia 20 do cora
rente mez, ás 3 horas da tarde, esta
sub-direetoria recebe'Protioataa para o for-
necimento e montagem de um quadro gorai
para distribuição de corrente electrica aos
motores dasta repartição, nas seguintes
condições :

O quadro daverá ser do.ma.rmore branco
sobro armação do forro rigido, com uma
porta 'de serviçi tainbem de ferro, paineis
de metal .dei loUc, fechando com chave e
tendo l si,10 de largura por 2,2,0 do altura,
Ors ,80 afastado da parede.

Conterá urna chave geral triphasica para
200 ampères ; nove chaves de circuitos para
50 ampères cada uma ; um wattmetro para
80 kilowatts, completo, com seus accessoricas
para funccionar em serviço permanente ;
um 'athpéremetro para 200 amperes e uma
serie de tres lampadas especiaes para indi-
cadores de corrente e illuminação do quas;
dro, sendo estas montadas em braços, com
uma chave para seu funccionamento:

As conneXões da chave geral o das chaves
de Circuites serão feitas com condiictores de
nobre pela parte po3terior do quadro.

As ligações-. da mura, da Light ao'quadra
sento- feitas em cabo -triphasiccaacoralsolacit

Auente'SuPeldor l:para 4(}0 telWaltérilatiVOSÀ,.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas1

Repartição Geral dos Telegraphos

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que até ás 2 horas da tarde do dia
16 do corrente serão recebidas na secre-
taria desta repartição propostas para alu-
guel de lanchas necessarias ao serviço dos
Telegraphos dentro da bahia do Rio de , Ja-
neiro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, datadas e assignadas, sendo
seita ia só a primeira via, indicarão o preço
do aluguel por hora e por dia considerado
das 6 horas da manhã ás 6 da tarde.
' Os proponentes, para garantia da assigna-
tura do contracto, que vigorará durante o
corrente anno, depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia de 200$000.

Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1911.—
Euclides Barroso, vice-director. (•

jEstrada de Ferro central do
I3razil

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
20.000 BARRICAS DE CIMENTO

De ordem da directoria, faço publico queás 12-horas do dia 23 do corrente mez i nesta
secretar:afaserão recebidas propostas para
p fornecimento de , :2(?. 000; laarrin_a4 aa rle ci-.	 .

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL NECESSARIO Á INSPEGTORIA DO TE-
LEGRAPH° E IL!.UMINAÇÃO HERANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DO conars'rs ANNO • •

....

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas -propestas para
o fornecimento de material necessa,rio
Inspecteria do Telegraph() e Illuinina,ção
durante o primeiro semeátre do" corrente
anno, de accôrdo com a relação que se acha
nesta secretaria á disposição dos coneurreii-
tes para ser examinada:A concarrenctavcr:
sara -apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito' ao autor da proposta mais

- barata, • por mininaa, Tm:)eJa1: a" 'diffnreaçã;



Sobre Londre-
» Pariz 	  .. • •
» Hamburgo
» Italia 	  O.
ss Portugal 	
» Nova York 	 	 —

Libra est-rlina em moeda 	
Ouro nacional ein vales, por 1$000

Praças: - 	 d/v A' vista
5 31/32 15 53/64

g78	 ""$747
• • gc,

$325

• 135,3015402
• 1$687

-Saxta . reira 10	 DIÁRIO OWId1Ãí,
	

Pevereli,o =---'1911	 10.10

senal de Marinha desta Capital, são os
guintes:

Calafeto - geral do convéz.
Concerto na jundoãO-da ferragem central

da roda doleme coso cylindro de madeira
da mesma roda.
•Concerto de um banco a ré.
Concerto - no verdugo da capuchana.
Substituição das tampas dos agulheiro

dos tanques de • agua por outros de roscas
para impedir trasvasamento ou entrada de
ass ii -a salgada.

bSubstituição do quatro taboas formando
painel do revestimento de madeira da gaiuta
do compartimento das =chinas.

Esses concertos estendem-se a todo :4 aguei-
les que porventura não estejam incluidos
no referido lande, mas que se tornem no-
cessarios .para o bom e completo funcciona-
riientO da mestria lancha.

As'PrOPOStas devem ser achadas, de ao-
côrdo com a lei de saio em Vigor, devendo
ser obedec:das na concurrencia as seguintes
regras :

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia, caução de 500$, depositada na the.-
miraria desta directoria geral, para garan-
tia da assignatura do contracto;

b) os proponentes deverão provar- estarem
quites para corá a Fazenda Federal e Muni-
cipal para o eiereicio de negocio,profissão e
industria

c) o proponente . que, uma vez acedia á
sua proposta, se recusar a assignar o con-
tracto, depois de convidado por eseripto,per-
dera a caução acima citada, que reverterá
para a Fazenda Nacional

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas,não serão toma-
das em consideração ;

e) as propostaà que não estiverem devi-
damente s.:liadas só serão tomadas em con-
sideração si os intert ssados cumprirem im-
mediata,mente,aPós a sua abertura,as pré-
scripções da;.tei de sello federal

f) as propostas devem ser' aPreSeritadas
em involucros fechados, declarando os con-
currentes, por extenso, o preço pedido

g) para garantia da execução do contracto
que tenham dá firmar, os coutractantes de-
positarão no - Thesouro Nacional, a titulo de
caução, uma qua,utia que será arbitrada pelo
Sr. Dr. director 'geral &Ware' 'o preço total
da proposta acceita. Tal caução ficará de-
pcsita,da até a conclusão das respectivas
obras' e só pederá ser levantada depois
das mesmas terminadas e acceitas pelas
referidas directorias - do Arsenal de Mari-.	 -	 .chia; -

'i
 Capa de chumbo - reforçado o protecção de
juta - alcatroada, tendo capacioade para 200
ariipéres por phase, e a do quadro para os

: diversos niatores Com cabos de secção SOM-
. ciente ao seu funccionamento.

- O contractanto obrigar-se-ha a fizer os
! reparos dos soalhos e paredes que forem
. damnificados com as obras ; a dar o tuba-
! lho prompta., funccionando sa,tisfa,toriament
' dentro do prazo de 20 dias a coatar da data

da assignatura do contracto, e a. providen-
ciar junto da Light para que esta forneça a

.força necossaria a todos os serviça e axe-
ente as obras na parto que lhe cabo.

As propostas 'não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão de toda
as c!ausulas deste edital co• preço, por ex•
tenso e em algarismo, p&o qual o propo-
nente se obriga a fornecer o material e exe-
cutar o trabalho em' licitação. 	 .
- Nenhuma proposta será acceita S2DI pré-
via caução da quantia de . nos cofres
da thesouraria desta repartição, para ga-
rantia da a,ssignatura, do contracto, devendo
ainda os concurrentes apresentar documen-
tos que provem estar quites com a Fazenda
Nacional quanto aos impostos federaes e
municipaes.	 .

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam °ocasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bem como
as que se afastarem das clausulas do pre-
sente edital.

As propostas deverão ser conveniente-
mente seladas e, pela inobservancia desta

- condição, só serão tomadas em consideração
si 03 interessados cumprirem immediata-
mente, após a abertura, as prescripções da

,-	 lei do solto federal.
Para garantia da execução do contracto

que tenha do firmar, o contractante depo-
sitará no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a importancia correspondente a
10 % do preço da proposta acenda.

Para quaesquer informações es concur-
rentes poderão se d . rigir á 3E, secção da Sub-
directoria do Trafego Postal, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. • •

A concurrencia-será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 21 do corrente mez e a
abertura das propostas realizar-se-ha no dia
immediato, do corrente, ao meio dia, no
gabinete desta sub-directoria, na • presença
dos interessados e, uma vez conhecida a
proposta mais vantajosa, o concurrente pre-
ferido fica obrigado a iniciar as obras.

Nesta concurrencta serão rigorosamente
observadas as dispos:ções do art. 54, e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
, ria Geral dos Correios, 10 de fevereiro de

1911.—Servindo de sub-director, 0 chefe de
secção Eugenio Augusto Wandeck. 	 (•

Directoria 'Geral doa
Correios

-
£ONCURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCHA

RAUltultA.»

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que atê o dia 22 do cor-
rente, ás 3 horas da - tarde, ests Sub-dire-
ctoria recebe propostas para, os concertos de

s que carece a lancha Aurora, do serviço
desta repartição.

Os concertos, de accôrdo com o laudo da
vistoria, apresentado pelas Directorias do
Nachinas e de Construcções Navaes do Ar-

- r h) as propostas recebidas serão abertas/
na presença dos interessados, no gabinete(
desta sub-directoria, ao meio dia do dia 23
do corrente.

Fica bem entendido que os concertos se-
rão executados tendo-se em vista tudo que
fór preciso, além do que consta do laudo,
para o perfeito funccionamento da lancha,
e que o encalhe na carreira correrá por
conta exclusiva do contractante.

Nt sta concurrencia serão rigorosamente'
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, revigoradas pelo art..30 da actual'
lei de orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria do Expediente, Rio de Janeiro, 7 de
fevereiro de 1911. — Servindo de sub-dire-
ctor, o chefe de secção, Eugenio' Augusto
Wandeck.	 (.

PARTE  COMMERCIAL

Camara Syudleal dos Corre-
. cores de Fundos Publico

da, Capital Federal
' CURSO oll'élCIAL Dr; CAMBIO E MOEDA

MATALLICA

MOVIMENTO DA BOLSA

aPolices gemes miudas de 5 %. 1:030$000
Apdices geraes de 1:C00$, 5 %. 1.016$000
Apolices do emprestimo nacional

de 19.)3, nort . 	  , 	  1 :010$000
Apolices . do emurestirno nasional

de 1900, nem 	 	 997$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1t06, nom  '	 195$500
Apolices do Estado do Minas Ge-
' raes, do 1:000$, nom. 	 	 8984000

Apolices do Estado do Rio de Já-
neiro de 100i, 4 %. port 	 	 88$500

Apolices do emprestimo muni-
cipal de Nictheroy, 1910, port.	 195$000

Bineis do Brazil 	 	 204$J00
1a,nco Mercantil do Rio de Ja-
neiro,., 	 	 216$000.Comp. Docas da Bahia 	 	 37$500

Como. Loterias Nacionaes do.
Br 	

,
azil 	 	 42:t500

Comp. Tecidos Alliança ..... .... 	 283$'000
Debs. Docas de Santos 	 	 204500
Debs. Tecidos Carioca 	 	 20 000
Debs. Jardim Botanice, l a série 	 	 210$000

Secretaria da . Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 9 de fevereiro de 1911.— A. Sf,-,
monsen, syndieo.

Informações
Estação Maritima

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
-

Foram remettidos 204 carros com 1.697.388,
kilosTammas de mercadorias, 14 com 130.987
kilograminas de Mercadorias' dá Estrada,
quatro com 36.000 kilogrammas de carvão'
de particulares e 72 com o peso de 99s.003
kilogrammas de carvão da Estrada.

Machiria
- Verificação das hastes do embolo no torno,

passe a alisar a haste de alta, confeccio-
nando-se nova bucha para - o cylindro.

Nova chaveta de excentrico de' média, • e
embuchar o supporte do apparelh6de movi-
mento e nova bucha no eixo da helice. -

Novos cepos e ajustagem geral.
Pino novo na barra do excentrico da =-

China de circulação.	 •
Reparo de deus encanamento dessa cir-

culação.
Confecção de um tubo s'phon para des-

carga da bomba de ar.
Ajiistagem pn. (elta da bomba de alimen-

tação, e sul) titule a valvula de retensão co
alimentação da c ildeira.

'Forração dessa caldeira.
Alteração das grelhas em duas secções.
Limpeza geral interna da caldeira e pe-

quenas vedagens dos apparelhos comple-
mentares.
• Uns parafuse do pressão na porca da

helice.
• . ,	 Casco
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Activo

Contas correntes garan
tidas. 	

Caixa matriz, filiaes e
agencias 	

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Valores e lettras caucio-

nados 	
Valores depositados 	

Caixa: •
Em moeda corrente.,..,

13.228:371$861

12.192:959$555
9.906:906897

19.392:083$081

13.809:184124
18.723:749.j970

8.339:264730

93.592:518$218

Passivó

Capital, •1 marco L- 1$000.
Contas correntes com e

sem juros
Caixa matriz, flliaes . e
. correspondentes. 	
Deposito a prazo fixo 	 .
Valores em caução e depo-

sito e titulos .a receber
por conta de terceiros..

Diversas contas 	 •

10.000:000$000

14.796:689$412

4.352:334$540
7.657:742000

51.925:014$175
4.860:737$691

93.592:518$218

Credito

	Capital	

	

Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros
Contas correntes do exte-

	

rior 	
Contas' correntes a prazo

	

fixo. 	

70.000:000$000
- 2.018247$7.-.8

64:136:490$142
53.689:073$:593

338:792$800

11.849:594$620

1650 Sexta-feira- ¡O
	 DIÁRIO OFFICIA

	 Ailevétêiro •

Acçães a emittir 	
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	
Contas correntes garantidas
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu-
' ropa 	

Titulos do
banco:

£1.130.030
a 27.... 10 . 490 : 200$000

Outros ti-
tulos .... 3 .106: 65%887

-------

Diversas contas 	 	 .
Caixa 	  62.627:310.'081•

• 670.614:977$993
- - - - - - - -

387.998:335$409

-

25.000:000$000

2.017:613:$865
15.653:699$214
32.119:406$T74
2.549:2'38$276

67.010:697$645
44 992:949164

13.596:854887

176.478. •	 ,
Carnes verdes - volumes,

118.670.
978; peso, S. E. ou 0.- Os directores: Gutschow.-

Baumann.
Encommendas •- volumes, 750 ; peso,

• Importação :
' • Merc:, dori as-29.'725 volumes com 1.115.768 I
'-kilogrammas.
• Mercadorias da Estrada-578 volumes com

-169.000 kilogrammas., carvão de particula-
res 29.000 kilogrammas, carvão da Es-
trada 951.000 kilogrammas.

Total 2,2d4.768 kilograrnmas.
Exportação
Mercadorias diversas, 25.454 kilogrammas;

minerio, 40.000 kilo n.ammas; café, 11 carros
com 1.239 saccas e 74.730 kilogrammas.

Total 140.184 kilogrammas
Movimento do café
Sacas existentes 4.030, com 243.815 ki-

logrammas ; saccas descarregadas 1.714 com
103.697 kilogrammas ; retiradas 2.860 com
173.030 ; ficaram 2.884 com 174.482 kilo-

	

g rammas.	 . .
O rendimento dos despachos pagos e a

pagar no dia 7 foi de 23:012$300.

Estação de S. Diogo	 .

• Relação do peso das mercadorias, mate-
riaes e encommendas recebidts e remettidos

	

dia 8:	 •
Importação:
Mercadorias - volumes, 1.523 ; peso,

80.569.
Encornmendas - volumes, 2.649; peso

.40.276.
Total- volumes, 4.172 ; peso, 120.845.
Exportação:
Mercadorias - volumes, .15.679 ; peso,

44.250.
• .Total - volumes, 29.757 ; peso, 764.874.

Renda do dia 6 de , fevereiro, 1:474325.

Movimento de gado em . 9 de fevereiro
de 1911-Santa Cruz: recebidas, 915 xezes
Matadouro: abat'das, 442 reze; Cruzeiro:
embarcadas. 368 rezes. stock nenhum: Bem-
fica: embarcadas, 207 rezes; stock 386 rezes;

• Sitio	 embarcadas, nenhuma, stáck, 81
rezes.	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Filial do Banco
.Ali lança

BALANCETE mi' 31 DE JANETE() DE 1911

• • -Activo
-	 5

Diversas contas 	 909:952$290
Caixa 	  ••• 161:494$8)0
Titulos em deposito 	 3.624:649$570

	 --
4.696:096$750

Passivo

Capital declarado 	 400:004000
Caixa matriz 	 501:-.312$700
Diversas contas 	 3.794:784$050

-
4 . 696 : 096$750

• S. E. ou 0.- Aio de Janeiro-, 31' de ja-
neiro de 1911.- Pelo Banco Afiança, os
aerentemí-: ;11-io •Rodriguée.- Lvis:Tianna.-

Agentes no Brazil e na Eu-
ropa 	  315.534:674015.4-

Lettras a preinio 	 '• 17.151:736V25
Depositos judiciaes 	 "	  . 1.708:286$,J59
Depositantes de titulos e va- •

lores 	  112.003:646$809
Thesouro Nacional, conta 	 ••

corrente 	 	 7.209:689$42i
Thesouro Nacional, c/carn- •

biaes £ 1.000.00) a 27 	  8,888:88%880
Bonus 	 •	 74:322$500
Dividendos

do banco 	 .	 1.042:225,•500
Diversas contas 	  2.808:127$153
Lucros e perdas..... 	 	 1.561:177 118 .

670:614:977$993

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1911.-
Norberto Ferreira,' presidente interino, -
A. Mesquita.

ANNUNCI I 4::)$
•• A' Praça •

O abaixo assigJado declar'a, que vendeu a,o •
Sr. Paulino Fer."eira Men ies seu estabele-
cimento, casa de pasto, sita no morro da
Viuva, livre e desembaraçada de qualquer
onus, e para os devidos effeitos faz a pre-
sente declaração. .

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1911.=
Antonio da Silva Tempero.-Confirmo a de-
claração supra. -PE/atino Ferreira Mendes.

(.

Banco de Credito Erazileircr
São convidados os Srs. accionistas deste

banco para uma reunião em assernbléa, ge-
ral extraordinaria, a realizar-se no dia 18
do corrente, á 1 hora da tarde, na Avenida'
Central n. 117 (odiado do Jornal do Com?.
mercio), 20 andar, sala, 12, em que se
tratará da eleição do director-thesoureiro
e da reforma dos estatutos, para - proroga-
ção do prazo social e modificação de varios
artigos.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1911.. -
A. J. Mora, director-secretario.	 •

Imprensa Nacional --
A' veada na thesouraria da Imprensa Na-

cional: •

VeaciMentos Militares = Lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910 a
500 réis •.

. n••.

• Acha-se á venda, na Thesouraria ;desta
repartição, ao preço de 4$ o exemplar; o
Coctigo do Processo Civil e Commercial do Dis-
iricto Federal. •

• 'Rio de Janeirt, 	 Imprensa Nacional '=i 19.1f. 1."

•

. flanco do 13ra,zil
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1911

Debito •

Flanco .Mercantil do Rio de
Janeiro

CU -AMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
lizar em 15 de março proximo a 4a entrada
de 10 %, ou 20$ por acção, na thesonfaria
deste Banco, nas agencias do Banco do Bra-
zil em Manos, Belém e Santos o na sèle e
agencias do Banco de Credito Real de Minas
Gerae3. ,"

Rio do Janeiro, 14 de janeiro de 1911
Jocío Ribeiro de Oliveira e Sousa, presi-

Titulos em liquidação 	  4 222 515$971 dente. 	 (•
Edificio e mobilia do banco 	  • "1.43):000$000

11 396 324 807


